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TERMO DE ABERTURA DE VOLUME 

Aos 03 dias do mês de outubro do ano de 2011, lavro o presente Termo de 

Abertura do Volume III do Processo n°02001.00663312008-11 referente ao Licenciamento 

Ambiental da "Implantação do Ramal Ferroviário de Rondonópolis", o qual tem início 

constituído à ti. 401. 

IULLANA USIN BERGHELI 

40 Aiíalista Arnbintal - Matrícula 1365161 
Técnica Responsável pelo Processo - TRP 
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AMÉRIcA LATINA LOGíSTICA 
A gente nunca pára. 

MMA - IBAMA / 7 

Documento: 
02001 .046B58/2011-05 

U 6 3  3)0 8 

Data: 

Carta n2  315/GMA/2011 Curitiba, 26 de setembro de 2011. 

AO 
IBAMA - INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS 
Att. Sr. Marcus Vinícius Leite Cabral de Meio 

M.D. Coordenador de Licenciamento de Transportes - COTRA 
SCEN - Trecho 2 - Edifício Sede do Ibama 
CEP: 70.818-900 - BRASÍLIA/DF 

Assunto: Atendimento a Condicionante 2.2 da Licenca Prévia 418/2011 data de 21/09/2011 - "Obter e 
• encaminhar manifestacão do órgão de recursos hídricos competente quanto a necessidade de outorga 

referente ao consume de água para as obras de implanta cão e operação do Terminal de Rondonópolis, 

bem como, a execução das obras de arte especiais e demais intervenções em corpos hídrícos para 
implantação da ferrovia". 

Prezado Senhor, 

Em atendimento a condicionante específica supracitada, referente ao licenciamento prévio da 

implantação do "Ramal Ferroviário de Rondonópolis, Segmento III do trecho Alto Araguaia/MT - 

Rondonópolis/MT da ALL - América Latina Logística Malha Norte S.A." e Terminal Ferroviário de 

Rondonópolis, vimos por meio desta, informar que: 

A Secretaria do Estado do Meio Ambiente - SEMA/MT instituiu a outorga de direito de uso da 

água pela Lei Estadual n. 6945 de 05 de novembro de 1997, regulamentada pelo Decreto 

Estadual n. 336 de 06 de junho de 2007. Os critérios técnicos para análise dos pedidos de 

outorga de captação superficial e os procedimentos administrativos estão estabelecidos pela 

resolução do CEHIDRO n. 27 de 09 de julho de 2009 e Instrução Normativa n. 11 de 02 de 

setembro de 2011; 

A manifestação do órgão quanto à necessidade de outorga não se faz necessária, devido a 

clareza da legislação vigente e enquadramento da tipologia de atividade do empreendimento, 

na necessidade de outorga para captação de águas superficiais e instalação de obras de arte 

especiais; 

Rua Emílio Bertolini, 100 - CEP: 82.920-030 - Curitiba - Paraná - Brasil 
Tel.: (41) 2141-7509 - Fax: (41) 2141-7366 
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J%MERIcA LATINA LOGÍSTIcA 7 A gente nunca pár. 

3) Conforme ocorre nas obras do Terminal Ferrovirio de ltiquira/MT e Segmento II da mesma 

ferrovia, todos os pontos de captação de água necessários são precedidos de outorga perante a 

Superintendência de Recurso Hídricos - SURH/SEMA/MT, e encaminhados ao IBAMA junto aos 

relatórios de acompanhamento das obras e relatórios de gestão ambiental. 

Com vista ao exposto, solicitamos a liberação da manifestação do órgão gestor de recursos hídricos 

devido ao fato de acatarmos a legislação e preceder toda e qualquer atividade com a obtenção de 

outorga. 

Anexo, seguem as outorgas obtidas junto a SURH/SEMA/MT bem como os protocolos dos pedidos em 

a ná 1 se. 

Sendo o que se apresenta para o momento, externamos respeitosos votos de consideração e apreço. 

Atenciosamente, 

7iJ (rofi4. 
Renata Twardowsky Ramalho 

Gerência de Licenciamento e Conformidade Ambiental 
ALL - América Latina Logística 

Rua Emílio Bertolini, 100 - CEP: 82.920-030 - Curitiba - Paraná - Brasil 
Tel.: (41) 2141-7509 - Fax: (41) 2141-7366 
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MMAIBAM 

AMÉRICA LATINA LOGÍSTICA 

<ía> Data 

Documento: 
0200 1 .046859/20 1 1-41 

A gente nunca pôra. 

Curitiba, 26 de setembro de 2011.b331ÜB  
6 Carta n2  316/GMA/2011 

AO 

IBAMA - INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS 
Att. Sr. Marcus Vinícius Leite Cabral de Meio 

M.D. Coordenador de Licenciamento de Transportes - COTRA 
SCEN - Trecho 2 - Edifício Sede do Ibama 
CEP: 70.818-900 - BRASíLIA/DF 

Assunto: Atendimento a Condicionante 2.5 da Licença Prévia n9  418/2011, relativa ao atendimento ao 
Art. 52 da Resolução CONAMA n2  273/2000 para o Posto de Abastecimento a ser instalado no 
Terminal de Rondonópolis. 

Prezado Senhor, . 
Vimos por meio desta, apresentar o cumprimento à condicionante 2.5 da Licença Prévia n9  418/2011, 

relativa ao projeto de implantação do "Ramal ferroviário de Rondonópolis, Segmento III do Trecho Alto 

Araguaia/MT - Rondonópolis/MT da América Latina Logística S.A.", com 75,6 km de extensão e ligando 

os municípios de Itiquira/MT e Rondonópolis/MT, sendo que ao final deste segmento será implantado o 

Terminal Ferroviário de Rondonópolis. 

A condicionante supramencionada, solicita a apresentação de todos os documentos e informações 

elencados no Art. 59  da Resolução CONAMA n9  273/2000, no que se refere às áreas de tancagem e 

abastecimento de combustíveis e óleo lubrificante previstas, que incluem tanques de óleo diesel de 

350.000 L, óleo lubrificante de 50.000 L e lubrificante usado de 30.000 L, bem como, demonstração do 

49 
atendimento às normas técnicas brasileiras para tais estruturas. 

Segue em anexo a esta carta, o Relatório "Cumprimento à condicionante 2.5 da Licença Prévia n2  

418/2011". 

Sendo o que se apresenta para o momento, externamos respeitosos votos de consideração e apreço. 

Atenciosamente, 

Renata Twardowsky Ramalho 

Gerência de Licenciamento e Conformidade Ambiental 
ALL—América Latina Logística 

Rua Emílio Bertolini, 100 - CEP: 82.920-030 - Curitiba - Paraná - Brasil 
Tel.: (41) 2141-7509 - Fax: (41) 2141-7366 
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MMA - IBAMA 

Documento: 

<9P 

02001.046860/2011-76 

,VrIÉRIC4 LATINA LOGÍSTICA 
Data: -- 

A gente nunca pára. O ' 

663 3)08 

n2  320/GMA/2011 
Curitiba, 26 de setembro de 2011. 

Carta

AO  
IBAMA - INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS 

AU. Sr. Marcus Vinícius Leite Cabral de Meio 
M.D. Coordenador de Licenciamento de Transportes - COTRA 

SCEN - Trecho 2— Edifício Sede do lbama 

CEP: 70.818-900 - BRASÍLIA/DF 

Assunto: Atendimento a Condicionante 2.7 da Licença Prévia 418/2011: "Apresentar Plano Básico 

Ambiental - PBA, contendo o detalhamento dos Pianos, Programas e Projetos Ambientais abaixo 

listados, atendendo às recomendações e considerações do IBAMA. Estes deverão conter no mínimo: 
obietivo, metodoiogia, publico-alvo (quando couber), equipe responsável pela execução, ações a 

serem executadas, cronograma e resultados esperados.". 

Prezado Senhor, 

Em cumprimento à condicionante 2.7 da Licença Prévia 418/2011, relativa ao projeto de implantação do 

"Ramal Ferroviário de RondonópOliS, Segmento III do trecho Alto Araguaia/MT - RondonÓpOliS/MT da 

América Latina Logística Malha norte S.A.", com 75,6 km de extensão e do Terminal Ferroviário de 

Rondonópolis as ser instalado ao final deste segmento, vimos por meio desta, apresentar a este IBAMA 

o Plano Básico Ambiental - PBA do projeto em questão, do qual constam todos os programas listados na 

Licença Prévia supra mencionada. 

o
Segue em anexo o Plano Básico Ambiental objeto deste documento. 

Sendo o que se apresenta para o momento, externamos respeitosos votos de consideração e apreço. 

Atenciosamente, 

Rafael Luiz Mattos 

Gerência de Licenciamento e Conformidade Ambiental 

ALL - América Latina Logística 

Rua Emílio Bertolini, 100 - CEP: 82.920-030 - Curitiba - Parana - Brasil 

Tel.: (41) 2141-7509 - Fax: (41) 2141-7366 
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MMA - IBAMA 
4 

Documento: 

02001.049539/20113 

Data?/ cfi, 4.1 

GOVERNO DO ESTADO DE MATO GROSSO 
Secretaria de Estado do Meio Ambiente - SEM A-Mi' 

Superintcndncia de Infra-Estrutura, Mineração. Indústria e Serviços - SUIMIS 

OFICIO W. 1 22/CAIA/SUIMIS/SEMA-MT/1 1 

CuiabálMT. 22 de Setembro de 2011. 

Gisela Damm Forttini 
MD. Diretora de Licenciamento Ambiental do IBAMA 
SCEN - Trecho 2, Edifício Sede - Bloco A. Brasília —DF 
CEP: 70.818-900 - Brasília - DF 

S Assunto: Encaminhamento do PT N069/CAIAJSUIMIS/201 1. 

Prezada Senhora, 

Atendendo solicitação feita anteriormente estamos encaminhando PT 
N069/CAIA/SUIMIS/2011, referente à análise do EIA/RIMA sobre a viabilidade ambiental do 
empreendimento FERRONORTE (trecho Alto Araguaia/MT - Rondonópolis) a ser implantada 
nos Municípios de Itiquira e Rondonópolis/MT. 

Atenciosamente, 

~~ndr  

Coordenador de aliaçào de Impacto Ambiental - CAIA/SEMAMT 

José Ignáci  

Superintendente de Infra- Estruf'ura, Mineração Indústria e Serviços 

Centro Pulitico Administrativo. Rua C - CEP: 78.050-970 - Cuiahá-MT 
Telefone: (65) 613-7200 E-mail: dimiíema.mt.gov.hr  

Página na internet: www. lema.mt.guv.br  Mato Grosso 

6633/08 
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ESTADO DENIATO GROSSO 
SECRETARIA DE ESTADO DO MEIO AMBIENTE - SEMA 

SUPERINTENDÊNCIA DE INFRA-ESTRUTURA, MINERAÇÃO, INDÚSTRIA E SERVIÇOS - SUIMIS 

COORDENADORIA DE AVALIAÇÃO DE IMPACTOS AMBIENTAIS - CAIA 

PARECER TÉCNICO N.069/CAIA/SUIMIS/201 1 

ASSUNTO: 

Parecer técnico sobre a viabilidade ambiental do empreendimento Ferronorte - Estudo 

de Impacto Ambiental- EIA e Relatório de Impacto Ambiental - RIMA, Segmento III da 

Ferrovia Ferronorte (trecho Alto Araguaia/MT - Rondonópolis/MT e terminal de 

Rondonópolis) a ser implantada nos municípios de Itiquira e Rondonópolis - MT - 

Processo Sema n. 218334/2011. 

INTRODUÇAO: 

Este parecer tem como objetivo analisar a viabilidade ambiental do empreendimento 

Ferronorte - Segmento III da Ferrõvia (trecho Alto Araguaia/MT - Rondonópolis/MT e 

terminal de Rondonópolis), com vistas a dar subsídios técnicos ao IBAMA, na tomada 

de decisão quanto à emissão ou não de Licença Prévia (LP). 

Para a elaboração deste parecer foram analisados o Estudo de Impacto Ambiental e 

Relatório de Impacto Ambiental (EIA/RIMA) apresentados pela Cia Ambiental - 

Consultoria Técnica Ambiental Ltda. O parecer técnico é previsto na Resolução Conama 

n° 237, de 19 de dezembro de 1997 e os procedimentos adotados no licenciamento 

ambiental de ferrovias são os previstos na legislação pertinente. 

HISTÓRICO: 

Em 30 de março de 2011 o IBAMA enviou a SEMA o EIA/RIMA do referido 

empreendimento para consulta e manifestação deste órgão quanto à viabilidade 

socioeconômica e ambiental. 

DADOS DO EMPREENDIMENTO 

4.1 Identificação do Requerente 

O requerente da licença prévia do empreendimento é a Empresa ALL - América Latina 

Palácio Paiaguás, Rua C, CEP: 78050-970 - Cuiabá - Mato Grosso 

Fone: 65 3613 7222 
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ESTADo DL \I.VI (1 GROSSO 
SECRETARIA DE ESTADU EX) \1FIO AMBIENTE—SEMA / 

SUPERINTENDÊNCIA DE INFRA-ESTRUTURA, MI\I.R ÇÀO. INDISTRIA E SERVIÇOS - SUIMIS 
COORDENADORIA DE AVALIAÇÃO DE IMPACTOS AMBIENTAIS - CAIA 

Logística Malha Norte S.A., portadora do CNPJ n2. 24.962.466/0001 -36, com escritório 

localizado na Rua historiador Rubens Mendonça, 2.000 - Bosque Saúde - Cuiabá/MT. 

4.2 Justificativa apresentada para o empreendimento 

O estudo justifica o empreendimento pelo potencial de Mato Grosso na produção 

agrícola e seu crescimento, demandando soluções logísticas para escoar a safra. A 

partir do programa federal de concessões, é que a participação das estradas de ferro na 

matriz logística tornou-se mais representativa. 

• 
A Ferronorte chegou ao município de Alto Taquari (MT) e, através da ponte 

rodoferroviária sobre o rio Paraná (na divisa entre os Estados de São Paulo e Mato 

Grosso do Sul), ligou-se à malha ferroviária de São Paulo, atingindo o Porto de Santos 

(SP). Essa é, hoje, a rota mais utilizada para escoamento da oleaginosa em grãos de 

Mato Grosso. Em 2006, foram mais de 3,5 milhões de toneladas, ou cerca de um terço 

do total exportado pelo Estado. 

Neste contexto, a realização de investimentos na malha logística de Mato Grosso é 

importante, tanto para possibilitar a sustentação da expansão do agronegócio no 

Estado, possibilitando ganhos de competitividade (através da redução nos custos de 

- transporte), como para mitigar a sobrecarga da matriz logística do país 

• (predominantemente rodoviária) nas épocas de escoamento da safra (elevação 

generalizada do frete). 

A construção do trecho ferroviário Alto Araguaia - Rondonópolis é contemplada pelos 

planos de desenvolvimento nacionais, como o PAC (Programa de Aceleração do 

Crescimento) e o PNLT (Plano Nacional de Logística e Transportes), o que denota a 

importância do empreendimento para o incremento da estrutura logística nacional. 

Para verificar as vantagens decorrentes da implantação da extensão ferroviária até o 

município de Rondonópolis comparou-se sucintamente os dados de emissões 

atmosféricas, volume de carga transportada, acidentes, custo do transporte, entre outros 

2  ' 

Palácio Paiaguás, Rua C. CEP: 78050-970 - Cuiabá - Mato Grosso 

Fone: 65 3613 7222 9 
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ESTADU 1W M..VF() (;ROSS() 
SECRETARIA DE ESTADO 1)0 MEIO AMBIENTE - SENIA 

SUPERINTENDÊNCIA DE INFRA-ESTRUTURA. MINERAÇÃO. INDCSTRIA E SERVIÇOS - sulMIs 
COORDENADORIA DE AVALIAÇÃO DE IMPACTOS AMBIENTAIS - CAIA 

com e sem o empreendimento em questão. Considerou-se que a não construção da 

ferrovia implica na manutenção e ampliação do transporte regional dos produtos 

previstos por via rodoviária, além disso, estes modais também foram comparados ao 

modal hidroviário. 

Os acidentes foram contabilizados considerando os dados de carga transportada por 

ano e número de acidentes neste mesmo ano. As estatísticas de acidentes hidroviários 

- não estão disponíveis em nenhuma das administrações de hidrovias nacionais, mas 

considera-se que o número de acidentes por tonelada de carga transportada através 

- desse modal seja inferior aos demais apresentados. 

No quesito ambiental enfatiza o comparativo em relação às emissões atmosféricas. 

Neste aspecto, o transporte rodoviário se diferencia do ferroviário pela grande 

quantidade de veículos transportando cargas de maneira dispersa, o que acarreta mais 

fontes de emissão em deslocamento por um mesmo trecho. Este fator faz com que as 

emissões decorrentes do transporte ferroviário sejam inferiores às do rodoviário, quando 

relativizadas em função da carga e distância transportada. O transporte hidroviário é 

mais vantajoso em termos energéticos e demais quesitos, porém este modal não 

constitui alternativa viável para o escoamento da produção regional em direção ao 

' centro consumidor e exportador (região Sudeste), em função da geografia e hidrografia 

local. 

Considerando o crescimento das fronteiras agrícolas e o aumento da produtividade, a 

malha da Ferronorte se tornou uma peça estratégica na infraestrutura do Brasil. Além da 

elevada demanda pela utilização de sua infra-estrutura logística, a Ferronorte é bastante 

competitiva e rentável. Um dos fatores da maior competitividade da Ferronorte, além da 

competitividade natural da ferrovia, é o fato de sua malha ser de bitola larga. Em 

comparação com a bitola estreita, a bitola larga proporciona o carregamento de cerca de 

43% de toneladas a mais por vagão e permite maior velocidade para a composição, 

podendo atingir a velocidade média de 80 kmlh, cerca de 57% acima da velocidade 

Palácio Paiaguás, Rua C. CEP: 78050-970 - Cuiabá - Mato Grosso 
Fone: 65 3613 7222 / 
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ESTADO DE %1 VIO GROSSO / 

SECRETARIA DE ESTADO DO \IEI() .\1IIIETE-SEMA 
SUPERINTENDÊNCIA DE INFRA-ESTRUTI RA. \II\ER ÇÃO, INDÚSTRIA E SERVIÇOS - SUIMIS 

COORDENADORIA DE AVALI C.() 1)1: IMPA(1'OS A\IBIENTAIS - CAIA 

média na bitola estreita. A partir dessas características, é possível um maior volume de 

carregamento, ganho na diluição dos custos fixos e aumento no giro dos ativos, 

conquistando-se maior rentabilidade (ALL, 2007). 

Atualmente, o ponto extremo da Ferronorte no interior do país, é a Região do Alto 

Araguaia, sendo que a origem do volume carregado é, em sua maioria, proveniente do 

município de Rondonópolis, via da rodoviária. Deve-se considerar que o trecho 

ferroviário objeto deste estudo, segmento III do trecho Alto Araguaia - Rondonópolis, faz 

• 
parte Ligação Ferroviária Santa Fé do Sul (SP) - Cuiabá (MT), com extensão prevista 

de 251,3 km. Dentro do contexto apresentado, o objetivo amplo da Ferronorte é 

interligar a região Centro-Oeste brasileira (Mato Grosso), produtora de grãos e 

consumidora de fertilizantes, com a região Sudeste (Porto de Santos), exportadora de 

grãos e importadora de fertilizantes, impulsionando o crescimento da produção 

brasileira, reduzindo gastos com transporte e tornando o preço do produto brasileiro 

mais atrativo no mercado mundial, além de proporcionar o desenvolvimento do mercado 

interno, à medida que oferecerá custos menores para as trocas dos produtos regionais 

entre o Centro-Oeste e Sudeste. 

4.3 Localização geográfica 

O denominado segmento III da Ferronorte, objeto deste estudo, localiza se ao sul do 

estado de Mato Grosso nos municípios de Itiquira e Rondonópolis, com início na estaca 

8783 e fim na estaca 12564 e se constitui trecho final de ligação da ferrovia Alto 

Araguaia - Rondonópolis. A ferrovia tem direção sul - norte, partindo do município de 

Itiquira, percorrendo inicialmente território da sub-bacia do rio Itiquira e, posteriormente, 

da sub-bacia do Ribeirão Ponte de Pedra, no município de Rondonópolis. 

A região percorrida pela ferrovia faz parte do planalto Mato-Grossense, delimitado a 

oeste com a planície do pantanal pela Serra de São Jerônimo, apresentando altitude 

superior a 400. A paisagem da região é composta basicamente por propriedades rurais 

e fragmentos de vegetação nativa de diferentes fitofisionimias, como o cerrado, 

4,j 

Palácio Paiaguás. Rua C, CEP: 78050-970 - Cuiabá - Mato Grosso 
Fone: 65 3613 7222 
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ESTADO DE MATo GROSSO 
SECRETARIA DE ESTADO DO MEIO AMBIENTE - SEMA 

SUPERINTENDÊNCIA DE INFRA-ESTRUTURA, MINERAÇÃO, INDIJSI'RIA E SERVIÇOS - suNtis 

COORDENADORIA DE AVALIAÇÃo DE IMPACTOS AMBIENTAIS - CAIA 

. 
cerradão, mata ciliar, mata de galeria e formações campestres. A maioria dos 

remanescentes está associada a reservas legais e áreas de preservação permanente. 

4.4 Caracterização do Empreendimento 

4.4.1 Terminal de Rondonópolis 

O terminal de Rondonópolis possui duas alternativas propostas em projetos construtivos 

que diferem principalmente quanto à disposição das áreas operacionais. O terreno 

previsto para a construção do terminal de cargas em ambas as opções dos projetos está 

localizado em topo aplainado, em extensa área agrícola junto a BR 163, justificado por 

fatores ambientais relevantes como apresentar solo com perfil espesso e nível de águas 

subterrâneas profundas (estimado em mais de 50 metros), considerando a manipulação 

de combustíveis e o abastecimento de locomotivas e caminhões. Não são registrados 

corpos hídricos na área diretamente afetada, estando às nascentes mais próximas, que 

drenam para o Ribeirão Ponte de Pedra, localizadas a distâncias superiores a 1 km. 

Do ponto de vista socioeconômico o local permite otimizar a logística de cargas pela 

proximidade com a rodovia BR-163, principal via de acesso a Cuiabá, ao Mato Grosso 

do Sul e demais estados, e ligação a outros municípios produtores da região e distante 

de aglomerações urbanas. As habitações mais próximas pertencem à fazenda SM-2, a 

mais de 600 metros do eixo da alça do terminal, e a aproximadamente 300 metros da 

área estimada para as empresas que se instalarão no seu entorno. 

4.5 Caracterização do Traçado 

A partir da estaca inicial, junto à BR-163, o traçado do segmento III segue se 

distanciando gradualmente desta rodovia em território do município de Itiquira, sobre a 

sub-bacia do rio de mesmo nome, rumo ao norte, em percurso paralelo ao córrego 

Confusão. Após o cruzamento com o córrego Cachoeira, que representa um divisor 

topográfico, a ferrovia adentra a área da sub-bacia do Ribeirão Ponte de Pedra e o 

município de Rondonópolis. A partir deste ponto a ferrovia intercepta o Ribeirão Ponte 

de Pedra e percorre uma extensãô de aproximadamente 25 Km em paralelo a este 
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corpo hídrico, com pontos de intersecção de afluentes de sua margem direita. Em 

função de maiores variações no relevo, o trajeto é desviado para leste, contornando 

afluente do córrego Buriti em ponto próximo à rodovia Br - 163, para posteriormente 

retornar a direção da área prevista para estabelecimento do terminal de Rondonópolis, 

que marca o final do segmento III. 

4.5 Justificativa do Traçado Adotado 

O resultado das ponderações e da avaliação geral deixa evidente que a alternativa 

Ponte de Pedra é mais impactante que as demais, especialmente em função da grande 

alteração nas áreas de cobertura vgetal nativa. 

. 
A alternativa BR-163 teve resultado, na aplicação da metodologia de comparação, 

pouco inferior àquela denominada projeto Rondonópolis, porém percebe-se que, apesar 

de menores implicações sobre o meio biótico, especialmente, com menores áreas de 

supressão de vegetação e interferência em APP, pela proximidade com a rodovia e 

posição estratégica sobre divisor topográfico, a localização apresenta uma grande 

sensibilidade quanto às questões sociais, com traçado muito próximo às sedes agrícolas 

e residências, interceptando muitos acessos principais e secundários destas 

propriedades, tendendo a receber novos comércios e prestadores de serviço, assim, os 

riscos e impactos não compensáveis à comunidade seriam elevados, incluindo 

problemas com ruídos, de difícil mitigação futura, e permanente dentro da vida útil do 

empreendimento. 

Na alternativa projeto Rondonópolis os maiores impactos à vegetação (em relação à 

alternativa BR-163) podem ser compensados dado o uso do solo do entorno ser 

predominantemente agrícola e do distanciamento estratégico das áreas habitadas ou de 

grande trânsito de pessoas. 
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Julga-se, portanto, a alternativa Projeto Rondonópolis como a opção de melhor 

desempenho socloambiental, devendo ser amparada por programas compensatórios 

que permitam minimizar os impactos ambientais associados e acentuar suas vantagens 

induzindo o estabelecimento de corredores ecológicos na área, através da recuperação 

de áreas com o plantio de espécies nativas, acompanhados por alternativas 

tecnológicas e específicas que mitiguem as interferências sobre a vegetação, corpos 

hídricos e áreas úmidas interceptadas. 

Ô 
4.6Canteiros de Obra 

- O canteiro de obras devera ser licenciado separadamente 

4.7 Área diretamente afetada - ADA 

A definição básica de ADA menciona-a como a "área que sofre diretamente as 

intervenções de implantação e operação da atividade, considerando alterações físicas, 

biológicas, socioeconômicas e das particularidades da atividade". 

4.8Área de influência indireta - Ali 

A AlI é aquela área real ou potencialmente ameaçada pelos impactos indiretos da 

implantação e operação do empreendimento, abrangendo os ecossistemas e o sistema 

socioeconômico que podem ser impactados por alterações ocorridas na área de 

influência direta. 

4.9 Área de influencia direta - AiD 

A definição básica da AID remete à "área sujeita aos impactos diretos da implantação e 

operação do empreendimento, com delimitação em função das características sociais, 

econômicas, físicas e biológicas dos sistemas a serem estudados e das particularidades 

do empreendimento. 

5. DIAGNÓSTICO AMBIENTAL 
7 
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5.1 MEIO FISICO 

A região percorrida pela ferrovia faz parte do planalto Mato-Grossense, delimitado a 

oeste com a planície do pantanal pela Serra de São Jerônimo, apresentando altitude 

superior a 400 m. 

- 

Ao longo do trecho, tendo em vista imposições geométricas, ocorreram 

descompensações entre volumes de corte e de aterro, com excesso de volume de corte, 

- originando os bota-foras. Adotou-se, como solução, o alargamento de aterros para o 

destino dos bota-foras associando os aspectos ambientais e de custo mínimo com os 

procedimentos convencionais de execução de terraplenagem. 

Ao longo deste segmento, os estudos geotécnicos detectaram a presença de solos 

saturados e/ou solos de baixa resistência em áreas de fundos de vales. Para esses 

casos foram previstos dispositivos de drenagem prévia das fundações com ou sem 

tratamentos especiais e remoções parciais ou totais dos solos inadequados. 

- O perfil mais freqüente dessas ocorrências corresponde a acumulações aluvionares de 

solos arenosos, finos, lavados, de cores claras depositados nos períodos de cheia 

- sazonal e que permanecem submersos/saturados durante poucos meses do ano. 

A rocha que permite a produção de agregados britados diz respeito aos magmáticos 

básicos (basaltos) da Formação Serra Geral. Os derrames aproveitados para britagem 

devem se constituir de rocha equigranular fina a muito fina, estrutura maciça e cores 

escuras (cinza a preto). Recomenda-se que a frente de extração da pedreira a ser 

explotada em Alto Taquari seja periodicamente mapeada, e o controle de qualidade do 

agregado produzido seja modulado para lotes de 10.000 m3  produzidos. 

~~\J 
Existe a possibilidade de produção de brita de rocha basáltica no Município de Mineiros, 

no estado de Goiás, com distância aproximada de transporte de 32 km, até a divisa dos 
8 
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estados de Mato Grosso (Município de Alto Araguaia) e de Goiás (Município de Santa 

Rita do Araguaia). Foi constada a existência de área já instalada de explotação 

comercial deste material, denominada Pedras Urtigão. 

Outra litologia que também é aproveitada regionalmente para a produção de agregados 

é arenitos cimentados e/ou jazimentos de seixos rolados de mesma composição. 

- O estabelecimento melhor equipado e mais próximo do eixo ferroviário é a Emal Brita, 

• 
localizada em Rondonópolis. 

Os locais de extração de areia são provenientes de duas fontes principais: dragagem da 

areia dos principais rios e afluentes da região e o peneiramento e a posterior britagem 

de clastos constituintes de depósitos inconsolidados, dando origem a areias artificiais 

desde grossas a muito finas, podendo ser classificadas por encomenda. 

Os principais estabelecimentos, instalados na região, fornecedores de agregados finos, 

apresentados no estudo, foram: 

- 

- Município de ltiquira - MT: Areal A.C. Tunes; Pedreira Brilhante; 

• 

- Município de Rondonópolis - MT: Areião; Concrenop; 

- Município de Alto Araguaia — MT: Areal do Ezequiel; 

- Município de Mineiros - GO: Areal do Marcelo. 

Os solos ditos "estabilizados", ocorrentes na região, dizem respeito às acumulações 

ocorridas a partir do Terciário e agrupadas neste estudo na Unidade dos Depósitos 

Cenozóico. Constituem-se de acumulações detríticas ou detrito-lateríticas, cuja fração 

granular está representada por clastos de grande diâmetro (pedregulhos, cascalhos 

seixos), predominantemente quartzosos e/ou concreções ferroalíticas em forma de 

oólitos, pisólitos e até crostas (cangas), em faixas granulométricas descontínuas, pois 

geralmente falta a fração areia média e grossa. 

i? 9 
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Geologia Local 

A geologia da área de influencia direta (AID) apresenta o predomínio de arenitos da 

formação Furnas e seus produtos de retrabalhamento. A formação Furnas ocorre em 

toda a área compondo, principalmente, as cotas abaixo de 460 m e os fundos de vale. 

A porção norte da AID apresenta uma grande concentração de arenitos silicificados 

intensamente fraturados. As fraturas são ora concordantes, ora discordantes ao 

acamamento, apresentam uma maior resistência e definem influencia na direção das 

drenagens que retratam uma erosão diferencial. 

A cobertura inconsolidada na área de influência direta pode ser dividida em dois 

grandes grupos: sedimento Cenozóico Terciário e sedimento Cenozóico Quaternário 

recobrindo praticamente toda a área e apresentam espessuras medias que variam de 8 

a 10 metros. 

Recursos minerais 

Dentro da área de influencia indireta, os produtos exploráveis ou em fase de 

licenciamento são arenitos, areia, cascalho, conglomerado e minério de ouro. A seleção 

- das jazidas para exploração durante as atividades de implantação do ramal de 

-. 

Roridonópolis é de responsabilidade da empreiteira. Caso se faça necessário, esta 

também será responsável pela identificação de novas jazidas e realização dos 

procedimentos de licenciamento das mesmas. 

Cavidades naturais 

Na região de Rondonópolis ocorrem apenas cavidades naturais, associadas ao arenito 

Furnas, localizadas no Parque Ecológico João Basso, próximo as margens do Ribeirão 

Ponte de Pedra. Na região estudada ocorrem cavidades subterrâneas e/ou aflorantes 

naturais com túneis e fendas. 

10 
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Geomorfologia 

Segundo a divisão geomorfológica do Estado de Mato Grosso de ZEE-Prodeagro 

(1997), a área de estudo localiza-se no domínio morfoestrutural denominado bacia 

sedimentar do Paraná. Esta unidade estende-se por todo o sul do Brasil e abriga 

rochas, ao longo da faixa de estudo, que se comportam como um dos divisores de água 

das bacias do Amazonas (rios Teles Pires, Tocantins e Araguaia ao norte) e da Prata 

(Rio Paraná a sul e leste, Rio Paraguai a oeste). 

A correlação entre nível altimétrico e as características geomorfológicas litológicas e 

geotectônicas da borda sul do Mato Grosso levaram a compartimentação deste domínio 

morfoestrutural em três unidades: Chapada e Planalto dos Guimarães, Planalto dos 

Alcantilados e Planalto do Taquari-Itiquira. 

O trecho em estudo localiza-se no planalto do Taquari-Alto Araguaia situado na porção 

sudeste do Estado e estende-se até os limites dos Estados de Mato Grosso do Sul e 

Goiás. O limite a norte é com o planalto dos Alcantilados. A oeste e sudoeste o trecho é 

limitado pela depressão do Alto Paraguai. 

A caracterização geomorfológica da AID foi dividida em dois compartimentos segundo 

suas características morfoestruturais. O compartimento superior é nivelado entre 440 e 

540 metros, e corresponde a superfície aplainada de cimeira, definida pelas rochas da 

formação Furnas e recoberta, em algumas porções, pela cobertura detritico-lateritico. 

O compartimento inferior é posicionado entre as cotas de 360 a 440 m. É caracterizado 

pela suavidade do modelado e predomínio de amplos interílúvios tabulares fracamente 

entalhados pela rede de drenagem. É delimitado, em praticamente toda sua extensão, 

por escarpas erosivas (front de cuesta). A suavidade dos interflúvios tabulares altera-se 

nas proximidades das bordas escarpadas quando passam a predominar formas mais 

dissecadas em topos convexos e topos aguçados, representando desdobramentos da 

cuesta. Estas formas ressaltam as litologias friáveis. 

11 
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Riscos Geoambientais 

As áreas mais suscetíveis a processos erosivos correspondem a relevos escarpados e 

relevos de transição interpianáltica em terrenos de substrato arenítico. Estas condições 

se manifestam na região da Serra Petrovina e Serra São Jerônimo e avançam na 

direção norte até as cabeceiras de tributários do Rio São Lourenço, área de domínio de 

arenitos da formação Aquidauana e formação Furnas com a formação Manha. 

Em escarpas e nas cornijas mais proeminentes ocorrem escorregamentos e quedas de 

blocos. No sopé das formas, onde se apresentam rampas de colúvio e tálus, a evolução 

do processo natural é o ravinamento. 

Na vertente leste da Serra São Jerônimo e na vertente norte da Serra da Jiboia, em que 

o relevo é mais enérgico e associado à formação Marília, é notada a concentração de 

processos erosivos, principalmente ravinas. 

As vertentes escarpadas da Serra São Jerônimo que se volta para a planície pantaneira 

são suportadas por arenitos das formações Furnas e Vila Maria. O relevo de sopé é 

suportado por metamorfitos do Grupo Cuiabá. Escorregamentos e quedas de blocos são 

comuns. 

Os chapadões e os relevos rebaixados ao longo de calhas, sustentados por Furnas e 

Vila Maria, com relevos mais suaves e solos mais permeáveis, apresentam maior 

incidência de erosão. A mesma situação é observada nos domínios de colinas e argilitos 

da formação Ponta Grossa, inclusive com incremento de ravinas de portes variados 

associado à pelo menos uma grande voçoroca. 

Considerações sobre o trecho em estudo 

O estudo realizado no trecho do empreendimento buscou avaliar a suscetibilidade da 

área aos principais riscos geológicos (enchentes/inundações, erosão, movimentos de 

12 
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massa, etc.) relacionados com a ferrovia, ocupação urbana e riscos naturais. A ênfase 

foi dada a relação dos movimentos de massa e as áreas foram definidas como baixo, 

moderado e alto risco. 

O traçado referente ao segmento III da ferrovia Alto Araguaia - Rondonópolis corta 

terrenos de baixa a moderada suscetibilidade, frente aos movimentos dinâmicos de 

encostas e é representado por movimentos de massa de uma forma geral, além de 

processos erosivos. .. 
As áreas que apresentam as maiores concentrações de risco geoambiental de 

escorregamento e queda de rocha e solo localizam-se na porção norte do segmento. 

São associadas à escarpa erosiva. O solo é friável e arenoso, como resultado de 

alteração residual de rochas areníticas da formação Furnas. 

Existe uma grande desagregação superficial com presença isolada de colapso em 

margem de rios. Já os solos argilosos, relacionados à formação detrito-lateritica de 

idade Terciária, configuram solos espessos. . Indicação ou propensão a erosão 

Classe de Erodibilidade Fraca: distribuem-se de maneira generalizada por toda a 

área, relacionadas ao relevo tipo tabuleiro em cotas mais elevadas. As maiores 

extensões de ocorrência desta classe encontram-se associadas a arenitos e solos 

detrítico lateríticos das formações Furnas e Cachoeira. Possuem permeabilidade 

moderadamente alta. Os litotipos são moderadamente coesos. O grau de infiltração do 

solo é alto. Ha ausência de vegetação natural e intenso uso do solo. 

Classe de Erodibilidade Fraca a Moderada: representada por um relevo plano com 

declividade muito baixa e relacionado a uma leve dissecação fluvial nos tabuleiros. 

Ocupam áreas de ocorrência de sedimentos arenosos da formação Furnas. A 

permeabilidade é muito baixa. O grau de coesão é moderado coesivo. O grau de 

13 
\ 

Palácio Paiaguás, Rua C, CEP: 78050-970 - Cuiabá - Mato Grosso / Fone: 65 3613 7222 



. 



6633/08 

ESTADO DE \1ATO(;ROSS() , 

SECRETARIA DE ESTADO I)() MEIO AMBIENTE - SEMA 
SUPERINTENDÊNCIA DE INFRA-ESTRUTURA. MINERAÇÃO, INDC)STRIA E SERVIÇOS - SUIMIS 

COORDENADORIA [)E AVALIAÇM) DE I\1PACT()S AMBIENTAIS - CAIA 

infiltração é fraco. O escoamento é médio. A vegetação natural é ausente e a atividade 

antrópica intensa. 

Classe de Erodibilidade Mediana: relacionada à borda superior da escarpa e a rampa 

inicial das drenagens representada, principalmente, por sedimentos aluviais. Apresenta 

uma permeabilidade e grau de infiltração moderado a fraco. Apresenta baixo grau de 

coesão dos litotipos e escoamento superficial moderado a forte. Todas essas 

características, associadas à ausência de vegetação natural conferem o potencial 

• 
erosivo mediano a região determinada. 

Classe de Erodibilidade Forte: Esta classe coincide com as escarpas localizadas ao 

norte da área. Apresenta permeabilidade baixa, grau de coesão moderado a alto, grau 

de fraturamento moderado e escoamento rápido. Embora ocorram porções de cobertura 

vegetal, o potencial erosivo ainda é muito alto. Caso ocorra qualquer alteração da 

cobertura vegetal, o processo erosivo será acelerado, desencadeando deslizamentos de 

massa. 

Potencial espeleológico 

De acordo com o levantamento efetuado com relação ao patrimônio espeleológico 

existente na área de estudo, assumem que a área referente à implantação do 

empreendimento apresenta poucas evidencias de carstificação, caracterizadas apenas 

por feições cársticas situadas, principalmente, na RPPN João Basso, e tendo em vista 

suas características e localização na Área de Influencia Indireta, afirmam que estas 

cavidades não deverão ser impactadas pela implantação e/ou operação da ferrovia 

definida pela proposta inicial do traçado pretendido pelo empreendimento. 

Solos 

Os solos que ocorrem regionalmente no Planalto de Taquari - Alto Araguaia são as 
- 

classes areias quartzosas e latossolo vermelho escuro. Secundariamente, ocorrem 

solos litólicos álicos e distróficos e podzólicos amarelo álico. A classe das areias 
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quarizosas compreende solos minerais arenosos, hidromórficos ou não, normalmente 

profundos ou muito profundos. São essencialmente quartzosos e destituídos de 

minerais primários que são poucos resistentes ao intemperismo. Originam-se tanto de 

sedimentos inconsolidados Quaternários ou Terciário/Quaternários ou, ainda, de 

arenitos das diversas unidades da Bacia do Paraná e são particularmente susceptíveis a 

erosão em profundidade, devido sua constituição arenosa com grãos soltos que 

propiciam o desbarrancamento. 

Os solos designados como latossolo vermelho escuro - fase arenosa, são derivados de 

arenitos, apresentam-se bem drenados e porosos e com porcentagem de areia elevada. 

Apresentam, relativamente, boa resistência ao processo erosivo, em condições naturais 

ou de bom manejo. No que diz respeito à erosão em profundidade, são muito 

susceptíveis, tanto os originados de arenito quanto os da cobertura detrito—lateritica. 

A classe Podzólico Vermelho-Amarelo é constituída por solos minerais não 

hidromórficos, com horizonte B textural não plintico e distinta individualização de 

horizontes no que diz respeito à cor. Na região, esses solos originam-se a partir de 

arenitos (Formações Furnas/Ponta Grossa, Aquidauana, Manha e Botucatu). 

A classe dos solos litólicos está representada por solos minerais, não hidromórficos, 

pouco desenvolvidos, muito rasos ou rasos (20 cm até a rocha), com horizonte A sobre 

a rocha ou sobre o horizonte O. Distribuem-se na região da Chapada dos Guimarães, 

nas bordas do Planalto. Na região sudeste, entre Pedra Preta, Torixoreo e Alto Taquari 

na frente da cuesta da Serra do Espigão Mestre e suas ramificações. A susceptibilidade 

a erosão é altíssima em qualquer dos casos e é determinada pela ocorrência do 

substrato rochoso a pequena profundidade. 

Solos podzólicos vermelho-amarelo eutróficos são solos ácidos, desenvolvidos a partir 

de rochas da formação Furnas. De baixa fertilidade natural, porem, devido ao relevo 

plano, apresentam boa aptidão agrícola, desde que corrigida a falta de nutrientes. 

Latossolo Vermelho-Escuro álico são solos minerais, não hidromórficos, altamente 
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intemperizados, com predominância de argilas. São profundos e muito profundos. 

Desenvolvem-se sobre relevo plano principalmente associado a crostas lateriticas, 

principalmente, na Serra de São Jerônimo e Serra da Onça. Areias Quartzosas alicas 

são solos minerais pouco profundos, desenvolvidos a partir dos sedimentos 

inconsolidados. São solos permeáveis, porosos, não plásticos, sem estrutura 

desenvolvida e constituídos por grãos simples. 

- Sondagens executadas 

Foram executadas dezoito (18) sondagens a trado manual denominadas de ST-01 a ST-

18, contemplando um total de 96 m de sondagem. As sondagens ST-16, ST17 e ST-18 

foram executadas na área onde será instalado o Terminal Rondonópolis e foram 

locadas em pontos onde está prevista a instalação da área de tancagem de óleo diesel, 

do pátio de manutenção de locomotivas e do pátio de manutenção de vagões. 

O perfil pedológico descrito durante a execução destas sondagens corresponde a 

horizontes argilosos a argilo-arenoso avermelhado com concentração de oxido de ferro. 

Relatam que foram observados durante as sondagens concreções de oxido de ferro 

com tamanhos que variam desde a granulação de areia fina até grânulos não sendo 

observada presença de umidade que caracterize a presença de entrada de água nestas 

lo 
- sondagens. 

Aptidão agrícola 

Na região de Rondonópolis predominam lavouras de soja e milho, sobre latossolo 

vermelho escuro de textura argilosa. 

Hidrologia 

A área de influencia indireta do empreendimento esta inserida predominantemente / 

sobre a região hidrográfica do Alto Paraguai, com abrangência de 176,801 km2, no sul 

do estado do Mato Grosso, e secundariamente sobre as sub-bacias ou unidades de 

planejamento e gestão (UPGs) do São Lourenço e Correntes[{aquari. As nascentes 
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destas unidades de planejamento se localizam no planalto da região de Itiquira e 

Rondonópolis de onde seguem no sentido oeste em direção a planície do complexo do 

pantanal, após passagem pela Serra de São Jerônimo, com uma diferença de nível 

aproximada de 300 m. O Rio São Lourenço, apesar de relativamente distante da AID do 

empreendimento, é o principal corpo hídrico da sub-bacia recebendo as águas do rio 

Vermelho, este ultimo, com percurso a aproximadamente 15 km ao norte da área 

prevista para o terminal de Rondonópolis. 

Caracterização hidrográfica da área de influência direta e área diretamente afetada 

Os conhecimentos relacionados à região hidrográfica do Alto Paraguai, especialmente 

quanto à sub-bacias São Lourenço e Itiquira/Correntes, permitem identificar áreas de 

maior sensibilidade quando da instalação do empreendimento, no caso de pontos de 

intersecção com corpos hídricos, áreas periodicamente ou permanentemente 

inundáveis, alem de considerar uma possível proximidade de mananciais de 

abastecimento e demais pontos de captação de água. Alem desses fatores, o regime de 

cheias e a dinâmica de escoamento superficial exercem influencia sobre a infra e 

superestrutura ferroviária através da necessidade de planejamento de mecanismos 

como as obras de drenagem, que auxiliam na garantia de segurança das operações no 

trecho ferroviário e na mitigação de impactos ambientais sobre o entorno. Como forma 

de dimensionamento das obras de arte (especiais ou correntes) previstas para toda a 

extensão do traçado da ferrovia, foi necessária uma caracterização do regime 

hidrológico das micro-bacias diretamente afetadas, através do estabelecimento de 

hidrogramas, apresentados no projeto de engenharia, específicos para cada ponto com 

previsão de intersecção. Os pontos de intersecção abrangem corpos hídricos como rios, 

córregos; nascentes (incluindo as difusas), cursos d'água intermitentes e áreas úmidas. 

Hidrografia superficial AID 

As duas micro-bacias de maior importância para a área de influencia direta do-

empreendimento são a do Rio Itiqúlra, que contribui com a primeira fração da área de 

drenagem percorrida pelo traçado da ferrovia, e o Ribeirão Ponte de Pedra, que 
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abrange a maior parte da área de drenagem onde se prevê a ferrovia e o terminal, até 

sua confluência com o Rio Vermelho, ao norte. Os vales dos rios ltiquira, Correntes e 

Piquirizinho são orientados de leste para oeste, correndo praticamente paralelos até as 

confluências. Os três rios cruzam com a rodovia Campo Grande - Cuiabá (BR-163), 

havendo postos fluviométricos junto as pontes da mesma sobre cada um deles. 

Hidrografia superficial ADA 

O território a ser percorrido pela ferrovia no segmento III é drenado pelas nascentes de 

cursos d' água, tributários da margem direita do rio Itiquira, como o Córrego Confusão, 

cuja nascente sofreu prévia intervenção de represamento próxima as estacas de 

indicação da futura plataforma ferroviária, e apesar de não se constituir em uma 

alteração de fluxo hídrico natural, por interseção direta do córrego, os projetos de 

engenharia sugerem a necessidade de aterramento de área de preservação 

permanente do mesmo, cuja cobertura vegetal está descaracterizada em função do 

estabelecimento de áreas para cultivo de soja. 

Como forma de escoamento de águas pluviais incidentes sobre a plataforma da via e 

faixa de domínio, está prevista a instalação de obra de arte corrente junto à estaca 

8821. . 
A vazão de pico (Qp) estimada é de 2,74 m3/s para tempo de recorrência de 20 anos. O 

traçado da ferrovia segue paralelamente ao leito do Córrego Confusão, a uma distancia 

media de 500 m rumo ao ponto de intersecção com curso d'água afluente e diretamente 

afetado pela ferrovia, denominado Cabeceira da Anta, na estaca 9019+13,7 (UTM E 

736192, N 8099534), cuja área de drenagem é estimada em 3.276 ha. 

Os estudos hidrológicos do rio Itiquira mostram uma vazão máxima de 1593,2 m3/s para 

tempo de recorrência de 100 anos. A porção territorial de transição da sub-bacia 

Itiquira/Correntes para a sub-bacia São Lourenço, localizada na área diretamente j 
afetada, abrange outro corpo hídrico interceptado pela ferrovia, sem denominação nas 
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cartas topográficas do Ministério do Exercito, cuja característica é semelhante a dos 

corpos hídricos descritos anteriormente, apresentando área de preservação permanente 

com hidromorfismo, e periodicamente inundável. 

De maneira geral, os corpos hidricos afluentes do Córrego Confusão possuem leito 

inferior a 10 m de largura com faixas de terreno inundável de variável extensão. 

Uma obra de arte corrente está prevista no projeto executivo junto à estaca 9119 (UTM 

• 
E 736433, N 8101463) como forma de escoamento superficial para um leito 

relativamente estreito de drenagem. 

O córrego Cachoeira, interceptado pelo traçado da ferrovia junto à estaca 9485 (UTM E 

733889, N 8107883), é o maior corpo hídrico diretamente afetado pertencente à sub-

bacia do rio Itiquira e marca a faixa de transição para a área de contribuição da bacia do 

São Lourenço ao norte. É um tributário da margem direita do rio Itiquira, com área de 

drenagem de 27.932,82 ha, nascente localizada a leste do local previsto para a 

passagem da ferrovia, a uma altitude de 623 m, com extensão aproximada de 45,2 km 

até sua foz, localizada a 417 m de altitude. 

Em função deo córrego Cachoeira possuir um leito bem definido e uma vazão mais 

- significativa de água, devido à proximidade de sua foz, no local de encontro com a 

ferrovia está prevista a primeira obra de arte especial, instalando-se uma ponte como 

forma de transposição, minimizando alterações em relação ao fluxo hídrico, porém, 

deve-se considerar a extensão da base do aterro sobre área úmida. 

A área de drenagem do Ribeirão Ponte de Pedra abrange a maior porção do território 

total percorrido pelo segmento III. Apresenta-se meandrico no médio-curso a montante, 

e subparàlelo a jusante, com sentido de fluxo do leste para oeste ate os limites da serra 

de São Jerônimo (parte central da bacia) e dai para norte ate o rio Vermelho. 

Até o encontro com o Ribeirão Ponte de Pedra, o traçado da ferrovia margeia uma 
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extensa área úmida sem interferência direta com a mesma e por cerca de 24,4 km o 

traçado da ferrovia segue em paralelo ao leito do Ribeirão Ponte de Pedra, até uma 

segunda e uma terceira interferência sobre e mesmo rio, em região onde predominam 

extensos talhões de cultivo de soja. 

Neste trecho são diretamente afetados pelo traçado alguns cursos d'água tributários da 

margem direita do Ribeirão, intermitentes. Para estes casos foram dimensionadas obras 

de arte correntes, como bueiros, compatíveis com a vazão máxima em eventos 

especiais para tempo de recorrência de 20 anos, segundo critérios estabelecidos no 

projeto de engenharia. 

Próximo a confluência com o córrego Anhumas, o ribeirão Ponte de Pedra é 

interceptado pela ferrovia em duas localidades, com distancia de aproximadamente 1,9 

km entre si, em função de um desvio natural de seu leito para direção leste, para 

posterior retomada de seu curso ao norte. Após este ponto, a ferrovia segue rumo ao 

córrego da Lagoa afluente da margem direita do médio ribeirão Ponte de Pedra, com 

intersecção junto à estaca 11715+05 (coordenadas UTM 743655E, 8144169 N). 

O córrego da Lagoa possui um desnível aproximado de 55 m desde sua nascente, 

próxima a BR-163, até a sua foz, drenando área com uso do solo predominante de 

pastagem sobre relevo levemente ondulado. O entorno das margens de seu leito 

apresenta-se descaracterizado em seu curso médio, porem a jusante e a montante 

possui faixas continuas e de largura variável formada por solo hidromórfico e mata de 

galeria inundável junto ao leito. 

Outro importante corpo hídrico da bacia do Ribeirão Ponte de Pedra, diretamente 

afetado pelo traçado da ferrovia, é õ córrego Buriti, cuja bacia de drenagem, localizada a 

margem direita do ribeirão, possui área de 56,25 km2, comprimento axial de 12,50 km, 

largura media de 4,5 km, perímetro de 35 km, desnível de 133,34 m, declividade media- 5'  

de 4,4 % e densidade de drenagem da ordem de 0,31 km/km2. \ / 
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Vulnerabilidade dos aqüíferos da AID 

Em áreas urbanas a principal preocupação e a carga poluidora em zonas residenciais 

sem esgotamento sanitário e com tanques sépticos e fossas negras. Tal carga inclui 

nutrientes (nitrogenio e enxofre) e sais (cloreto), bactérias, vírus e compostos orgânicos 

sintéticos. 

Nas áreas de concentração industrial devido à extrema diversidade de atividades, 

• 
processos de fabricação e práticas de disposição de efluentes, há maior dificuldade em 

estimar a carga poluidora. Resíduos sólidos, depositados em lixões ou dispostos em 

aterros sanitários podem ter seus volumes lixiviados estimados com certa segurança. 

Em muitos casos, porem, não ha informação confiável sobre a sua composição. 

Em áreas agrícolas algumas práticas de manejo do solo podem causar a poluição difusa 

das águas subterrâneas. Estas apresentam altas taxas de lixiviação de nitratos e de 

outros íons móveis e persistentes. A taxa de lixiviação é normalmente estimada em 

termos de proporção de perda do peso aplicado. 

Unidades aqüiferas 

• 
No Estado de Mato Grosso é possível dividir as unidades hidroestratigráficas em dois 

grandes grupos: aqüífero sedimentar, em que a permeabilidade ocorre por porosidade 

granular, e aqüífero fissurado cuja permeabilidade se dá por descontinuidades rúpteis. 

Na região de Rondonópolis, foram mapeadas pela CPRM formações que apresentam 

composição litológica considerada como aqüíferos representados pelas formações 

Furnas e Aquidauana, coberturas cénozóicas indiferenciadas e aluviões. 

O principal aqüífero da região é representado pela formação Furnas e corresponde a um 

aqüífero livre nas áreas de afloramento, confinado nas áreas onde está sotoposto pela 

formação Ponta Grossa e semi-confinado nas áreas onde é sobreposto pela cobertura 

arenosa. 
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A formação Ponta Grossa é definida como aquitardo devido a sua composição litológica 

de natureza pelítica, e sua característica de confinamento das camadas da formação 

Furnas subjacentes. 

A formação Aquidauana foi considerada como um aqüífero de pequena importância em 

função de seu comportamento hidrogeológico definido por média a baixa 

permeabilidade. Sua ocorrência e espessura são restritas na área estudada. 

Os terrenos Quaternários representados pela cobertura arenosa indiferenciada e as 

aluviões dos rios Vermelho e São Lourenço, principalmente, são considerados aqüíferos 

livres de permeabilidade geralmente alta. As espessuras são variáveis, desde 15 metros 

para as aluviões e até 40 m para a cobertura arenosa. 

No trecho em questão, as unidades geológicas foram reunidas em três sistemas 

aqüíferos conforme o comportamento hidrogeológico. Assim, foram definidos dois 

sistemas aqüíferos pertencentes a formações Cenozóicas, relacionado a rochas 

formadas durante o Cenozóico (Terciário ou Quaternário), aqüífero Aluvionar e 

Cobertura Arenosa, e um representante das bacias Fanerozóicas, relacionado à 

seqüência de rochas sedimentares muitas vezes associadas a vulcanismo que 

compõem as entidades geotectônicas homônimas, no caso, o aqüífero Furnas, que está 

associado à formação Furnas de idade devoniana (420 Ma.). 

Formações Cenozóicas: este domínio está relacionado a rochas formadas durante o 

Cenozóico (Terciário ou Quaternário). São rochas sedimentares de natureza e 

espessura variadas que recobrem rochas mais antigas. Em termos hidrogeológicos, as 

rochas pertencentes a estes aqüíferos possuem porosidade primaria. 

Nos terrenos arenosos apresentam uma permeabilidade elevada conforme a razão 

areia/argila das unidades. Produzem, normalmente, vazões significativas nos poços 

tubulares períurados. É comum que estes poços captem águas dos aüífero" 
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. 

... 

subjacentes. 

Estimativa da profundidade do lençol freático 

Para realizar uma estimativa da profundidade do lençol freático na região em estudo, 

foram instalados 10 poços de monitoramento provisórios, num total de 41,0 m de 

profundidade de poços instalados. Na área onde deverá ser implantado o Terminal de 

Rondonópolis não foi observado a presença de nível freático até a profundidade de 15 

m, devido ao espesso perfil pedológico encontrado e suas características de baixa 

porosidade e permeabilidade. 

Na fazenda Agropecuária Maggi próximo a área de implantação do terminal existem 

dois poços tubulares profundo, ambos com aproximadamente 160 m de profundidade, 

com o nível estático de água a 54,1 m no poço situado na sede, e 49,6 m no poço da 

granja. 

Qualidade da águas subterrâneas 

Nenhum dos parâmetros analisados da classe dos pesticidas ácidos fenoxiaceticos, 

SVOC Target apresenta teor acima do limite de quantificação do laboratório. 

Para os parâmetros microbiológicos, notou-se a ocorrência da bactéria Escherichia Coli 

em todas as amostras analisadas. Ressaltam que estes valores foram obtidos tão 

somente para amostras de água do subsolo, que, por sua vez, não configura água 

subterrânea propriamente dita provinda de aqüíferos em profundidades superiores 

aquelas determinadas pelos poços de monitoramento provisórios, entretanto, estes 

valores são compatíveis com o esperado, visto que, a água do subsolo é resultado da 

infiltração em níveis superiores do solo e muito suscetíveis a contaminação superficial. 

Quanto aos metais, observa-se que para o parâmetro alumínio, sete amostras 

apresentaram valores acima da legislação vigente. Para o antimônio, três amostras 

estão com teores anormais. Para o arsênio, seis amostras mostraram-se inadequadas. - ' 
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O bário apresentou concentrações anormais em duas amostras. O parâmetro chumbo 

ocorre com teores acima do indicado pela legislação vigente em seis amostras. O ferro 

apresenta valores anormais em novas amostras. O manganês apresenta sete amostras 

com valores inadequados. O mercúrio apresenta valores acima da legislação em duas 

amostras. O parâmetro urânio ocorre acima do indicado pela legislação em apenas uma 

amostra. Enquanto que, os demais parâmetros adequaram-se a legislação em vigor. 

• 
Acredita-se que os valores considerados anômalos, conforme a legislação vigente 

• 
podem ser resultados de processos de intemperismo químico sobre as rochas 

- existentes na área em questão, ou estar associados à presença destes compostos em 

agrotóxicos da agricultura. 

Qualidade da água AID e ADA do empreendimento 

Tendo como referencia comparativa os estudos citados anteriormente, a avaliação da 

qualidade buscou o confronto de informações com os valores-padrão constantes na 

resolução CONAMA n357I2005, que determina para as águas doces classe 02 as 

seguintes destinações: 

A definição dos pontos de amostragem considerou todos os corpos hídricos 

interceptados pelo traçado proposto para a ferrovia nos projetos de engenharia e com 

realização de obras de arte especiais (OAE), como pontes, e corpos hídricos próximos 

às jazidas já previstas neste momento. 

Os resultados quanto à qualidade das águas superficiais contribuem para a construção 

de uma base de dados do trecho, constituindo uma referência prévia a qualquer 

intervenção em função da implantação do empreendimento, que auxiliará na sua 

orientação, assim como para comparação com situações futuras e detecção de 

eventuais alterações naturais ou decorrentes do empreendimento. 

Os trabalhos de campo foram realizados em janeiro de 2010, entre os municípios de 
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Itiquira e Rondonópolis, com amostragem de um total de 13 pontos de coleta. Buscou-

se o acesso mais próximo aos locais de interceptação do traçado proposto para a 

ferrovia com o corpo hídrico diretamente afetado, tendo como referência a numeração 

das estacas e o projeto de engenharia (imagens de vôo sobre a área, em escala 

1:8.000). Dada a inacessibilidade de determinados pontos, a coleta foi realizada em 

local o mais próximo possível, que assegurasse a representatividade da amostra para o 

local, sem a interferência de outros afluentes ou intervenções com potencial para alterar 

as características do corpo hídrico. 

As análises da qualidade das águas dos corpos hídricos afetados pelo empreendimento 

priorizam os modelos padrões no AWWA - APHA - WPCI - Standard Methods for the 

Examination of Water and Wastewater e nos phisical/chemical methods da 

Environmental Proction Agency - EPA, com os seguintes parâmetros: temperatura (QQ); 

turbidez; sólidos sedimentáveis (mg/l); oxigênio dissolvido (OD) (mg/l); demanda 

bioquímica de oxigênio (DBO); pH; nitrogênio total (mgll); fósforo total (mgll); fósforo 

total (P) (mgll); coliformes termotolerantes, e óleos e graxas. 

Interpretação dos resultados 

Temperatura: Os resultados para a variável temperatura mantiveram-se acima dos 

• 
252C com variação mais significativa para os pontos 01, 05 e 15 cuja medição 

apresentou temperatura na faixa dos 30C. Série de sólidos: Para todos os pontos 

amostrados os valores não representam situações incoerentes com o enquadramento 

na classe 2, segundo a resolução CONAMA n357I05. Em Todos os pontos foi obtido 

resultado inferior a 0,1 para parâmetros. A situação de reduzido aporte de matéria 

orgânica nos corpos hídricos avaliados possui relação com os valores obtidos para 

sólidos voláteis, não significativos, exceto para os pontos 09 e 13. 

Demanda Bioquímica de Oxigênio: Os resultados obtidos condizem com os valores 

elevados de disponibilidade de oxigênio dissolvido, indicando pouca quantidade de 

matéria orgânica a ser decomposta por microorganismos presentes na água. Os pontos  
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01, 08, 13 e 14 apresentam valores estabelecidos para os rios classe 1 e os demais 

pontos para rios classe II. De fato não é perceptível a presença de odores 

desagradáveis que possam sugerir atividades de decomposição de matéria orgânica 

proveniente de esgoto sanitário ou da atividade agropecuária. O incremento da 

microflora do entorno também não acarreta em alterações desta natureza nas 

localidades analisadas. Comparando-se o valor de DBO do ponto 4, junto ao córrego 

cachoeira, com resultado de análise para mesmo corpo hídrico em monitoramento 

realizado pela UHE Itiquira (DBO <0,1 mg!l) percebe-se que houve um aumento 

Gli- considerável neste valor e que pode ser atribuído a biomassa vegetal ou aporte de 

esgoto sanitário de residências localizadas a montante, dentre outras possibilidades. Já 

para o ponto 3 (rio ltiquira) a avaliação da campanha realizada pela UHE para o mesmo 

local foi praticamente a mesma, com valores de 4,0 mg/l. 

Nitrogênio: Todas as amostras apresentam valores muito próximos entre si, variando 

de 0,75 a 1,25 mg/l. Este fato é curioso tendo em vista que as áreas do entorno próximo 

dos pontos 01 até ponto 10 são predominantemente agrícolas e invariavelmente 

recebem a aplicação de fertilizantes que contém teores de nitrogênio. O aporte deste 

micronutriente em águas superficiais se deve à saturação superficial. Para os locais 

mais ao norte do traçado da ferrovia onde não ocorre a atividade agrícola em função do 

relevo, a presença de nitrogênio na água (no caso dos pontos 13 ao 16) pode estar 

relacionada à deposição de sedimentos do solo, com a presença natural deste nutriente, 

por processos erosivos ou assoreamento. Em todos os locais a atividade antrópica pode 

contribuir para estes valores. 

Turbidez: Os valores atendem aos padrões estabelecidos para corpos hídricos classe 

02. Dos pontos amostrados apenas o ponto 01 apresentou valor (54 UNT) que destoou 

dos demais locais amostrados, inclusive dos corpos hídricos de maior porte como o rio 

Itiquira e o Ribeirão Ponte de Pedra, que aparentam águas mais turvas. O curso d'água 

onde foi amostrado o ponto 01 sofreu prévio represamento e está localizado em local 

muito próximo a uma jazida, com solo exposto e área de preservação alterada. Estes 
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fatores podem ocasionar aporte de sedimentos em períodos chuvosos, com elevação 

dos valores de 19,00 mgll para sólidos suspensos. 

Os valores para o ponto 03 e 04 sobre os rios Itiquira e córrego Cachoeira de 21 mg/l a 

15 mg/l, superam os valores obtidos em campanha realizada pela UHE para os 

mesmos corpos hídricos (12 e 1,0 mg/l respectivamente). A este fato atribui-se o 

período chuvoso em que foram realizados as coletas dos pontos (janeiro de 2010), que 

elevam a ocorrência de deposição de sedimentos nas águas superficiais. A campanha 

da UHE Itiquira que apresentou valores mais baixos para turbidez foram realizadas em 

• 
período de estiagem acentuada na região (julho de 2008). 

óleos e graxas: A análise de óleos e graxas apresentou valores virtualmente ausentes 

para todos os pontos analisados. Quando presentes essas substâncias se constituem 

em óleos e graxas de origem vegetal, como pode ser observado inclusive no aspecto 

das águas. A presença de óleo vegetal nas águas superficiais, principalmente dos 

cursos d'água envolvidos por veredas e campos úmidos, pode estar associado aos 

buritis (Mauritia flexuosa) que se constitui em espécie dominante na maioria dos flúvios 

do cerrado e apresentam potencial oleaginosos. Os pontos 04. 05. 06 e 09 possuem 

áreas úmidas com presença de veredas junto ao leito de escoamento. 

• PH: A tendência à acidez observada em alguns pontos (02, 08, 14, 15 e 16) apresenta 

relação com a própria característica do solo das regiões do cerrado, mas pode ser 

também resultado da decomposição da matéria orgânica nas veredas e açudes 

presentes nestas áreas. A origem da acidez é causada principalmente por lavagem de 

Ca e Mg do solo pela água da chuva ou irrigação, remoção dos nutrientes pelas 

colheitas e utilização da maioria dos fertilizantes químicos, que de fato ocorre no uso do 

solo do entorno dos corpos hídricos da região. Demais pontos que apresentarem leve 

alcalinidade podem estar associados ao aporte de sedimentos de áreas adjacentes que 

sofrem intervenção através de praticas como a calagem para redução da acidez do solo, 

além das características naturais de cada corpo hídrico. 
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Oxigênio dissolvido (OD): Os valores sugerem boa integridade das funções do 

ecossistema aquático para todos os pontos analisados, exceto o ponto P2. A influência 

sobre este local amostrado aparentemente é exercida pela presença de sedes de 

fazendas, com o possível aporte de esgoto sanitário, resíduos orgânicos além de ser 

reflexo do uso do solo de pastagem do entorno da cabeceira deste corpo hídrico com a 

presença de gado. O escoamento superficial pode contribuir para o aporte de resíduos 

orgânicos do gado com incremento da matéria orgânica em pontos a jusante, como no 

local amostrado. . 
Fósforo: O uso do solo predominantemente agrícola na região e a aplicação de 

fertilizantes com altos teores de micronutrientes como o fósforo pode influenciar nos 

teores deste nas águas superficiais. Os pontos amostrados que apresentam valores 

acima do estabelecido na resolução CINAMA n357/05 foram o ponto 01,02, e 05. 

Nestes locais a possibilidade do aporte de águas pluviais provenientes do escoamento 

superficial com fósforo não absorvido nas lavouras é maior em função da cobertura 

vegetal incipiente da área de preservação permanente. Nos demais casos a quantidade 

de OD presente nas águas indica baixa atividade de microorganismos aeróbios 

decompondo a matéria orgânica em excesso. 

Coliformes Termotolerantes: Os dados mostram uma faixa variável, porem, com 

discrepância significativa relacionada ao valor obtido para o ponto 05, que se mostrou 

muito acima do estabelecido pela resolução CONAMA n357/05. O curso d' água sofreu 

intervenção através de dois barramentos a montante do local de coleta, estando o ponto 

amostrado a jusante de um empreendimento de extração de cascalho. A contaminação 

da água superficial por aporte de esgoto sanitário se torna possível, considerando a 

presença de empreendimentos e edificações a montante. O ponto 16 apresentou 

resultado acima do limite para rio classe II, porém de forma menos significativa, e que 

pode ser atribuida à presença de gado no entorno com a possibilidade do aporte de 

dejetos por escoamento superficial ou deposição de sedimentos das áreas de 

pastagem. Os pontos 03 e 04, respectivamente sobre os rios Itiquira e córrego Ç 
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cachoeira, apresentaram valores para coliformes dentro dos padrões da resolução e 

inferior quando comparados à campanha realizada pala UHE Itiquira em julho de 2008. 

Para os mesmos cursos d'água e em pontos relativamente próximos, os valores para 

ambos os casos foram superiores, com variação mais evidente para o córrego 

Cachoeira, que obteve um valor de 1.500 UFC/100m1 na campanha realizada para 

monitoramento pela UHE Itiquira. 

Resíduos sólidos 

No trecho ferroviário a maior demanda será na regularização do terreno e assentamento 

da sua supra-estrutura, com grandes movimentações de terra que podem gerar grandes 

quantidades de material excedente com a necessidade de correto gerenciamento. Os 

cortes e aterros serão compensados entre si, minimizando a necessidade de transporte 

do material. O material excedente (total de 9.535 m3) será empregado na faixa de 

domínio, constituindo um alargamento do aterro da plataforma, como forma de 

destinação do material. 

O projeto prevê que as áreas de alargamento considerem aspectos ambientais, 

- 

afastando-se, portanto, de áreas úmidas, corpos hídricos, e outras áreas com maior 

sensibilidade à movimentação do material. Estas áreas serão entre as estacas 9.519 e 

• -. 

Como há envolvimento de material como concreto e ferro (construção de passagens de 

nível, de fauna, bueiros, pontes, dormentes etc), serão gerados materiais típicos de obra 

de construção civil, por perda ou quebra de materiais. 

A movimentação de veículos gera um potencial para pequenas contaminações com 

óleo, seja em função de pequenos gotejamentos ou de vazamentos, risco no qual se 

inclui a manipulação de combustíveis para máquinas de obra civil e ferroviária. 

A presença de grande quantidade de trabalhadores na área também, invariavelmente, 

implica na geração de resíduos, como embalagens de consumo em geral, papel, 
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equipamentos de proteção individual, uniformes, panos, dentre outros. Esta geração 

será mais concentrada na área do terminal, em que efetivamente ocorrerão obras de 

construção associadas a edificações, gerando resíduos de construção civil (caliça, 

alvenaria), além de embalagens, tintas, solventes e outros produtos. 

Quanto à etapa de operação da ferrovia, a geração de resíduos concentra-se nos 

postos de manutenção e oficinas, porém materiais inservíveis são gerados nos 

procedimentos de manutenção da via permanente, através da substituição de elementos 

da via, como trilhos, pregos e parafusos (tirefonds), juntas e outras peças metálicas, 

além de dormentes. 

Outra possibilidade associada à estrutura ferroviária é a remoção de lastro (camada de 

pedra britada) em função da presença de elementos poluentes como óleo, 

especialmente sob equipamentos que demandam lubrificação permanente, como ocorre 

com os aparelhos de mudança de via (AMV's). 

Resíduos vegetais serão provenientes de pontos de capina manual ou 

mecanizada.Todos estes resíduos serão recolhidos pelas equipes de via após os 

procedimentos de manutenção e encaminhados para unidades de apoio, no caso o 

terminal de Rondonópolis. . 
No terminal a geração de resíduos será diversificada, especialmente associada aos 

tipos de cargas envolvidas na sua 1 operação, como grãos de soja e milho, madeiras e 

fertilizantes, dentre outras, que podem constituir-se como resíduos se perdidos nos 

processos de carga, descarga e movimentação. Além destes tipos de resíduos, será 

gerado material típico de atividades administrativas (papeis e plásticos) e atividades de 

manutenção (sucatas, panos e embalagens contaminados com óleo, óleo usado e 

outros produtos). 

Passivos ambientais: 

Segundo o diagnóstico ambiental deste estudo, a ferrovia passará por algumas áreas 
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com danos ambientais pré-existentes, gerados principalmente pela ação antrópica 

intensa na região, especialmente através da prática de agropecuária. Neste contexto, 

deve-se considerar que o levantamento contemplou eventos como a descaracterização 

de áreas de preservação permanente (APP's) legalmente estabelecidas, áreas de solo 

exposto, bem como os passivos gerados por eventos naturais como, por exemplo, 

movimentos de massa e erosões. A localização e a descrição de cada ponto identificado 

como passivo ambiental na ADA do empreendimento foram apresentadas em fichas de 

identificação, perfazendo um total de 50 áreas de passivos. . 
Patrimônio arqueológico 

O desenvolvimento da pesquisa arqueológica constou do método de investigação por 

amostragem em áreas de 75,6 km lineares, e posteriormente uma investigação 

oportunística através da definição de unidades de prospecção extensiva ao longo do 

traçado preliminar da ferrovia, onde se procederam as atividades: 

- Prospecções extensivas: varredura sistemática de superfície; 

- Exame de áreas dotadas de visibilidade arqueológica em virtude de ação 

antrópica e/ou natural; 

- Preenchimento de fichas de prospecção padrão para cada unidade de 

prospecção; 

- Registro fotográfico dos pontos observados e evidências localizadas. 

Os estudos em campo resultaram na identificação de 01 sítio arqueológico, 

denominado sítio Liberdade, caracterizado pela presença de material lítico e cerâmico. 

O sítio em questão encontra-se inserido na AID do empreendimento, não obstante, 

corrobora o potencial arqueológico da região. 

5.2 Meio Biótico 

5.2.1 Flora 

Metodologia: Conforme informado pelos técnicos da Ferronorte, foram 

realizados três grupos de análise, a saber, Matas Ciliares (incluindo a Mata Ciliar e a 

Mata de Galena com seus subtipos), Cerradão (com seus subtipos) e Cerrado (incluindo 
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todas as formas de Cerrado sentido restrito). 

Sistema amostral: A caracterização fitossociológica da vegetação foi realizada a 

partir da amostragem com parcelas temporárias de 200 m2  (10 m x 20 m) e limite 

diamétrico de 5 cm, sendo que para as fisionomias arbóreas, Cerradão e 

Mata Ciliar, se utilizou o DAP (diâmetro à altura do peito - 1,3 m); e para 

as fisionomias arbóreo-arbustivas, Cerrado, se utilizou o DAB (diâmetro à 

altura da base - 0,3 m); em todos os casos foram estimadas as alturas e 

identificadas as espécies. Em campo, contudo, efetuava-se a medição das 

circunferências (CAP e CAB) ao invés dos diâmetros (DAP e DAB), sendo 

estes calculados posteriormente. 

Cada unidade amostral teve suas coordenadas geográficas registradas, por meio de 

GPS. 

Foi feito também um levantamento floristico das formas vegetais que não se 

enquadravam na amostragem fitossociológica, abrangendo diversos ambientes, como 

campos e várzeas, além de estratos herbáceoarbustivos e plantas epífitas. 

A identificação botânica, em parte, foi realizada em campo, com base na 

• experiência dos técnicos ou com auxílio de bibliografia especializada (Pott 

e Pott, 1994; Sano e Almeida, 1998; Lorenzi e Souza, 2001; Lorenzi, 

2002a e 2002b ; Durigan et ai., 2004; Silva Júnlior, 2005; Lorenzi et ai., 

Análise dos dados: O cálculo dos parâmetros fitossociológicos foi efetuado mediante a 

utilização do programa FLOREXEL, desenvolvido pelo Prof. Dr. Júlio Arce, 

do Departamento de Manejo do Centro de Ciências Florestais e da Madeira 

Universidade Federal do Paraná (UFPR), o qual funciona sob a plataforma EXCEL 

para WINDOWS. Os parâmetros fitossociológicos considerados foram: Freqüência 

absoluta, Abundância absoluta, Dominância absoluta. 
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Resultados: 

Enquadramento fitogeográfico 

A região do empreendimento tem como vegetação característica o Cerrado, no sentido 

mais amplo, e as Matas Chiares, que acompanham os cursos hídricos, durante os 

estudos da flora na área de influência do 

Ramal Rondonópolis, contudo, não foram detectados elementos florísticos 

particulares deste bioma, sendo abordados apenas aqueles referentes ao 

Cerrado e às Matas Olhares. . 
Foram descritas as tipologias vegetais existentes nas áreas de influência direta e indireta 

do empreendimento. 

As- Formações Florestais (Savana Florestada, Floresta Estacional e Formações Aluviais). 

B - Formações Savânicas (Savana Arborizada, Savana Parque e áreas de formações 

pioneiras com influência fluvial). 

C - Formações campestres (Savana Gramíneo-Lenhosa e áreas de formações pioneiras 

com influência fluvial) 

D - Áreas antropizadas 

Composição florística 

Foi apresentado que houve a observação de 211 espécies, pertencentes a 147 gêneros 

e 69 famílias botânicas, considerando-se diferentes estratos e fisionomias vegetais. 

De todas as espécies, 24 foram identificadas apenas ao nível de gênero, uma apenas 

em nível de família e uma não foram identificadas nem mesmo ao nível de família (devido 

à impossibilidade de obtenção de material vegetativo). Foi apresentado uma lista de todas 

as espécies e morfoespécies (gênero ou família) vegetais detectadas na amostragem e 

observadas na área de influência do empreendimento. 

Com relação à riqueza de famílias botânicas verificadas neste estudo, destacam-se 

os ambientes de Cerrado sentido restrito (21,9 % das famílias), Cerradão (21,4 %), 

Mata Ciliar (20 %) e Mata de Galena (19 %), seguidos de Parque de Cerrado (17,1 %) 
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espécies que também apresentam indivíduos de grande porte são Anadenanthera falcata 

e Mauritia flexuosa. 

Os indivíduos mortos representaram 5,58 % do VI, um valor elevado, mas comum em 

comunidades dinâmicas como as Matas Ciliares. 

O grupo de espécies que predomina estruturalmente na fitofisionomia Cerradao 

constitui-se de Xylopia aromatica, Qualea parviflora, Miconia ferruginata, 

Emmotum nitens, Myrcia beila, Vatairea macrocarpa, Qualea grandiflora, 

Tabebuia aurea, Eriotheca gradiipes, Coue pia grandiflora, Andira 

vermifuga, Diospyros burchel/ii, Diptychandra aurantiaca, Eugenia aurata 

e Pterodon pubescens. Estas quinze espécies representam 55,50 % do valor de 

importância (VI), ou seja, da estrutura horizontal da comunidade do Cerradão. Qualea 

parvif/ora, Xylopia aroma tica, Miconia ferruginata, Emmotum nitens e 

Myrcia bel/a são as espécies de distribuição mais homogênea nas áreas de 

Cerradão, tendo ocorrido com maior frequência nas parcelas amostrais. 

Destacam-se as espécies Qualea parviflora e Xy/opia aromatica, com 

21,87 % do valor de cobertura (VC), ou seja, há muitos indivíduos com 

• diâmetros medianos, representando 18,88 % da área basal da comunidade, outras 

espécies que também apresentam indivíduos de maior porte na comunidade são 

Emmotum nitens e Myrcia beila. 'Os indivíduos mortos representaram 5,01 % do VI, um 

valor elevado, mas comum, visto que representa a soma dos indivíduos mortos de todas 

as espécies da comunidade. 

O grupo de espécies que predomina estruturalmente na fitofisionomia do Cerrado 

constitui-se de Qualea parviflora, Myrcia bel/a, Byrsonima crassifolia, 

Miconia 'ferruginata, Cura te//a americana, Tabebuia aurea, Eugenia dysenterica, 

Eugenia aurata, Vochysia rufa, Dipteryx a/ata, Hymenaea stigonocarpa var. 

pubescens, Magonia pubescens, Da vil/a e//iptica, Byrsonima coccolobifolia e Vatairea 
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macrocarpa. 

Estas quinze espécies representam 53,87 % do valor de importância (VI), 

ou seja, da estrutura horizontal da comunidade do Cerrado. Qualea 

parviflora, Byrsonima crassifolia, Eugenia dysenterica, Tabebuia aurea e 

Davi/la el/iptica são as espécies de distribuição mais homogênea nas áreas 

de Cerrado, tendo ocorrido com maior frequência nas parcelas amostrais. 

Destacam-se as espécies Qualea parvif/ora e Myrcia bel/a, com 20,09 % 

do valor de cobertura (VC), ou seja, há muitos indivíduos com diâmetros 

medianos, representando 18,91 % da área basal da comunidade. Outras 

espécies que também apresentam indivíduos de maior porte na 

comunidade são Curateila americana, Byrsonima crassifolia e Tabebuia 

aurea. Os indivíduos mortos representaram 5,17 % do VI, um valor elevado, mas comum, 

como mencionado anteriormente, visto que representa a soma dos indivíduos mortos de 

todas as espécies da comunidade. 

Suficiência amostral 

Para a verificação da suficiência amostral dos estudos foi utilizada a curva espécies-área, 

ou curva do coletor, como principal instrumento. A curva do coletor é uma ferramenta 

para se avaliar o comportamento da riqueza florística (número de espécies) em função 

do número de unidades amostrais instaladas. 

As curvas apresentadas são referentes à amostragem das três fitofisionomias 

consideradas, e permitem concluir que a representatividade florística foi alcançada em todas 

elas, pois as curvas assumiram uma tendência horizontal nas últimas unidades amostrais. 

Tal fato indica que, nas comunidades vegetais analisadas, o número esperado de 

espécies não deve superar significativamente àquele registrado pela amostragem. 

para a 

amostral 

• 36v"  
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(diâmetro mínimo de inclusão). 

Considerações finais 

A área de influência direta do segmento III da Ferronorte apresenta um 

mosaico constituído predominantemente por áreas de utilização 

agropecuária, nas áreas menos declivosas, e alguns remanescentes de 

vegetação nativa, nos trechos mais declivosos. . 

..- 

A área de influência indireta já se caracteriza por extensas áreas de uso agropecuário 

que se desenvolveram sob os trechos mais planos. 

Sob a ótica fitogeográfica, a região se caracteriza pelo predomínio das tipologias Cerrado 

sentido restrito (Savana Arborizada) e Cerradão (Savana Florestada), com seus 

diversos subtipos, os Campos (Secos e Úmidos), e também formações florestais 

associadas ao Bioma Cerrado como as Matas de Galeria e as Matas Ciliares (aluviais e 

de encosta). 

De maneira geral, as comunidades vegetais nativas presentes se encontram em bom 

estado de conservação, formando uma faixa relativamente contínua ao longo dos 

cursos dos rios, apesar das APPs nem sempre obedecerem as faixas exigidas por lei. 

Sobretudo, é importante ressaltar a grande diversidade de fitofisionomias nativas 

existentes na área de influência direta, a qual tem como conseqüência também uma 

elevada diversidade de espécies de flora, que por sua vez dão suporte a uma 

diversificada fauna. 

Deste modo, é fundamental que sejam mantidas ligações eficientes, do ponto de vista do 

fluxo genético e hídrico, entre os remanescentes nativos a leste e a oeste do 

empreendimento. 
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5.2.2 Fauna 

5.2.2.1. Avifauna 

O estudo apresenta a metodologia utilizada para realização do EIA, sendo utilizados 

censos por pontos de escuta foram bonduzidos em cada parcela amostral de 250 metros. 

Foi despendida uma hora de coleta de dados efetiva por fisionomia. As contagens foram 

executadas durante cinco dias consecutivos em cada área, por fase de campo. 

Foram constatada reduzida movimentação de aves no período da tarde em função do 

forte calor. 

[IJ 
Também foram percorridos os transectos de 3 km de cada módulo, durante o amanhecer 

e ao anoitecer, durante os cinco dias de amostragem, visando realizar o censo por 

transecto de varredura. Foram, ainda, instaladas seis redes de neblina de 12 metros x 

2,5 metros e malhas 36 mm, em cada uma das parcelas amostrais de 250 metros, 

durante cinco dias. Considerando toda a área de influência do empreendimento, foram 

efetivamente registradas em campo (somatório dos dados sistematizados e não 

sistematizados) 250 espécies de aves (pertencentes à 58 famílias e 21 ordens) após um 

esforço amostral de 13 horas diárias, em média, multiplicadas por duas frentes de 

- trabalho, perfazendo um total de 286 horas de observação. 

-S Entre os Não Passeriformes, as famílias mais representativas foram Accipitridae (n=1 3), 

Psittacidae (n=1 1), Columbidae (n=09) e Ardeidae (n=06). Entre as famílias da ordem 

Passeriformes, as mais numerosas foram Tyrannidae (n=28), Thraupidae (n=10), 

Emberizidae (n=09), lcteridae (n=07) e Furnariidae (n=06). 

De acordo com o estudo apresentado a predominância dos representantes dessas 

famílias ilustra a diversificação ambiental e a heterogeneidade de habitat encontrada. 

Grande parte das espécies registradas é típica de áreas abertas e sua presença reflete 

as alterações ambientais ocorridas no local. 
/ 

Nas áreás úmidas e corpos d'ágüa representados por brejos, lagoas e rios, foram 

-. 38' 
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encontradas as seguintes espécies: pé vermelho (Amazonetta brasiliensis), o biguá 

(Phalacrocorax brasil/anus), a garça moura (Ardea cocoi), a saracura anã (Pardiralius 

nigricans) e o frango d'água comum (Gailinula chioropus). Os ambientes aquáticos mais 

importantes ocorrem principalmente às margens do rio Itiquira, representados por suas 

lagoas de inundação e cavas oriundas de extração de areia. 

Entre os conjuntos de lagoas mais representativos destacam-se aquelas encontrados na 

- Fazenda São Pedro, onde funciona uma mineradora (Pedreira Brilhante: UTM 

• 779174/8121302). Neste ponto foram verificadas grandes concentrações do pato do 

mato (Cairina moschata), sendo registrados grupos de até 26 indivíduos. 

As espécies presentes em maior número de indivíduos na área de Cerrado na estação 

úmida foram a maracanã pequena (Diopsitta canobi/is) (n=126), o papagaio verdadeiro 

(Amazona aestiva) (n=98), o pitiguari (Cyclarhis gujanensis) (n=52), o sabiá barranco 

(Turdus leucomelas) (n=59), a arara canindé (Ara ararauna) (n=52), a curica (Amazona 

amazon/ca) (n=40), a saíra amarela (Tangara cayana) (n=38), o chorozinho de bico 

comprido (Herpsllochmus longirostris) (n=37), o Nei nei (Megarynchus pitangua) (n=37), 

a graúna (Gnorimo psarchopi) (n=33), a choca do planalto (Thamnoph/lus peizeni) (n=31) 

e o rapazinho dos velhos (Nystalus maculatus) (n=28). • 
Na Floresta de Galeria as espécies mais abundantes durante as contagens da estação 

úmida foram o sabiá barranco (Turdus leucomelas) (n=147), o pequiritão maracanã 

(Aratinga leucophthalma) (n=78), o canário do mato (Basileuterus fia veolus) (n=69), O 

ariramba de cauda ruiva (Galbula ruficauda) (n=48), a pomba galega (Patagioenas 

cayennensis) (n=46), a choca do planalto (Thamnophllus pe/zeni) (n=43), a gralha do 

campo (Cyanocorax cristateilus) (n=40), a juriti pupu (Leptotila verreauxi) (n=39), o bem 

te vi (Pitangus sulpguratus) (n=38), o pitiguari (Cyclarhis gujanensis) (n36), a saíra 

amarela (Tangara cayana) (n=33), o balança rabo de máscara (Polioptila dumicola) 

(n=32), õ beija flor tesoura verde (Thalurania furcata) (n=32), o neinei (Megatynchus 

pitangua) (n=32) e o pombão (Patagioenas picazuro) (n=31). 

o 
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Em relação às espécies ameaçadas e quase ameaçadas de extinção registradas durante 

o estudo, quatro táxons constam na lista vermelha nacional (IBAMA, 2003; SAVE 

BRASIL, 2009) e mundial (lUCN, 2009): Ema (Rhea americana), Maracanã verdadeira 

(Primolius maracana), Papagaio galego (Alipiopsitta xanthops) e Caboclinho de papo 

escuro (Sporophila rufico/lis). 

Foram citadas no estudo outras espécies que, apesar de não constarem em listas de 

espécies ameaçadas, são táxons raros, com exigências ecológicas específicas: Anhuma 

(Anhima comuta), Mutum de penacho (Crax fasciolata), Águia chilena (Buteo 

melanoleucus), Coruja preta (Strix huhula), Saracura lisa (Amaurolimnas concolor), 

Rolinha vaqueira (Uropelia campestris) e Arara vermelha grande (Ara chioropterus). 

Dentre as espécies registradas durante o estudo, sete táxons são migratórios e 

percorrem anualmente longas distâncias até suas áreas de origem. A maioria é oriunda 

do hemisfério norte e apenas uma espécie (Elaenia chilensis) é um visitante meridional. 

Em relação aos endemismos, de todas as espécies verificadas durante o estudo apenas 

uma possui ocorrência restrita ao Brasil: a choca do planalto (Thamnophllus peizeni). 

Sobre as espécies endêmicas do Cerrado, seis são restritas a este bioma: o papagaio 

galego (Alipiopsitta xanthops), o tapaculo de colarinho (Melanopareia torquata), o 

chorozinho de bico comprido (Herpsilochmus longirostris), o soldadinho (Anti/ophia 

galeata), a gralha do campo (Cyanocorax cristatelius) e o bandoleta (Cypsnagra 

hirundinacea). 

A presença de algumas das espécies registradas no presente estudo indica que os 

ambientes encontrados nas áreas amostrais estão em boas condições ambientais. A 

ocorrência de alguns táxons está relacionada à presença de ambientes florestais 

íntegros, que ainda não foram drasticamente alterados pela interterência humana. 
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5.2.2.2 Herpetofauna 

O estudo apresenta que exclusivamente nas parcelas de amostragem que 

corresponderam à Floresta de Galeria, mediante os métodos sistematizados, foram 

registradas 19 espécies, sendo oito de anfíbios anuros e 11 de répteis (nove espécies de 

lagartos e duas espécies de serpentes). As três espécies mais abundantes de anuros 

foram Physa/ae muscuvieri, Eupemphix nattereri e Dermatonotus muellerii que 

representaram, respectivamente, 38%, 31% e 10% da fauna de anuros amostrados nas 

• parcelas. Para répteis, as três espécies mais abundantes foram Tropidurus itambere, 

Ameiva ameiva e Mabuya frenata que representaram, respectivamente, 27%, 24% e 

11 % das espécies de escamados amostradas nas parcelas. O baixo número de espécies 

de anfíbios anuros capturados, mesmo na estação úmida, pode estar associado à falta 

de sítios reprodutivos adequados nas parcelas de amostragem. Os corpos d'água 

temporários, que se formam nas margens do Rio Cachoeira, estão sujeitos a forte 

alteração no seu volume devido ás chuvas, características da estação úmida e, 

principalmente, as variações bruscas e acentuadas na sua vazão provocadas pela UHE 

local. 

Na várzea do Rio Itiquira foram observadas doze espécies de anfíbios (seis delas 

exclusivas deste ambiente) e quatro espécies de serpentes (todas exclusivas deste 

ambiente). Neste local, as espécies mais abundantes de anfíbios são Leptodactylus 

fuscus, Dendropsophustri taeniatus e Leptodactylus chaquensis que correspondeu, 

respectivamente, a 19%, 18% e 14% das espécies amostradas. 

No total dos métodos e áreas amistradas nas matas de galeria, foram registradas 16 

espécies de anfíbios anuros e 20 espécies de répteis (nove espécies de lagartos, 10 

serpentes e um crocodiliano) associadas ao local do empreendimento ou em ambiente 

de Floresta de Galeria próximos. Das espécies amostradas nestas áreas, o anfíbio 

Dendropsophustri taeniatus, o lagarto Bachia bresslauie a serpente Bothrops moojenhi 

são endêmicas do Cerrado. 
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Exclusivamente nas parcelas que compuseram o módulo de Cerrado, mediante métodos 

sistematizados, foram registradas 40 espécies, sendo 20 espécies de anfíbios anuros e 

20 espécies de répteis (10 espécies de lagartos e 10 espécies de serpentes). As três 

espécies mais abundantes de anuros foram Physalae muscuvieri, Dendropsophus 

tritaeniatuse Hypsiboas a/bopunctatus que corresponderam, respectivamente, a 21 %, 

11 % e 11 % das espécies de anuros amostradas. Estes valores foram encontrados 

durante os monitoramentos e coletas realizadas na estação úmida. 

Não foram amostradas espécies ameaçadas nas áreas de amostragem. Contudo, 

estudos de médio e longo prazo podem contribuir de forma positiva para a detecção de 

espécies raras e, mesmo que de forma pontual, destacar aquelas de maior interesse 

para implementação de planos de manejo e conservação. 

Foram registradas seis espécies endêmicas, das quais duas espécies de anfíbios anuros 

(Dendropsophus tritaeniatus e Pseudopa/udico IamystacaIis) e quatro de répteis (os 

lagartos Micra blepha rus atticolus, Bachiabres /aui, Ano/is meridionalis e a serpente 

Bothrop smoojenii). 

O estudo aponta que quando consideradas as áreas de várzea do Rio Itiquira, algumas 

espécies de anfíbios podem ser eleitas como bioindicadoras em virtude de sua 

abundância e freqüência que apareceram entre as campanhas de amostragem. 

5.2.2.3 Mastofauna 

Para a amostragem de pequenos mamíferos não voadores foram utilizadas 24 

armadilhas do tipo Shermann em cada uma das parcelas de 250 x 250m. Essas 

armadilhas foram iscadas com fatias de banana, pedaços de toucinho e grãos de milho 

verde, e permaneceram abertas durante 5 dias consecutivos. As revisões ocorreram 

durante o período da manhã e ao entardecer. 

Adicionalmente, foram utilizadas armadilhas de interceptação e queda (pitfalls) nos 
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mesmos moldes utilizados para a captura da herpetofauna. As amostragens dos pitfalls 

tiveram duração de cinco dias consecutivos, e as revisões ocorreram durante o período 

da manhã e entardecer. 

Para a amostragem da quiropterofauna foram utilizadas seis redes de neblina, em cada 

uma das parcelas amostrais de 250 x 250 metros, durante cinco dias, e abertas durante 

o período das 17:00 às 02:00 horas. As revisões foram realizadas, em média, a cada 1 

hora. 

1 
Para a amostragem de mamíferos de médio e grande porte, foram utilizados quatro 

métodos complementares: (1) armadilhas fotográficas, (2) estações de areia ou plotes de 

pegada, (3) busca por registros indiretos e visualizações nos transectos (pegadas, 

rastros, fezes, carcaças, etc.) e (4) observações não sistematizadas fora dos transectos. 

Foram registradas 54 espécies de mamíferos, mediante métodos sistematizados, 

pertencentes a dez Ordens e 19 Famílias. Desse total de espécies são quatro 

Didelphimorphia, dois Cingulata, dois Pilosa, um Primates, 22 Chiroptera, 10 Carnivora, 

quatro Artiodactyla, um Perissodactyla, seis Rodentia e dois Lagomorpha. 

Dentre os pequenos mamíferos não voadores, houve 33 capturas. A espécie mais 

• abundante foi o roedor Necromys lasiurus (33,3%), seguido pelo gambá de orelha branca 

Didelphisa/ biventris e pela cuíca Gracilinanus agi/is, representando 15,1 % cada da 

comunidade amostrada e pelos roedores Ca/omys ca//osus e Oligoryzomys chacoensis, 

representando 12,1% cada. 

Dentre os morcegos, houve 266 capturas. A espécie mais abundante foi Artibeus 

planirostris, representando 30,07% da comunidade amostrada, seguido por Caro//ia 

brevicauda (26,3%), Lonchophyl/a dekeyseri (11,3%), P/atyrrhynus /ineatus (10,5%) e 

Caro/lia perspici//ata (6%), as outras espécies foram representadas por menos que 5% 

da comunidade amostrada. 
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Dentre os demais mamíferos (mamíferos de médio e grande portes), houve 137 

registros, dos quais os métodos sistematizados corresponderam a 53 registros e os 

métodos não sistematizados a 84 registros. 

Entre as espécies registradas nove são consideradas endêmicas do Cerrado. A cuíca 

(Gracilinanus agi/is), o tatu canastra (Priodontes maximus) e o tamanduá bandeira 

(Myrmecophaga tridacty/a) são espécies endêmicas do Cerrado. Os primatas bugio preto 

(Alouatta caraya) e macaco prego (Cebus /ibidinosus) também são endêmicos do 

Cerrado e podem ocorrer marginalmente em outros biomas brasileiros. 

Os morcegos nectarívoros (Lonchophylla dekeyseri) e (Lionycteris spurrelli) são 

endêmicos do Cerrado, sendo a primeira espécie ameaçada de extinção (CHIARELLO 

ET al.2008). A maior ameaça a essas espécies é a perda de hábitat. 

De acordo com o estudo foram registradas apenas duas espécies de mamíferos exóticas 

vivendo livre na natureza, o javali (Sus scrofa) e a lebre européia. 

Com base nos resultados obtidos, o estudo afirma que a região se caracteriza como rica 

em espécies de mamíferos, contando com muitas espécies características do Cerrado e 

• de formações abertas, incluindo algumas restritas a esses ambientes. 

Nesse sentido, tais ambientes merecem ser resguardados de maiores alterações 

ambientais. Além disso, destaca-se a presença de nove espécies que constam no livro 

vermelho da fauna ameaçada de extinção no Brasil e duas com dados insuficientes. 

5.2.2.4 Ictiofauna 

O levantamento de informações primárias e secundárias da área diretamente afetada J 
pelo empreendimento resultou em nove espécies de peixes, distribuídas em cinco ordens 

e oito famílias, sendo Characidae (três espécies) a mais representativa. A ictiofauna 

registrada nestes ambientes aquáticos é composta principalmente por espécies reofílicas 
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(torrentícolas) de pequeno porte (<15cm). Os maiores valores de diversidade foram 

observados nos pontos 1 - Rio Buriti e 9 - Córrego afluente do Rio Inhumas. Os 

menores valores encontrados nos pontos 7 - Córrego afluente do Rio Sozinho, 8 - Rio 

Cachoeira e 10 - Córrego afluente do Rio Inhumas foram registrados em riachos 

pequenos, onde a disponibilidade de ambientes e nichos tende a ser menor. 

Os maiores valores de diversidade foram observados para os pontos amostrais 5 (Rio 

• Cachoeira, UHE Ibirama) e 6 (Rio Itiquira). Os menores valores foram encontrados nos 

• 
pontos 2 (Ribeirão Ponte de Pedra), 3 (Rio Inhumas) e 4 (Rio Ponte de Pedra), que são 

- rios de menor porte, onde a disponibilidade de ambientes e nichos tende a ser menor. 

Os exemplares capturados na fase de campo realizada em fevereiro de 2010 permite 

caracterizar as populações de peixes desta região como de médio e grande porte. 

5.2.3 Estrutura da Paisagem 

A área de influência direta (AID) da Ferronorte, considerando-se toda a sua superfície, 

possui 74.826,37 ha, constituídos de 70,29% (22.230,40 ha) de áreas antropizadas e 

29,71 % (5.259,60 ha) de remanescentes nativos. Em relação às classes, categorizadas 

- como antropizadas, a agricultura e pastagem ocupam 54,57% e 13,57% respectivamente 

• - 

dos 70,29% da AID. Na categoria habitat Cerrado! Cerradão e Campo Úmido possuem, 

respectivamente 11,07% e 8,45%. 

Considerando estas proporções de ocupação da paisagem, a mesma é caracterizada por 

uma matriz de cobertura do solo predominantemente antrópica. Com  a implantação da 

ferrovia, vários ambientes serão afetados, sobretudo no que se refere a perda de 

tamanho de área dos fragmentos, onde uma área de aproximadamente 317,12 ha, 

correspondente a área diretamente afetada, será destinada a sua implantação, J 
desconsiderando a área prevista para o terminal de Rondonópolis que ocupa área 

agrícola sem intervenção sobre a vegetação remanescente. 
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Também com a implantação da Ferronorte haverá um aumento no número total de 

fragmentos, sendo que, dentre os nativos, os de Campo Úmido (aumento de 19 

fragmentos), Mata Ciliar (aumento de 18 fragmentos) e Cerrado/Cerradão (aumento de 

14 fragmentos), são as classes que sofrerão maiores alterações. 

A implantação da Ferronorte contribuirá para a redução das áreas núcleo dos fragmentos 

em mais 24,43 ha. Em termos percentuais, a classe mais comprometida será a Mata 

- Ciliar, com redução de 38,69%, passando de 4.108,00 ha de área original para apenas 

• 2.513,56 ha de área núcleo. 

Considerando-se a paisagem como um todo, haverá uma redução de 26,91 % onde a 

área original de habitat nativos, que era constituída por 20.306,73 ha, passa a ser de 

14.842,96 ha de área núcleo. 

A área de influência direta da Ferronorte, após a implantação da ferrovia, e considerando 

todos os tipos de habitat nativos de forma associada, será caracterizada por 605 

fragmentos nativos. Destes, 521 são menores que 50 ha (57,70%), e apenas cinco são 

• superiores a 500 ha (0,55%), ou seja, a paisagem que já se encontra bastante 

fragmentada, sofrerá um incremento com a implantação da ferrovia no número de 

• fragmentos inferiores a 50 ha (n=56). 

5.2.4 Uso Conflitante de APPs 

As áreas de preservação permanente existentes na AID da Ferronorte correspondem a 

13.745 ha (18,37% da paisagem), sendo que deste total 2.755 ha encontra-se em uso 

conflitante. A agricultura e pastagem representam 1.636 ha e 902 ha, respectivamente. 

Na ADA as áreas de preservação permanente correspondem a 44,11 ha (11,36% da J 
paisagem), dos quais 15,54 ha estão em uso conflitante. Deste total, 10,86 ha 

correspondem às áreas de pastagem e 3,68 ha à agricultura 
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As áreas degradadas da ADA do empreendimento abrangem os locais de solo exposto 

originados a partir de diferentes agentes incluindo o pastoreio do gado, erosão pluvial, 

extração de material do solo, dentre outras. Da área total abrangida pela ADA as áreas 

degradadas, considerando todas as classes abordadas na elaboração do mapeamento 

do uso do solo, correspondem a um total de 0,35%. 

5.2.5 Unidades de Conservação 

Existem duas unidades de conservação nos limites da área de influência da ferrovia 

segmento III sendo uma delas pertencentes à categoria de proteção integral (Parque 

Estadual Dom Osório Stoffel, localizado no município de Rondonópolis, na região da 

Ponte de Pedra, e ocupa aproximadamente 6.360,47 hectares) e outra enquadrada como 

de uso sustentável (RPPN Parque Ecológico João Basso, localizada no município de 

Rondonópolis junto aos limites do Parque Estadual Dom Osório Stoffel, Possui uma área 

total de 4.262,68 hectares). 

5.2.6 Áreas Prioritárias para Conservação (MMA) 

É registrada a presença de três áreas prioritárias para conservação do bioma cerrado 

nos limites das áreas de influência do segmento III da ferrovia (mais precisamente na 

área de influência indireta AlI). . 
Nascentes do Piquiri: Classificada como de importância e prioridade "muito alta", 

possui 1.411 km2  de área. Tem como principais características a localização junto à 

borda do Pantanal, a presença do rio Corrente, que deságua no rio ltiquira; área de 

transição; manutenção de espécies ameaçadas; importância de serviços ambientais 

(proteção de mananciais, recargas de aqüíferos, proteção de solo); proteção de aspectos 

cênicos e paisagísticos (serras, cachoeiras, cânions); proteção de ecótonos; manutenção 

de corredores de biodiversidade. 

Rondonópolis - Leverger: Classificada como de importância e prioridade "extremamente 

alta" com 539 km2, as ações visando a sua conservação, bem como as ameaças à 

.4 
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integridade de seus atributos, ainda são insuficientes para direcionamento de ações. 

P. E. Dom Osório Stoffel: Classificada como de importância e prioridade "extremamente 

alta", possui uma área de 64 km2. As características que a definem como prioritária para 

a conservação corresponde à presença de fonte termal; a importância na manutenção de 

serviços ambientais (proteção de mananciais, recargas de aqüíferos, proteção do solo, 

manutenção do clima e micro clima); formações arqueológicas; área de transição entre 

Savana e Floresta Estacional Semidecidual; áreas rupestres. 

Considerações Finais 

Conforme o estudo, dos 903 fragmentos considerados (após a implantação da ferrovia), 

apenas 42 se encaixaram nos critérios para receber pontuação. O principal motivo foi 

que apenas esses 42 fragmentos apresentam tamanho de área maior que 100 ha, 

premissa básica adotada para aumentar a possibilidade da biodiversidade local 

conseguir se manter nessas áreas. 

O baixo número de áreas com mais de 100 ha demonstra que houve uma fragmentação 

intensa da paisagem e que as estruturas de conexão necessitam de recuperação para 

cumprirem com sua função. Esta recuperação pode ser conduzida de diversas maneiras, 

como por exemplo, garantindo que a tipologia existente em determinada área seja 

recomposta, ou até mesmo cessando a interferência antrópica que causou tal 

modificação (pastagem, agricultura) para que o ambiente possa se recuperar por si 

próprio. 

Os fragmentos menores que 100 ha possuem uma função importante de conectar os 

fragmentos maiores, que são as áreas fonte de biodiversidade. Neste sentido, atenção 

especial deve ser dada a estes pequenos fragmentos, uma vez que já estão sujeitos a 

um forte efeito de borda e podem deixar de existir na paisagem, desconfigurando ainda 

mais a rede de conexões existentes na área do empreendimento. 
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5.3 Meio Socioeconômico 

O documento em análise definiu que para a avaliação socioeconômica seria necessário 

traçar um pertil da região a partir de dois tipos básicos de informação: levantamento de 

dados secundários nas principais instituições de pesquisa oficiais e pesquisa de campo 

(dados primários). As principais fontes de dados consultadas foram IBGE, DATASUS, 

INEP, Ministério do Trabalho e instituições estaduais e municipais. O diagnóstico 

ambiental referente ao meio sócio-econômico dos municípios de Itiquira e Rondonópolis 

apresenta: . 
5.3.1 Aspectos demográficos 

Mostra a trajetória demográfica dos municípios de Itiquira e Rondonópolis, sendo que 

em 1940 a população de cerca de Itiquira era de 4 mil habitantes e a de Rondonópolis 

1,8 mil habitantes. Em 2007 a população de Rondonópolis é 172,7 mil habitantes, ou 

seja, era quase 14 vezes superior as 13,2 mil pessoas residentes em Itiquira. 

Rondonópolis, por sua vez, apresentou um crescimento demográfico constante durante 

todo o período, com maior intensidade a partir dos anos 60, culminando em 2007 como 

a terceira maior cidade de Mato Grosso em termos populacionais, sendo superada 

somente por Cuiabá (com 526,8 mil habitantes) e por Várzea Grande (com 230,3 mil 

habitantes). 
... 

5.3.2 Saúde 

Os indicadores de saúde estão relacionados à condição sócio-econômica da população, 

assim como o acesso à infra-estrutura social básica. Os indicadores sociais mostram 

uma população com baixo nível de renda, elevado percentual de pobres e aumento 

expressivo do grau de concentração da renda na década de 90. Há que ressaltar a 

melhoria expressiva de muitos destes indicadores, provavelmente associada às 

alterações impostas pela Constituição de 1988, com incremento na participação do 

Estado nas áreas de saúde e educação. 
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A mortalidade infantil pode estar relacionada a diversos indicadores socioeconômicos. A 

mortalidade infantil sintetiza as diversas interrelações entre mortalidade infantil e padrão 

de vida e indica a necessidade intervenções no que se refere ao acesso à infra-estrutura 

urbana básica, como água tratada, serviços de esgoto e adequação das moradias e 

especificamente ao acesso aos serviços de saúde. 

No caso de ltiquira há carências acentuadas nos serviços de esgotamento sanitário, de 

• destinação e tratamento do lixo, de adequação de moradias e mesmo na geração de 

emprego e renda. Isto significa que melhorias no setor de saúde passam não apenas 

por investimentos específicos em saúde, mas também por maiores investimentos 

públicos nos serviços sociais básicos e na geração de novas oportunidades de trabalho. 

Itiquira dispõe de uma estrutura muito restrita no cuidado com a saúde. Este fato, 

associado à elevada dimensão territorial do município, aprofunda as suas deficiências 

na área da saúde, conta com quatro unidades do Programa Saúde da Família, duas em 

Ouro Branco e duas na sede municipal. Além disso, dispõe de uma equipe de saúde da 

família para atender quilombola/assentado, com saúde bucal inclusive. São 36 agentes 

de saúde da família. 

A distribuição das doenças geradoras de internações mostra que entre os menores de 

um ano há uma elevada prevalência de doenças infecciosas e parasitárias, muito 

associadas a baixos níveis de renda e deficiências em infra-estrutura básica, como 

serviços de água encanada e tratada e coleta e tratamento de esgoto. 

Pode-se concluir desta forma, que o município apresenta carências importantes em 

termos de disponibilidade de serviços de saúde, seja em instalações físicas, 

profissionais em nível adequado ou equipamentos, sendo necessário recorrer a outros 

municípios para suprir as suas deficiências. Rondonópolis é o principal município que se 

busca em casos mais especializados. 
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De um modo geral, o aumento da procura pelos serviços de saúde, gerado pela 

chegada de novos trabalhadores para a ferrovia, poderá contribuir na ampliação das 

deficiências constatadas. O município apresenta algumas doenças endêmicas que 

necessitarão atenção específica por parte do empreendedor ademais, a chegada de 

novos moradores poderá representar a migração de outras doenças endêmicas, ainda 

não presentes em Itiquira. 

Rondonópolis apresenta uma posição relativamente melhor em termos de oferta de 

serviços de saúde. Porém, por ser o município pólo da região sul do Mato Grosso, sofre 

mais intensamente a pressão gerada pela demanda dos pequenos municípios do seu 

entorno. Apesar da maior oferta de serviços de saúde o número de leitos ainda se 

mostra inferior às necessidades municipais, principalmente ao considerar a pressão 

exercida pelos pequenos municípios ao seu redor. 

Também em Rondonópolis há um índice elevado de internações devido a lesões, 

envenenamentos e outras causas externas, sem, entretanto, atingir o nível de Itiquira. 

Esse fato provavelmente está associado à existência de outras especialidades no 

município, reduzindo o impacto desta causa. 

• De um modo geral, pode-se dizer que Rondonópolis constitui município pólo em termos 

de serviços de saúde, oferecendo diversas especialidades médicas. Há diversos 

hospitais e clínicas médicas, além de uma ampla gama de consultórios isolados. As 

unidades de saúde da família são em número bastante amplo, distribuídas ao longo do 

município, inclusive com serviços de saúde bucal em algumas delas. Apesar disto, os 

indicadores de atendimento ainda não são adequados, o que significa que maior 

pressão sobre estes serviços pode vir a comprometer ainda mais a sua qualidade. 

5.3.3 Educação 

Com relação à educação os municípios de Itiquira e Rondonópolis mostram que a 

situação da educação pode induzir a maiores dificuldades da população em obter)< 
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postos de trabalho melhor remunerados, bem como conseguir mão de obra mais 

qualificada, comprometendo um possível processo de crescimento econômico do local. 

Neste sentido, ressalta-se a deficiência dos serviços de educação que são oferecidos 

tanto no âmbito estadual quanto municipal, onde fatores como o número de escolas e a 

localização destas, dificultam a freqüência escolar na idade apropriada, quando não a 

desistência de continuidade nos estudos. Embora estes dados mostrem uma situação 

melhor em Rondonópolis do que em Itiquira, ainda sugerem a existência de deficiências 

no setor educacional, indicando que parte da população está mais sujeita a encontrar 

dificuldades na obtenção de um posto de trabalho. 

A concentração das escolas no espaço mais urbanizado aumenta a dificuldade de 

acesso das pessoas que residem nas fazendas, principalmente nas mais afastadas, 

uma vez que o transporte escolar não é inteiramente eficaz no atendimento desta 

demanda. Rondonópolis apresenta números significativos de estabelecimentos, 

docentes e matrículas no ensino de jovens e adultos, uma vez que muitas pessoas não 

cumprem o tempo regular de ensino devido às dificuldades que enfrentam, não só em 

termos de acesso, mas também devido às dificuldades financeiras que as obrigam a 

ingressar prematuramente no mercado de trabalho. Outro indicador interessante se 

refere ao ensino fundamental e médio, onde há uma expressiva diferença entre os 

números de estabelecimentos, docentes e matrículas. No ensino fundamental são 86 

instituições, 1.584 docentes e 33.235 matrículas, enquanto no ensino médio são apenas 

28 instituições, 504 docentes e 10.181 matrículas. 

5.3.4 Transporte 

Itiquira tem seu acesso direto apenas a rodovias estaduais, a maioria delas com 

deficiências na pavimentação. Na região conhecida como Mineirinho e no distrito de 

Ouro Branco passa a rodovia federal BR-163, conectando Itiquira com Rondonópolis e o 

norte do Mato Grosso do Sul, as rõdovias estaduais que cortam o município são a MT-'Ç 

040, ligando Itiquira à BR-364, MT-299, Itiquira a Porto Jofre, MT-464, Itiquira ao 
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quilômetro 14 da BR-163, MT-370, Itiquira até o quilômetro 40 da BR- 163 (local em que 

se encontra o Mineirinho) e MT-471, que atravessa o município, localizando-se paralela 

à BR-163. 

Em função do seu alto potencial produtivo, as diversas rodovias exercem importante 

função no escoamento da produção, devendo ser preservada a sua trafegabilidade, 

principalmente a MT-471, que passa próxima ao local em que se prevê a instalação do 

terminal ferroviário. .. 
Rondonópolis é servido por estradas pavimentadas estaduais e federais com grande 

movimentação de veículos, principalmente de carga. Foi justamente a sua posição de 

entroncamento rodoviário um dos principais componentes do seu vertiginoso 

crescimento. A BR-364, que liga Rondonópolis a Cuiabá, a instalação do terminal 

contribuirá para aumentar ainda mais o tráfego nesta rodovia, ao mesmo tempo em que 

deverá reduzir o tráfego no sentido de Alto Araguaia. A BR-163 possibilita o acesso 

entre Rondonópolis e o sul do estado, interligando-se ao Mato Grosso do Sul. Rodovias 

estaduais possibilitam a maior interação entre os diversos municípios do estado, 

reforçando a função de pólo regional de Rondonópolis. Poxoréo, Primavera do Leste, 

Guiratinga, São José do Povo são municípios que apresentam forte interação 

• econômica e social com Rondonópolis e são ligados por rodovia estadual, a MT-130 e 

MT-270. 

Rondonópolis dispõe de aeroporto que permite o pouso de aviões de menor porte, 

terminal rodoviário fazendo a ligação intermunicipal e interestadual de Rondonópolis. 

O acesso à região em que será realizada a obra da ferrovia é feita pela BR-163. Há 

ônibus com certa regularidade para o local. Entretanto, a área rural propriamente dita só 

dispõe de acesso por veículo próprio, não há transporte coletivo, nem mesmo transporte 

escolar, em alguns casos. 
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5.3.5 Energia 

92,3% da população de Itiquira possuí acesso à energia elétrica. O município abriga 

integralmente a UHE Itiquira, da Itiquira Energética, casas de força 1 e II, com 

capacidade para gerar 156.060 kw, abriga ainda a Usina Ponte de Pedra, localizada na 

divisa com Sonora (MS), com aproveitamento do Rio Correntes. Possui uma capacidade 

instalada de 176,10 MW, alem das centrais geradoras: Aquarius (Itiquira e Sonora), 

gerando 4.200 kw, Santa Gabriela (Itiquira e Sonora), Michelin, 96 kw. 

Rondonópolis dispõe de uma melhor estrutura em termos de cobertura dos serviços de 

energia elétrica. Está instalada no município uma unidade da Eletrobrás, duas PCH's 

em funcionamento, a PCH Engenheiro José Gelásio da Rocha, com potência de 23,7 

Mw, e a PCH Rondonópolis, entre os municípios de Rondonópolis e Pedra Preta, com 

potência de 29,6 Mw. Ao longo do trecho a ser percorrido pela ferrovia, em vários 

momentos serão interceptadas estruturas de transmissão de energia elétrica, 

principalmente nas propriedades mais próximas da BR-1 63 e naquelas que terão a sede 

da propriedade separada da BR-1 63 pela ferrovia. 

5.3.6 Comunicação 

Os municípios de Itiquira e Rondonópolis são atendidos pelo sistema DDD, DDI e 

telefonia celular, agencia de correio, sinal de TV e radio, sendo que Rondonópolis 

dispõe de 4 canais RTV primário, um canal RTV secundário e uma rádio comunitária; 3 

emissoras de radiodifusão FM, duas OM e uma OT; 03 jornais de circulação diária 

produzidos no próprio município. 

5.3.7 Abastecimento de Água 

Itiquira atendia em 2007, 48,65% da sua população, apresentando um consumo médio 

de 51,15 litros/habitante/dia. Havia 1.539 ligações ativas de água e a extensão da rede 

era de 19,52 quilômetros. O sistema é operado pelo DAE - Departamento de águas e 

Esgoto, autarquia vinculada à prefeitura municipal. 
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O serviço de abastecimento de água de Itiquira mostra-se relativamente adequado, 

necessitando algumas alterações para efetivamente cumprir a sua função social. O 

sistema operacional é baseado na captação subterrânea através de quatro poços 

profundos, potabilização (serviço atualmente desativado), reservação e distribuição. 

Existem 29,2 km de rede de água. 

100% da população urbana de Rondonópolis têm acesso ao abastecimento público de 

água. A captação de água é realizada através de captação superficial no rio Vermelho 

(garante pouco mais de 50% do abastecimento) e 27 poços profundos. 

5.3.8 Esgotamento Sanitário 

ltiquira não dispõe de serviço de coleta e tratamento de esgoto sanitário. Relatório do 

Ministério das Cidades considera a situação como um "problema de saúde pública". Os 

efluentes são lançados em fossas ou mesmo em valas, predomina em Itiquira as fossas 

rudimentares, tanto na área rural quanto urbana. 

Foi observado pequeno número de domicílios lançando dejetos nos rios. O problema de 

maior relevância para os recursos hidricos, nessa sub-bacia (Correntes/ltiquira), está 

relacionado ao intenso uso de agrotóxicos, que alcançam a região pantaneira. 

.-, 
Rondonópolis apresenta uma situação bem mais adequada em termos de esgotamento 

sanitário, 26,9% dos domicílios interligados à rede geral de esgoto ou pluvial, mas ainda 

predomina aqueles que destinam os dejetos à fossa rudimentar. Assim como em 

ltiquira, existe uma parcela da população que não dispõe de banheiro ou sanitário, 

evidenciando as precárias condições sanitárias. 

J 
5.3.9 Coleta e Destinação do Lixo 

A coleta e destinação do lixo em Itiquira é realizada por caminhão caçamba, não 

adequado ao trabalho. Os funcionários não utilizam equipamentos individuais de 

segurança. O lixo recolhido é depositado em uma área não adequada para este fim 
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(lixão), aproximadamente cinco quilômetros da sede municipal. Algumas áreas rurais 

possuem coleta de lixo, principalmente o distrito de Ouro Branco. As propriedades rurais 

de um modo geral afirmaram não ter acesso a este serviço. Muitas delas realizam a 

separação do lixo reciclável, mas têm dificuldade em dar destinação adequada. 

Assim como em Itiquira, o município de Rondonópolis deposita os seus resíduos em 

uma área não adequada, o lixão da Mata Grande. O sistema de coleta de lixo abrange 

98% da população, havendo serviço diurno e noturno. Mesmo o distrito de Boa Vista, a 

38 quilômetros da sede municipal, está interligado ao serviço. Na região central da sede 

municipal, a coleta é realizada diariamente e nos bairros em dias alternados. 

5.3.10 Segurança Pública 

ltiquira dispõe de reduzida infra-estrutura de segurança pública, não possui corpo de 

bombeiro sendo atendido pelo efetivo de Rondonópolis, localizado a 140 quilômetros de 

distância, dispõe de destacamento da Polícia Militar, possui presídio municipal, não há 

delegacia especializada em assuntos da mulher e da infância e adolescência. Os 

principais problemas consistem no roubo de produtos químicos e de gado. Acredita-se 

que a maior movimentação de pessoas em função da construção da ferrovia poderá 

elevar a criminalidade no município, principalmente na região das fazendas. A 

deficiência no setor de segurança é preocupante no que se refere ao serviço do Corpo 

de Bombeiros. O aumento da utilização destes serviços, em função da construção e 

operação da ferrovia, poderá sobrecarregar estes setores e diminuir a qualidade do 

serviço ofertado. 

Rondonópolis, principalmente em função do n2  de habitantes, dispõe de um maior 

volume de equipamentos de segurança pública, apesar de não necessariamente 

estarem adequados à demanda proporcionada pela instalação do terminal ferroviário. A 

média de habitantes por policial militar é muito inferior ao de Itiquira, sendo inclusive 

menor do que a média estadual. Apesar disto, os problemas associados à violência em 

Palácio Paiaguás, Rua C, CEP: 78050-970 - Cuiabá - Mato Grosso 
 

Fone: 65 3613 7222 
_) 

-~w  j 



fl 



4~k 
'7 

ESTADO DE MATO o;ROSSO 
SECRETARIA DE ESTADO DO .iEiO A1IOIENTE - SEMA 

SUPERINTENDÊNCIA DE INFRA-ES'FRI II RA. MINERAC.W. INDÚSTRIA E SERVIÇOS - SUIMIS 
COORDENADORIA DE AVALIAÇÀO DE IMPACTOS AMBIENTAIS - CAIA 

4 2)  

663 8 

Ii 

Rondonópolis são mais flagrantes. 

Rondonópolis conta com duas unidades da Policia militar, Corpo de Bombeiros, SAMU, 

Defesa Civil. A distância entre o terminal ferroviário e o Corpo de Bombeiros é de 

aproximadamente 30 quilômetros, o que em parte pode comprometer o atendimento. 

5.3.11 Fluxo de Pessoas no Entorno do Empreendimento 

A construção de empreendimentos de grande porte, como é o caso de uma ferrovia, 

gera um fluxo de trabalhadores intenso para os municípios mais próximos, podendo 

aumentar a demanda pela estrutura de serviços públicos essenciais, principalmente 

saúde, saneamento básico e segurança. A estimativa que se tem utilizado é que no 

período de pico da obra poderão ser contratados em torno de mil trabalhadores. Esse 

processo pode gerar: 

O aumento da migração pendular entre os municípios vizinhos, principalmente 

aqueles que têm ligação rodoviária facilitada; 

O aumento da migração de trabalhadores de localidades mais distantes, que 

precisarão ser estabelecidos em alojamentos; 

Parte destes trabalhadores, ao findar a obra, poderá se decidir por morar nos 

municípios próximos, como ltiquira e Rondonópolis; 

No período de obras haverá um aumento da pressão sobre serviços essenciais como 

água, esgoto, geração de lixo, saúde, segurança pública, transportes, alojamento e 

alimentação; 

Aumento da especulação imobiliária, podendo comprometer a qualidade de vida dos 

moradores principalmente dos dois municípios aqui considerados; 

Surgimento de novos empreendimentos em função da instalação da ferrovia, tanto na 

fase de construção quanto de operação. 

Os serviços de saúde, principalmente de Ouro Branco do Sul, devido à proximidade da 

obra, poderão ser fortemente impactados, comprometendo a qualidade da assistência 
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médica. 

5.3.12 Expectativas da População em Relação ao Empreendimento 

A população pertencente às fazendas como entre os demais moradores dos dois 

municípios, desconhece os detalhes do empreendimento, sua localização, etapas da 

obra, número de trabalhadores, localização do terminal. Os proprietários dos imóveis 

afirmaram não saber exatamente como será o processo de desapropriação e 

indenização. Através dos estudos é necessário: . 
- Disseminar, entre os principais envolvidos, conhecimento sobre a ferrovia e seu 

projeto. Um processo de desapropriação mais participativo poderá contribuir para que 

os principais afetados (nas propriedades) contribuam com sugestões para tornar o 

projeto mais adaptado à realidade local; 

- Iniciar com certa antecedência um trabalho de comunicação social para evitar uma 

migração mais volumosa de pessoas à procura de trabalho e que poderão impactar os 

serviços públicos do município 

5.3.13 Caracterização das Condições de Saúde e Doenças Endêmicas, 

Os dois - municípios apresentam deficiências no sistema de saúde, principalmente 

Itiquira. Há ainda uma elevada incidência de doenças infecciosas e parasitárias, 

provavelmente em função das características do saneamento básico, das sistemáticas 

enchentes nos meses de verão e da precariedade habitacional para parte da população. 

Além disso, foi constatada a prevalência de algumas doenças endêmicas, como 

leishmaniose e dengue, além de alta incidência de internações e óbitos por causas 

externas, como agressões, homicídios e animais peçonhentos. 

A informação dos casos notificados pela vigilância sanitária dá conta da gravidade da 

situação de Rondonópolis no que se refere à leishmaniose, principalmente ao constatar 

a predominância da modalidade visceral. 
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Em resumo, pode-se observar que principalmente o município de Rondonópolis 

apresenta altos índices de incidência de leishmaniose, tegumentar e visceral, 

hanseníase e dengue, sendo necessário adotar medidas específicas nos canteiros de 

obra. Além disso, como relatado pelos profissionais de saúde da região, há um grande 

número de trabalhadores que procuram os postos de saúde em função de picadas de 

animais peçonhentos, cabendo também medidas específicas neste caso. 

- 5.3.14 Medidas Necessárias de Monitoramento e Controle, Leishmaniose, 

• 
Hanseníase, Dengue, Animais Peçonhentos 

Deverão ser adotadas as seguintes medidas com referência à saúde e à contenção de 

doenças endêmicas relatadas anteriormente. Estas medidas estarão sob o 

monitoramento do PAC - Plano Ambiental da Construção. 

5.3.15 Estrutura Produtiva e Serviços, 

Em 2007, os municípios de Itiquira (17 maior economia do Estado) e, especialmente o 

de Rondonópolis (2 maior economia), foram responsáveis por expressiva parcela 

(9,1 %) do total do Produto Interno Bruto - PIB do Estado do Mato Grosso, estimado em 

R$ 42.687.119,3 milhões. 

No período 2002 a 2008 o mercado de trabalho dos dois municípios apresentou 

tendência diversa. Enquanto o de Itiquira reduziu o volume de empregos formais o de 

Rondonópolis apresentou tendência de alta, chegando ao seu ápice em 2008. 

Entre as principais atividades agropecuárias desenvolvidas em Itiquira em 2008 pode-se 

destacar a soja e em menor volume, o algodão herbáceo (em caroço). As atividades 

pecuárias baseavam-se em um rebanho de 246,4 mil cabeças de gado bovino e de 27,5 

mil cabeças de suínos. 

O elevado número de estabelecimentos instalados no município nestas atividades 

confirma a sua importância no dinamismo socioeconômico de Rondonópolis, estes 

estabelecimentos desempenham atividades voltadas à prestação de serviços e ao 

j 
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comércio de mercadorias, com destaque para os de comércio varejista, os serviços de 

alojamento, alimentação e reparação para o comércio e administração de imóveis, 

valores mobiliários e os serviços de transporte e comunicação, em sua maioria de 

pequeno porte. 

5.3.16 Atividades Econômicas das Comunidades Atingidas pelo Empreendimento 

As atividades econômicas das propriedades que serão cortadas pela via permanente 

são propriedades acima de 300 hectares, muitas das quais já foram resultados de 

divisão de fazendas anteriormente de muito maior porte. Por outro lado, foi observado 

um processo mais recente de concentração, através do instrumento do arrendamento. 

A produção está associada ao elevado nível de desenvolvimento tecnológico, altamente 

tecnificada. O resultado é um volume muito reduzido de geração de empregos, tanto 

permanentes, quanto temporários. De um modo geral, estes trabalhadores residem nas 

Propriedades, normalmente com suas famílias. 

5.3.17 Crescimento Regional 

Pela sua posição estratégica de entroncamento das rodovias federais, Rondonópolis 

transformou-se em um pólo regional, atraindo pessoas dos municípios próximos, que 

diariamente se deslocam à procura de bens e serviços mais especializados, tais como: 

médicos, dentistas, laboratórios de análises clínicas; advogados, cartórios; comércios e 

serviços em geral, etc. 

A implantação da ferrovia, além de aprofundar as interrelações de Rondonópolis com 

outros municípios, deverá aumentar ainda mais o seu grau de polarização. Deverão ser 

ampliadas as relações de Rondonópolis com municípios como Alto Araguaia, Poxoreo, 

Santo Antonio do Leverger, Sonora no vizinho Estado do Mato Grosso do Sul, dentre 

outros. A grande maioria destes municípios é de pequeno porte, tanto em termos 

econômicos quanto populacionais, sendo que alguns chegam a apresentar precários 

indicadores sociais. 
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O maior dinamismo econômico que o empreendimento poderá ocasionar, tende a 

estimular maior afluxo de empresas e de pessoas para a região em busca de 

oportunidades de trabalho e de renda e, com ele, provavelmente maiores possibilidades 

de enfrentamento das carências sociais de sua população. 

5.3.18 Uso e Ocupação do Solo, Evolução da Ocupação na Região, Mapeamento 

do Uso e Ocupação do Solo 

A cobertura vegetal das regiões ocupadas pelos municípios de Rondonópolis e Itiquira, 

na área de influência do empreendimento, é de Cerrado. A ocupação humana 

continuada até as últimas décadas, de modo desordenado, e o advento de novas 

tecnologias para a plantação de grãos em larga escala, em especial a soja e a cana, e 

da seringueira em Itiquira, alterou rapidamente a paisagem do cerrado, transformando 

inclusive o modo de vida das populações. Estima-se que mais de 50% da cobertura 

vegetal do Cerrado já tenham sido destruídos, promovendo alterações radicais nos 

recursos hidricos, na fauna e mesmo no clima. 

5.3.19 A Dimensão Rural, Principais Usos Rurais, 

A ocupação dos dois municípios da AID, Rondonópolis e Itiquira, é relativamente 

recente e teve como principais impulsionadores, a expansão da soja e da atividade 

pecuária, baseadas em grandes propriedades. Enquanto Rondonópolis é considerado o 

segundo parque industrial do Estado, com atividades associadas à agropecuária, o 

município de Itiquira tem sua economia assentada basicamente na atividade 

agropecuária, estando entre os principais produtores de soja do Mato Grosso. Em 2008, 

o Estado foi o principal produtor nacional de soja, liderado pelo município de Sorriso, 

mas tendo Itiquira como um dos municípios com maior quantidade produzida. 

5.3.20 Planos Diretores e Ordenamento Territorial, Crescimento Urbano e 

Empreendimento 

Rondonópolis e Itiquira dispõem de estruturas administrativas muito diferenciadas, 

principalmente no que se refere ao zoneamento e disciplinamento do uso e ocupação 
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do solo. Na área rural, enquanto em Itiquira a grande propriedade é a base da ocupação 

do solo, em Rondonópolis, apesar do predomínio da grande propriedade, há um número 

grande de pequenas propriedades que precisam ser contempladas nas políticas 

específicas. Para a área urbana as diferenças são mais expressivas. Enquanto ltiquira 

apresenta reduzida taxa de urbanização e forte segmentação dos dois principais 

núcleos urbanos, a sede municipal e o distrito de Ouro Branco, Rondonópolis exibe 

elevada taxa de urbanização e uma forte concentração em torno da sede municipal. Em 

- função destas diferenças, Rondonópolis dispõe de legislação mais estrutura com 

6. relação ao uso e ocupação do solo. 

5.3.21 Adaptações nas Estruturas Existentes em Relação ao Empreendimento 

Há que considerar na recolocação das estruturas interceptadas: 

As cercas removidas em áreas de pasto deverão ser substituidas de tal forma a se 

recompor a proteção aos animais, ou seja, contornando a ferrovia. 

A segmentação das áreas de pasto deverá levar em consideração a construção de 

estruturas de alimentação para o gado dos dois lados que se formarão. 

A dimensão das passagens de gado deverá levar em consideração o número de 

animais da propriedade. 

• 4. Estradas com fluxo mais intenso deverão receber especial atenção na colocação das 

passagens de nível/desnível, garantindo a mobilidade de trabalhadores e veículos, 

principalmente no período de plantio e colheita. 

A realocação de partes de estradas rurais poderá significar comprometimento 

relativamente maior da propriedade rural do que apenas a área que será desapropriada 

para a passagem da ferrovia. Isto implicará negociação específica com os proprietários 

rurais envolvidos. 3 
E fundamental a participação dos proprietários e trabalhadores das propriedades ' 

envolvidas no sentido de buscar as melhores soluções logísticas em termos de garantir 

a acessibilidade. 

62 

Palácio Paiaguás, Rua C, CEP: 78050-970 - Cuiabá - Mato Grosso 
Fone: 65 3613 7222 



fl 

1 



63O8 

ESTADO 1)1. MATO GROSSO r - 

SECRETARIA DE ESTADO DO MEIO AMBIENTE - SEMA 
SUPERINTENDÊNCIA DE INFRA-ESTRUTURA, MINERAÇÃO, INDCSTRIA E SERVIÇOS - suiMis 

COORDENADORIA DE AVALIAÇÀ() DE IMPAcTOS AMBIENTAIS. CAIA 

5.3.22 Estrutura Fundiária 

Apesar do grande número de pequenas propriedades tanto em Rondonópolis quanto 

em ltiquira, ainda, a grande propriedade rural é predominante na região, principalmente 

no uso e ocupação do solo. 

As propriedades presentes na ADA, ou seja, aquelas que serão objeto de 

desapropriação para a passagem da ferrovia são todas de porte acima de 300 hectares. 

Alguns dos proprietários são arrendatários de outras propriedades, assim como alguns 

deles arrendam a sua propriedade, utilizando-se apenas da sede da fazenda como 

espaço de lazer. Neste sentido, alguns proprietárias estavam em processo de 

negociação para o arrendamento de outras propriedades que fazem parte da área de 

implantação ferrovia. 

5.3.23 Reservas Legais, Projetos de Assentamentos Rurais, Reassentamento e 

Desapropriação 

Ao longo da área de implantação da ferrovia, diversas áreas com vegetação serão 

interceptadas. Há que se considerar a possibilidade de que áreas de reserva legal 

sejam interceptadas pelas obras. Todas as propriedades rurais arroladas estão sujeitas 

ao que aplica tal legislação. Desta forma, deve-se considerar que: 

e 
- O Estado do Mato Grosso faz parte da Amazônia Legal; 

- A reserva legal corresponde a 80% nas propriedades localizadas na Amazônia legal 

cuja vegetação seja de floresta amazônica; 

Os dois municípios interceptados pela ferrovia abarcam uma grande quantidade de 

assentamentos rurais. Em Rondonópolis há 16 projetos de assentamento, abrangendo 

um total de 1.056 famílias. Já em Itiquira, são apenas três áreas de assentamento, j 
correspondendo a 130 famílias. 

A área objeto de estudo é composta apenas por grandes propriedades, a maioria  j
/ 
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destinada ao cultivo de soja e milho, e à pecuária. De um modo geral, a ferrovia passará 

a uma distância bem superior a 600 metros de moradias de trabalhadores e sedes de 

fazendas. Poucas são as propriedades que contam com seus proprietários como 

residentes. Desta forma, a população mais impactada será composta pelos 

trabalhadores destas propriedades, principalmente aqueles residentes. 

A principal característica da ferrovia quanto às propriedades cortadas será a sua 

segmentação, assim como certo isolamento daqueles empreendimentos que precisarão 

cruzar os trilhos para o deslocamento da sua produção, como é o caso da Pedreira 

Brilhante. Neste caso, devendo ser prevista alternativa para garantir a acessibilidade. 

5.3.24 Mapeamento das Áreas Previstas para Indenização e Desapropriação para a 

Formação da Faixa de Domínio 

As propriedades diretamente atingidas pela presença da ferrovia são basicamente de 

grande porte, não chegando a 4% da área total de cada fazenda, no caso de uma faixa 

de domínio de 20 metros. Muitas das propriedades passaram por alterações na forma 

de propriedade e no tipo de uso, sendo que existe uma concentração de ocupação da 

terra através da modalidade de arrendamento. Isto leva a que muitos dos produtores 

sejam interceptados em mais de uma propriedade rural quando da passagem dos 

trilhos. Com  o processo de arrendamento de áreas contíguas, assim como a aquisição 

de áreas não incluídas num mesmo registro de imóveis, leva a que muitas destas áreas 

não sejam consideradas no estudo da ITAZI. Ademais, o processo de arrendamento 

pode introduzir alterações na forma de desapropriação, principalmente em caso de 

redução de áreas de cultura de soja e milho. 

A participação da população afetada é fundamental para que estas questões sejam 

avaliadas a contento. Ademais, no processo de desapropriação, algumas propriedades 

rurais terão parcelas muito pequenas separadas da área produtiva, comprometendo as 

possibilidades de seu uso efetivo. Essas situações precisarão ser discutidas 

individualmente para encontrar uma alternativa que atenda aos interesses de todas as 
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. 

partes envolvidas. 

5.3.25 Condições Gerais de Habitação, Emprego e Situação Econômica, 

Propriedades Diretamente Atingidas pela Ferrovia 

A maior parte das propriedades não é utilizada para moradia de seus proprietários, 

restringindo-se aos funcionários permanentes e seus familiares. Em função do alto grau 

de mecanização nas culturas de soja e milho e das características da pecuária bovina, 

não há um número muito elevado de trabalhadores permanentes nestas fazendas. O 

"vazio humano" é um grande contraste com a dimensão das propriedades rurais nesta 

região. A população a ser mais atingida pela implantação da ferrovia será composta 

pelos trabalhadores permanentes que residem nestas propriedades. 

5.3.26 Procedimentos e Medidas para Reassentamento e Desapropriação das 

Populações Atingidas 

A desapropriação poderá ser realizada extrajudicialmente ou judicialmente. Nas 

desapropriações extrajudiciais, a empresa entra em contato com os proprietários, 

apresenta os laudos de avaliação e seus valores. No caso de aceitação do valor 

ofertado e concordância quanto à desapropriação, são requeridos ao proprietário os 

documentos necessários para a finalização dos procedimentos legais, e feito o devido 

registro no Cartório de Registro de imóveis. 

A falta de algum destes documentos impossibilita a finalização de um acordo 

extrajudicial, pois não será possível a devida averbação no Cartório de Registro de 

Imóveis, sendo necessário, então, o ajuizamento de ação de desapropriação. Pode-se 

observar, desta forma, que há possibilidade de muitos imóveis se submeterem à 

desapropriação judicial. 

5.3.27 Caracterização das Comunidades Tradicionais, Comunidades Quilombolas, 

Povos e Comunidades Tradicionais, Comunidades Indígenas, Patrimônio 

Histórico, Cultural e Arqueológico, Histórico da Ocupação da Região, Patrimônio 
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Arqueológico, Quadro Arqueológico Regional, Atividades de Campo e Resultados 

Correlatos, Áreas de Valor Histórico, Cultural e Paisagístico 

Nenhuma comunidade quilombola foi identificada nos municípios de Rondonópolis e 

Itiquira, 

Povos e comunidades tradicionais 

Nenhuma comunidade tradicional foi identificada nos municípios de Rondonópolis e 

Itiquira. Entretanto, há que observar a existência de comunidades ribeirinhas que 

sobrevivem da pesca artesanal, localizadas nas margens do rio Vermelho. 

Comunidades indígenas 

Os índios ocupam atualmente território descontínuo e descaracterizado, com uma área 

reduzida em cerca de 300 vezes em relação ao seu território tradicional, obrigando-os a 

abandonar o nomadismo, são eles: População Bororo, nas Aldeias Córrego 

Grande/PIN Gomes Carneiro e Piebaga da Ti Teresa Cristina e Aldeia Central de 

Tadari mana. 

Os municípios de Rondonópolis e Itiquira estão inseridos mais precisamente na 

microrregião de Rondonópolis. Essa região conta com pesquisas arqueológicas 

sistemáticas desde a década de 1980. Segundo dados disponíveis na versão eletrônica 

do Cadastro Nacional de Sítios Arqueológicos do IPHAN, o município de Rondonópolis 

conta com 96 sítios arqueológicos cadastrados e o município de Itiquira apresenta 4 

sítios cadastrados, 

5.3.28 Turismo 

A seguir estão identificados pontos de uso turístico nos municípios de Rondonópolis e 

Itiquira. 

Rondonópolis 

• Templo Metodista: 
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Casario e Parque das Águas 

• Terminal Rodoviário Alberto Luz 

• Área verde utilizada pela população para caminhadas, cooper, para 

contemplação da natureza, lazer e encontro dos citadinos. 

o Prefeitura Municipal ou Palácio da Cidadania Cândido Borges Leal Jr. 

Itiquira 

o Itiquira conta com o Complexo Turístico Beira Rio (Praia do Itiquira) 

• • Itiquira, foi construído um complexo turístico, com quadras de esporte, pista de 

skate, concha acústica, quiosque para piquenique, lanchone 

o Sumidouro do Corrente: as águas do rio Corrente ao passarem 

embaixo de uma pedra, formando uma ponte natural. 

• Sumidouro do Itiquira: a 82 km da sede do município o rio Itiquira 

passa por estreita garganta, formando o Sumidouro. 

• Pesqueiros Corrente: localizados na Fazenda Porto Corrente, 

o Igreja Sagrado Coração de Jesus 

5.3.29 Passivos Ambientais 

A ferrovia passará por algumas áreas com danos ambientais pré-existentes, gerados 

principalmente pela ação antrópica intensa na região, especialmente através da prática 

de agropecuária. Além disso, é na fase de implantação do empreendimento que se 

observa a maior interferência ao ambiente natural, sendo de grande relevância o 

levantamento dos danos ambientais pré-existentes na ADA do empreendimento. 

Neste contexto, deve-se considerar que o levantamento contemplou eventos como a 

descaracterização de áreas de preservação permanente (APP's) legalmente 

estabelecidas, áreas de solo exposto, bem como os passivos gerados por eventos J 
naturais como, por exemplo, movimentos de massa e erosoes. 

Os passivos identificados no presente estudo caracterizaram situações semelhantes, Ç 
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principalmente, no tipo de degradação e nas medidas de recuperação da área, 

constituindo-se em um importante indicador dos problemas ambientais pré-existentes na 

área onde será implantado o empreendimento. 

Foi possível identificar que as áreas de preservação permanente (APP) existentes na 

ADA do empreendimento encontram-se significativamente descaracterizadas, 

comprometendo de uma maneira geral a qualidade das águas, a conservação da 

vegetação e da fauna, além de contribuir para o surgimento de áreas suscetíveis a 

novos processos de degradação. A descaracterização da mata ciliar nesta região 

ocorreu principalmente em função da prática intensa de agropecuária. 

5.3.30 REFLEXOS NA AID 

A área de influência direta será composta pelos municípios de Itiquira e Rondonópolis, 

em que os impactos de caráter mais macro serão sentidos mais intensamente. Do ponto 

de vista socioeconômico, os principais impactos constituirão em: 

- Segmentação de algumas áreas produtivas; 

'- Geração de emprego (mais intensa na fase de obras); 

- Geração de impostos; 

- Valorização imobiliária sazonal em Itiquira, em função da maior demanda por 

moradias (efeito de curto prazo); 

'- Valorização imobiliária das propriedades por onde passa a ferrovia em função de 

sua localização para a instalação de terminais específicos; 

- Atração de novos investimentos; 

- Aumento temporário da movimentação de pessoas e veículos no aglomerado 

rural denominado Mineirinho, podendo gerar uma falsa expectativa de 

crescimento econômico. 

Além das propriedades rurais propriamente ditas, pode-se observar que em função da 

localização geográfica do empreendimento, a pequena vila rural às margens da BR-163, 
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conhecida como "Mineirinho", será a mais afetada na fase de construção, seguida do 

distrito de Ouro Branco, em função da proximidade da obra. 

O município de Rondonópolis possivelmente fornecerá parte dos equipamentos e 

trabalhadores mais qualificados. Durante a fase de operação, o município de 

Rondonópolis receberá os maiores impactos de caráter positivo, principalmente em 

termos de geração de emprego e impostos, em função da localização do terminal. 

Secundariamente, o Mineirinho poderá abrigar alguns trabalhadores, mas o resultado 

será muito inferior àquele observado na fase de instalação. 

Poucas moradias estarão localizadas muito próximas ao empreendimento. Assim, de 

um modo geral, o impacto será muito pequeno nestas propriedades atingidas em termos 

de alteração da dinâmica populacional. Entretanto, atenção especial deverá ser dada 

aos impactos da construção e funcionamento do viaduto rodoviário sobre a BR-163, 

onde poderá ser gerado um maior fluxo de veículos na entrada da Fazenda Liberdade e 

da ADM. Além disso, poderá ocorrer certa migração em direção ao Mineirinho em busca 

de oportunidades de emprego. 

Rondonópolis, especificamente, por ser pólo regional, poderá apresentar maiores 

• alterações na dinâmica demográfica. Entretanto, em função da sua dimensão 

populacional, os impactos relativos serão menores. Já a sede municipal de Itiquira, 

apesar da distância de 70 quilômetros até o trevo do Mineirinho, à medida que sedia o 

escritório da ALL, poderá sofrer os impactos advindos da obra em termos de pressão 

populacional, não somente em termos de moradia, como também de serviços básicos, 

como educação e saúde. 

5.3.31 REFLEXOS NA AlI 

A área de influência indireta ultrapassará os municípios de Rondonópolis e Itiquira, 

abrangendo aquela região em que a presença da ferrovia poderá gerar alterações na 

sua dinâmica social e econômica. De um modo geral, pode-se esperar mudanças nos 
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fluxos de bens e pessoas, na forma de uso e ocupação do solo, no dinamismo de 

núcleos e aglomerados urbanos na região de influência de Rondonópolis. 

A avaliação preliminar do empreendimento nas suas fases de instalação e operação 

permite antever, de forma destacada, os seguintes impactos de caráter socioeconômico: 

- Maior concentração econômica em Rondonópolis, aumentando seu papel em 

termos de região de influência; 

JOI Maior deslocamento de pessoas e veículos entre os municípios do entorno, no 

sentido de Rondonópolis principalmente; 

,- Aumento do fluxo de caminhões na BR-364 e BR-163, buscando o terminal de 

Rondonópolis. Em função disto, pode-se esperar uma redução da velocidade de 

tráfego e um possível aumento do número de acidentes, exigindo-se a duplicação 

principalmente da BR-364; 

> Redução dos custos para comercialização de produtos desta região; 

Criação de vantagens locacionais para a instalação de novas empresas; 

- Maior dinamismo econômico, principalmente em Rondonópolis; 

- Redução da movimentação de caminhões no sentido de Alto Araguaia e mesmo 

no próprio terminal ferroviário daquele município. 

6. IMPACTOS AMBIENTAIS DO EMPREENDIMENTO 

6.1 Impactos Ambientais 

O diagnostico ambiental elaborado para os meios físico, biótico e socioeconômico 

considerando uma analise integrada, procurou relacionar as características destes 

meios e identificar tendências de evolução do cenário atual com e sem a implantação do 

empreendimento. Assim foi avaliado as possíveis interações entre o meio ambiente e o 

empreendimento, em suas diversas etapas, e segundo o trabalho apresentado foi 

possível identificar uma série de impactos ambientais associados, positivos e negativos, 

cuja avaliação permitiu assegurar a viabilidade ambiental do objeto do estudo. 
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O critério estabelecido para a avaliação de impactos ambientais empregado foi a 

metodologia quantitativa, onde se determinou o índice de significância dos impactos e 

realizada por multiplicação de índices numéricos atribuidos a diversos critérios, os quais 

são associados a texto de interpretação apresentado pelos elaboradores. 

A seleção dos índices para cada critério foi focado na percepção do impacto pelo 

agente impactado, e a avaliação foi realizada considerando-se o tempo de duração da 

etapa considerada ou o horizonte de vida do empreendimento operante. 

Comparando-se o índice de significância com uma escala numérica, obtêm a 

classificação de significância final do aspecto e impacto em analise, o que permite a sua 

ordenação (através da matriz de impactos), fundamentando as medidas preventivas, 

mitigadoras ou compensatórias associadas a impactos negativos, ou potencializadoras 

de impactos positivos. 

Apos a definição das devidas medidas, estabeleceu-se a responsabilidade por sua 

implementação. A conclusão dos levantamentos levou a elaboração de uma matriz, 

onde se plotou os aspectos, impactos, sua avaliação e classificação, e medidas 

propostas, sendo apresentada para as diversas fases do empreendimento, e de forma 

- separada para o impactos reais e potenciais. 

Ao todo foram estabelecidos dois impactos na fase de planejamento, 32 para a fase de 

implantação e 37 para a fase de operação da ferrovia. Foi apresentado uma matriz de 

impacto para cada fase do empreendimento. 

6.2 Impactos ambientais identificados para a fase de planejamento da ferrovia 

• Ansiedade e apreensão entre os moradores e proprietários da área interceptada 

decorrente da deficiência de informações sobre o projeto da ferrovia; 

• Geração de emprego e renda decorrente das atividades desenvolvidas durante a 

fase de planejamento do empreendimento; 
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6.3 Impactos ambientais identificados para a fase de implantação da ferrovia 

o Alteração da qualidade do ar decorrente de emissões atmosféricas; 

• Contribuição para a alteração climática global em decorrência das emissões 

atmosféricas; 

• Poluição de solos e águas superficiais decorrente da geração de esgoto sanitário; 

• Poluição de solo e/ou águas superficiais por resíduos das obras de implantação 

da ferrovia e do terminal; 

• Ruído e vibração - Prejuízo ao conforto acústico dos moradores da região 

• decorrente da geração de ruídos nas obras de implantação da ferrovia e terminal; 

• Vibração gerada por diferentes equipamentos de construção; 

• Prejuízo às construções civis devido à vibração pelo funcionamento e 

movimentação de veículos e maquinário na fase de obras; 

• Distúrbios à fauna decorrentes da geração de ruído; 

• Intensificação de processos erosivos, movimentos de massa e assoreamento em 

decorrência da modificação na estrutura natural do terreno em função de cortes, 

aterros e obras em geral; 

• Depleção de recursos naturais pela exploração de jazidas; 

• Alteração do regime fluviométrico dos cursos d'água em decorrência do 

estabelecimento da plataforma ferroviária; 

• Alteração na dinâmica hídrica subterrânea devido à execução de aterros em áreas 

úmidas; 

• Redução da cobertura vegetal nativa decorrente da supressão da Vegetação; 

• Fragmentação da vegetação decorrente da supressão; 

• Alteração da tipologia ou fisionomia da vegetação decorrente da supressão; 

• Aumento da exploração da flora nativa decorrente das atividades das equipes de 

construção; 

• Alteração do fluxo gênico de espécies da flora decorrente da supressão da 

vegetação; 

• Disseminação de espécies vegetais exóticas em decorrência das atividades das 
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equipes de construção; 

• Perda de habitat da fauna decorrente da alteração da paisagem; 

• Atropelamento da fauna decorrente do tráfego de veículos e máquinas da obra; 

• Atração de fauna sinantrópica decorrente do acúmulo de lixo orgânico; 

• Prejuízo a fauna aquática e semi-aquática decorrente da intervenção em 

ecossistemas aquáticos; 

• Geração de emprego e renda decorrente das atividades desenvolvidas durante a 

fase de execução de obras do empreendimento; 

• Aumento temporário da arrecadação municipal decorrente do recolhimento de 

ISSQN sobre construção civil na fase de execução de obras; 

• Dinamização das economias locais em decorrência do consumo de insumos e 

serviços disponíveis na região de instalação da ferrovia; 

• Comprometimento parcial da capacidade produtiva em decorrência da 

segmentação das propriedades rurais; 

• Elevação dos preços de bens e serviços em decorrência do aumento da demanda 

proporcionado pelas atividades de execução de obras da ferrovia; 

• Comprometimento do acesso às propriedades rurais em decorrência das obras de 

implantação da ferrovia; 

• Pressão localizada sobre os serviços públicos de saúde em decorrência do 

• aumento da população temporária; 

• Ansiedade e apreensão entre moradores e proprietários da área interceptada em 

decorrência da maior movimentação de veículos e pessoas; 

• Aumento da violência em Itiquira em decorrência do aumento da população 

temporária; 

• Disseminação de doenças endêmicas em decorrência da migração de mão de 

obra; 

• Destruição dos contextos arqueológicos decorrente das atividades de implantação 

da ferrovia e terminal. 

6.4 Impactos ambientais identificados para a fase de operação da ferrovia 
13 
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• Alteração da qualidade do ar decorrente de emissões atmosféricas; 

• Alteração da qualidade do ar decorrente de emissões atmosféricas do manuseio 

de cargas no terminal; 

• Contribuição para a alteração climática global em decorrência das emissões 

atmosféricas; 

• Poluição de corpos hídricos, solo e/ou águas subterrâneas decorrente da geração 

de esgoto sanitário; 

• Poluição de corpos hídricos, solo e/ou águas subterrâneas decorrente da geração 

• de efluentes; 

• Contaminação do solo, águas superficiais e/ou subterrâneas decorrente da 

aplicação de herbicida para controle de vegetação invasora; 

• Contribuição à depleção de rêcurso natural por captação subterrânea; 

• Poluição de solo, águas superficiais, poluição visual e desprendimento de maus 

odores decorrentes da perda de carga sólida; 

• Poluição do solo e/ou águas superficiais, poluição visual e risco à fauna gerados 

decorrentes da disposição indevida de resíduos associados às manutenções no 

trecho; 

• Poluição do solo e/ou águas superficiais e poluição visual decorrentes da geração 

de resíduos de manutenção de via; 

• • Contaminação de lastro, solo, águas superficiais e/ou subterrâneas decorrentes 

da lubrificação e manutenção de aparelhos de mudança de via; 

• Contaminação do solo, águas superficiais e/ou subterrâneas decorrentes e 

derramamento de combustíveis durante o abastecimento de máquinas para uso 

no trecho; 

• Contaminação do lastro, solo, águas superficiais e/ou subterrâneas por 

gotejamento de óleo combustível e lubrificantes ao longo da linha; 

• Poluição de solo, águas superficiais, poluição visual e desprendimento de maus 

odores decorrentes da geração de resíduos no terminal; 

• Prejuízo ao conforto acústico da comunidade em decorrência da geração de 

ruídos pela operação ferroviária; 

\\ 
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• Prejuízo ao conforto acústico da comunidade em decorrência da geração de 

ruídos no terminal; 

• Prejuízo às construções civis devido a vibração pelo funcionamento e circulação 

do material rodante; 

• Distúrbios a fauna decorrente da geração de ruído da operação ferroviária e do 

terminal; 

• Disseminação de espécies vegetais exóticas decorrente das atividades de 

manutenção de via e operação da via; 

• • Atropelamento da fauna decorrente do tráfego de composições no trecho 

ferroviário; 

• Atração de fauna sinantrópica decorrente do acumulo de grãos na área do 

terminal e linha férrea; 

• Prejuízo a fauna aquática e semi-aquática decorrente da operação da ferrovia; 

• Contaminação do solo, águas superficiais e/ou subterrâneas, risco à saúde e 

segurança humana e animal decorrente de derramamento de produtos perigosos 

em função de acidentes no trecho; 

• Poluição de águas superficiais decorrente de derramamento de cargas não 

perigosas em função de acidentes; 

• Degradação da vegetação nativa remanescente decorrente de acidentes com 

descarrilamento e tombamento de composições sobre vegetação; 

• Danos a bens e à saúde de pessoas devido a acidentes com veículos e 

pedestres; 

• Danos à saúde, segurança, bens e estruturas e alteração da qualidade do solo e 

água devido a risco de vazamentos, incêndios e explosões de tanque e linhas de 

combustível e outras substâncias perigosas no terminal; 

• Geração de emprego e renda diretos e indiretos em decorrência da operação do 

terminal e da ferrovia; 

• Maior crescimento econômico de Rondonópolis em decorrência da 

potencialização da sua função de pólo regional; 
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• Aumento da arrecadação municipal em decorrência dos impostos gerados pela 

operação da ferrovia, do terminal intermodal e atividades complementares; 

• Possíveis conflitos com os caminhoneiros que acessarão o terminal de 

Rondonópolis em decorrência de infraestrutura deficiente de apoio; 

• Melhoria da trafegabilidade e redução do número de acidentes em decorrência da 

redução do tráfego de caminhões entre Alto Araguaia e Rondonópolis; 

• Redução do dinamismo econômico de Alto Araguaia em função da redução do 

tráfego de caminhões entre Alto Araguaia e Rondonópolis; 

• Especulação imobiliária em decorrência da instalação da ferrovia e do terminal 

intermodal; 

• Comprometimento das condições de tráfego nas rodovias que dão acesso a 

Rondonópolis em decorrência do aumento do fluxo de caminhões; 

• Desarticulação do tecido urbano em decorrência do aumento do número de 

caminhões cruzando a área urbana de Rondonópolis; 

• Conflito com o tráfego da rodovia em decorrência da interceptação da ferrovia 

com a BR-163; 

7. ANÁLISE DE RISCO 

O risco pode ser conceituado como uma incerteza quanto à ocorrência de um 

determinado acidente, ou a possibilidade de ocorrência de um acidente. E acidente é 

um fato ocorrido, em que foram registradas conseqüências econômicas e/ou sociais 

e/ou ambientais relacionadas diretamente ao fato. 

Na questão de segurança, o modal ferroviário apresenta vantagens sobre o modal 

rodoviário, pois apresenta menor freqüência de acidentes, já que a proporção entre 

veículos nos modais ferroviário e rodoviário relativa a carga transportada e muito 

diferente, e eliminam-se muitos fatores de erro causadores de acidentes, ja que na 

ferrovia o deslocamento e orientado pela via permanente e sempre acompanhado de 

forma remota por outros colaboradores alem do maquinista. 
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Ha que se considerar, entretanto, que a grande capacidade de transporte de cargas 

imputa uma possibilidade de que os acidentes associados ao modal tenham 

conseqüências significativas, especialmente quando se transportam produtos perigosos 

como combustíveis. Em áreas urbanas, os efeitos mais significativos seriam danos a 

vida e saúde humana, enquanto que no meio rural a poluição de solos e águas e 

provavelmente mais relevante. 

Devido às situações de risco associadas à operação ferroviária, e boa parte destas 

apresenta severidade alta, com a possibilidade de impactos sobre todos os meios 

estudados (físico, biótico e socioeconômico), foi elaborado: 

..- Análise Preliminar de Perigos (APP) para o segmento III do Ramal ferroviário de 

Rondonópolis, sob operação da América Latina Logística (ALL), localizada no estado do 

Mato Grosso (MT). 

O principal objetivo desta analise consiste na identificação dos perigos existentes para 

as operações do empreendimento, compreendido entre os municípios de Itiquira (MT) e 

Rondonópolis (MT). Será avaliada apenas a linha férrea propriamente dita (via 

- permanente), não fazendo parte do escopo do presente estudo os pátios e instalações 

de apoio localizados ao longo do trecho de estudo. 

A metodologia empregada neste estudo foi a Análise Preliminar de Perigos (APP). A 

APP é uma técnica qualitativa cujo objetivo consiste na identificação dos cenários de 

acidentes possíveis em um dado sistema, classificando-os de acordo com categorias 

pré-estabelecidas de "severidade" e propondo medidas para redução dos riscos do 

sistema. 

.- Programa de Gerenciamento de Risco (PGR) tanto para o trecho ferroviário, 

quanto para o terminal de Rondonópolis, compreendido no segmento III do 

Ramal ferroviário de Rondonópolis, sob operação da América Latina Logística 

(ALL), localizada no estado do Mato Grosso (MT). 

) 
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O PGR tem como principal finalidade definir as ações de gestão para o pleno controle 

das atividades relacionadas às atividades realizadas nas instalações tanto para o 

trecho ferroviário, quanto para o terminal de Rondonópolis, evitando eventuais 

ocorrências de acidentes e minimizando os impactos, danos ao patrimônio e a 

integridade física dos funcionários e a população circunvizinha, quando da ocorrência 

de acidentes. Dentro deste contexto e, considerando os objetivos anteriormente 

mencionados, os resultados esperados com o presente PGR podem ser resumidos em: 

• Assegurar o total cumprimento da legislação pertinente, relativo à segurança, 

meio ambiente e saúde, num processo de total transparência perante as 

autoridades e comunidades circunvizinhas às instalações; 

• Desenvolver suas atividades de forma preventiva, com vista a proteger a vida 

humana, o patrimônio e o meio ambiente; 

• Assegurar elevados padrões ambientais, de segurança, saúde de seus 

colaboradores e comunidades circunvizinhas, eventualmente expostas aos riscos 

decorrentes de suas atividades; 

• Incluir nos planos e metas da empresa os aspectos e ações relacionadas com a 

saúde, a segurança e o meio ambiente, com vista ao pleno gerenciamento de 

seus riscos, dentro de um processo de melhoria contínua. 

,- Plano de Ação de Emergência (PAE), tanto para o trecho ferroviário, quanto para 

o terminal de Rondonópolis. O plano foi concebido para propiciar respostas 

rápidas e eficazes, visando proteger a integridade física das pessoas, o 

patrimônio e o meio ambiente, quando da ocorrência de eventuais situações 

anormais durante a operação do Terminal de Rondonópolis. 

Os procedimentos apresentados estão fundamentados nos cenários acidentais 

específicos para as diversas operações e considerando os perigos intrínsecos 

associados às diferentes classes de risco das substâncias manipuladas, bem como as 
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características das instalações e os procedimentos operacionais e de segurança 

adotados. Assim, os principais objetivos do PAE são: 

r Definição das atribuições e responsabilidades; 

r Identificação dos perigos que possam resultar em acidentes (hipóteses 

acidentais); 

- Preservação do patrimônio da empresa, da continuidade operacional e da 

integridade física de pessoas; 

- Treinamento de pessoal habilitado para operar os equipamentos necessários ao 

controle das emergências; 

Minimização das conseqüências e impactos associados; 

.- Estabelecimento das diretrizes básicas necessárias para atuações emergenciais; 

> Disponibilização de recursos para o controle das emergências. 

O principal objetivo do PGR e do PAE consiste na identificação dos perigos existentes 

nas instalações tanto para o trecho ferroviário quanto para o Terminal de 

Rondonópolis, compreendido no segmento III do Ramal ferroviário de Rondonópolis, 

sob operação da América Latina Logística (ALL), localizada no estado do Mato Grosso 

(MT). 

•; 
8. MEDIDAS MITIGADORAS, COMPENSATÓRIAS E PROGRAMAS DE CONTROLE 

E  MONITORAMENTO 

A viabilidade ambiental de um empreendimento esta diretamente associada a 

implantação de uma serie de medidas e programas que visam minimizar seus efeitos 

negativos sobre o meio ambiente e a sociedade, potencialize os benefícios por ele 

gerados, de forma que a conclusão sobre o mesmo é que seja ambientalmente viável. 

Para os impactos identificados nos estudos foram descritas medidas visando tornar o 

empreendimento viável. O Estudo apresentado definiu tabelas que foram apresentadas, 

onde foram resumidos impactos e medidas, visando a proposição de programas de 

gestão, podendo permitir uma estruturação das estratégias de implantação e 
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acompanhamento. Foram apresentados os seguintes planos e programas e 

subprogramas: 

Programa de Gestão e Supervisão Ambiental (PGSA); 

Plano Ambiental de Construção (PAC); 

Subprograma de controle e monitoramento de emissões atmosféricas, ruído e 

vibrações; 

Subprograma de capacitação dos trabalhadores; 

Subprograma de controle e minimização da supressão de vegetação; 

Subprograma de monitoramento e controle de processos erosivos; 

Subprograma de monitoramento e controle de efluentes sanitários e industriais; 

Subprograma de gerenciamento de resíduos sólidos; 

Subprograma de monitoramento de impactos ambientais; 

Programa de monitoramento da qualidade da água; 

Programa de monitoramento e controle de ruídos na fase de operação; 

Programa de gerenciamento de riscos ambientais e plano de ação de emergência; 

Programa de educação ambiental; 

Programa de comunicação social e relação interinstitucional; 

Programa de prospecção e resgate Arqueológico; 

Programa de indenização, reassentamento, e desapropriação; 

Plano viário de acesso rodoviário ao terminal de Rondonópolis; 

Programa de monitoramento e controle de ruídos na fase de operação; 

Programa de controle de emissões atmosféricas durante a operação e compensação 

das emissões de gases de efeito estufa; 

Programa de contratação de mão de obra local; 

Programa de apoio à elaboração do plano diretor de Itiquira; 

Programa de apoio à atualização do plano diretor de Rondonópolis; 

Programa de saúde e segurança do Trabalho; 

Programa de apoio aos serviços de Saúde; 

À 
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O Estudo apresentado prevê que além da estrutura de gestão ambiental, a etapa de 

operação deverá ter o suporte dos programas de gestão ambiental corporativos da 

empresa concessionária, que deve abordar temas variados, incluindo a gestão de 

resíduos, efluentes, dentre outros aspectos relacionados às interferências ambientais 

ocasionadas pela operação do empreendimento. 

Todos os planos e programas previstos estão alimentados com informações para qual 

fase do empreendimento deverá ser implementado, sendo o escopo delineado com o 

objetivo geral e especifico inter relação com outros programas, metodologia, 

cronograma, desempenho esperado, abrangência, responsabilidade, estando bem 

estruturado. 

9. SOLICITAÇÕES 

o Providenciar o Licenciamento ambiental do Terminal de Rondonópolis, junto a 

SEMAIMT, uma vez que a construção deste terminal incluí o setor de carga e 

descarga, oficina, setor de abastecimento, setor de descarte de material 

perigoso, entre outros e tento em vista que este esta localizado em território do 

Estado de Mato Grosso e seu impacto direto e indireto acontecerá nesta 

localidade; 

. Providenciar elaboração do PGRS - Plano de Gerenciamento dos Resíduos 

Sólidos Gerados e o PGRCC - Plano de Gerenciamento dos Resíduos de 

Construção Civil; 

• Providenciar o licenciamento do canteiro de obras junto ao órgão ambiental 

estadual (SEMA-MT); 

• Apresentar regularização mineral das áreas das jazidas; 

• Apresentar o Plano de exploração Florestal da área a ser suprimida. 

• Apresentar o Programa de Recuperação de Áreas Degradadas - PRAD; 

• Formalizar termo de Ajustamento de Conduta junto a SEMA-MT, referente ao 

cumprimento do PRAD; 
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Apresentar Programa para mitigação de todos os impactos descritos relacionados 

a fauna. Detalhando cada atividade proposta e demais informações técnicas 

pertinentes, para cada grupo faunístico. 

• Na designação dos nomes científicos da Flora e da Fauna, faz se necessário que 

estejam latinizados e escrito em itálico (tipo de letra fina e inclinada), diferente do 

corpo tipográfico usado no texto corrido, cada organismo deve ser reconhecido 

por uma designação binominal, onde o primeiro termo identifica o seu gênero e o 

segundo, sua espécie conforme normas gerais de normatização da ABNT. 

• Aplicar os recursos de compensação ambiental em Parque Estadual; 

• Apresentar Programa de Vigilância e Proteção Territorial para o entorno do 

terminal a ser construído no município de Rondonópolis, objetivando disciplinar a 

ocupação desta localidade. 

• Em atenção ao Art. 5,1  da RESOLUÇÃO CONAMA n 369, de 28 de março de 

2006, deve ser apresentado um Plano de Recuperação de Área Degradada - 

PRAD para Revegetar uma área que seja equivalente a desmatada para instalar 

as estruturas da ferrovia que interfiram em Área de Preservação Permanente - 

APP, e que essa compensação, em forma de plantio de espécies típicas das 

matas ciliares em nossa região, seja realizada preferencialmente no curso d'água 

interceptado. 

• Apresentar Programa de Apoio aos Municípios especificando detalhadamente as 

medidas que serão tomadas para dotar os municípios de infraestrutura 

necessária para atender 6 acréscimo populacional e conseqüentemente os 

próblemas advindo com a implantação do empreendimento, principalmente 

relacionadas à saúde segurança e saneamento básico, ocupação do solo no 

entorno do empreendimento. 

• Apresentar manifestação da FUNAI no que faz referencia a T.l. Teresa Cristina e 

outras que estão na área de influencia do empreendimento. 
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10. PARECER 

Com base na análise das informações contidas no Estudo de Impacto Ambiental - EIA e 

respectivo Relatório de Impacto Ambiental - RIMA, do empreendimento - Segmento III 

da ferrovia Ferronorte, trecho Alto Araguaia/MT - Rondonópolis/MT, e terminal 

de Rondonópolis, concluímos que o mesmo contem subsídios satisfatórios e de 

relevante grau de informação, sendo assim, somos favoráveis a emissão da Licença 

Prévia e conseqüentemente a continuidade do processo de licenciamento. 

1 

Este é o nosso Parecer, salvo melhor juízo. 

Cuiabá/MT 21 de setembro de 2011. 

Dap/]Ldiane Silva 
'óIoga . ORBIO 40.725/01 -D 

SEMA/ 

• 

- Rita de Cáss a onçav 
Bibiioteconomsta 

SEMA/MT 

• (n 
Eng. tarita / Seg. Trabalho 

2O391492O 

fl - 
5esdaS va 

(3e61o9a - CREA 6683 D 
SEMA/MT 

83 

Palácio Paiaguás, Rua C, CEP: 78050-970 - Cuiabá - Mato Grosso 
Fone: 65 3613 7222 



4. 

. 



MMA - IBAMA 
6 Documento: 6  3 3 IJ 

<í!P 02001.049733/2011-29 

AMÉRICA LATINA LOGÍSTICA c 
A gente Data.2/ÇJ/ 2X' 

Carta n2  322/GMA/2011 Curitiba, 26 de setembro de 2011. 

AO 

IBAMA - INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS 
Att. Sr. Marcus Vinícius Leite Cabral de Meio 

M.D. Coordenador de Licenciamento de Transportes - COTRA 
SCEN - Trecho 2— Edifício Sede do ibama 

CEP: 70.818-900 - BRASÍLIA/DF 

Assunto: Atendimento a Condicionante 2.6 da Licença Prévia 418/2011: "Obter autorização emitida pelo órgão 

responsável pela gestão das estruturas que forem interceptadas pelo empreendimento e que necessitem de 

realocação, verificando a necessidade de obter autorização do órgão de meio ambiente responsável pelo 
licenciamento dessas estruturas.". . Prezado Senhor, 

Em cumprimento à condicionante 2.6 da Licença Prévia 418/2011, relativa ao projeto de implantação do "Ramal 

Ferroviário de Rondonópolis, Segmento III do trecho Alto Araguaia/MT - Rondonópolis/MT da América Latina 

Logística Malha norte S.A.", com 75,6 km de extensão e do Terminal Ferroviário de Rondonópolis as ser instalado 

ao final deste segmento, vimos por meio desta, informar a este IBAMA - Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e 

dos Recursos Naturais Renováveis que o empreendimento supramencionado interceptará a rodovia BR-163, porém 

não haverá necessidade de rea locação da mesma. 

Seguem em anexo as correspondências trocados com o DNIT - Departamento Nacional de lnfraestrutura de 

Transportes, através das quais esta ALL - América Latina Logística Malha Norte S.A. encaminhou os projetos e 

estudos da interferência em questão e o DNIT os considerou satisfatórios, autorizando a execução dos mesmos. 

11119 Considerando que não haverá necessidade de realocação da BR-163, não se faz necessária a autorização de órgão 

ambiental para a interferência supramencionada. Sendo assim, pode-se considerar cumprida a condicionante 

objeto desta carta. 

Sendo o que se apresenta para o momento, externamos respeitosos votos de consideração e apreço. 

Atenciosamente, 

Renata Twardowsky Ramalho 

Gerência de Licenciamento e Conformidade Ambiental 

ALL - América Latina Logística 

Rua Emílio Bertolini, 100 - CEP: 82.920-030 - Curitiba - Paraná - Brasil 

Tel.: (41) 2141-7509 - Fax: (41) 2141-7366 
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Carta no 27/GpI/2011 

, 
- Jc itiba, 10 de fevereiro de 2011. 

AO 
DNIT 

- 

DEPARTAMENTO NACIONAL DE INFRAEsT 1bRÓÉ TRANSPORTES Att. Sr. Hideraldo Lu,z Caron 

M.D. Diretor de Infraestrutura Rodovjar,a 
SAN Q 03, BL. A, - Ed. Núcleo dos Transportes 
CEP: 70.040-902 

- BRASILIA/DF . Assunto: Obras de prolongam0 da Ferrovia Vicente Vuolo 
- Ligação 

Ferroviárja entre Alto Araguja e Rondonópojis 
- MT 

Prezado Senhor, 

A ALI 
- América Latina Logística Malha Norte S/A, 

na condição de 
concessionária do transporte ferroviário de cargas na denominada Malha Norte, 

ri 
considerando as obras de prolongamento Ferrovia Vicente Vuolo 

- Ligação Ferroviá a entre Alto Ara guia e Rondonópolis 
- MT e, em especial a interferência da ferrovia com a 

Rodovia BR 163, na altura da estaca ferroviárja 8
783+10,96m (na altura do KM 34 + 

300) da BR 163), encaminha, em anexo, projeto e demais documentos para as devidas 
providências 

Sendo o que nos cumpria no momento, com protestos de elevada estima e 
consideração, subscrevemos 

adicionais. 

Atenciosamente 

Marco iféiio Asineiji Hasselmann 
GERÊNCIA DEI4ROJETOS DE INFRAESTR(JTURA ALI - Améric Latina Logística Malha Norte 5/A 

Rua Emilio BeoIsnj, 100 
- CEP: 82.920-030 

- Curitiba - Paraná - Brasil Te!.: (41) 2141-7509 
- Fax: (11) 2141-7366 

permanecendo à disposição para esclarecimentos 

vito 
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6633/08 

DNIT 
Diretoria de Infra strutura Ferroviária 
Memorando N0i/2O1 1/DIF 

13rasulia-DFO5de maio de 2011. 

A Diretoria de Infracstrutura Rodovjária/DNI[' 

Assunto: Carta n° 27/GPI/201 1 
- ALL - América Latina Logística Malha Norte S/A 

CS 933813 

Senhor Diretor. 

Reporto-me ao documento em epígrafe (em anexo), onde a Concessionárja ALL 
- América Latina Logística Malha Sul SIA submete à apreciação do DNIT projeto de 

prolongamento da Ferrovia Vicente Vuolo 
- Ligação Ferroviária entre Alto Araguaia e Rondonópolis - MT e sua interferência com a Rodovia BR-163. 

Sobre o assunto informo que estamos encaminhando o Parecer Técnico RON-
OAE-ELV-201 1, referente à análise cio empreendimento no tocante à parte ferroviária, bem 
como demais documentos endereçados à Diretoria de lnfraestrutura Rodoviária. 

Atenciosajriente 
/ 

GERALDO LOURE 'O 1) SOUZA NETO 
10 Diretor de lnfraestrutura Ferroviária 

'ECEDO NA DIRETORIA D 

INFRA-ESTRUTURA RODO viÀk:À 

EM_QJ Ç25  

cs 9 3j aL3 
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PARECER TÉCNICO 

RON-OAEELV..201 1 

PROJETO DE PROLONGAMENTO DA FERROVIA VICENTE VUOLO 
- LIGAÇÃO 

FERROVIÁRIA ENTRE ALTO ARAGUAIA E RONDONÓPOLIS..MT 

Informamos que o Projeto Estrutural da Passagem Superior da Rodovia 

BR 163 sobre a Ferrovia EF-364 na altura da estaca ferroviária 8783+10,96, 
encaminhado à DIF/DNIT pela ALL 

- América Latina Logística Malha Norte S/A, foi 
examinado apenas em relação aos gabaritos impostos pelas normas da ABNT e 

• 
pela DIF/DNIT. 

Conforme constatamos a largura da passagem da via férrea de 660m 

atende com folga os gabaritos definidos nas NBR 11522 e NBR 11523 de 4,90m e 

5,50m, respectivamente entretanto a altura livre entre a superfície do boleto e o 

fundo da laje atende apenas o gabarito vertical especificado pela NBR 11522 

(6,10m) de bitola estreita e não atende o gabarito especificado na NBR 11523 de 

bitola larga (6,75m), conforme exigência da DIF/DNIT para os novos projetos de 

obras de arte especiais ferroviárias. Em conseqüência, salvo melhor juízo, julgamos 

que o projeto deva ser corrigido para atender ao referido gabarito vertical. 

Brasília, 28 de abril de 2011. 

Eng° Elio \íanderlei 
CREA-RJ n° 14.113-D 

Assessoria Técnica da STE-SISCON 
Gerenciamento PPA DIF 

Contrato DIF 127/2008-00 

De Acordo 

Eng°. Jaíl. -dé Oliveira Santos 
CREA,JMG 44.819-D 

Consórcio STE/SISCON 
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Diretoria de Iii fraestrutura Rodoviária 
Oficio no. 151 /201 1/DIRJDNIT 

A ALI.. 
- AMÉRICA LATINA LOGÍSTICA MALI IA NORTE S/A 

Ali Sr. Marco Auré1 io Asinel] i I-IasseImani 
Rua Emilio í3ertoljnj. 100 
Curiti ha-PR 
82.920-030 

1 As 

c. 

Brasília. 13 de maio de 2011 

fl 

Prezado Senhor, 

Reportamos - nos à carta n°. 27/GPI/20 11. de lo de fevereiro de 2011. dessa 

procedência, que trata das obras de prolongamento da Ferrovia \'icentc Vuolo 
- Ligação 

Ferroviária entre Alto Araguaia e Rodoanópolis 
- MT. 

Preliminarmente informamos que o assunto Ibi submetido à I)iretoria de 

lnfraestrutura Ferroviária que. após análise, constatou a necessidade de promover aj listes no 
projeto original apresentado ( I'ARECER TÉCNICO RON-OAE-FLV70 II) em anexo. 

Relativameme à inter1rência da ferrovia com a rodovia I3R-163/MT esta Autarquia 
não vê óbices quanto a sua implementação 

Atencjosameite 

\\ 
/ 

/ 

ENG° HIIERA(DO LUIZ CARON 
Diretor d&Iihstrutura Rodoviária 

de Autarquias Norte-Quadra 3 - lote A 
ldiíiçj() nucle dON h:insporics t)fle: 33 15-4301 
('IP: 70902-902 
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6633/08 

Carta no 99/GPI/2011 

Curitiba, 23 de maio de 2011. 

AO 
DNIT 

- DEPARTAMENTO NACIONAL DE INFRAESTRUTURA DE TRANSPORTES 
Att. Sr. Geraldo Lourenço de Souza Neto 
Diretor de Infraestrutura Ferrov,á ria 
SAN Q 03, BL. A, - Ed. Núcleo dos Transportes 
ÇEP: 70.040-902 

- BRASTLIAIDF 

. RF.; Memorando 196/2011/DIF 
- Obras de 

PJingamento da Ferrovia Vicente Vuolo 
- 

Ligçao Ferroviaria entre Alto Araguia e 
EfldOflÓDOljS 

- MT 

Prezado Senhor, 

A ALL 
- América Latina Logística Malha Norte S/A, 

em atenção ao 
Memorando Supramencionado bem como ao Parecer Técnico RON-OAE-ELV2011, 

encaminhado por este Departamento encaminha, em anexo, o novo projeto executivo 

para obras de arte especial, retificando o anteriormente encaminhado, a fim de atender 

ao gabarito vertical indicado. 

Sendo o que nos cumpria no momento, com protestos de elevada estima e 

consideração, subscrevemos, permanecendo à disposição para esclarecimentos 
adicionais. 

Atenciosamente, 1 
Marco Aárélio Asinelil Hasselmann 

GERÊNCIA DPROJETOS DE INFRAESTRUTURA 
ALI - Amér Latina Logística Malha Norte S/A 

Rua Emílio Bertolini, 100 - CEP: 82.920-030 - Curitiba - Paraná - Brasil 
Tel.: (41) 2141-7509 

- Fax: (41) 2141-7366 c J3 
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Diretoria de Infraestrutura Ferroviária 
Oficio n°z/0/201 1/DIF 

Brasilia, i de junho de 2011. 

A Sua Senhoria o Senhor 
MARCO AURÉLIO ASINELI HASSELMANN 
Gerência de Projetos de infraestrutura 
ALL - América Latina Logistica 
Rua Emilio Bertolini n° 100, 
Vola Oficinas - Curitiba!PR 
CEP: 82.920-030 

o Assunto: RonclonópolisfMT - Parecer Técnico RON-OAE-ELV-20 11. 

Senhor Gerente, 

Em atenção a Carta n° 99/GPI/2011 de 23 de maio de 2011, onde Vossa Senhoria 
nos encaminhou o novo Projeto Executivo para as obras de arte especial, para o prolongamento 
da Ferrovia Vicente Vuolo - Ligação Ferroviária entre o Alto do Araguaia e Rondonópolis - MT 
e em especial a interferência da Ferrovia com a Rodovia BR 163, na altura de estaca ferroviária 
8783+10,96rn (na altura do KM 34 + 300 da BR 163). 

Assim, após consulta ao Consórcio STE/SISCON que gerou o Parecer Técnico 
RON-OEA02-ELV-201 1, em anexo, apenas em relação aos gabaritos, horizontal e vertical, 
impostos pelas normas da ABNT e pela DIF/DNIT, informo que o Projeto Estrutural da 
Passagem Superior da Rodovia BR 163 sobre a Ferrovia EF-364, na altura da estaca ferroviária 
8783+ 10,96, encaminhado a essa Autarquia, foi considerado satisfatório. . Desta forma, coloco-me à disposição para eventuais esclarecimentos que se façam 
necessários. 

Atenciosamentc,  

GERALDO LOURENÇÓ DE SOUZA NETO 
Diretor de Inj-aestnitura Ferroviária 

DIRETORiA OS INFRA-ESTRUTURA FERRO VIA RIA 
COOROBNAÇÂ -GERAL DE OBRAS FERRO VIA RIAS 
COORDENAÇÃO DE OBRAS FERRO VIA FilAS - Lid,ane - Ramal 8487 

c• 
SAN - Setor de Autarquia Norte - Quadra 3 - lote A 
Edificio Núcleo dos Transportes - Fone: (61)33154000 
CEP: 70.902-902 - 8rasi11a/DF - www.dnit.gov.br  
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Memorando n°43.00991/20113 
BrasjJia,O 9 de junho de 2011. 

À Eng.a Zilda Maria Melio 

Fiscal do Contrato DIF 127/200800 

Assunto: Rondonópoljs,MT 
- Parecer Técnico RON-OAEELV20II 

Informamos que 
o Projeto Estrutural da Passagem Superior da Rodovia 

BR 163 sobre a Ferrovia EF-364 na altura da estaca ferroviárja 8783+1096 • encaminhado a DIF/DNIT pela ALL 
- América Latina Logística Malha Noe S/A, ao 

ser examinado apenas em relação aos gabaritos, horizontal e vertical, impostos 
pelas normas da ABNT e pela DIF/DNIT, foi Considerado satisfatório 

Atenciosamente 

....... 

Eng.° ellington de 
Coorclenador..Gera 1 

ELVIpda 

CIO: Eng0 Marcelo Chagas (CGOFE) 
Anexo: 2 CD's 

- Projeto Interferência BR-163 
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PARECER TÉCNICO 

RON-OAE02ELV..201 1 

PROJETO DE PROLONGAMENTO DA FERROVIA VICENTE VUOLO 
- LIGAÇÃO 

FERROVIÁRIA ENTRE ALTO ARAGUAIA E RONDONÓPOLIS..MT 

ANÁLISE DA MINUTA DE PROJETO EXECUTIVO DE OBRA.DE-ARTE ESPECIAL 

IDENTIFlcAcÃn flA (DA 

Tipo de Obra: Passagem Superior da Rodovia BR 163 sobre a Ferrovia EF-3
__

64, na 

-- 
altura da estaca ferroviárja 8783+10,96 

Ferrovia: EF - 364 

Trecho: Vicente Vuolo - Ligação Ferroviária Alto Araguaia e Rondonópolis -MT 

Subtrecho: 

Empreendimento: 

Processo n°: 

Convênio n°: 

Contrato n° 

IDENTIFICAÇÃO DA CONSULTORA RESPONSÁVEL PELO PROJETO 

VEGA - Engenharia Consultoria Ltda. 

• RESPONSÁVEIS TÉCNICOS PELOS PROJETOS DAS OAE 

Eng° René José Segaila - CREA-PR 2.259/D - Projetos Estruturais da Passagem Superior 

CONTROLE DE PARECERES 
Parecicnjco Data de Conclusão 

101 RON-OAE01-ELv-2011 28/04/2011 
02 RON-OAEO2-ELV-201 1 07/06/2011 

1 INTRODUÇÃO 

O Projeto Estrutural da Passagem Superior da Rodovia BR 163 sobre a Ferrovia EF-

364, na altura da estaca ferroviária 8783+10,96, encaminhado à DIF/DNIT pela ALL 
- América Latina 

Logística Malha Norte S/A, foi examinado no Parecer RON-OAE01-ELV-2011 em relação aos gabaritos 
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6633/98 
1 s;' 

- 

impostos pelas normas da ABNT e pela DIF/DNIT. Considerando que a altura livre entre as faces dos 

boletos dos trilhos e a face inferior da laje superior era inferior ao gabarito vertical previsto na NBR 
11523 de 6,75m, foi solicitada a correção do projeto. 

Em 2705/06/2011 foi encaminhada ao Consórcio STE/SISCON a Carta n° 
99/GPI/2011, 

de 23/05/2011, da Gerência de Projetos de lnfraestrutura da ALL, acompanhada de 

dois CD-ROM, contendo os arquivos do novo Projeto Executivo da referida Passagem Superior. 

2 PROJETO ESTRUTURAL 

O Projeto Executivo de Engenharia contempla o projeto estrutural de uma Passagem 
Superior esconsa, constituída de uma estrutura unicelular de concreto armado, tendo as dimensões 
externas de 7,603m de largura e 9,15m de altura, paredes laterais de O,40m de espessues 

ra, laj 
superior e inferior de 0,50m de espessura e comprimento de 13,38m. Em continuidade com a célula 
foram adotadas as quatro alas, tendo cada uma 10,00rn de comprimento. 

3 EXAME DO NOVO PROJETO 

O novo projeto foi examinado e constatou-se que a nova altura livre adotada entre as faces 
dos boletos dos trilhos e a face inferior da laje superior da Passagem Superior, mostrada na prancha 
FENO1-EXECIII..P008002 tem de 6,75m, e, conseqüentemente

,  atende ao gabarito vertical previsto na NBR 11523 de bitola larga. 

4 PARECER 

Em face do exposto no item 3 EXAME DO NOVO PROJETO, nada mais tenho a questionar 
em relação aos gabaritos horizontal e vertical adotados pela Consultora VEGA 

- Engenharia e 
Consultaria Ltda no novo Projeto da Passagem Superior da Rodovia BR 163 sobre a Ferrovia EF-
364, na altura da estaca ferroviária 8783+10,96. 

Brasília/DF 07 de junho de 2011 

Eng° ElidVanderlej 
CREA-RJ n° 14.113-O 

Assessorja Técnica da STE-SISCON 
Gerenciamento PPA DlF 

Contrato OlE 127/2008-00 

De Acordo. 

ri 

Eng. Jaílsóíie Oliveira Santos 
CRENMG 44.819-O 

Ccnsórjo STE/SlScON 

212 
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AMÉRICA LATINA LOGÍSTICA 

A gente nunca pára. 

Carta n9 326/GMA/2011 

MMA - IBAMA 

Documento: 

02001.049758/201122 

Data: 

cD 

B33/ü8 

Curitiba, 03 de outubro de 2011. 

AO 
IBAMA - INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS 
Att. Sr. Marcus Vinícius Leite Cabral de Meio 
M.D. Coordenador de Licenciamento de Transportes - COTRA 
SCEN - Trecho 2 - Edifício Sede do Ibama 
CEP: 70.818-900 - BRASÍLIA/DF 

Assunto: Atendimento a Condicionante 2.13 da Licença Prévia 418/2011: "As áreas de apoio localizadas fora da 
faixa de domínio (canteiros de obra, jazidas e Áreas de Deposiçâo de Material Excedente - ADMEs) devem ser 
objeto de licenciamento ambiental junto ao órgâo estadual competente, cujas licenças expedidas devem ser 
encaminhadas ao IBAMA.". 

Prezado Senhor, . 
Em cumprimento à condicionante 2.13 da Licença Prévia 418/2011, relativa ao projeto de implantação do "Ramal 

Ferroviário de Rondonópolis, Segmento III do trecho Alto Araguaia/MT - Rondonópolis/MT da América Latina 

Logística Malha norte S.A.", com 75,6 km de extensão e do Terminal Ferroviário de Rondonópolis a ser instalado ao 

final deste segmento, vimos por meio desta, informar a este IBAMA - Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos 

Recursos Naturais Renováveis que fora da faixa de domínio haverá apenas: 

• Um Centro de Vivência/Canteiro de Obras, em área antropizada e com infraestrutura pré-existente, sendo 

necessária apenas a realização de reformas e adaptações do mesmo. Este canteiro localiza-se a 

aproximadamente 4,5 km da ferrovia a ser construída, perpendicular à Estaca 9645, como demonstrado 

abaixo, e será licenciado pelo órgão ambiental estadual. Quando da emissão da licença, a mesma será 

encaminhada imediatamente ao IBAMA. . 

 

Loca!izaçio co Centro ce Vivência/Canoeiro ce Obra e demonstraçêo da distdncia entre este e a ferrovia. 

Rua Emalo Bertolini, 100 - CEP: 82.920-030 - Curitiba - Paraná - Brasil 
Tel.: (41) 2141-7509 - Fax: (41) 2141-7366 
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AMERIC4 LATINA LOGISTKA 

A gente nunca pára. 

O croqui do canteiro está apresentado na figura a seguir. O detalhamento, bem como a localização 

exata (coordenadas geográficas), estão presentes na prancha do projeto básico do canteiro, em 

. ... 

- 
!% 1L 

 

: 

croqui do Centro de Vivência/Canteiro de Obra. 

Para visualização mais abrangente do local onde será instalada esta área de apoio, seguem algumas 

fotos da local. 

fl 

rotos do !ocal • er instalado o Contra no VOCncisjCantoiro de Obra. 

Rua Emflio Bertolini, 100 - CEP: 82.920-030 - Curitiba - Paraná - Brasil 
Tel.: (41) 2141-7509 - Fax: (41) 2141-7366 



•

Qh Q& 

, OIoJi, 

aura M. S. wiagahâes 
.00rdenadora de Ucendameno deTspes 

Rodovias e FencMas-SubstitM 
CO11WCGTMO1D1LJCfl8AMA 

. 

. 



6 3 3/0 8 

AMÉRICA LATINA LOGíSTICA 

A 9erlte flUflCd pra. 

Fotos do local a ser instalado o Centro de Vivência/Canteiro de Obra. 

Duas jazidas, uma pertencente à ALI - América Latina Logística Malha Norte S.A., e outra à Contem 

Construções e Comércio Ltda., ambas devidamente licenciadas. Encaminhamos em anexo as Licenças 

Prévias, Licenças de Instalação e Licenças de Operação das mesmas, assim como o "Plano de Controle 

Ambiental para Extração de Cascalho" e o "Plano de Controle Ambiental e Plano de Recuperação de Áreas 

Degradadas - PRAD" da Jazida da ALI e o "Plano de Lavra" da jazida da Contem. 

Ressaltamos que se houver necessidade de utilização de outras jazidas durante as obras, nos 

asseguraremos de que estas estejam devidamente licenciadas e encaminharemos as referidas licenças à 

este IBAMA. 

o Não serão utilizadas Áreas de Deposição de Material Excedente - ADMEs, pois, como já apresentado 

anteriormente, este projeto tem perfeito balanço de massa entre cortes e aterros. 

Expostas as informações acima, consideramos cumprida a condicionante em epígrafe. . 
Sendo o que se apresenta para o momento, externamos respeitosos votos de consideração e apreço. 

Atenciosa mente, 

/7 Ren/ta Twardowsky Ramalho 

Gerêncí de Licenciamento e Conformidade Ambiental 

ALL - América Latina Logística 

Rua Emílio Bertolini, 100 - CEP: 82.920-030 - Curitiba - Paraná - Brasil 
Te!.: (41) 2141-7509 - Fax: (41) 2141-7366 
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Superintendência de Infra-Estrutura, Mineração, Indústria e Serviços - 

Licença Prévia 
Ép N'! 2.R 11/2flfl 1 VÁLIDA ATÉ: 14/1212012 

A .SECRET4RL4 DE ESTADO DO MEiO AMBJENTE-SEM4no uso de suas atribuições oca lhe são confeddas 
pois Lei C'omoiementar n°38 de 21  de Novembro de 1.995 e alterada pela Lei Complementar ;i°  232 de 21 de 
Dezembro de 2005. que dispõe sobre o Códiqo Ambiental de iviato Grosso, concede a oresente iicenca__ 

NOME/RAZ4O 80CL4LfDENOM!NAÇÃO: 

ALL - AMERICA LATINA LOGISTICA MALHA NORTE SA 

ENDEREÇO: 

BR 163 (sentido Matc Grosso do . MuWIcIPIo GEP: 

Itiquira - MT 78.790-000 

.4 Ti VIDADE PRINCIPAL: 
Ex.raçâo de areia, cascalho ou ped 

Fazenda Viór,a, ZOOC fllf8i 

INSG. ESTADUAL: GNPJ/GPF: 
24.962.466/0001-36 

e beneficiamento associado 

ATIVIDADE LICENCIADA: 

- 

Evtração do areia cascalho ou pedt eguino e benoficíamento associado 

L OCAJJZAÇÁO: 

Si? 163 (senddo Mato Grosso do Sul), Fazenoa Vitória, zona rural. Iliquira - MT 
'oo!dCnadas geográficas: DATUM: 5A069 - HEMISFERIO: Sul - FUSO: 21 - E: -53.'46:58,09  

RE$TR/ÇOES: 

As constantes no processo de flccnciancnto ambiental e na legis]ação cm vigor. 
É obrigatóçj a manutenção do p&ccer técnico no local da atividade licenciada j untamnte 

com a hLenca ern da bm como a comproacio do cwlrnnmenw das ondcon ucs oL1I õc 
oxistentes, caso haja'. 

DOCUMENTOS ANEXOS E CONDIÇOES GER4IS DE VALIDADE DESTA LICENÇA: 
Cníorrne 2arecer recaico n 30216 / CM / SUIMIS / 2009 

-Seta Lcenca Prevma refere-se ás áreas requeridas junto ao DNPM sob os processos N°865. 720i20'9 

LOCAL E DATA i Suoe,intendêncja de !nfra-Estnjttjra, Mineração, Seo'etá,io Adjunto de Qua,idadeArnbiar,tai - 
Indústria e Serioos Pcrt.eria 10-07 

Liin erreire cos Santos Saai Alves ae Aric 
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Superintendência de lnfra-Estrwura, Mineração. Inoõstria e Seiicos - SUiMiS 

•1 

66338 

Licença de InstIão 
LJ N 5732/2fJ(Jf' IVÁLIDAATÉ: 14/12/2012 

A. SECRETARIA DE ESTADO DO MEIO AMBIENTE-SEMA. no uso de suas aribwções que lhe são confeildas 
33 .s 21 de Alonoro de 995 e aueraca cela - CornoJeniensr 1  22 de 21 

CeeriAm de 2955. oue cs põe sobre o Cód;qo Âmb;'enai de Mato Orossc. cor,cede a presenre Ilcenca. 

NOME! R4ZÃO SOCIAL/DENOMINAÇÃO: 

ALL - AMERICA LATINA LOGISTCA MALHA NORTE SA 

ENDEREÇO: 

ER 63 sentido Mato Grosso do Su!,. Fazenda Vior,a. zona niíai 

MUNICÍPiO: CEP: INSC. ESTADUAL GNPJ!CPF' 
ItiqL.'/r - MT 1 78.790-000 . 24962.466/0001-36 

A 17 VIDADE PRINCIPAL: 

Exr.-acdo de are/a, c&ca!ho Cu pedrequínc e beneflcarnenc associado 

A77V/DADE LICENCIADA: 

Extração de areia, cascalho ot; e bane ficiamento associado pedregulho 

LOCALIZAÇÃO: 

3R 163 (.çenrido Mato Grosso dc Sul,J. Fazc'nda Vitória, zona rural. itiouira - MT 
Coc das gengráfinas: 13ATUM5A069-HEMISFERIO:SuI-FUS0:21- E. -53:4658.09-"!' -17';3 55,91 

RESTRIÇÕE& 

.A.s constantes jy pc o  do licenciamento ambientai e na legisiiçào em vígor. 
"É obrigatória a manutenção do parecer tócnico no local (tU atividade licenciada juntamente 

com a licença emitida, bem como a comprovação do cumprimento das condicionantes e solicitações 
.,'XzsiflLs. caso haja' 

DOCUMENTOS ANEXOS E CONDIÇOES GER4/S DE VALIDADE DESTA LICENÇA.' 
P-arece Técruuc; n $0215; CM SUiMIS /2009 

!ry5jaIçQ refere-se as areas requeridas Junto ao DiVPi'I sOb OScrcCeSS9S 665. ?29 2909 
LOa4L E DATA 1 

Mineíao Sndêrica de -Esira, M'naiá. 
indúst'n e Seriçs 

- 

- 
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eeretaria de Estado do \lcio Ambiente - S 

tFis 

cÍ ;3JO 8 

Supernte ncia de Infra-Estrutura, Mm 

Llcencá de 
o. Indústria e - SUIMIS 

[L0 N°: 298805/2010 VÁLIDAATÉ: 12101/2013 
ROdSSO N°: 866289/i9 bATA - DE PROTOcOLO: 30/1 1/2O: 

A SECRETARIA DE ESTADO DO MEIO AMBIENTE-SEMAno uso de suas atribuições que lhe são conferidas 
pela Lei Como!emèntar pC  38 de 21 de Novembro de 1.995 e alterada pela Lei Complementar C  232 de 21 de 
Deen de 2305 o,o a spce sobro o Coaiqo AmhentaI cc 'da o Grosso concede a oresete 'cnça 

NbMEIR.4Z4O OCL4UDENOMJPV4ÇÃO 

ALL AMERICA LATINA LOGISTAALHA NORTE SA 

ENDEREÇO: 
ER 163 (sentido Maio Grosso do SuO, Fazenda Vkória. zona rural 

1 MLINIC1PIO CEP !NSC ESTADUAL CNPJ/CPF 
Itiquira -. tT 78.790-000 °',, 24.962Á66/0001-36 

ATIViDADE PRiNCIPAL: 
Etração de areia, cascalho ou pedregulho e beneficiamento associado 

ATIVIDADELIENCL4DA 
» &lràção de areia, casóaffkiou pedregulho e beneflciamento associado , 

' 

LOGALIZ4ÇÃO. 

BR 163 (sentido Mato Grosso do Sul,?. Fazenda Vitória, zona rural, Ifiquira - MT 

Coordenadas geográficas: DATUM: SA069 - HEMiSFERlO: Sul - FUSO: 21 

RESTRÇÔES 

'\ dbnslantes no piocesso de liancnic' arnbienti L [Id ks1aço cm vigor 
1 

hioiam ocii da u i a utmcntebr  d .  u  
com i Iit.cnÇt opitida hcm corno ' coinpro'aço do cumprimento da condiuonanics e sohcnaçõe 
C\istLfltes casJhaj t 

DOCUMENTOS AA'EXOS E CONDIÇOES GERAIS DE VAUDADE DESTA LICENÇA: 
- Conforme Parecer Técnico n°: 30999 / CM / SUIt• li 2010 
- Esta Licença de Operação refere-se às áreas requeridas junto ao DNPM sob os processos N°866. 720i2069 

LOCAL E DATA Cootdenador de Minei'ação Supeantendéncia de infr-Fstrutura, Minesação, 

Cuiaba - MT 
Indústria e SeMços 

13,10112010 

[iFerreira 
edeSc•usa 

LH dos S. s 

Obs: Esta Licença Antiel?taldeve ser afixada em kxai de fácil acesso e muaAzação 

AM Rua C. esq. com  íua F - Centro Politico Acim;iiistrat)vo - Ciicn 
CEP' 78050-970 - Fonas: (65) 361 3-7 800 

www.sema. int.gov.bi  
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AMÉRICA LATINA LOGÍSTICA 

A gente nunca pára. 

Carta ng 324/GMA/2011 

MMA - IBAMA 

Documento: 

02001 .049756/2011-33 

, -"7 -lfl 
Data: )) ij  

663/o8 

Curitiba, 03 de outubro de 2011. 

AO 

IBAMA - INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS 
Att. Sr. Marcus Vinicius Leite Cabral de Meio 

M.D. Coordenador de Licenciamento de Transportes - COTRA 
SCEN —Trecho 2—Edifício Sede do ibama 

CEP: 70.818-900 - BRASÍLIA/DF 

Assunto: Atendimento a Condicionante 2.4 da Licença Prévia 418/2011: "Apresentar o Projeto Básico de 
Engenharia, contemplando: Projeto geométrico, de terraplanagem, de drenagem, de obras de arte especial, dos 
dispositivos de segurança, e de sinalização, áreas de apoio, caminhos de serviço, estruturas de contenção, 
remaneiamento de interferências; bem como os demais elementos de projeto descritos a seguir.". 

Prezado Senhor, 

Em cumprimento á condicionante 2.4 e seus subitens 2.4.1, 2.4.2, 2.4.3, 2.4.4 e 2.4.5 da Licença Prévia 418/2011, 

relativa ao projeto de implantação do "Ramal Ferroviário de Rondonópolis, Segmento III do trecho Alto 

Araguaia/MT - Rondonópolis/MT da América Latina Logistica Malha norte S.A.", com 75,6 km de extensão e do 

Terminal Ferroviário de Rondonópolis a ser instalado ao final deste segmento, vimos por meio desta, apresentar a 

este IBAMA - Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis o Projeto Básico de 

Engenharia do empreendimento supramencionado. 

Seguem em Anexo: 

Projeto Básico do Segmento III: 

• Alternativas Tecnológicas e de Traçado Para Redução de Intervenção em APP (Anexo 01); 

• Projeto Geométrico (Anexo 02); 

• Projeto Interferências (Anexo 03); 

• Projeto Drenagem (Anexo 04); 

• Projeto de Superestrutura (Anexo 05); 

• Projeto Sinalização (Anexo 06); 

• Projeto Obras Complementares (Anexo 07); 

• Projeto Pátios (Anexo 08); 

• Projeto OAE (Anexo09); 

• Projeto Terraplenagem (Anexo 10). 

Rua Emilio Bertolini, 100 - CEP: 82.920-030 - Curitiba - Paraná - Brasil 
Tel.: (41) 2141-7509 - Fax: (41) 2141-7366 
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AMÉRICA LATINA LOGÍSTICA 

A gen(€' nunca pára. 

+ Projeto Básico do Terminal Rondonópolis 

• Localização do Terminal Rondonópolis (Anexo 11); 

• Canteiro de obras (Anexo 12); 

• Captação de água (Anexo 13); 

• Central de Resíduos (Anexo 14); 

6633/08 

2 

• Tratamento de Efluentes (Anexo 15); 

• Posto de Abastecimento (Anexo 16); 

• Projeto Executivo Edificações (Anexo 17); 

• Geométrico e Terraplenagem (Anexo 18); 

• Projeto de Drenagem (Anexo 19); . • Projeto Armazém ALL (Anexo 20). 

+ Outros: 

• Projeto Básico de Engenharia do Centro de Vivência/Canteiro de Obras (Anexo 21); 

• Licenças Jazidas (Anexo 22). 

Ressaltamos que o atendimento à algumas das solicitações da Licença Prévia em epígrafe se tornou inviável. 

Abaixo, são apresentadas as justificativas para cada uma destas: 

+ 2.4 - Apresentar Projeto Básico de Engenharia: 

Áreas de Apoio: haverá apenas um Centro de Vivência/Canteiro de Obras fora da faixa de 

domínio, em área antropizada e com infraestrutura pré-existente, sendo necessária apenas a 

realização de reformas e adaptações do mesmo. Este canteiro localiza-se a aproximadamente 

o 
4,5km da ferrovia a ser construída, perpendicular à Estaca 9645, como demonstrado abaixo, e 

será licenciado pelo órgão ambiental estadual. 

Rua Emílio Bertolini, 100 - CEP: 82.920-030 - Curitiba - Paraná - Brasil 
Tel.: (41) 2141-7509 - Fax: (41) 2141-7366 
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AMÉRIC4 LATINA LOGÍSTICA 

. 

A gente nunca pára. 

Loc&izaço co centro cc v :;a/Cantero cc )ora e effiocstraço da Cistància en:re este e a ferrovia. 

O croqui do canteiro está apresentado na figura a seguir. O detalhamento, bem como a localização 

exata (coordenadas geográficas), estão presentes na prancha do projeto básico do canteiro (Anexo 

21). 

Croqui do Centro de Vivência/Canteiro de Obra. 

Rua Emilio Bertolini, 100 - CEP: 82.920-030 - Curitiba - Paraná - Brasil 
Tel.: (41) 2141-7509 - Fax: (41) 2141-7366 
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Fotos do local a ser instalado o Centro de Vivência/Canteiro de Obra. 

<WP 
633/Ú8 

AMÉRIC4 LATINA LOGÍSTICA 

A gente nunca pára. 

Para visualização mais abrangente do local onde será instalada esta área de apoio, seguem algumas 

fotos da local. 

Fotos do local a ser instalado o Centro de Vivência/Canteiro de Obra. 

• Caminhos de Serviço: não se fazem necessários, uma vez que será utilizada a própria plataforma 

da ferrovia como via de acesso. 

2.4.4 - Indicação de Áreas de Apoio: 

• Caixas de Empréstimo e Áreas de Deposição de Material Excedente: não serão necessários, pois, 

como já apresentado anteriormente, este projeto tem perfeito balanço de massa entre cortes e 

aterros; 

• Caminhos de Serviço e Vias Auxiliares: são desnecessários, uma vez que a plataforma será 

utilizada como acesso às frentes de obras. 

• Caracterização de áreas de apoio localizadas dentro da faixa de domínio e Proieto de 

Conformação Final da Área (PRAD): não haverá áreas de apoio dentro da faixa de domínio, se 

tornando desnecessária esta caracterização e elaboração de PRAD. 

• Jazidas: inicialmente serão utilizadas duas jazidas, uma pertencente à ALL - América Latina 

Logística Malha Norte S.A., e outra à Contern Construções e Comércio Ltda., ambas localizadas 

Rua Emilio Bertolini, 100 - CEP: 82.920-030 - Curitiba - Paraná - Brasil 
Tel.: (41) 2141-7509 - Fax: (41) 2141-7366 
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AMÉRICA LATINA LOGÍSTICA 

663308 

A gente nunca pára. 

fora da faixa de domínio e devidamente licenciadas. Encaminhamos no Anexo 23 as Licenças 

Prévias, Licenças de Instalação e Licenças de Operação das mesmas, assim como o "Plano de 

Controle Ambiental para Extração de Cascalho" e o "Plano de Controle Ambiental e Plano de 

Recuperação de Áreas Degradadas - PRAD" da Jazida da ALL e o "Plano de Lavra" da jazida da 

Contem. 

Ressaltamos que se houver necessidade de utilização de outras jazidas durante as obras, nos 

asseguraremos de que estas estejam devidamente licenciadas e encaminharemos as referidas 

licenças à este IBAMA. 

Com vistas ao exposto acima, consideramos cumprida a condicionante em epígrafe. 

Sendo o que se apresenta para o momento, externamos respeitosos votos de consideração e apreço. 

Atenciosamente, 

/ ,Ønata Twardowsky Ramalho 

Gerência d Licenciamento e Conformidade Ambiental 
ALL - América Latina Logística 

Rua Emilio Bertolini, 100 - CEP: 82.920-030 - Curitiba - Paraná - Brasil 

Tel.: (41) 2141-7509 - Fax: (41) 2141-7366 
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,s/.IÉRICA LATINA LOGÍSTICA 
A gente nunce pata. 

Carta n9 327/GMA/2011 

MMA - IBAMA 

Documento: 

02001 .049757/20 1 1-88 

Data: ___ ___ 

Curitiba, 03 de outubro de 2011. 

AO 

IBAMA - INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS 
Att. Sr. Marcus Vinícius Leite Cabral de Meio 

M.D. Coordenador de Licenciamento de Transportes - COTRA 
SCEN - Trecho 2 - Edifício Sede do Ibama 
CEP: 70.818-900 - BRASÍLIA/DF 

Assunto: Atendimento a Condicionante 1.1 da licença Prévia 418/2011: "Esta licença deverá ser publicada em 
conformidade com a Resolução n. 006/86 do Conselho Nacional do Meio Ambiente 

- CONAMA, sendo que 
cópias das publicações deverão ser encaminhadas ao IBAMA". . 
Prezado Senhor, 

Venho através desta, encaminhar em cumprimento a condicionante 1.1 da licença de Prévia 418/2011, 
relativa ao projeto de implantação do "Ramal Ferroviário de Rondonópolis, Segmento til do trecho Alto 
Araguaia/MT - Rondonópolis/MT da América Latina Logística Malha norte S.A.", com 75,6 km de extensão e do 
Terminal Ferroviário de Rondonópolis a ser instalado ao final deste segmento. 

Segue cópia das publicações de recebimento da licença de Instalação no Diário Oficial da União e no jornal 
A Tribuna de Cuiabá-MT, ambos datados de 28/09/2011. 

Sendo o que se apresenta para o momento, externamos respeitosos votos de consideração e apreço. . 
/ RenRta Twardowsky Ramalho 

Gerência de Licenciamento e Conformidade Ambiental 

ALL - América Latina Logística 

Rua Emílio Bertolini, 100 - CEP: 82.920-030 - Curitiba - Paraná - Brasil 

Tel.: (41) 2141-7509 - Fax: (41) 2141-7366 
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N° 187. quarta-feira, 28 de setembro de 2011 Diário Ofical da U nin - Ça.r8s '4 ,cc,r; ,cn n5aie 

. 
Ineditoriais 

AMÉRICA LATINA LOGÍSTICA 
MALHA NORTE S/A 

(NPJ1M1` n 24 962 469000) 36 
COORDENAÇÃO DE PATRIMONIO 
E LICENCIAMENTO AMBIENIAL 

AVISO DE LICENÇA 

A ALI. - Anidrir-a Lallna Logisuica MalA., Norte S.A.. torna 
poluliro que rei circo do tRAMA instituto BrasOeiro do Meio A.  
hienue r- tios Recursos Naturais Rerini ireis, a 1 (Poça Prdvia 0 
118,201 t relailsa aa projeto de itoplanuaçio do Ruiria) Ferros ido de 
Roodoiotpolis. Scgunieoro III do Trecho Alio Aragualu1MT Ron- 
rltt:iôçntlis?\il, coar 23.6 km de exrerrsâo. e Terminal Ferrov)ário de 
Rondooaoo!is a ser iosralado ao rinal do Seginenio snpraorcrrl iotndo. 
mm salirladu. rIo 2 muros 

i7cr:rrinoopnlr 5tr dc sm'ur' lI,,., rI,' Ai II 
RFNATA T \RDOWSKY RAMAL tiO 

7 mrur.lc-rmulnra 

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE TECNOLOGIA 
DE LUZ SÍNCROTRON 

(NPJ 01 570.817111001-75 

EXTRATO 1)10 CONTRATO 

Prmrcesso ir • 2011.002495 Olijero Consrnrção rio prdri'ia rir, i.Nl -S 
Amparo 1 egal' Lei 8 666:03. Recorto: Contraio de ('.esi)õ. Asi' 
nourura: )O de seteunhrro de 2011. "igiriria' 05 nieses. Fas-orecido' 
MCM CONSTRUTORA LIDA CNPJ 48607.187J0001.85 Coo-
ralo ru 031573. Valor i'r,tal 9$ 3.951.854,31, Signarãuica' pela ron 
raiada tOrto Robeos Paradclla, CPF/ 024 877398 'lã e Walier lias' 

ias Corres Filho (P10 074.156 438-00, pela eouir.uianue (1 ilireror 
(,eral Carlrrs Al)o.ruo de Ar.igão de Cacsal)ua Filho. ('PC o 
337.000.447-94 e a Diretora do Drp.rruanurouo Geral de Ariotiok-
uraç5n (banir. \'rranuorur. L'i'l' 102.849 39838 Caurrpinas. 27 de 
seleorben te 2011. 

EXTRATOS DE INEXIGIRII.IDADE DE LICITAÇÃO 

Purtuesso n' 20113107795. Fasrrrerido COM000 BRASil. TI/CNO 
I.00IA lADA. CNPJ:  07303 216-0001 01. Ohjeuo. Cenifirarlu Dl 
g/uai para sen-idor Web, Irreunluor wildçarri, s alidade 3 anus. Valor 
Global: ES 9.126.00. Foto. de Recurso Contraio de Oporão Aorparur 
Legal Ao. 25. rogos ria Lei 8,666193. Data da Ar. Praticaria, 19 de 
sereoihra de 2011. assinado pela Diretora do Depananieroim Geral da 
Arinrinisuraçãa Clconlrr' Yssaororn. (PC 102 849.398 38. Carrmpinas. 
77 Ir seterrtiira de 2011 

Processo o' 20113102795. Faroreo/du' SK;MA ALDEICII BRASIL 
tTi3A CNPJ 60.337 650/0001 27 Oiujero-  Re.ngcutes. Valor CIr,Iral, 
RI 32.238,80 Fonte de Recurso Cuorr'.rro de Gr'oi)o. Arrr1rnro legal' 
Ao 25, ida Lei 0.66693 Data rio Amo Prarim udo: 21 d, sereurol,ru ule 
2011. assinado pela Diretora tia Departamento Geral da Adnuiols' 
rraç3rt Cieronice Ywanciiti,. cPr. 102.849 398 38. Canrpioa.s. 27 de 
sr,tm'ntlirct de 2011. 

Puro'r'surr tu' 2011002686. Fasureeido: LIFETECIiNOI.00IES 
BRASIl iND. PRODS BIOTECNOLOGIA LiDA CNI'J-
lã 067 904911411 54 Objeto: Reagentes e Placa Ouica. Valor Global' 
5$ IS 101.36 Frtote rir )lecrrrso' Caorrãto de GerOu. Amparo legal. 
Ari 25, Inciso 1 da lei 8666:93. Dura do Aro Pratlmado 26 de 
seremrrtnt, Ir' 2011, assitradmu pela Diretora do Deparmantr'oto Geral da 
Artncinisrraçãa Cieatrlcr Ywarrrotn. CPF 102 849,398 30 Cantitiitas. 
27 de trtr'uiutorode 2011. 

Processo n' 2811 002898, Furoreçida' ('A17StlRViCE-PRODL'TOS 
El.ETRONiCOS LTOA. CMI. 65 877.3OIF000I.07. Objeun' Licença 
deso3,sare Altiont Desigoer AD ID. Valor Global RI 54993,00 
Fonte rir Rum oen,: Contrato dc Gesrão Amparo legal Art 25. inciso 
1 da Lei 8,666.03 Data do Aro Praticado 23 de seir'rrmttrn rI, 2011, 
ars:n,nda orla Diretora tIo Oejrarranrterrtir Geral ria Admirmisuração 
Clconire 'i'aarrroto. (PC. lo? 849 398-38 e pelo Diretor rio LNIS 
Atuthitin jose Roque da SOsa. (P1' 087 784.988-6)) Canrpitus, 27 de 
setembro de 2011. 

RESIJI.TAI)O DF JULGAMENTO 
CARTA CONVITE N' 1972011 

A Associação Brasileira de Tecnologia rir Ltr, Sitrurorron. 
por inrerntédio Ia Corrtisslo Pemiartetrie de Licitação, rorrna ptihiicn. 
qoe a errmprcsa IlIDRO PIPE 'IUBOS E CONEXÕES LFDA CNPI. 
00.280 9613/00)11 -52, 6t1 deu larada senceriora do preserrte rerranrc. 
pata a prestaçãit de sers Iço de instalaçâu do sisnenra de e,s'aust3o liafa 
as linhas PGM e 5W. Valor tioal rir RO 13,180.00, abrirolrr.oe assini 
o pra/ti rcgol.rrt,enrar para aprm'senrat)o de rei urso. m oolr,rm, Ati, 
109 da Lei 8 66693. Data rio jmmlgaoteolrr: 27 '1c selernhro de 2611 

(111)11) sirliNEi 11:\Ui3SON 
Ptcs itcirte 
Stll,si/irrta 

ASSOCIAÇÃO INSTIT1JTO NACIONAL 
DE MATEMÁTICA PURA E APLICADA 

AVISOS DE. DISPF.NSA DE LICITAÇÃO 

Processo N irutp010/2011 
A r\ssociação lost:trrtr, Nariunal de Maiernárlca Pura e Apli - 

cada. IMPA. CMI o 03.447 568'000i.43, cnnrratarã o (nerrerirtictiro 
do dicersmrs erirmipatrtetrtrrrn para o I.,tltrnatório nisgraI, ruof,rrrne ris 
crinuirmatlosno Praceçsit n' IMP0I 0,1011. (a honrobogado 1*1 talo, 
esilntatlir dc L:s 39491,00 (trinta e nutre urril qrramror coros e nos-enma 
e nor dobros Americanos), urrar-és de IrurporlaçAn. ria entlmresa Steinmer 
&' Manitis, Ir,, consoante an inciso XXI do ao 24 da Lei n' 
8666/93 1) eqimlparmrrrrurr a­ adqolridrr ainda não eslo uilsponis'el co 
nrterrarlo nacional, sendo este tabrlcatlru esclrrsicarrtente (mura do 
pais 

Processo 5 1mmtp0111201 1 
A Assacitrçãrr Iasr/tr,trr Nadoit',rl de Maientlrl,a Pura e AplI 

cada IMPA. (SF1 n'03447.366.000143. cnntrota(a o fornemiutteoto 
de Softwares l.. o grreur iament,r tias ntãquloas' rittuais, cnuuftaune 
discrlrrri:rarJrts no Processo tr IMP0ul20i 1. ja humniopado pelum sa. 
1,11  escimario dr' (5 6021.24 (reis niil e vitime e tuurr OdIares Ame 
tirarmos e seueota e Qoatrt> relutar os). ,otravr's de lnuporraçàrr, tia mi' 
presa Lltrtt:uiqr ISA li.C. consoante ao Iurmimau XXI rim ao 21 da Lei 
n' 0666.03 O equmlpanmcnuur a Ser adquirido ainda nãtr esra dispourtucl 
rmn nuereatlo urar intuit. sendo erre (alrc irado enclusicarornue fina do 
pais 

1111/ ('ARI.l)S ES 01.1 1111 
1 c:rircic'ir:trli,i ir, l,ali,,r,uimoco StAr .R.\l'i\il',S 

ASSOCIAÇÃO DOS PEQUENOS AGRICULTORES 
DO ESTADO DO ESPÍRITO SANTO - APAGEES 

EDITAL DE 25 DE AGOSTO DE 2011 
RESULI'AI)O DE SElEÇÃO DE PROFISSIONAIS 

Torna puiriiccrnresnliada de Temruto de Referencia em rãr)ter 
soplrnueuruar n' 00112011 putilieado no Jururni Num/ela Agora ri. 261. 
Agtcsrrr de 2011 )r3gioa 4 e Diorbo Oficial da União de 20 rir' agrmsmo 

1 iragina 132 '1 íctrlcrr mie Nrsel oicdio: )-icago 5/elmo Prrr 

M.SRi1) 11(11) 1'IJRDCIR() 
I'rm's'mtm'':tr',t,m .055,ri aI Ir, 

ASSOCIAÇÃO DAS PIONEIRAS SOCIAIS 
CENTRO NACIONAl. DE RECURSOS HUMANOS 

EDITAl. DE CONVOCAÇÃO 
PROCESSO DE SELEÇÀO PÚBLICrO N' 112006 

A Associação rIas Pim,tteirims Sociais mortua pidmlica a cnn-
voeaç.tn dos catotidacrus abaixo relacionados para irutrio da rereelra 
fase urclnairierira - dmn Processo mie 3e1eç30 Prrhllca n 1/2006 . carga 
m0osiliat de Copa e Coaltulia. eti/ral prilullcndrc ocr 1)00 (nu 
27701/2006 

Ciasslflcaçãrt Nrcrne Ituscrição 67 Maria do Sacmurrn Leal Aramijo 01020 
03' Neona Maria Dias Contes 01619 

VERA LÚCIA LAWISCI'I 
l)msp p'('m'urni 

CENTRO AMPARENSE 
DE ENSINO SUPERIOR LTDA 

EDiTAl. DE. 26 DE SETEMBRO DE 2011 
PROCESSO SELETIVO 201 2.1111 

çi Ceniru Amrupereiuse de Castro, Soperirrr tida.. roma pobliro 
Processo Selerlso Vesuiburlor 2012 I'II . agrurdadn para Ingresso mis 

morsas de Adminlsuração. Arues Eogcrmlmaria tia Proiluçàn. Lerias. iria. 
ieorãuica. Pedagogia e Sen'iço Social. Disimoolhllios l(A) sagas rol 
rada rtmrço no arum de 2012. 50 enu cada scotrsrre Pioro, ageodarlar 
de 01112/2011 a 1516372012, rias 086 às 211u ItuscriçOes na Secretaria 
Acamidm-ra rrii slue Ir: lustre fanrper.roruu brgu; 

Tl'Ri iI\lIA DOS SAN 1133 RLi('liF 910 
D/rrtmrra 1 ,'i.ri 

CENTRO DE ESTUDOS E ASSISTÊNCIA AS 
LUTAS DO TRABALHADOR/A RURAL-CEALTRU 

EXTRATO 1)0 CONTRATO 5' 412011 

Processo n' 2010.10 13.02 (:m,otnamaroe: OCFIAi.TRU CENTRO DE 
ESTUDOS DE ASSiSTilNCIt\ AS LUTAS DO TRABALHADOR 
RURAL. tussr'rlutu tom CNPJ.'MF  rC 06.745 897 0001 69 Curtmuratadn 
POSTO I.AURO MAIA I.TDA CNPJ 07 123 786000117 0h1ero: 
ínrmneclmento de rourrhusiirels no munlcipin de Fnriale,a para arco. 
dinrotumo ao (OS VENIO 130:3011 ' PROCESSO Nt 11279339-8, Vr - 

Global de RI 15.017.34. Fmmndamento Legal lei 8666 93 

EXTRATO DO CONTRATO N" 5'ZOII 

Processo o" 2010.10.13 112- Cumrttramanie' O CEALTRU CEis'Fi)O DE, 
ESTUDOS DE ASSIS'ifNCIA AS LUTAS Dl) 'IRALOAI.iIADOR 
RURAL. itrsericn uno CNPJAIF nr° 06.745 807 19701 60 Contratada 
P11510 IRMÃO 1 FIlÃO LTOA - PCISTO 11(15,0 RIO CNPJ 
0I.690.009,'OOOl 03 Objero' lornecirricritri d. cortilntçt:r eus no Orum 
uuicrpto dc ('rale ris rara nrr'trdjnni ,eu .rrr i'lINVFNlti 150,12011 - 

PROCESSO 5" 1279339.8, Vr. Global di' Ri 21.09054 Etunda 
nuetrlru legal lei 8666 03 

EXTRATO 1)0 CONTRATO Is' 02011 

Processo re' 7010.10.1363. Cnnrrauauume: O ((ALISO CENTRO  DE 
ESTUDOS DE ASSISTP,NCIA AS LIrAS DO TRABALHADO)) 
RURAL . Inscrito tinI CNPi:MF :r' 06745.097 0901-69 Curturatado 
AUTO F'OSIO SANTA l.tZl.\ LIDA (SF3 11441177310061 31 06 
jemo ínrru'c,tnentu de tumnti,usniueis ruo mtrnicr1mlri mIe Gt,anaeiaha tara 
aiettdinreniiu ao CONVENtO 150.2011 - ImR0(ITSIrO 5' 112793398. 
Se. Otrutrai rim' OS 29062,112 Fnroiarm,rntn 1 eg.cu 1,j 8.666  91 

EXTRATO DO COSI RATO 5' 7/2011 

Prmuesso mu" 2010 li) 1302 Co:irratatmic. O lEAl T0l2 (31535(1 DI' 
I/SFUIttJS DE ASSIS'l ENCIA AS LUTAS DO 'lRAl5Ai.11ADtiR 
RURAL. tursmriur, ttrt (NP3\iF n' 06.745.897 tA)lil'69-Conur,rcatl,r 
ANTONIO A(ILVAN HOLANDA PINHO OU. P0510 FINItO 
CNPJ 0073820710001-1.18 Oiijt'rnr', (rnmecinceata rim' ccinthumstiu e.sitru 
nmmnici1timrrte IInieiros pata alendbomermuo a.CI)N\'PNIO 150-2011 
PROCLSSl) 5' 11270335-0. Vr Global de OS 2660370 funda-
rncrttmr i.egol leI 8666 03 

EXTRATO 1)0 CONTRATO N 89011 

Prrtcesso n' 2010 10.13,02. Conrratanre O CEALTRU ('FNTRO DE. 
ESTUDOS DE ASSFSTENCI1\ AS LUTAS 1)17 TRABAlhADOR 
RURAL. truserico no CNPI/SIF in" 06 745 897 0001 69 Cmnmunauodo 
ri RENT A CAR - CFIII)AN lOCAÇÃO DE VI/I(LLOS i.TDA. 
CNPJ N. 011.920 681,0001 IS Ohjeucr. Lcnaç.Io de lO )deaesseis) 
te/tolos senda 02 idois) eacnrc, uipa ttiilirárirm e 1.1 (qo.nrur,r) nnorms 
150 cc para alendlnnmrnuu ao (05010510 130:2011 PROCESSO N' 
127)13390, 0r Global de RI 62.400,00 Fccndam,nrrn legal lei 0666 
93 

CENTRO UNIVERSITÁRIO DE VOLTA REDONDA 

EDITAL. N' II. DE lI DE. SETEMBRO DE, 2011 
PROCESSO SEI.ETIVO2012 

O Rr'irrrrml,n Cenirn Umnlvenluãrio dc 'moita Redonda . Uni 
COA. ucurrur público qro- estarão mimermas, nor período de III de ortrrnicro 
a 08 de de,encbro dt' 2011, as innrriç.s ao Prritesso Sr'tm'uisu. tara 
i;ugressmc 0cm printeirmr senunsure de 2012. para uro Cminurs de (;rodoaçAa 
e Curso Srtperlor de ToologIa, a ser reaii,,,du pelo sem Nrtclerr de 
Seleção Ar'aci/nmlca NSA. com  base las dis;ocsiçm'r's rcgimmurnmals. na 
lei 9394.96, ruir Oeeeemu nu' 2300:57, Imrtnarios nt 391:02 e 2864i05 
do Niliclsj#rin da Edtmcaçà,t. e otto a iegisboç3nu la'rulnr'ttum'  emrt s igur. 
1 egecudas' CONSUN, Conseilco Unls'erstmãrio; CONSFIPE. Cr,tnsellntr 
1,' Ernsintn. Pesqut:sa e Exrm',tsàr,: O numero referes, a sagas: 1 - 
Ituiegral: M Matoilumu e N - Nnrlurron. 

1 Camrupmms Lnisersil,lrlu Ote,:o Galnmrl. com  Inês Ptmçmrs - 

Ciências Biológicas Barlmarr'Iado. caro ênfase em, ilinrecnolngia' 
fliAiN 04 anos. Pmnrari o' 273:11 MEC e Resulmução Conjauoa mt' 
031711 do Cunsebhu Unls'ecsiuãilmm CONSUN e da Cttnselho de 
Ensiuno. Pe'sqttlsa e Enieosão CONSEPE, Deslgn 61N, 07 sentes-
uues, Resolução Cortjonra 0  00100 e Resoltmçãn Carrjunua mi" 022/08 
CONSUN'CONSEPC,1 Dlrelrmr SOM e SOiN, lO setrleotces. Pomarla n 
1 1211.08 MEC: I/drccação Fnsica (Barliamelaito)' 60-93. 01 anos. Bar 
lana n' 1.303110 MIII.' e Restrtnçãtm Conjunta n" 035/1I do Conselho 
Llmr/re,sim,lritm CONSCN u' de,Conselho de Ensino, Pesquisa e Ex' 
iermsào ' CONSUPE: Edoragãim hstea II icenclntrura)' S0.'N, 04armo. 
l)crrn'io n'lI 18674. Purmari., n" 775lI8 imli/C e Resoloçãmn Cortjmmnria 
o" 03611 do ('onseilo, ilntvecslmánimi CONSUN e rlrr Cctnnse)Fms de 
Enslrmu. Pcsqulta e Esin'mmsãmu CONSE.I'I/. Euufermagenm RO'S. ID 
semestres, Forrarias o" 3 11904 e un' 77%/011 SiEC: Engenharia A. 
hiennal 100,X ID sennme',irrs. Formarias mi" 32:06 e tI 28001 MEC. 
l.trgenhania Clvii IOO/N, ID remo-Mies, De, rr'mo n' 75,001175 MFC: 
Ftrgenhari.n nle Prodtrç3un 1005. ID semestres Resu/oçãu Conjitrnu.o tt 
65/07 CONSUSiCONSi/Er: F.ngenicaria i/leir,c,c 1011.93, lO setrit's 
ures. Panaria o" 279.-li MEC, Ertgecth.rnia thm'iãt,im,n 100'N 10 se 
rrim'srre, l'onarias t,' 32616 e n 2 241/111 MEC: Medicina 'IO.-i, 12 
senrcscres, Dccrcumn ur' 72 131673 MEC.Rt'rciboç)rt ('tnrrjommia it 014/80 
CONSUN:CUNSEPE e Pctruuria',u" 957.06 MEC, Numnição 60/5. 08 
senreorres. Ponarlas nt" 3 242/Ole o" 1.16:11 MEL: Odontologia 61315 
ID serrrt'smrn's, Decreto o" 73952/74 e Poo.cnia n' i.65I.'09 MP(. 
Slsum'rnas ri. InlitemaçAo flfli5,  04 amuo. Purmarias ir" 5206. m 08 
2110 MEL' e Reroloç3ir Corujonta tu' 037.'I 1 tia Canselhmr Uruiurniranio 

CONSUN e ulir C,trmselho de Ensirni. Pcsqtt/sa e Intensão (OS. 
SEPE; 

2 . Canrpcms João Pessrra Faguodr'r tu, flairrttTangennai 
Adntinisrraçãrm 107,93,00 sr'ntmsures. I'un,rr,a n" 1,364110 'MEC: ClOu 
mias Coutmaheis 60,5. 04 amos Decieitrrr' 8327300, Portaria o" 
140111 MEC e Oesmmluçãrc Cncnjmmmmia ir' 032.11 do Crccnsellro Uni 
s'ensirarlo CONSUN e do CotmseUtn de Ensturo, Pesqmmisa e Esrems3o 

CONSEPE; 
Curso Smmperior de Tecnologia eco Gesm,to de Recursos i{cu 

manos 5165, 04 senm.snres, Resoirmçãn o" (16160$ CONSUN e Re. 
solução Cttnjommca n" 004/06 CONSUN.'CONSEPE 

P,sue drmcmmnterrnu pio1. ser vn'riCmcado no endereço elenrónicn tnllpíi'wssss- in,p'rctnlassllc*lakdnrrrI, Dncmmenio assinado digitalnrerule conforme MP tu' 2 200 2 de 24.'08,'21101. m10e itnsuitoi a 
pelo m7o1 go 0003201 1092600223 Infraestninrura de (bares Pnmhllras Brasileira ICPBrasiI 
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Tópicos 

MAIS VOTADA 
A candido la nross vr,io 
da cm 000ulondpoils - 
nas últimas elciçõus 
p,rra o Conselho 'ISnleI.,r, : 
r000ellrmrrea  lutei,rru,.' 
forma rnoreore orem o--:,, -, :0 '.pn'- lia: iii,' 
g010umira dos duronins do - çi000.0 o do .nrioivoenuie 
Agooris.çn o Toiro. aos noras (arniiionr's o- o Iodos 
qun de omn forma no de —1—  rnntrihuonasru pura 

POSSE 

-'o iuoos mios liS e000,-llrr-ueors i irolnrus v,los ti5 
pentes cor., ,ioi 1 'ir nirinlor'r 'o Oh. no vii..,. 'ir 
e, corro, e, lilor., 5_vi lvii', O.i \',I,r'11rr'ni"r 

DISPUI'AA  

REELEIÇAO 
(0 .i'u.,i diretor  

tic'u ilo Sors'S,,údo, ii€°,°o.n\ - - 

'o :lrrioindes 'oprigiu 
dou 1 o,. dono conceur 
r,'t .orvolorçOuu Elo, 

ionove, deve afiei- 
nirvana onser içOu 
coroe r,rrrdirl,in na 
rrr.unn.o de boi" 

MP ARQI TWA INQI TÉRI() CONTRA 
MACGI 

Ci Sinno.si "0100 i°:ito irio d' Solo l,roso.n unquc'.o.'ott o 
tlim(.ileit oi t o ti it00 0  .upnurou. tI suposto 00,01 onomu-utn 
ria ero'grro'a'rcradornalttal oeu,,dor Iiiairn lui.me,qm ou 
vluannamfo F.oe,inri.ilo rios \iar,orin.ãnrns 1 or.r .muorliln 
ria leito. pelo nr?cpnio fino-orou ennstarou que houve 
tom no peste sUpeniouorannenro o,.  lOS 44 mrlhóes no 
nnnrpra rir pruç muqouunon penedo, o oonainhõu-s por 
mmm do proge.mmoo,u ''Cli' 10(111. ifqaipoufn' - cru .1000 
lslag,qi sensprn rmr'gorr oicualrirr',n enr'ols''umnu,-nuor no 
0.101, 0  flrqrno-.lnomenmmi ((Ir eneumrrrharimr para a anil. 
tine mio (Soumseliru Srrpenioir do, lslir,islriria I'iiiuliro, N. 
,rrt1ois'anmnenro. foi deoracanio moe n.lo hoics-e qiiul' 
quer vurrnl.mlurçau refiro nos relatoriou ponmtiais do 
.-Sumlolorma Gemi do lisnado qoue uponrasoe a ro'poe 
satoilidarlo pesuoai. murei .00io'. ondrreion0000tc, doco 
foo'ormrador Ilioueo foinogOu 

CDL ENTREGA MOTOS 1 
ul,ro'oor,,u di i unir,, do floruttcrot.'- 1 coinolas 

'Ir Rondo,, t;ioi s ('til nnlroqnu ont,,,ni f.rdi. 

'cii 'rr.o,mha, os duo.,, mflioo 'oro r1i,ulmi ir,o ti,i,lj 
f:.tunpaoh.m 1 mm',onrol.aqtti -\ nnoltn Toa,o'o 55'oak 12.5 
eultrrde,m,i,rn foi onlregue par.r ar,(.rnre 1.. 
PeSoU, Nctv.r Santos Tunen Dra.-,uauooio 'ia' 
m ha raeinr 1 25 nilnurleadas rol emtinoquue as, 
rIm-uro da lolrlveis (' mlii. ('durmo ,'slheetn ole 
Soou.. Condes .5 prosideoue ria r:ial. l-  :It.mne 
Quoumnga (na a emrrrog.t par.m no g.rmmiu.rrlomrs nas 
mao iojao rim que (noornu (oout,ncaor,nurspr.io (is 

veiculrsn foe,, mm, "otlro- cuo,s do, uiumoauiaul,os cruel 
ianque chr-inu 

1 

r
o- 

'R w ik 
CDI. EN°I'RE(; Nw)ros II 

'o ,,no',ciilo'o.ti.-,.,, ('li. t. aio' (,tuir.ir.oi.re,.sumllla 
o,' o ooIrotgoo li'. moI nos 1 50,0) cro.00ntcn000anre 

'(laje vemos um,, poovo.t von sempre Sue 
ii ido re 

rari 
ceber um prémio ('a lei do relarno i-:Ia 

moe o trem e gonhua uin prérroc,o Quatro ganha. 
olor foi um irolroihador. Tcrdo este processa Cofl' 
saudo o murou  duqur camnu o-ruo caroçiortira de cre-
,lil,rtiriamIe'', dgslas'etrm, -\ l.iqorcdsqmo: olo.',io iotu 
,lrolettoo ar ouvi de Ré 215 mii cem iirufmnrious.  onire 
nulo,,. rolec'osr,res de 1 (-i). nolebuok. tomou lico, 

omOqui moa mie lavar ruopas e l,um inIciar. A tampa' 

nha. que já (a, parte do raiorrdcirmem da cidade e 
..r- urstclou do 5 a 10 de aeicrnhrev 

. 

. 

./. '1 quarta-ferra. 28 de seteitibtir d0- 2011 GFaRAL 

ASSEMBLEIA LEGISLATIVA 

Projeto de Lei propõe cartazes 
visando a proteção dos menores 

seodurin no local 5 sf0. 

(

- taro do reiaç9n frebitias n 

1 4 
?SOO 

o-.. . •.L. o- 
 

- N., ;; : porr'ngrárrcn. além do Si- 

° arrnod 

? 
d 

L 
4aI dC 

Re,endc  

Oprojeradaieuedeaurnnadodepjradoepa,I4»çJ1opcm,de(pn) Critica edo ,fdolescen. 
tiro i ggo. influenciar'. 

NMCIO ãOort Isour trleiiu 1egrul iii dc esse is .Spiru, co,, noto do ao pedimos educativa, 
Do RIPO.TsCL M \laio 5',rvsrurA, 'dli ti pio, pareces lacordi ei. ou-fite para dirigirIas à cr:anço e ao 

cio de ei edo autoria do de- segorrda apr000çou no 1,. loveni 'O que tornos vis 
51 rolete de e, pie dispor risada estadual Sehasri90 te. nOno Si- a morfina for apro. soe ouvido e luz paire do 

e vhr.garonnedade deus ,nnde liii, rendo sido apre. n.da em definurisa ira poria. senso comuns da sacie. 
es,ah'iec,me,tos cure.cTeuals sentada e-o (evervino de 2011. monto e sancionada pelo go dado fique mesmo Oco. 
do -orado arrazes uflvarcrrr c O referido projetu de lei corno, rica ostofrnlcnidrr que memorados lii nono do 
rnfuiroiaitsiur SOfitO aro prado. arnlorIm receitou laiccor ia. ao reinridius car luze, de-1 (.5. crianças e atoles. 
os (sus', vendo, trio lindas o orável 00 Corrrrsiãur de lo-ter .sf.nodirç em lotal do- taoul reflues iCfll trIo acesso (o- 

pala rttcrioues note, nessa ter- dosiria. Conufluen e Turismo i nsrolioaç 90, prelerenc:ol. til 7, morras das l el,e e, 
ça.lrn,a 27 ali. pardO, fruo- da .\sss'mhleia 1 egrsiaut r. e men e prusimos no puniu lunulada, de forma s'nplr. 
novel da Lnmlosão dei oosrr- foi aprovado em urinrerra onde seio oforuarla a cn'rega Lula. ia 000soirio e UrU 
atiçou. Inusuça e Ifedaçaur da ioraçán no pleodnmu cor mato ou ""da do produso..Sroda doo orno proibido,'7 -a. 

que detem ler O aroarrho lua. estornando que a 
proporcional ao aorbrente do enismflncia da eu prerendu. COLO. 1*otCt

,
1r.0. rm*S*..».osn atua o- no-o-um 

escoheiecimenro da colará cooirnhoondu ° 

'°' ' '°, O fonte o projeto de lei, decisivamente p la  ri 
os cannes deverão conter o irem-estar e integridade 

crime a vendo das çraoças e adolesven. 
sego-.d.s, ir po,du,rr ovo do 1 selo 

FESTIVAL DA PRIMAVERA 

di 1 

1*  

r 

ohorrrani.ra Adnn,as1or Plra0010l snrrsa dar atuçóna do Foorinalda Prirrsauno 0011 

Shows arrecadaram cerca de 10 
toneladas de alimentos 

Os R.nsfln o.' aiieoeiicor , '-à, 111  O rio. rirproen .1 o) eu encerra crio, para Ilon donõpolis rr és 
ão, (asa llU',i Somou u.rr,o cada ruo .5r d nu-soa fondarra anraçues nacional, que. 

napa de ,fr000v ice mc. Ipan. Casa Capnruiça e l'arú.''u . A ga,o'oailo,a do roncar- com certeza, marcaram o 
traio dr lista-ri cIo Pnnrave. qota São io,é 5 opero. ou eonqtusrort conto pIreu, públIco rnndonopo0uoua 
ra aarccadna releu de lO o- AUto da etapa do; obuses oção uma jóia no selar de OS los' foi aló o Cais assar, 
neladas de alu,ricorimo rios ufis rraolcouons. no srnro.leira 2.1' 2.5110. a segunda colocada. Nosso ttahaiho amiopu 
de d;as tIo no-nuno (is alumno- houve a escolho da llornfro da orou sertoitóta no o-alor de lIS nh;erivo de muommeniar a 
tu-A serão entregues bole 20'. Primarem e o estudante de l,0) co terceira. um relógio cultura do monucfpio. 
9u 000100 do manhã, no sede Dmne:rn pãrnelu Maiana Silva. ou' saInt de 80200 além de rra,er sbus,', ai. 
daconcesstoutórma .mentcan de 23 ano.. leono o ilruin -5 Segundo o argantandnr rerfasi000. além do que 
Motor, 'ta corre- ilarnrha moro na 'da Sonora o do (estival. liS,, rrel Iianbuso. es:amos acosiumodos a 
flues vi duo, mIolosOS sane- 0 euruqicivioo o Mios Rondo, o comrinmdudr de fiendond- s'nr no cidade. (um cerro- 
odos no olrimo dunrmogn 25 nópoi's de 1008 O mcgoodo polir corro.pondcu à copec- ao atingimos 000000 ob;e- 
Au cocuidades agraciadas com lugar i'kotn como I-ahia,im- fIo- atroz da arganuração. IS fes- Somo', espio-ou ilarfiosa. 

ZE 
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MMAIBAMA 663 3)g8 
Documento: / 
02001.049915/201108 7Ç 4'Y AMERIA LATINA LOGISTICA 

- 

A gente nu'ca pira. 

M , Data/fjQj " 
Carta n2 335/G A/2011 Curitiba, 10 de outubro de 2011. 

AO 
IBAMA - INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS 
Att. Sr. Marcus Vinícius Leite Cabral de MeIo 
M.D. Coordenador de Licenciamento de Transportes - COTRA 
SCEN - Trecho 2 - Edifício Sede do Ibama 
CEP: 70.818-900 - BRASÍLIA/DF 

Assunto: Atendimento a Condicionante 2.1 da Licença Prévia 418/2011 data de 21/09/2011 - "Para 
cumprimento dos obrigações previstas no artigo 36 da Lei 9985/2000, apresentar o Valor de 
Referência - VR do empreendimento, com a relação, em separado, dos valores dos investimentos, dos 
projetos e programas para mitigacão de impactos e dos valores relativos às garantias e os custos com 
apólices e prêmios de seguros pessoais e reais, observando os parágrafos 12  e 22  do artigo 32 da 
Resoluçõo CONAMA n2  371/2006" 

Prezado Senhor, 

Em cumprimento à condicionante 2.1 da Licença Prévia 418/2011, relativa ao projeto de implantação do "Ramal 

Ferroviário de Rondonópolis, Segmento III do trecho Alto Araguaia/MT - Rondonópolis/MT da América Latina 

Logística Malha norte S.A.", com 75,6 km de extensão e do Terminal Ferroviário de Rondonópolis a ser instalado ao 

final deste segmento, vimos por meio desta, apresentar a este IBAMA - Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e 

dos Recursos Naturais Renováveis a tabela abaixo: 

e 

Sendo o que se apresenta para o momento, externamos respeitosos votos de consideração e apreço. 

Atenciosa mente, 

Renata Twardowsky Ramalho 
Gerência de Licenciamento e Conformidade Ambiental 

ALL - América Latina Logística 

Rua Emílio Bertolini, 100 - CEP: 82.920-030 - Curitiba - Paraná - Brasil 
Tel.: (41) 2141-7509 - Fax: (41) 2141-7366 
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A pente nunca pára. 

ss7  
MMA - IBAMA 

6633/08 Documento: 
/ 

02001.049916/2011..44 

Dat Qi( 

Carta n2 335/GMA/2011 Curitiba, 10 de outubro de 2011. 

AO 

IBAMA - INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS 
Att. Sr. Marcus Vinícius Leite Cabral de Meio 

M.D. Coordenador de Licenciamento de Transportes - COTRA 
SCEN - Trecho 2 - Edifício Sede do Ibama 
CEP: 70.818-900 - BRASÍLIA/DF 

Assunto: Atendimento a Condicionante 2.2 da Licença Prévia 418/2011 data de 21/09/2011 - "Obter e 
encaminhar manifestação do órgõo de recursos hídricos competente quanto a necessidade de outorga 
referente ao consume de água para as obras de implantação e operação do Terminal de Rondonópolis, 

• bem como, a execução das obras de arte especiais e demais intervenções em corpos hídricos para 
implantação da ferrovia". 

Prezado Senhor, 

Em cumprimento à condicionante 2.2 da Licença Prévia 418/2011, relativa ao projeto de implantação do "Ramal 

Ferroviário de Rondonópolis, Segmento III do trecho Alto Araguaia/MT - Rondonópolis/MT da América Latina 

Logística Malha norte S.A.", com 75,6 km de extensão e do Terminal Ferroviário de Rondonópolis a ser instalado ao 

final deste segmento, vimos por meio desta, apresentar a este IBAMA - Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e 

dos Recursos Naturais Renováveis o Ofício n9 379/SURH-CCRH/2011 da Secretaria do Estado do Meio Ambiente - 

SEMA/MT, através do qual é informado que a SEMA tem emitido outorgas para captação superficial, diluição de 

efluentes industriais e domésticos e aproveitamentos hidrelétricos. Entretanto, a outorga para construção de 

pontes não está prevista na legislação do Mato Grosso e por isso a SEMA não emite outorgas para esta finalidade 

de uso. 

Sendo o que se apresenta para o momento, externamos respeitosos votos de consideração e apreço 

Atenciosamente, 

Renata Twardowsky Ramalho 

Gerência de Licenciamento e Conformidade Ambiental 

ALL - América Latina Logística 

Rua Emílio Bertolini, 100- CEP: 82.920-030 - Curitiba - Paraná - Brasil 
Tel.: (41) 2141-7509 - Fax: (41) 2141-7366 
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. ES1 ADO t)L 1 () (1ROSS() 

Secretaria de Estado do Meio Amliiente - SEMA/MT  

Supu i kriiii (1€ R&( Llrso% lli&Iricos - 'L RI 1 
Coordenadoria de ('ontrok de Recursos lfidrieos - 

OFICIO 379/SUA H-CCRH!2011. 

Cuiabá-MT. 04 de Outubro de 2011. 

A 
Jennifer Jacobowitz Rae 
Gerente de Licenciamento e Conformidade Ambiental 
ALL - América Latina Logística 
Rua Emílio Bertolini. 100 
CEP: 82.920-030 Curitiba - PR. 

Prezada Senhora, 

Acusamos o recebimento, via email, da Carta n° 3121GMA'2011 referente a 

informações sobre a necessidade de outorga para construção de pontes que serão 

construídas no ramal ferroviário de Rondonópolis, trecho Alto Araguaia-Rondonópoiis, 

vimos nos manifestar como se segue: 

A outorga de direito de uso da água está instituída pela Lei 6.945 de 05 de 

Novembro de 1997 e regulamentada pelo Decreto nQ 336. de 061106/2007. 

A SEMA tem emitido outorgas para captação superficial, dituição de efluentes 

industriais e domésticos e aproveitamentos hidrelétricos. A outorga para construção de 

pontes não esta prevista atualmente na legislação deste Estado e por isso a SEMA não 

emite outorgas para esta finalidade de uso. 

19 
Ao vosso dispor para quaisquer esclarecimentos pelo tel. (65) 3613-7269.7258 

ou e-mail: gerenciadeoutorga@  sema.mt.gov.br. 

Atenciosamente, 

NÉDIO CARLOS PINHEIRO 
Coordenador de Controle de Recursos Hídricos 

Secretaria de Estado do Meio Arnier;e 
Mato C Palcv - yj 

. 

Grosso 
1-ure. Os3b1:i-.2oí 

seiTtiiu.,.v. 
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AMÉRICA LATINA LOGÍSTICA 

A gente nunca para. 

Carta n2  330/GMA/2011 Curitiba, 03 de outubro de 2011. 

AO 

IBAMA - INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS 
Att. Sr. Marcus Vinícius Leite Cabral de Meio 

M.D. Coordenador de Licenciamento de Transportes - COTRA 
SCEN - Trecho 2 - Edifício Sede do Ibama 
CEP: 70.818-900 - BRASÍLIA/DF 

Assunto: Publicação referente a solicitação de Licença de Instalação do Ramal Ferroviário Rondonópolis, 
Segmento III e Terminal Ferroviário de Rondonópolis. . 
Prezado Senhor, 

Venho através desta, informar que foi publicado no Diário Oficial da União e no jornal A Tribuna de 
Cuiabá-MT no dia 30 de setembro de 2011 que esta ALL - América Latina Logística Malha Norte S.A. tornou público 
que requereu ao IBAMA - Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis, a Licença de 
Instalação, relativa a implantação do Ramal Ferroviário de Rondonópolis, Segmento III do Trecho Alto Araguaia/MT 
- Rondonópolis/MT, com 75,6 km de extensão, e Terminal Ferroviário de Rondonópolis a ser instalado ao final do 
Segmento supramencionado 

Segue cópia das publicações objeto deste documento. 

Sendo o que se apresenta para o momento, externamos respeitosos votos de consideração e apreço. . Atenciosamente, 

C2L 

Renata Twardoisky Ramalho 

Gerência de Licenciamento e Conformidade Ambiental 

ALL - América Latina Logística 

MMA - IBAMA 
Documento: 

02001.049917/201199 

Data 

Rua Emílio Bertolini, 100 - CEP: 82.920-030 - Curitiba - Paraná - Brasil 

Tel.: (41) 2141-7509 - Fax: (41) 2141-7366 
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Laura M. S. Magalhães 
Coodenadoça de Ucendamenin de Transpodes 
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CANDIDATURAPRÓPRIA  

Regional do PT d à carta branca ao partido 
No que depender do diretório estadual do PT, a legenda está respaldada para ter nome próprio nas eleições de 2012 

LOCAS P(U0iL rÁ leid tirais 1 .da'ode pai 

On Riroir sota o ec' core 'ores corn p'O- 
jeio pruar fl eu ano que 

ii presideore estadual do vem 'Sarnas trusrar mais  

ri. W iltuo Sampain. rnrnar- rotos para os nossos caodi. 
dou ontem. err Ifondonópo. dains a cereadnr »'. 
lis a reunião que pode sei Na sia ecaliaçin. até mvi- " « z. -  

cnnstderoda n pontapé inter- mapa-a taOrtaar o piflerfl  
ai do partido para nor na nnrinoal do ri. lima candi  
disputa do ano q e cem com datura própria pode render • tr 

. / ............... .....- 

uandrdatrrro prdpna a prefer. dividendos Quando irmos 
era de tloarduirdpolis No que um candidato próprio dii ul.  

depender co drretó rn esta- gamos meltsnr is oçdrrs itt 
 

dual do PLa legendo está rei- nosso governo do que  uro 
......,_- - paldada para te- nome pró- altadn nosso, argemen- c\i 

. -- 

1  
leutsãn - disse Sumpain do' Paulo boa, de es-sere,,! 1 
more o reurtio ad terreiro temor d _ - — 

Ele espia o gare. soam o der corntintlánu \elhu  

ieq pode 
r 

c,cscorod   

c,eas 
01 

in roridu,,do o processo, o alistada em saben que o enreesrudi.a$ampatdr.tanrrunaOoi,.,m_rrgar,dan4pab, 

au -aragmçaiaroassog-si,çana ooriciareso 010 ria upa ir o projelo d cc. « i r p ,rçcoa e s. toderiros apoiar um ;raro. 101 , drsnscu pettsta 
Lneç.mi.niarn Prã O que  ele Medeiros que é sanara a p tuicu do do que contra essa arars- ;s crIticas fritas po Me- 

- . ...................
.........................

em que nreodsr é que o PT de oicl são social de' formação nu Ilrasil. ele não demos au PÍ foram «carpia. -. . 
. . ..............' ' seio co PP5  é orrta qllllçàO ,eric alt ida pelo cii pa tom giro licor ai toiado ou tIas a iitçã de e—em 

poluIr.,. rata si' com par- dii til--rir! tn t. itãrt 'es .1, tudo com rnlaçhn ao i lti'oijN A 

. 
TUCANOS 

1 
Naprrsença deNtlsan LeitOa Agnrtu Carbrl no aaic,altaao stuingrnssuna P008 

PSDB filia Agnelo e 
reafirma projeto de Salies 

Laicas Panos, ti l'St esteis presente or seria interessanre traIra. 
D.  Rapurraura. meto de Natr luta. trestden. Iltar com e,svi prrtidoC. 

e da ela fetoinina do panuda: dessacntt o líder iu,ann 
F. aio 0,0 ei.rntnticom o P0 foi repreoeniadn pelo (1 nome do PSDB pata 

repreneniantes do 0Sf III. PV prenidenie muntctpal. Galermo a disputa da prclettueu de 
Plir e l)E\l. o P51211 prumo. Tadeo flsteves: o P00 Irrio ttondonópu:is em 21112 
vau ontetri a Phiação do apro. presidente Carlos S'anaeli e o o do ex-governador e o-o. 
oeittador de 1e1e5rs2u Agrido rtES1 pelo vtse.prestdentc do preteitu llngértu Sahins 
Corbelirru coma presença do punido Israel Ifunges. que, mais uma vea. de- 
presidente regional da sigin. Nilsu a i ertân repossoo trioristrou que está d:spos. 
Nikon t.et:ão, que aproveitou que não descarta trabalhar to a entrosou disputa. l-nï 
a oporrunidade e teafirnrrno n para que o P5014 laça alian- candidato 5im. disse Sal. 
propóslrn co sigla em, lançar goa cem rigios que esrãn na lesem apenas orno fruir. 
candidato próprio oro Rondo, frente de 0p051c2n ao gole,. 0tucano reiterou que está 
nópolir à sucessão de ?é do no Stival ãarhnsa P21015:. trabalhando o opotir do 
Pátio.'O PODIa está passando 'Nào estou me relerindo ao es.preieitn ,ridlitori Sa' 
por um processo de rccoats. .S1ain Grosso Muito MaIs, que cheiu ao seir ptnje.s 
tração e prei rsarrrus lançar foi orno aliortça para dispo. Qoerrn ele lliaclie:ti 
eairdrdaio próprio no roaror rar o Gcccotno do f.stodo PSIta no até seria roeltor 
otiorero poscisel de ,rrormtci- compusta pelo 0V PSII. PPS e ele em anta punido mas. 
prol. irmtrc.polirteote errt erda. 0111 e sim aos partidos que sus apoiando. pois lana' 
dcc póius corno ti.todnndpu. itOO rocem opnstção ao (

;a" 
creria a onasa alrançC. 

ltc,dtcst' o tucano, vetou do Estado Para sós, ohncrcoo llagdrio Sailes. 

NOVOS FIUADOS 

Zumbi e Mário Mototáxi 
são confirmados no PMDB 

tucoi Pastara iod,tc ir.imi,'e t m s  ir drtmiriiumi de cmli mmvii, lidei 
Ou Rr,n,rucaa oloiitt'ai nora iliiod,rn, ir 1,, (latia liderar,o qre 

Zumbi estria sendo ri, au- aour,c,ada ou aro di hote é 
tI 051011 dccc anunu- rodo iumhrm puna assinar O- a lidei canontt11ria da te- 

ar -a nolme de hoje a par- eira no PPS pião da uia fl2nda Iluda 
ir dos IS horas no pleno- O pontuo aindn arruuçra a Fonucão que também dis- 
rio tin COroara de 'erea. 121taç20 do prrsidcr-ic de As- puma as rterçrles do una 
dures, a filiação do crio- suclaç' o dos S'uiotactmas de pa,sado e estrio co 'SI 
gador de loiehnl prnitssm. i10rdon61ro1r5 \lánio Sergio O P5400. duronrc a se- 
unal Carlos Eduardo, o Gonçaices o Mano 'm1010rá- mana lilou Anailruar lose 
/umht. que atoulmermie é 5' fie clave furado ao OFlul dos Sontos. o Narrá o, ao 
pastor evairgehicu e do e rias eleições passados, foi aâbaila passado o parrtdo 
ramhém paster E tInir Pc. caud.-Jato a vereador pela si' aommnc,rro ri es-vereador lo. 
rei-a. que esta-, a Citada ai, gia ssotln ce em mtf 4, efl-ais SIma n da de'4 aroes 
pai do u 1 apttci dri 1.,- 'rim 00 ti mcp.i't rei i , argo cmii aos a i'lradi, 

- 
• 

1 

•' ;:) 
' 

1 

'7 

/9 
Ln.3agdnr2iarrbldoorosrirrmédsolnnjnrrnPM08 

ATO HOJE NA CIDADE 

PDT anuncia filiação de Cadidé e mais 30 lideranças 
Li,c.ti Parto-., tia (lali-' dos pr mr,c i pais aputadu i co tirar itt.m,ro. ira corarin p.rr.r cisc civ it mo en.1tr,'íermo tdiltoir Sor'hemmt 
Os Rrru.racr a O A i tttlillN . les e .rc evi do prrfnrto 1.1 (artur nao dl- ii uido com linndond. comiosrçio cririt 'tirar pude-ia se filiar rrgla e ser 

ia a alguns vorrios que vão imrtraa eleições A sigla ainda pelis é presidido pelo adio- COLETIVA uerrdidoto a prefeito. A infor' 
O senador l'edro Toques ser anunciados irulo ao par. teve a confirmação do em- gado Carlos \arraeb que, o- O nei,odon medro Pagues maçOo, nu entanto, 'ar dos' 

de ve abonar. co noite de tido. corre eles estão o es presara loilion liaruos, o dance, pude ser carididaio dccc cuucrdor, Os t huras mentida pelo próprio Sa- 
hoje, fichas de fultaçoes de vereador Artstéreles Cadidé, lariruo da Pesque-I'agoe e a IrteIe,an do Mrtvimenmo de hoje. uma coletiva de cheiti, que revelou a'ienas 
pela menos ia pré-candida- que estava filiado ao POT. o da presidente da -Associação 51010 Grosso Muito Mais. lmpneusa, ande cai falar dos nor conversado com dinigen- 
au a vereador do P01 II aio ernpresármn da regiPo daVila da fonrOio MilicIana de Part. caso o numa homologado pianos do VOO para 2012. Les do P01 sobre orna pus- 

de IsliaçOn será a trator dar Operária. Vilmai Pinier-.:ci dnnoroits. Yslãrcia IlrostI e o Co grupo não sela Pereival Na semaoa passada eir- sivel iml:ação. trios reto ser 
19 haras. na Canada Coun- que caiava no 011 cio, um diretor do Soes Sottmle. luse Munia, Vanaeli lambem sei mmlou. nos hasridores. que o catididamo 
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3801 TI. DANTE HAMMARSKJFI.D VERDI MARFINS - OAR'DF 
61500. Pror. o 2676612008. Represroonte OARDF. DE OFICIO; 

RreviIo(a); R. F. S: A,Iv.; ROCFRIO FURÍADO 1/A SIlVO 
OAIO.'DF 1823/A; Proç n 187/2006. Rei,resen,ante (>AILDF. DE 

OFICIO; RepreseniailoEr); A. T: Adv' ANTONO TF.IXEIRA 
0.Ol7.DF I0533i0; Fror. n' 7334/2007; Repneninnre: OARDE DE 
OFICIO; Repreneniado(a); T. O E 1.: Ad,-.; TULIUS BEROE3) FF8. 
RF.IRA lEMES OAIYDF 11311.0; Pror. n' 29070.2008; Ropro. 

OAB/DF. DE OFICIO; Re'rreseniado(s): O El. A; Ads'.; 
ODII.ON MARFINS DE ANDRAD OAIOIDF 2346/O; Erre n' 
665.2006. Represenrnnie; OAB/DF. DE OFICIO; Revenuadn(a)- A 
V \$; Ad, AURILANDES VIEIRA MAT(INI: OAILOF 6476,0;  

Pior. n 28367/2008. Roloeronronue: OABIDF. DE OFICIO; Repre 
senradoQF O. Y A D; Ad, ,  DYANA Y'LABEI. A7.EVFDO DIAS 
OAIS:Dr I05730; Pror. o' 29471:2000; Repaeenunue OAIEDF 

DI) OFICIO; R.--oesenuado(a/ A D. A C. Ad,-' ADRIANA DAS. 
TAS DE ACRIA CORREA - OAICOF 19517,0; Pror n' 
2946/2008; Reprevenuanor OARDF. DE OFICIO. RrpresenuadoF). 
A. F. O: Ad, - ANTONIO DE FRISFÍAS (;oscAl.vES - OAIEDF 
135800: Pro. ,' 28891/2008. Reiureerntavio OAILDF. DE OFICIO; 
Reprenrrru.4do(a): E. R O. Ad,,FOANELIN 600SE.WELT DE OLE 
VEIRA . OAII/DF 22100; Pror n' 28692.2000. l)rpruuanie: 
DAII:DF. DE OFICIO; Renre,enta,Io(a). A 1: 5 5; Ad,.; ALMF-
RITA FFRREIRA DOS SAkTOS SAROIi\ OAIEDF 9288/O; Pror 

284802008; Reoese.uvrnre; DAR'DF. DE OFICIO. Ilerenonua-
I. 1 O El; A.l,-; TATIANA 1/ACOSTA MARCI1TFIN 
DAI'DF 7663.0. Fuo,. n' 1268'2607: R;,rosenua:o,- OAR'DF. DE 
OFICIO; Repr.'vcoiado/a) -  El S A; Ad, MARISA DE SOUZA 
AI (.)NSO DAI) DI' 291610; Pior o' 863.2006; Reprevenuorur 
OAB/1)E 1SF OFICIO. Repievenualo(a) O 1. O 1; Ad,- DELZIO 
3006) DE OlIVEIRA 2125101/ . OAP./DE 132240). OREI'ror o' 
29712.2000. Re',e,rnraorr; MARIA DL 1 URDES BRANCO DE 
AlMEIDA COSO; R.'re,rrriado)a); P. 5 O. Ad, I'EDRD SILVA 
OLIVEIRA OARIDF 5040:0; da prn1oç7o de acúrd2n 

Ilr,rr,li, 20 '1- 'ir,nh,u lo 101 
CLAUDISMAR ZUPIROLI 

Ineditoriais 

Açotccnica S.A. 
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AGËNCIA DE PROMOÇÃO DE EXPORTAÇÕES 
DO BRASIL 

AVISO DE LICITAÇÃO 
PREGÃO PRESENCIAl. 5' 13/2011 

CIBJETO: Fornerimeruro de serrulus novos para iranop000 de pessoal, 
dnr,,o,eiulus e Pt'IUtfl,1S CSia5. Cnn, prestaçâo de sea Iços de nua 
n:ilençáo prevenIR-a e conetIva, Data' lO'l 0/2011; rrede.,riaot,'nro Os 
9030nr1,t; aberitira da ses190 publica • rr'reblntenuo das As 
109 E,IiInI r,orr C0,111113o Perrnoner,ie de LIritaç3o (da, 14 ás 286). 
looaiiza,Ia no SBN. Qd 2, Lote II. Ed GaFe/el Otavio Este3o de 
OlOr-ira, 1' sul,r.nln. Brasilia- DF e no os.,. apexiwasiLroor.I»r, ml 
SoI,re a Apen'I9rasil o Lir0açhes 2011 e Em Andan,e,riu > Prep,.lo 
I'resenrial 5' 13:2011 o opç4)o Quero Parr)eipar ('onsolua,. Cri-
iaeao@aprnl,rasil com hr 

DE. 29,10 ve,ernt,en dc 2011, 

TI/lACO BUENO DE OlIVEIRA 

AMËRJCA LATINA LOG!STICA 
MALHA NORTE S/A 

AVISO DE lICENÇA 

A América 1_ai/na Logisilra Malha Noere S A. iorna público 
qoe reçuereu ao IBAMA IrraIiuio BrasIleiro do Meio Ambienie e 

dos Rectursos Nau,,rals Renot.í,eis. a Lier'nça de Insralaçâo, relariva a 
ii,stalaç3o do Ramal Eerrovi0rio de Rondnrrdpolls, Segttrento III do 

Trerho Alio Aragttola/MT - Rondonópoliv'MT. roto 79.6 km de eu-
lOusão, e Terminal Ferroviário rir Rondonópolls a ser instalado ao 
no,,: do Segmento .upramenrinnadr. 

5rrtdneopo1is. 29 d, s,'t,'u,,Ioo dc /011 

RESATA TWARDOWSKY RAMALHO 
E oor:lena,l,o-a 

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE EDUCAÇÃO 
MËDICA 

RESULTADO DE JULGAMENTO 
PREGÃO N' 4/2011 

Cons/nla 61:2005 
A pregoeira da AlIAM ou ttno ,Ias alribulçõr-s qure lhe eCo 

fere faz saber o resultado de jlllglnueulo do pregO. 5' 04/2011 A 
enipresa FEEDBACKTUR Viagens LTD,\ foi declarada corredora lo 
rerrame com desta-no de 100% Isco, prr ren,o) solxe a tarifa 
cheia 

RO'LANI: 1 A'SF)SKRON CONçAl0'ES 

ASSOCIACÃO HOSPITALAR DE PROTEÇÃO À 
INI7ANCIA UR. RAUL CARNEIRO 

AVISO DE. LICITAÇÃO 
PREGÃO EI ETRÕNICO 5' 91/2011 

Assoelaçiro liosp)ialar de Proleçã,, O Inf-àm­la Di. Raul Car-
neiro. AsSo de I.,r2aç3o: 100 097:2011 Objero: Aquisição de Me-
dirao,rsrtos Data Abrrrora: 13 de outubro de 21111 às 05h38m. EIS. 
091/2011. 01/era: Aqi,lslAn tle Mediearnenros . Da,,, Almerrora 11 de 
uuttt.hro ,le 2011 às Il9h30m O edItal e -1— enenotrom.se di.' 
posição rui puna1 huip'/iwa w Ir iiaroes e rorn,hr. Autorizado' 

Lo, /6 .1.' srrrn,I,t,,,l,' 2011 
ETY DA CONCEIÇÃO GONÇALVES FORTE 

l'res;de.,ue da 'Osso. ção 

ASSOCIACÃO DOS PEQUENOS AGRICULTORES 
DO ASSENTAMENTO sÃo JUDAS 

AVISO DE. lICITAÇÃO 
TOMADA DE PREÇOS 5' 1/2011 

A Avsoriaçào dos Pr-queoos Agrlr,ulrores do Açsenranren,o 
São Jt,das toma publi,,, aos i,neresoadus a ira/liação da Tonratla de 
Preços 5r  01/2011. n,, regime 'liantada de preços dri tIpo Me,mur 
Preço no bloco' Objera; Cootrataçào de pessoa juridira especia-
lizada para eoinaruç2o de 1 (um) Centro C,,m,,nhario (bloco II e 
Conrlusãru'Ampllaçào de uo. Centro Comon0ãrIt, )I,I,,ro II) a serem 
roovtntidon no Aroenra,m,en,o São J,,tlas. o.uniripin de Rio flrilltan-
0515,. Edital dLsp.snível à panir de 30 de sorembro de 2011 de 0:00 

às 11:00h1 e de 11:00 3$ 17:006s (horãrlo de MS), Eodereço lia.  
retirada do EdItal e irrforrraçues; INCRA-A.-. Aforssn Pena N' 2483,  

Ce,riro, Canqro 1_ronde EIS, Sala PAC/MS com Mar:o. Regina o., 
Fabio  lei (67) 3320.3848, ou na Prefeitura Mol.il'ipal de RIu Bri- 
lhante Rua Atba-dr Nogueira. 1033 folar coo, Sr, Ray  SlrhineL 
fone (87) 3-152-7391 enr homem rornerrial, Ah,rr,,ra das propostas' 
19:10/2811 Os 09006. (horário de EIS) no Cer,tro Coo,,,r,)iaon do 
Cr.tpo III, Serle da As.sneiuç2o dos Pequenos ,0gnrulu,,res d,, As-
Se,ttao,ermto São judas, Assenta,nenio San u,Ias 

Rio ltrilivaore OS 29 ,le',ere,,,I,'o /011 
HfLIO DE )ESUS PEREIRA 

ASSOCIAÇÃO DOS PEQUENOS PRODUTORES 
RURAIS DO ASSENTAMENTO TAQUARA 

AVISO lIA lICITAÇÃO 
TOMADA DE PREÇOS 5' 1/2011 

A Associação dos Pequenos Prmidu.ares Rurais do Assoo' 
ano-tom, Taqoara i,,roa pibliro aos Interr'ssados a realização da lo' 

,-da de Eretos 5' 01201, no regime 'To,oa,Ia ,le preços do Opa 
Menor Preço”. Objelo' Contratação de pe..sna juruilira rsprolaliaada 
paia comlsln.ção de 1 (um) Centro C,,mu,tliármn com sala de arco-
dime,uto inédito. i,mcluindo ,, foroerinie,on de todos os rnalerials ne 
cessármos e mão de obra, a serem ronslrnidas no Assenramenia Ta' 
quara. o.unlripio de RIo Brilha,oe.AlS Edii.si dlsponis'el a paolr lo 
12 de sememhnn de 201] de 000 ás II,00l,s e de 14.00 às I7,00hs 
)horarlo de MS( Endereço para retirarIa do EtI0al e iofoemaçóvs. 
INCIC-'i'A,. AÍo,ear Pena '5'2403, Corar,,, Campo Grande EIS, Sala 
P.-\C-'MS rom Mar/o. Regl,.a ou Fabio reI (67) 332123048: no rui 
Ptefeitora Manleiluil Ir Rio BrilItanur' RuaAtl,apde Nogueira, 1033 

falar co,,, S,. Rtti Sieltinel, fone (67) 3452 7391 em horaéo co. 
rm,eirial. Abenura das prupastas' 20/10,2011 às 99'tgihn (homárlo de 
OS) no Centro Con,,tnoarlo do Asueotao,eoru Taqoara. Assen,ameo,u 
Taquara 

Ri,, i0r,lhar,,e XIS, 29 de se;eori,nu 2011. 
IRENE BETINI 

l'rrs/den,t' d., 

Esre d,g utttento ptole s,-r s enliçado no endereço eletuSnlco http;/As-ssw.ln.0/n2x'a,not*t*.}tmnl, Dorumenro assinado diglralmenre eonrornte MP o'2 200-2 ,Ie 7410621871. rp,e lnsrliul a 
pelo eôdlg,t 0003201 1093000101 lnfraes,rtttura tlt' Chaves Publicas Brasilein, ICP BrasIl 
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AMÉRICA LATINA LOGISTICA 

A gente nunca pára. 

Carta n2  355/GMA/2011 

Curitiba, 29 de setembro de 2011. 

AO 
IBAMA - INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS 
Att. Sr. Marcus Vinícius Leite Cabral de Meio 

M.D. Coordenador de Licenciamento de Transportes - COTRA 
SCEN - Trecho 2 - Edifício Sede do Ibama 
CEP: 70.818-900 - BRASÍLIA/DF 

Assunto: Atendimento a Condicionante 2.3 da Licença Prévia 418/2011: "Apresentar proposta para cortinamento 
vegetal do entorno do Terminal de Rondonópolis, com o respectivo cronograma de execucão". 

o Prezado Senhor, 

Em cumprimento à condicionante 2.3 da Licença Prévia 418/2011, relativa ao projeto de implantação do "Ramal 

Ferroviário de Rondonópolis, Segmento III do trecho Alto Araguaia/MT - Rondonópolis/MT da América Latina 

Logística Malha norte S.A.", com 75,6 km de extensão e do Terminal Ferroviário de Rondonópolis as ser instalado 

ao final deste segmento, vimos por meio desta, apresentar a este IBAMA - Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e 

dos Recursos Naturais Renováveis o Projeto de Cortinamento Vegetal do Terminal Ferroviário de Rondonópolis. 

Sendo o que se apresenta para o momento, externamos respeitosos votos de consideração e apreço. 

Atenciosa mente, 

o 

Jej4ifer Jacobowitz Rae 

Gdfencia de Licenciamento e Conformidade Ambiental 

MMA - I BAMA ALL—América Latina Logística 

Documento: 
02001.049913/2011-19  

Data:J?í-- 

Rua Emílio Bertolini, 100 - CEP: 82.920-030 - Curitiba - Paraná - Brasil 
Tel.: (41) 2141-7509 - Fax: (41) 2141-7366 
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AMÉRICA LATINA LOGÍSTICA 

A gente nunca pára. 

Carta n2 366/GMA/2011 

s
?3 0 6638 

Curitiba, 24 de outubro de 2011. 

AO 

IBAMA - INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS 

Att. Sr. Marcus Vinícius Leite Cabral de MeIo 

M.D. Coordenador de Licenciamento de Transportes - COTRA 

SCEN —Trecho 2— Edifício Sede do Ibama 

CEP: 70.818-900 - BRASÍLIA/DF 

Assunto: Solicitação de unificação de execução e relatórios de programas relacionados a plantio de espécies 

nativas no Ramal Ferroviário de Rondonópolis, Segmento III do trecho Alto Araguaia/MT - Rondonópolis/MT da 

América Latina Logística Malha Norte S/A. 

Prezado Senhor, 

Vimos por meio desta, solicitar análise quanto à possibilidade de unificação dos programas ambientais abaixo 

citados, solicitados na Licença Prévia 418/2011: 

2.7.3 - Flora e Áreas Úmidas; 

2.7.4 - Recuperação e Enriquecimento Florestal de Matas Ciliares, com utilização de espécies nativas regionais; 

2.7.5 - Recuperação de Áreas Degradadas; 

2.7.6 - Plantio Compensatório de Áreas de Preservação Permanente; 

2.7.7 - Resgate de Flora. 

Com a unificação, estes cinco programas serão reduzidos a um único Programa de Flora, contemplando todos estes 

itens em forma de subprogramas relacionados ao tema, reduzindo o número de relatórios a serem enviados, 

esforços em análise de dados por este IBAMA, em escrita de cinco metodologias, caracterização de áreas, bem . como outros assuntos comuns a todos estes programas. 

Sendo o que se apresenta para o momento, externamos respeitosos votos de consideração e apreço. 

Atenciosamente, 

22 

Renata Twardowsky Ramalho 

Gerência de Licenciamento e Conformidade Ambiental 

ALL - América Latina Logística 

MMA - IBAMA 

Documeflt0  

Rua Emílio Bertolini, 100- CEP: 82.920-030 - Curitiba - Paraná - Brasil 02001.0535791201190  

Tel.: (41) 2141-7509 - Fax: (41) 2141-7366 

Data 



de/vi,] >  

-2~.6Q . 
1? 

'Patncja de,46rev 
Secretária 

CGTMO/DUIc 

i_6A 0/jj  

A 'r 

'?,fAbJUS. 

28.tcV 

Marcus \'nick;s L. C. de i;.. 
Coorenadore Ucencrrento de Trspore 

Roovas e Feovas 
COTRJCGTI.lO!DLç!e,.M.A 

1 



<WP 
S633/08 

AMÉRICA LATINA LOGÍSTICA 

A geíc nunca píra. 

Carta ng 367/GMA/2011 Curitiba, 24 de outubro de 2011. 

AO 
IBAMA - INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS 
Att. Sr. Marcus Vinícius Leite Cabral de Meio 
M.D. Coordenador de Licenciamento de Transportes - COTRA 
SCEN - Trecho 2— Edifício Sede do Ibama 
CEP: 70.818-900 - BRASÍLIA/DF 

Assunto: Atendimento às Condicionantes 2.8 - Relatório das ações executadas na fase de pré-implantação do 
empreendimento, 2.11 - Inventário Florestal e 2.12 - Estudo quanto ao comprometimento e viabilidade do uso 
das parcelas das propriedades e ao anexo da Licença Prévia 418/2011. 

fl 
Prezado Senhor, 

Em cumprimento às condicionantes 2.8, 2.11 e 2.12 da Licença Prévia 418/2011, relativa ao projeto de implantação 

do "Ramal Ferroviário de Rondonópolis, Segmento III do trecho Alto Araguaia/MT - Rondonópolis/MT da América 

Latina Logística Malha norte S.A.", com 75,6 km de extensão e do Terminal Ferroviário de Rondonópolis a ser 

instalado ao final deste segmento, vimos por meio desta, apresentar a este IBAMA - Instituto Brasileiro do Meio 

Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis os seguintes documentos: 

Relatório das ações executadas na fase de pré-implantação do empreendimento; 

Inventário Florestal; 

Estudo quanto ao comprometimento e viabilidade do uso das parcelas das propriedades; 

Complementação às condicionantes em atendimento ao Oficio n2  982/2011/DlLlC/IBAMA (Anexo LP 

418/2011), com exceção do "Programa de Gerenciamento de Riscos e Plano de Ação de Emergência". 

Considerando que todos os itens da LP 418/2011 foram atendidos, com exceção das condicionantes 2.9 e 2.10, 
relativas à apresentação de ATCS - Atestado de Condição Sanitária da SVS - Secretaria de Vigilância em Saúde e 
manifestação do IPHAN - Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional, respectivamente; 

Considerando que foi protocolado na data de 24 de outubro de 2011, na SVS/MS, solicitação de emissão do 

referido ATCS (segue cópia em anexo); 

E, finalmente, considerando que estas duas condicionantes faltantes contemplam apenas a apresentação de 

documentação a ser emitida por outros órgãos; 

Aproveitamos para solicitar que este IBAMA inicie a avaliação dos documentos já protocolados para viabilizar a 

emissão de Licença de Instalação do Segmento III do trecho Alto Araguaia/MT - Rondonópolis/MT e do Terminal 

Ferroviário de Rondonópolis. 

Apresentamos abaixo, tabela com as condicionantes, data e carta enviada com a cumprimentos das mesmas, e 

seus respectivos protocolos. 

MMA - IBAMA 

Doou mento: tua Emílio Bertolini, 100 - CEP: 82.920-030 - Curitiba - Paraná - Brasil 
02001 Q53577/201 1-09 Tel.: (41) 2141-7509 - Fax: (41) 2141-7366 

Data: IJ]J1L'JL 
11  
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AMÉRICA LATINA LOGÍSTICA 
A u2flte nu' c J)TJru. 

CONDICIONANTE 

1.1 

CARTA 

327/GMA/2011 

tit'I('1. 

02001.049757/2011-88 

'Li f 

03/10/2011 

1.2 Recomendação xxx xxx 

1.3 Recomendação xxx xxx 

1.4 Recomendação xxx xxx 

1.5 Recomendação xxx xxx 

2.1 336/GMA/2011 02001.049915/2011-08 11/10/2011 

2.2 335/GMA/2011 02001.049916/2011-44 11/10/2011 

2.3 355/GMA/2011 02001.049913/2011-19 11/10/2011 

2.4 324/GMA/2011 02001.049756/2011-33 05/10/2011 

2.5 3 16/GMA/2011 02001.046859/2011-41 26/09/2011 

2.6 322/GMA/2011 02001.049733/2011-29 30/09/2011 

2.7 320/GMA/2011 02001.046860/20 11-76 26/09/2011 

2.8 367/GMA/2011 Anexo ao presente documento. Anexo ao presente documento. 

2.9 Aguardando ATCS da Secretaria de Vigilância em Saúde para envio ao IBAMA. 

2.10 Aguardando manifestação do IPHAN para envio ao IBAMA. 

2.11 367/GMA/2011 Anexo ao presente documento. Anexo ao presente documento. 

2.12 367/GMA/2011 Anexo ao presente documento. Anexo ao presente documento. 

2.13 326/GMA/2011 02001.049758/2011-22 03/10/2011 

Sendo o que se apresenta para o momento, externamos respeitosos votos de consideração e apreço. 

fl Atenciosamente, 

2O /  
Renata Twa rdowsky Ramalho 

Gerência de Licenciamento e Conformidade Ambiental 

ALL - América Latina Logística 

Rua Emílio Bertolini, 100 - CEP: 82.920-030 - Curitiba - Paraná - Brasil 

Tel.: (41) 2141-7509 - Fax: (41) 2141-7366 
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Carta n2 376/GMA/2011 

MMA - IBAMA 

Documento: 

02001 .054507/20 1 1-60 

Data: 

6 634/08 

Curitiba, 31 de outubro 2011. 

AO 
IBAMA - INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS 
Att. Sr. Marcus Vinícius Leite Cabral de MeIo 

M.D. Coordenador de Licenciamento de Transportes - COTRA 
SCEN - Trecho 2 - Edifício Sede do Ibama 
CEP: 70.818-900 - BRASÍLIA/DF 

Assunto: Esclarecimentos quanto à "alargamento de plataforma" e "compensação lateral" do Segmento 111 do 
trecho ferroviário entre Alto Araguaia e Rondonópolis/MT. 

Prezado Senhor, 

• Em atendimento às questões levantadas em reunião realizada entre representantes desta ALL - América Latina 

Logística e deste IBAMA - Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis em 

Brasília/DF, no dia 25 de outubro de 2011, para tratar de assuntos relativos ao licenciamento ambiental do 

Segmento III e do Terminal Ferroviário de Rondonópolis, nos municípios de ltiquira e Rondonópolis/MT, vimos por 

meio desta, esclarecer o conteúdo do seguinte trecho do Subprograma de Gerenciamento de Resíduos (páginas 24 

e 25), constituinte do PBA - Plano Básico Ambiental: 

"A regularização do terreno, com corte e aterros, acarretará em grandes movimentações de terra 

que podem gerar material excedente. Conforme o projeto executivo os cortes e aterros serão 

compensados entre si. O material excedente (total de 9.535 m3) será empregado no faixa de 

domínio, constituindo um alargamento do aterro da plataforma, como forma de destinação do 

material. As áreas previstas para este alargamento consideram aspectos ambien tais, afastando-

se de áreas úmidas, corpos hídricos, e outras áreas com maior sensibilidade à movimentação do 

material. Estas áreas ficarão entre as estacas 9.519 e 9.527; 11.016 e 11.028; 11.527 e 11.530; 

11.937e 11.939." 

O volume de material excedente (9.535 m3) que pode ser gerado é extremamente baixo em relação ao total de 

escavação a ser executada durante a fase de instalação do empreendimento supramencionado. Por isso, 

considera-se que este projeto tem perfeito balanço de massa entre cortes e aterros, não sendo necessária a 

utilização de caixas de empréstimo e áreas de deposição. 

Entretanto, possíveis excessos de material poderão ser demandados para compensar locais onde houver 

compactação em demasia e/ou variações da relação entre o volume do material no corte de origem e o volume 

que este mesmo material ocupará no aterro após ser compactado (variações do fator de homogeneização do solo), 

garantindo-se assim, uma boa estruturação da plataforma. 

Rua Emilio Bertolini, 100 - CEP: 82.920-030 - Curitiba - Paraná - Brasil 
Tel.: (41) 2141-7509 - Fax: (41) 2141-7366 
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AMÉRICA LATINA LOGIST1CA 

4 (Jer) no,,? (  i)ird 

6633/08 
1 

Quanto ao estaqueamento exposto no texto acima, ressalta-se que este se fez considerando-se a logística do 

material e o fato de o tratamento de fundações de aterros em APPs ou áreas úmidas, devido à maior umidade 

natural do solo nestes locais, demandar volumes sucintamente superiores de material. Ou seja, caso haja excesso 

de material escavado e, concomitantemente, haja demanda de maior volume de material para executar a 

compactação do aterro nos locais mencionados, este será empregado de modo a garantir a estabilidade da 

plataforma. 

Ressalta-se que não será realizado o alargamento de plataforma em APPs ou áreas úmidas e, se eventualmente 

houver necessidade de alocar qualquer espécie de material excedente, o IBAMA será consultado preliminarmente 

quanto a sua viabilidade. 

40 

Em relação a "Compensação Lateral" mencionada no Anexo V - Projeto de Superestrutura da Carta n2 

324/GMA/2011 (Protocolo n2: 02001.049756/2011-33, de 03 de outubro de 2011), esclarecemos que esta 

caracteriza-se pela utilização de material escavado no mesmo segmento em que se processou a escavação. É o 

caso de segmentos com seções mistas ou em que a situação do terreno existente apresente pequenos aterros 

disseminados em cortes plenos ou vice-versa, como demonstrado nas figuras abaixo. 

COMPENSAÇAO OE VOLUMES 

II CASO - V C  ,v, 

- . 2' CASO  

Sendo o que se apresenta para o momento, externamos respeitosos votos de consideração e apreço. 

Atenciosamente, 

L22 77 g 
Renata Twardowsky Ramalho 

Gerência de Licenciamento e Conformidade Ambiental 

ALI - América latina Logística 

Rua Emílio Bertolini, 100 - CEP: 82.920-030 - Curitiba - Paraná - Brasil 

Tel.: (41) 2141-7509 - Fax: (41) 2141-7366 
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4 MMA-IBAMA 

Documento: 

5 02001.054511/2011-28 

AMÉRICA LATINA LOGÍSTICA Rubr. Dai: Di.j JÀ-i i4- 
A it' jtc pr 

Carta n2 381/GMA/2011 Curitiba, 01 de novembro de 2011. 

AO 

IBAMA - INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS 
Att. Sr. Marcus Vinícius Leite Cabral de MeIo 

M.D. Coordenador de Licenciamento de Transportes - COTRA 
SCEN - Trecho 2— Edifício Sede do Ibama 

CEP: 70.818-900 - BRASÍLIA/DF 

Assunto: Atendimento a Condicionante 2.9 da Licença Prévia 418/2011: "Apresentar manifestação da Secretaria 
de Vigilância em Saúde vinculada ao Ministério da Saúde - SVS/MS em relação ao Atestado de Condição 
Sanitária, que deve ser apresentado àquela secretaria, incluindo posicionamento sobre a viabilidade de emissão 
de Licença de Instalação - LI". 

Prezado Senhor, 

Venho através desta, encaminhar em cumprimento a condicionante 2.9 da Licença de Prévia 418/2011, 

relativa ao projeto de implantação do "Ramal Ferroviário de Rondonópolis, Segmento III do trecho Alto 
Araguaia/MT - Rondonópolis/MT da América Latina Logística Malha norte S.A.", com 75,6 km de extensão e do 
Terminal Ferroviário de Rondonópolis a ser instalado ao final deste segmento. 

Segue em anexo cópia do ATCS - Atestado de Condição Sanitária n2 07/2011 da Secretaria de Vigilância 
em Saúde do Ministério da Saúde - SVS/MS relativo ao empreendimento supramencionado. 

Sendo o que se apresenta para o momento, externamos respeitosos votos de consideração e apreço. . 
Atenciosamente, 

Renata Twa rdowsky Ramalho 

Gerência de Licenciamento e Conformidade Ambiental 

ALL - América Latina Logística 

Rua Emílio Bertolini, 100 - CEP: 82.920-030 - Curitiba - Paraná - Brasil 
Tel.: (41) 2141-7509 - Fax: (41) 2141-7366 
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MrNIS'ft RIO DA SAÚDE 
SECRETARIA DE VIGILÂNCIA EM SAÚDE 

Departainenio de Vigilância das Doenças Transmissíveis 
Coordenação Geral do Programa Nacional de Controle da Malária 

Esplanada dos Ministérios, Edificio Sede, Sobrejola 
70.058-900 - Brasiiia-DF 

Tel. 3315 3522 /3277 

2c 

PARECER TÉCNICO N° 023/2011/CGPNCM/DEVIT/SVS/MS 

Referência: Processo n° 25000.I77063/2011-45 
Solicitante: ALL América Latina Logística 
Assunto: Emissão do Atestado de Condições Sanitárias (ATCS) para malária do Segmento III . e Tenninal de Rondonópolis 

Instrumentos legais para prevenção e mitigação dos determinantes e condicionantes da 
incidência da malária devido aos empreendimentos na Amazônia Brasileira 

A inserção formal do setor Saúde nos processos de Licenciamento Ambiental 
está fundamentada nas Resoluções CONAMA N°001, de 23 de janeiro de 1986 e N°286, de 
30 de agosto de 2001 e na Portaria da SVS n°. 47, de 29 de dezembro de 2006. A portaria tem 
o objetivo de verificar a ocorrência ou não de casos de malária e seus fatores determinantes e 
condicionantes, nas áreas de influências direta e indireta de empreendimentos sujeitos ao 
licenciamento ambiental, assim como prevenir o aumento da transmissão da doença nessas 
áreas devido ao aporte de contingente de trabalhadores diretos e indiretos, através da 
Avaliação do Potencial Malarígeno e das emissões dos Laudos de Avaliação do Potencial 
Malarígeno (LAPM) e Atestado de Condição Sanitária (ATCS). 

Histórico da orientação técnica para o Plano de Ação de Controle da Malária (PACM) 
para o Empreendimento Segmento 111 e Terminal de Rondonópolis 

No dia 20 de julho de 2011 foi encaminhada à Secretaria de Vigilância em 
Saúde (SVS) a Avaliação do Potencial Malarígeno da Arca de Influência do empreendimento 
Segmento III e Terminal de Rondonópolis, incluindo também o requerimento que solicita o 
Laudo de Avaliação do Potencial malarígeno (LAPM). O respectivo LAPM foi emitido em 06 
de setembro de 2011, encaminhado ao Empreendedor e ao I13AMA. 

O PACM do empreendimento foi apresentado aos municípios em 22 de 
setembro de 2011 e à Coordenação Estadual de Controle da Malária do Mato Grosso em 19 de 
outubro de 2011. Os equipamentos e ações acordados foram baseados nas necessidades 
apresentadas por cada município em suas ações de vigilância, prevenção e controle da malária, 
tendo como base a área de influência do empreendimento. 

Parecer sobre o Plano de Ação de Controle da Malária (PACM) para o Empreendimento 
Segmento III e TcrminaJ de Rondonópolis 

O requerimento apresentado ALL - América Latina Logística atende ao 
previsto no artigo 5°, item II, alínea "d", da Portaria da SVS n°. 47/2006, o qual protocolou: 

CGPNCM/DEVEP/SVS/MS 1/4 
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Fis 

6633/08 
Plano de Ação e Controle da Malária, detalhado, a ser executado nas fases 
de implantação do empreendimento;  

Cópia da Licença Prévia n" 418/2011 

O valor e as ações do PACM do empreendimento poderão sofrer reajustes, de 
acordo com o orçamento dos equi)amentos e inunios e capacitações acordados. O PACM 
poderá apresentar necessidade de revisão, devido ao aumento populacional decorrente das 
buscas de oportunidade de trabalho, não previstas no PACM, e que poderão sobrecarregar o 
sistema de saúde dos municípios impactados, além do previsto no EIA-RIMA 

O empreendedor, em conjunto com a Secretaria Estadual do Mato Grosso e 
Secretarias Municipais de Saúde de Itiquira e Rondonópolis deverão aplicar os recursos e as 
ações acordadas, conforme estabelece o PACM, para a execução das ações de vigilância e 
controle da malária, durante o período de instalação do empreendimento. 

O empreendedor apresentou urna proposta que cumpre os requisitos necessários 
à prevenção e controle da malária e de seus vetores, confonnc estabelece a Resolução do 
CONAMA no. 286/2001, e deverá executar integralmente o Plano de Ação para o Controle 
da Malária, protocolado na SVS/MS sob o n°. 25000.177063/2011-45, o qual deverá constar no 
processo de licenciamento. 

A Coordenação-Geral do Programa Nacional de Controle da Malária 
(CGPNCM), recomenda à Secretaria de Vigilância em Saúde, do Ministério da Saúde (SVS-
MS), em conformidade corri a análise da documentação prevista no na Portaria SVS-MS no. 
47, de 29.11.2006, a emissão do Atestado de Condição Sanitária (ATCS), para o 
empreendimento Segmento III e Terminal de Rondonópolis, para a continuidade do processo de 
licenciamento ambiental no IBAMA. 

A CGPNCM destaca a importância da utilização, dentro do possível, da 
estratégia da atenção básica de saúde, para execução de atividades de forma integrada com os 
demais agravos, promovendo a compatibilização dos recursos destinados a essas ações. 

A CGPNCM recomenda que o empreendedor realize inquérito hernoscópico 
quando constatado caso positivo em seus trabalhadores, para que se interrompa a cadeia de 
transmissão, e se cletece precocemente outros casos possíveis dentro do canteiro de obras. . 11. O empreendedor deverá ter um laboratório de microscopia para malária e um 
microscopista certificado dentro da estrutura do canteiro de obras, bem corno solicitar um 
código de Unidade Notificante no SIVEP MALAR1A a Coordenação Estadual de Controle da 
Malária do Mato Grosso. 

O empreendedor deverá realizar ações de educação em saúde em conjunto com 
os municípios na área de influência. 

Caso haja surto de malária dentro do canteiro de obras, ou nos municípios 
impactados, o empreendedor deverá dispor de recursos humanos e equipamentos para ajudar 
as secretarias municipais a executar as ações de controle de malária. 

O PACM deve ser realizado no prazo da Licença de Instalação do 
empreendimento e as ações contidas no PACM devem ser todas cumpridas, podendo assim, o 
valor do PACM ser reajustado de acordo com as necessidades. 

CGPNCM/DEVEP/SVS/MS 2/4 
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IS. A aquisição e entrega dos equipamentos e insumos acordados, deèrão r 
doados às Secretarias Estaduais e Municipais de Saúde logo apÓS a emissão da Lienç de iv 
instalação do empreendimento. - 

16. A Secretaria de Vigilância cm Saúde, por intemiédio da CGPNCM, em 
parceiia com a Secretaria Estadual do Mato Grosso, acompanharão a execução do PACM 
pelas Secretarias Municipais de Saúde de Itiquira e Rondonópolis bem corno os compromissos 
estabelecidos pelo o Empreendedor, de í'oriva que poderá ser cancelado o ATCS, caso seja 
constatada divergência quanto a sua implantação. 

O empreendedor deverá realizar reuniões semestrais para o acompanhamento 
da execução das ações do PACM, com todos os municípios impactados pelo empreendimento 
e com representantes da Secretaria Estadual do Mato Grosso e da SVS, para a apresentação de 
relatórios de execução do PACM. 

O Empreendedor deverá protocolar na SVS os Termos de Cooperação Técnica 
assinados com todos os municípios e com o estado do Mato Grosso. 

Caso haja necessidade de qualquer ajuste no PACM, quer seja por solicitação 
dos municípios impactados da Secretaria Estadual ou do Empreendedor, o mesmo deverá ser 
submetido à avaliação e aprovação da SVS. 

Se o período de instalação do empreendimento passar do programado, caberá 
ao Empreendedor o ajuste do PACM, de forma a complementar os recursos correspondentes 
ao período de extensão dessa fase. 

Brasília, 25 de outubro de 201 

.71  

/Sheiia Rodrigués Rodovalho 
Consul tora/CGPNCM . 

De acordo. 
Em  

7  - - - -- - - - 

.Dpartàmento dc Yigilância das Doenças Transmissíveis 

rIf 

reIor do DepriarnenO dc Viinca 
da Dençts Tranzm1ssvea 
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M'INlSTÉftlO DA SAÚDE 

Sccrccana de Vigilmncia cio Sa(ide 
Esplanada dos Miniskos. Ministério da Saúde BI. O Sobreloja 

Tcicfoncs: (OXX6 1)3315 3640/3277 
CEP: 70.058-900- Brasilia-DF 

A TESTADO DE CONDIÇÃO SANITÁRJA (A TS) 

ATCS N°: 07/2011 
PROCESSO N°: 25000.177063/2011-45 
NOME DO EMPREENDIMENTO: Segmento III e Terminal de Rondonópolis 
ÁREA DE ABRANGENCIA: Municípios de itiquira e Rondonópolis - Mai.o Grosso 
PROPRIETÁRIO OU RESPONSÁVEL: ALL - América Latina Logística 

A Secretaria de Vigilância em Saúde, do Ministério da Saúde (SVS-MS), em 
confonnidade com a análise da documentação prevista no artigo 5°, item II, alínea d, da Portaria 
SVS-MS no. 47, de 29.11.2006, publicada no Diário Oficial da União de 04.01.2007, atesta que o, 
empreendimento SEGMENTO III E TERMINAL DE RONDONOPOLIS, com área de 
influência nos municípios de Itiquira e Rondonópolis, no estado do Mato Grosso, sob 
responsabilidade da ALL - AMERICA LATINA LOGISTICA, salvo as restrições no verso deste 
atestado, está apta para a continuidade do processo de licenciamento junto ao IBAMA. A mesma 
cumpriu os requisitos necessários à prevenção e controle, da malária e de seus vetores, conforme 
estabelece a Resolução do CONAMA n°: 286/2001, em sendo assim, a responsável deverá 
executar integralmente o Plano de Ação para o. Controle da Malária (PACM), protocolado na 
SVS/MS sob o no. 25000.177063/2011 -45, o qual deverá constar no processo de licenciamento. 

A Secretaria de Vigilância em Saúde, j untamente com a SES-MT e as Secretarias 
Municipais de Saúde dos mun,lcipios envolvidos, acompanharão o desenvolvimento das 
orientações estabelecidas no Plano 'de Ação de Controle .da Malária, podendo cancelar este 
Atestado caso seja constatada divergência quanto a stia implantação. 

Brasia-DF/è\outubro de 2011 

Barbosa da Silva .Junior 
Secretário 
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MINiSTí.RtO DA SAÚDE 
Secretaria de Vigtlâucia cm Saúde 

Esplanada dos Ministiiios, Ministério da SULIde 131. G Sobrdoja 
Telefones: (OXXÓ 1)3315 3640/3277 

CEP: 70.058-00- I3rasiIiaDF 

6633(08 

RESTRIÇÕES 
SANITÁRIAS 
Rondonópolis 

PARA MANUTENÇÃO DO ATESTADO DE CONDIÇÕES 
(ATCS) DO EMPREENDIMENTO Seg,ne,,o [II e Terminal de 

O empreendedor dcvcrá cumprir integralmente as atividades previstas no Plano de Ação 
para o Controle da Malária (PACM), na fonna apresentada, durante todo o período de 
instalação do empreendimento, sob a condição de cancelamento deste ATCS. 

A responsabilidade de execução das ações previstas no PACM, no âmbito de cada 
município, fica a cargo do Sistema Unico de Saúde (SUS), confonne competência 
prevista em Lei. Entretanto: na área dos canteiros de obras, as ações são de 
responsabilidade do Empreendedor. 

O PACM poderá ser reajustado, caso os'mlinicípios envolvidos não consigam executar as 
ações de vigilância devido ao aumento populacional oconido em conseqüência do 
empreendimento. 

Os equipamentos e insumos pactuados deverão ser entregues às Secretarias Estaduais e 
Municipais de Saide logo após a emissão da Licença. de Instalação do empreendimento 
pelo IBAMA.  

S. Caso o período de instalação do 'empreendimento passe do programado, caberá ao 
Empreendedor o ajuste do PACM, de fomia a complementar os recursos con-espondentes 

• ao período de extensão dessa fase. 

6. O empreendedor deverá ter um laboratório de microscopia para malária e um 
microscopista certificado dentro da estrutura do canteiro de obras, bem como solicitar um 
código de Unidade Notificante no SIVEP MALARIA para registro de notificações 
dentro do canteiro. 

o 
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AMÉRICA LATINA LOGÍSTICA 

A genLe nunca pára. 

Carta n2  384/GMA/2011 

lFis 

MMA - IBAMA G 63 8 
Documento: 
02001.05457312011° '1'72 J 
Data: 

Curitiba, 03 de novembro de 2011. 

AO 
IBAMA - INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS 
Att. Sr. Marcus Vinicius Leite Cabral de Meio 
DILIC / COTRA 

SCEN —Trecho 2— Edifício Sede do Ibama 
CEP: 70.818-900 - BRASÍLIA/DF 

Assunto: Solicitação de autorização de coleta, captura e transporte de material biológico (fauna 
• terrestre e aguática) para realização de monitoramento da fauna, parte integrante do licenciamento 

ambiental do trecho Alto Ara guaia - Rondonópolis - segmento III (licença prévia n. 418/2011). 

Prezado Senhor, 

No âmbito do licenciamento ambiental para implantação do trecho ferroviário entre Alto Araguaia - 

Rondonópolis (Segmento III), no estado do Mato Grosso, vimos através deste, requerer, para fins de 

atendimento a este Instituto, autorização para coleta, captura e transporte de material biológico (fauna 

terrestre e biota aquática), conforme descrito na proposta de metodologia para amostragem da fauna. 

Segue para tanto anexada à este ofício a documentação necessária para a liberação da autorização, 

o contendo a metodologia prevista no monitoramento. 

Sendo que se apresenta para o momento, externamos respeitosos votos de estima e apreço. 

Atenciosamente, 

/ Rafael Luiz Mattos 
Coordenação de licenciamento e Conformidade Ambientai 

ALI - América Latina Logística 

Rua Emílio Bertolini, 100 - CEP: 82.920-030 - Curitiba - Paraná - Brasil 
Tel.: (41) 2141-7509 - Fax: (41) 2141-7366 
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MMA - IBAMA 663 3(ü 8 

02001.05462312011-89 

Data 
_ 

Curitiba, 09 de novembro de 2011. 

<9P 
AMÉRIcA LATINA LOGÍSTICA 

A gente nunca pára. 

Carta n2  387/GMA/2011 

AO 

IBAMA - INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS 
Att. Sr. Marcus Vinícius Leite Cabral de Meio 

M.D. Coordenador de Licenciamento de Transportes - COTRA 
SCEN - Trecho 2— Edifício Sede do Ibama 
CEP: 70.818-900 - BRASÍLIA/DF 

Assunto: Atendimento a solicitação do anexo da Licença Prévia 418/2011: "Programa de Gerenciamento de 
Riscos e Piano de Ação de Emergência". . 
Prezado Senhor, 

Em atendimento à solicitação do anexo da Licença de Prévia 418/2011, relativa ao projeto de implantação do 

"Ramal Ferroviário de Rondonópolis, Segmento III do trecho Alto Araguaia/MT - Rondonópolis/MT da América 
Latina Logística Malha norte S.A.", com 75,6 km de extensão e do Terminal Ferroviário de Rondonópolis a ser 
instalado ao final deste segmento, venho por meio desta apresentar a este IBAMA - Instituto Brasileiro do Meio 
Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis o Programa de Gerenciamento de Riscos e o Plano de Ação de 
Emergência referentes ao Terminal de Rondonópolis revisados. 

Segue em anexo o documento supramencionado. 

Sendo o que se apresenta para o momento, externamos respeitosos votos de consideração e apreço. . 
Atenciosamente, 

Renata Twardowsky Ramalho 
Gerência de Licenciamento e Conformidade Ambiental 

ALL - América Latina Logística 

Rua Emílio Bertolini, 100 - CEP: 82.920-030 - Curitiba - Paraná - Brasil 

Tel.: (41) 2141-7509 - Fax: (41) 2141-7366 
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MMA - IBAMA : 663 38 
Documento: 

02001.054625/201178 

Data: t2//LjL 
Curitiba, 09 de novembro de 2011. 

<ia:p,  
iVIÉRICA LATINA LOGíSTICA 

A gente nunca pára. 

Carta n2 388/GMA/2011 

AO 
IBAMA - INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS 
Att. Sr. Marcus Vinícius Leite Cabral de MeIo 
M.D. Coordenador de Licenciamento de Transportes - COTRA 
SCEN - Trecho 2— Edifício Sede do Ibama 
CEP: 70.818-900 - BRASÍLIA/DF 

Assunto: Atendimento a solicitacão do anexo da Licença Prévia 418/2011: "Programa de Saúde e Segurança do 
Tra ba 1h o". . 
Prezado Senhor, 

Em atendimento à solicitação do anexo da Licença de Prévia 418/2011, relativa ao projeto de implantação do 

"Ramal Ferroviário de Rondonópolis, Segmento III do trecho Alto Araguaia/MT - Rondonápolis/MT da América 
Latina Logística Malha norte S.A.", com 75,6 km de extensão e do Terminal Ferroviário de Rondonópolis a ser 

instalado ao final deste segmento, venho por meio desta apresentar a este IBAMA - Instituto Brasileiro do Meio 
Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis o protocolo do Programa de Saúde e Segurança do Trabalho junto à 

Central Sindical a qual o sindicato da categoria majoritária no empreendimento está filiada. 

Segue em anexo o documento supramencionado. 

Sendo o que se apresenta para o momento, externamos respeitosos votos de consideração e apreço. 

ô 

Renata Twardowsky Ramalho 
Gerência de Licenciamento e Conformidade Ambiental 

ALL - América Latina Logística 

Rua Emílio Bertolini, 100 - CEP: 82.920-030 - Curitiba - Paraná - Brasil 

Tel.: (41) 2141-7509 - Fax: (41) 2141-7366 
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Favor rtornar uma Via 

EProtocolada. 

.4Jp1ÉRICA LATINA LOGÍSTICA 
6 6 3 

Agente nunca pára 

Cartan2 371/GMA/2011 
Curitiba, 25 de outubo de 2011. 

AO 

UGT - União Geral dos Trabalhadores 
limo. Presidente Ricardo Patah 

Rua Aguiar De Barros, 144— Bela Vista 
O 
 

Cep: 01316-020 - São Paulo - SP 
Fone: (11) 2111-7300 

Assunto: Programa de Saúde e Segurança do Trabalho para obras de implantação do "Ramal Ferroviário de 
Q.flnóoligmento III do Trecho Alto A IJaJ,[MT 

-Rondon6polis/Mi" 

• 
Prezado Senhor, 

Em atendimento ao Ofício n2 982/2011/DlLlc/IBAMA, de 23 de setembro de 2011, enviado a esta ALL 
- América Latina Logística Malha Norte S.A. pelo IBAMA 

- Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais 
Renováveis, relativo ao licenciamento ambiental da implantação do "Ramal Ferroviário de Rondonópolis, 
Segmento III do Trecho Alto Araguaia/MT 

- Rondonópolis/MT" através do qual nos é solicitado no item "Programa 
de Saúde e Segurança do Trabalho" que "1. Após o encaminhamento do PBA ao IBAMA, o empreendedor deverá 
encaminhar cópia desse programa à central sindical a qual o sindicato da categoria majoritária no 

empreendimento está filiada, que terá a oportunidade de se manifestar no prazo de 30 dias, durante os quais 

todas as etapas do licenciamento terão prosseguimento, de acordo com o previsto na Portaria MMA IBAMA n 
259/09", vimos por meio desta, apresentar a esta UGT 

- União Geral dos Trabalhadores o programa 
supramencionado 

Solicitamos que, se necessário, atendam ao prazo estabelecido acima. 

Sendo o que se apresenta para o momento, externamos respeitosos votos de estima e apreço. 

o
Atenciosamente, 

Renata Twardowsky Ramalho 

Gerência de Licenciamento e Conformidade Ambiental 
ALL - América Latina Logística 

Rua Emílio Bertolini, 100 C 
Tel.: (41) 21'41 

82.920-030 - curitiba - Paraná - Bri 
509 - Fax: (Ql)/2141-7366 



n 



SIPAR - GAB/SVS-MS 

25000.ô0(/2011-jj 

MINISTÉRIO DA SAÚDE 7 
DFPARlAMENI0 DE VIGILÂNCIA DAS I)OENÇAS TRANSMISSiVEIS - 6 63 

Esplanada dos Ministérios. Ediflcio Sede. 
1° andar. Ala Norte - (EP 70.058-900 

TeL (61) 3213-8448  

/ 

Ofïcio Circular n.° 201 1-GAB/DEVIT/SVS-MS 
Brasília, ol de novembro de 2011. 

A Sua Senhoria, a Senhora 
GISELA DAMM FORATTINI 
Diretora de Licenciamento Ambiental 
SCEN Trecho 2 Ed. Sede do IBAMA 
70818-900 Brasília!DF . 
Assunto: Solicitação do Atestado de Condições Sanitárias (ATCS) para malária do 

Segmento lii e Terminal de Rondonópolis. 

Senhor Gerente. 

Envio. cm anexo, o Parecer Técnico e Atestado de Condição San itária 
relèrente ao empreendimento Segmento III e Terminal de Rondonópolis, enquanto as 
cópias foram encaminhadas ao IBAMA. 

Os referido documentos estão respaldados pela Portaria MS-SVS n° 47. 
de 29 de dezembro de 2006 e compõe uma das condicionantes da Licença Prévia n° 
418/2011, emitida pelo Instituto Brasileiro de Meio Ambiente (IBAMA). . 3. Para informações adicionais, favor contatar a Coordenação Geral do 
Programa Nacional de Controle da Malária - CGPNCM, pelo telefone: (61) 33 15-3295. 

Atenciosamer. 7  

/ Departamento de Vigilância das Doenças Transmissíveis 

/ Diretora do Dprt rnu c \J  q. A 

/ Doenç 1 rcnsmive 
/ Suhstttjta 

\ 

A CoT/Z4 
CGPNCMISVS 

ígêi it Fio 
r eflador Geral de Transportes. 
Mineração e Obras Civis 
CGTMO/DIL IC/IBAMA 

-17 



A AtAL,T4 

/ ( 
Rf ANA 

M 

Nlarcus  

Coeccr ce e T!a'isperte. 
e 

CCTRiC('3.C?3MA . 

n 



AMÉRICA ITINA LOGíSTICA 

Agente nunca pára. 

Carta n9 344/GMA/2011 

/ 

frs : 

3 08 

- 

Curitiba, 11 de outubro de  2011. 

Ao 

Ministério da Saúde 
- Secretaria de Vigilância em Saúde 

Departamento de Vigilância em Saúde Ambiental e Saúde do Trabalhador 
limo. Sr. Diretor Guilherme Franco Netto 
SCS, Quadra 04, bloco A, 62  andar, Ed. Principal 
70.304-000 Brasília DF 

Tel.: (61) 3213-8081 Fax: (61) 3213-8484 

Controle da Malária do Segmento iii e Terminal de RondonóoIis nos 
municípios de Itiguira e Rondonópolis Mato Grosso. 

Prezado Senhor, 

fl 

Em atendimento ao Ofício 097/2011-GA13/DEVIT/SVSMS e ao Parecer Técnico n9 

18/2011
/CGPNCM/DEvlT/SVS/MS relativos ao Laudo de Avaliação do Potencial Malarígeno do empreendimento 

ferroviário "Segmento III e Terminal de -Rondonópolis" (Processo n9: 25000.142160/1117; LAPM n: 003/2011), 

nos municípios de ltiquira e Rondonópolis, no estado do Mato Grosso, vimos por meio desta, apresentar a esta 

Secretaria de Vigilância em Saúde os seguintes documentos: 

Cópia do Protocolo de entrega das fichas de criadouros.e vetores preenchidas para a Secretaria Estadual 

de Saúde do Mato Grosso, para inclusão dos dados do \'ETORES MALÁRIAS 

Ata da reunião de pactuação de ações de controle à malária entre esta ALL 
- América Latina Logística 

Malha Norte S/A e as Secretarias Municipais de Saúde dos municípios de Itiquira e Rondonópolis, Mato 

Grosso; 

• Proposta Final do PACM 
- Plano de Ação de Controle da Malária após pactuação com os municípios; 

• Cópia da Licença Prévia n2 418/2
011 relativa ao empreendimento supramencionado emitida pelo IBAMA 

- Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recuros Naturais Renováveis. 

Aproveitamos para oficializar o pedido de emissão do ATCS 
- Atestado de Condições Sanitárias para fins de emissão da Licença de Instalação pelo IBAMA. 

Sendo o que se apresenta para o momento, externamos respeitosos votos de consideração e apreço. 

Atenciosamente, 

Renata Twardowsky Ramalho 

Gerência de Licenciamento e Conformidade Ambiental 
ALL - América Latina Logística 

Rua Emílio Bertolinj, 100 
- CEP: 82.920-030 Curitiba 

- Paraná - Brasil 
Tel.: (41) 2141-7509 

- Fax: (41) 2141-7366 
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MINISTÉRIO DA SAÚDE 
SECRETARIA DE VIGILÂNCIA EM SAÚDE 

Departamento de Vigilância das Doenças Transmissíveis 
Coordenação Geral do Programa Nacional de Controle da Malária 

Esplanada dos Ministérios, Edificio Sede, Sobrejola 
70.058-900 - Brasília-DF 

Tel. 3315 3522 /3277 

PARECER TÉCNICO N° 023/2011/CGPNCMJDEyrr/Sv5IMS 

Referência: Processo n° 25000.177063/2011-45 
Solicitante: ALL - América Latina Logística 
Assunto: Emissão do Atestado de Condições Sanitárias (ATCS) para malária do Segmento HI 
e Terminal de Rondonópolis 

Instrumentos legais para prevenção e mitigação dos determinantes e condicionantes da 
incidência da malária devido aos empreendimentos na Amazônia Brasileira 

A inserção formal do setor Saúde nos processos de Licenciamento Ambiental 
está fundamentada nas Resoluções CONAMA N° 001, de 23 de janeiro de 1986 e N° 286, de 
30 de agosto de 2001 e na Portaria da SVS n°. 47, de 29 de dezembro de 2006. A portaria tem 
o objetivo de verificar a ocorrência ou não de casos de malária e seus fatores determinantes e 
condicionantes, nas áreas de influências direta e indireta de empreendimentos sujeitos ao 
licenciamento ambiental, assim como prevenir o aumento da transmissão da doença nessas 
áreas devido ao aporte de contingente de trabalhadores diretos e indiretos, através da 
Avaliação do Potencial Malarígeno e das emissões dos Laudos de Avaliação do Potencial 
Malarígeno (LAPM) e Atestado de Condição Sanitária (ATCS). 

Histórico da orientação técnica para o Plano de Ação de Controle da Malária (PACM) 
para o Empreendimento Segmento III e Terminal de Rondonópolis 

No dia 20 de julho de 2011 foi encaminhada à Secretaria de Vigilância em 
Saúde (SVS) a Avaliação do Potencial Malarígeno da Area de Influência do empreendimento 
Segmento III e Terminal de Rondonópolis, incluindo também o requerimento que solicita o 
Laudo de Avaliação do Potencial malarígeno (LAPM). O respectivo LAPM foi emitido em 06 
de setembro de 2011, encaminhado ao Empreendedor e ao IBAMA. 

O PACM do empreendimento foi apresentado aos municípios em 22 de 
setembro de 2011 e à Coordenação Estadual de Controle da Malária do Mato Grosso em 19 de 
outubro de 2011. Os equipamentos e ações acordados foram baseados nas necessidades 
apresentadas por cada município em suas ações de vigilância, prevenção e controle da malária, 
tendo como base a área de influência do empreendimento. 

Parecer sobre o Plano de Ação de Controle da Malária (PACM) para o Empreendimento 
Segmento III e Terminal de Rondonópolis 

O requerimento apresentado ALL - América Latina Logística atende ao 
previsto no artigo 5°, item II, alínea "d", da Portaria da SVS n°. 47/2006, o qual protocolou: 

CGPNCM/DEVEP/SVS/MS 1/4 
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A aquisição e entrega dos equipamentos e insumos acordados, eve 3e 8 
doados às Secretarias Estaduais e Municipais de Saúde logo após a emissão da'Licença dd- 
Instalação do empreendimento. 

__________ 

A Secretaria de Vigilância em Saúde, por intermédio da CGPNCM, em 
parceria com a Secretaria Estadual do Mato Grosso, acompanharão a execução do PACM 
pelas Secretarias Municipais de Saúde de Itiquira e Rondonópolis bem como os compromissos 
estabelecidos pelo o Empreendedor, de forma que poderá ser cancelado o ATCS, caso seja 
constatada divergência quanto a sua implantação. 

O empreendedor deverá realizar reuniões semestrais para o acompanhamento 
da execução das ações do PACM, com todos os municípios impactados pelo empreendimento 
e com representantes da Secretaria Estadual do Mato Grosso e da SVS, para a apresentação de 
relatórios de execução do PACM. 

O Empreendedor deverá protocolar na SVS os Termos de Cooperação Técnica 
assinados com todos os municípios e com o estado do Mato Grosso. 

Caso haja necessidade de qualquer ajuste no PACM, quer seja por solicitação 
dos municípios impactados da Secretaria Estadual ou do Empreendedor, o mesmo deverá ser 
submetido à avaliação e aprovação da SVS. 

Se o período de instalação do empreendimento passar do programado, caberá 
ao Empreendedor o ajuste do PACM, de forma a complementar os recursos correspondentes 
ao período de extensão dessa fase. 

Brasília, 25 de outubro de 2011. 

/ 

/SheiIa Rodriguès Rodovalho 
Consultora/CGPNCM . túto 

De acordo. 
Em/ Q / ( 

- / 
de\gi1ância das Doenças Transmissíveis 

C&UÍW (iVV1t saiific nres 
Diretor do Departamento do VgiIrcia 

das Doenças TransmIsaveis 
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MINISTERIO DA SAÚDE 
Secretaria de Vigilância em Saúde 

Esplanada dos Ministérios, Ministério da Saúde Bi. G Sobreloja 
Telefones: (OXX6I)33 IS 364013277 

CEP: 70.058-900- Brasília-DF 

A TESTADO DE CONDIÇÃO SANITÁRJA (A TCS) 

ATCS N°: 07/2011 

PROCESSO N°: 25000.177063/2011.45 
NOM:E DO EMPREENDIMENTO: Segmento III e Terminal de Rondonópolis 
AREA DE ABRANGENCL4: Municípios de Itiquira e Rondonópolis 

- Mato Grosso 
PROPRIETÁRIO OU RESPONSÁVEL: ALL - América Latina Logística 

• A Secretaria de Vigilância em Saúde, do Ministério da Saúde (SVS-MS), em 
conformidade com a análise da documentação prevista no artigo 5°, item II. alínea d, da Portaria 
SVS-MS n°. 47, de 29.11.2006, publicada no Diário Oficial da União de 04.01 .2007, atesta que o 
empreendimento SEGMENTO III E TERM[NAL DE RONDONOPOLIS, com área de 
influência nos municípios de Itiquira e Rondonópolis, no estado do Mato Grosso, sob 
responsabilidade da ALL 

- AMERICA LATINA LOGISTICA, salvo as restrições no verso deste 
atestado, está apta para a continuidade do processo de licenciamento junto ao IBAMA. A mesma 
cumpriu os requisitos necessários à prevenção e controle da malária e de seus vetores, conforme 
estabelece a Resolução do CONAMA n°. 286/2001, em sendo assim, a responsável deverá 
executar integralmente o Plano de Ação para o Controle da Malária (PACM), protocolado na 
SVS/MS sob o n°. 25000.177063/201145, o qual deverá constar no processo de licenciamento. 

A Secretaria de Vigilância em Saúde, juntamente com a SES-MT e as Secretarias 
Municipais de Saúde dos municípios envolvidos, acompanharão o desenvolvimento das 
orientações estabelecidas no Plano de Ação de Controle da Malária, podendo cancelar este 
Atestado caso seja constatada divergência quanto a sua implantação. 

• 
Brasía-DF/doutubro de 2011 

Barbosa da Silva Junior 
Secretário 
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SIPAR - GAB/SVS-MS 
25000.13pVJI 2011-_1 

MINISTÉRIO DA SAÚDE 
DEPARTAMENTO DE VIGILÂNCIA DAS DOENÇAS TRANSMISSÍ\'EIS 

Esplanada dos Ministérios. Edificio Sede. 
1° andar. Ala Norte - CEP 70.058-900 

Tel. (61) 3213-8448 

Oficio Circular n.° 2011 -GAB/DEVIT/SVS-MS 
Brasília.Olde novembro de 2011. 

A Sua Senhoria, a Senhora 
RENATA TWARDOWSKY RAMALHO 
Gerente de Licenciamento e Conformidade Ambiental 
ALL - América Latina Logística 
Rua Emilio Bertolini. 100 
82920-030 Curitiba!PR 

Assunto: Solicitação do Atestado de Condições Sanitárias (ATCS) para malária do 
Segmento III e Terminal de Rondonópolis. 

Senhor Gerente, 

Envio, em anexo, o Parecer Técnico e Atestado de Condição Sanitária 
referente ao empreendimento Segmento III e Terminal de Rondonópolis, enquanto as 
cópias foram encaminhadas ao IBAMA. 

Os referido documentos estão respaldados pela Portaria MS-SVS n° 47, 
de 29 de dezembro de 2006 e compõe uma das condicionantes da Licença Prévia n° 
418/2011» emitida pelo Instituto Brasileiro de Meio Ambiente (IBAMA). 

Para informações adicionais, favor contatar a Coordenação Geral do 
Programa Nacional de Controle da Malária - CGPNCM, pelo telefone: (61) 33 15-3295. 

Atenciosamente, / 

Dèpartamento de VigilâiiãToenças Transmissíveis 

2 'vtf-i 
Diretora do D nïie v Ja 

/ Doene  
usttut.E 

1 
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- SIPAR - GAB/SVS-MS 
25000 7Õ)Ç/ 2011 

MINISTËRIO DA SAÚDE / 
DEPARTAMENTO DE \'IGlLÂNClA DAS DOENÇAS TRANSMISSÍVEIS 

.. 6 6 3 3/o 8 Esplanada dos Ministérios. Edificio Sede, 
10 andar. Ala Norte - CEP 70.058-900 

TeL (61) 3213-8448  

Oficio Circular n.° 33L11201 
l-GAB/DEVJT/SVS-MS 

Brasília, de novembro de 2011. 

A Sua Senhoria, a Senhora 
GISELA DAMM FORATTINI 
Diretora de Licenciamento Ambi ental 
SCEN Trecho 2 Ed. Sede do IBAMA 
70818-900 Brasília'DF 

1 

Assunto: Solicitação do Atestado de Condições Sanitárias (ATCS) para malária do 
Segmento III e Terminal de Rondonópolis. 

Senhor Gerente, 

Envio, em anexo, o Parecer Técnico e Atestado de Condição Sanitária 
referente ao empreendimento Segmento III e Terminal de Rondonópolis, enquanto as 
cópias foram encaminhadas ao IBAMA. 

Os referido documentos estão respaldados pela Portaria MS-SVS n°  47, 
de 29 de dezembro de 2006 e compõe uma das condicionantes da Licença Prévia no  
41 8/2011, emitida pelo Instituto Brasileiro de Meio Ambiente (IBAMA). 

• 3. Para informações adicionais, favor contatar a Coordenação Geral do 
Programa Nacional de Controle da Malária— CGPNCM, pelo telefone: (61) 33 15-3295. 

Atenciosamente. 
_- 

Depaftamento de Vigilância das Doenças Transmissíveis 

Diriora do \':-: 
Dnç Tcrrrfvr. 

CGPNCM/SVS 
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/.JvIÉRICA LATINA LOGÍSTICA 

A gente nunca pára. 

Carta n 398/GMA/2011 Curitiba, 16 de novembro de 2011. 

AO 

IBAMA - INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS 
Att. Sr. Marcus Vinícius Leite Cabral de MeIo 

M.D. Coordenador de Licenciamento de Transportes - COTRA 
SCEN - Trecho 2— Edifício Sede do Ibama 

CEP: 70.818-900 - BRASÍLIA/DF 

Assunto: Atendimento a solicitação do anexo da Licença Prévia 418/2011: "Programa de Gerenciamento de 
Riscos e Plano de Ação de Emergência". . 
Prezado Senhor, 

Em atendimento à solicitação do anexo da Licença de Prévia 418/2011, relativa ao projeto de implantação 
do "Ramal Ferroviário de Rondonópolis, Segmento III do trecho Alto Araguaia/MT - Rondonópolis/MT da América 
Latina Logística Malha norte S.A.", com 75,6 km de extensão e do Terminal Ferrovirio de Rondonópolis a ser 
instalado ao final deste segmento, venho por meio desta apresentar a este IBAMA - Instituto Brasileiro do Meio 
Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis o Programa de Global de Gestão de Riscos referentes ao 
Segmentolll. 

Segue em anexo o documento supramencionado. 

Sendo o que se apresenta para o momento, externamos respeitosos votos de consideração e apreço. 

o Atenciosa mente, 

Renata Twardowsky Ramalho 

Gerência de Licenciamento e Conformidade Ambiental 

ALL - América Latina Logística 

MMA - IBAMA 

Documento: 

02001.054715/2011-69 

Data j,) /JÁ_/Zil 

Rua Emílio Bertolini, 100 - CEP: 82.920-030 - Curitiba - Paraná - Brasil 
Tel.: (41) 2141-7509 - Fax: (41) 2141-7366 
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SERVIÇO P1BLICO FEDERAL 
MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE 

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS 
- IBAMA 

DIRETORIA DE LICENCIAMENTO AMBIENTAL 

RELATÓRIO DE VISTORIA N° 048/2011/COTRAJCGTMO/DILIC/JBAMA 

Das Técnicas: Giuliana Cousin Berghella - Analista Ambientai 
Lilian Martins - Analista Ambiental 
Larissa Amorim - Analista Ambiental 

Ao Coordenador: Marcus Vinícius Leite Cabral de Meio • 
Assunto: Vistoria realizada entre os dias 12 a 14/10/2011 nos Segmentos 1. II e III da ALL - 

América Latina Logística Malha Norte S.A. 
Processos: 02001.000616/1996-30 e 02001.006633/2008-1 1 

INTRODUÇÃO 

Em continuidade ao processo de licenciamento ambiental para expansão da malha 
ferroviária norte, sob concessão da ALL - América Latina Logística Malha Norte S.A., entre os dias 12 
e 14 de outubro de 2011 foi realizada vistoria técnica às obras de implantação da ferrovia entre os 
Municípios de Alto Araguaia e Rondonópolis, Estado de Mato Grosso. 

A expansão da malha ferroviária norte sob concessão da ALL foi dividida em 3 
segmentos. O licenciamento ambiental desses segmentos, bem como a execução das obras, encontram-
se na seguinte fase: 

• Segmento 1 - referente à implantação da ferrovia entre a estaca O (km 500,4) e a estaca 659 (km 
• 513,6) do projeto executivo, localizado no município de Alto AraguaialMT. As obras, que se 

encontram finalizadas, foram amparadas pela Licença de Instalação n° 6 16/09, emitida em 
18/05/2009, com validade de 2 anos; 

• Segmento II - referente à implantação da ferrovia entre a estaca 659 (km 513,3) e a estaca 8.783 
(km 676,1) do projeto executivo, localizado entre os municípios de Alto AraguaiaíMT e 
ItiquiraIMT. As obras estão em andamento e sua execução esta amparada pela LI n° 668/09, 
emitida em 02/12/2009, com validade de 2 anos; 

• Terminal de Itiquira - referente à implantação do Terminal Ferroviário de Itiquira, localizado 
entre os km 612+5 e 617+820 do Segmento II. As obras estão em andamento e sua execução 
está amparada pela LI n°762/lO, emitida em 28/12/20 10, com validade de 2 anos; 

• Segmento III - referente à implantação de 74km de ferrovia entre os municípios de ItiquiraJMT 
e Rondonópolis/MT, incluindo a construção do Terminal Ferroviário de Rondonópolis. Em 21 
de setembro de 2011 foi emitida a Licença Previa n°418/li. O PBA e os demais documentos 
necessários à emissão da Licença de Instalação - LI encontram-se em fase de análise. 

/ 
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DESENVOLVIMENTO DA VISTORIA 

Nos dias 12 e 13 de foi realizada vistoria no Segmento III da ALL Malha Norte 
especificadamente nos pontos críticos onde o projeto da ferrovia transpõe os principais cursos d'água. 
No dia 14 foi realizada vistoria no Terminal de Itiquira, em veículo rodoviário, e nos Segmentos 1 e II, 
em veículo rodoferroviário. A seguir serão detalhados os aspectos identificados em cada um dos 
segmentos vistoriados. 

Terminal de Itiquira 
As obras de implantação da tulha e da infraestrutura do ramal ferroviário foram 

finalizadas. O virador da Seara, uma das empresas que irá ocupar o terminal, está em fase de 
implantação. Deve-se lembrar, no entanto, que o licenciamento das estruturas das empresas associadas 
ao Terminal está sendo conduzido pelo órgão estadual de meio ambiente. 

A área do terminal encontra-se cercada e as obras estão em fase de finalização, os trilhos 
estão montados e o lastro está sendo depositado. A revegetação por hidrossemeadura dos taludes foi 
iniciada no mês de agosto do corrente ano. 

Foi informado pela ALL que o tombador possui duas opções, podendo carregar a partir 
do estoque nos silos ou diretamente a partir do tombador, o que possibilitará o carregamento de milh• 
diretamente, sem mistura com a soja armazenada nos silos. 

Registrou-se que foi instalada Central de Armazenamento de Resíduos, coberta e telada, 
utilizada como depósito de saco de grampos. 

Foi observada a deposição de metais de maneira inadequada no local das obras. Foram 
listados os seguintes pontos críticos: 

• depósito de tóneis de plásticos contendo aditivo líquido surfactante irregularmente armazenado 
em à céu aberto ao lado do local de implantação da tulha; 

• depósito à céu aberto de resíduos sólidos (metais, madeira e "entulho") da área do terminal, 
principalmente ao lado da tulha; 

• 4 fossas sépticas com indícios de assoreamento; 
• pequena estrutura construída em madeira, o qual se dividia em duas pequenas peças, 

constituindo um sanitário ("fossa negra") e um depósito de materiais; 
• processos erosivos pontuais na área do terminal. 

Foi solicitado à ALL a correção imediata de tais irregularidades, principalmente no que 
concerne à desmobilização do sanitário, com protocolo de relatório fotográfico comprovando a 
execução das ações. 

Segmento 1 
Localizado entre as pontos 170 e 180, as obras de implantação desse segmento já haviam 

sido finalizadas, restando verificar se os processos erosivos identificados na vistoria anterior haviam 
sido mitigados, conforme solicitação da equipe técnica. Processo de revegetação dos taludes por 
hidrossemadura já foi iniciado e as primeiras plântulas já estão emergindo. Foi verificada a necessidade 
de limpeza as canaletas de drenagem e de alguns bueiros. 

Não foram identificados processos erosivos expressivos nesse segmento, apenas no início 
do segmento, próximo ao Terminal de Alto Araguaia, porém na área de responsabilidade da empresa 
Agrenco. 

Foram registradas quatro Passagens em Nível ao longo desse segmento, pelo menos uma 
delas interceptando a MT-299 (pontos 172, 173, 177 e 178). 

Nas proximidades do ponto 176 existe um pátio de deposito de trilhos, já observado na 
vistoria anterior. 

) 
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Segmento II 
No segmento entre o Terminal de Itiquira e a BR-163 foi realizada vistoria ' apenas da 

Ponte sobre o Rio Itiquira. No restante do segmento verificou-se que já foram implantadas a rede de 
drenagem e a superestrutura (trilhos e dormentes), restando a colocação do lastro. 

Foi informado pela ALL que o lastro está sendo disposto no sentido crescente da 
quilometragem (1km de lastro/dia - previsão de finalização 15 a 20/11), em conjunto com as obras de 
limpeza das drenagens, correção dos processos erosivos e hidrossemeadura. 

Além disso, constatou-se que a faixa de domínio encontra-se cercada. Como os taludes 
de corte e aterro ainda encontram-se e fase de revegetação, verificou-se que as canaletas de drenagem 
encontram-se assoreaclas em virtude da movimentação dos solo exposto dos aterros. Foi verificado que 
alguns bueiros se encontram obstruídos, entretanto foi informado que já ações para desobstrução da 
drenagem já foram iniciadas. 

Com o início das chuvas, iniciaram-se alguns processos erosivos pontuais nesse 
segmento, demandando a adoção de medidas conetivas e preventivas que, em alguns casos, já foram 
iniciadas (130, 8, 139, 140, 141, 145, 146, 151, 137, 136, 150). Verificou-se que em alguns casos os 
processos erosivos estão ultrapassando a cerca que delimita a faixa de domínio da ferrovia (ver se há 
fotos). Destaca-se o processo erosivo do encabeçamento da 2 a ponte (140). 

Identificou-se a disposição inadequada de madeiras e embalagens de grampos de fixação 
da superestrutura ao longo de todo o segmento. Foi solicitado à ALL o recolhimento imediato de tais 
materiais, com protocolo de relatório fotográfico comprovando a execução das ações. 

Foi realizada medição da largura da platafbrma férrea localizada na coordenada 129, 
estaca 4725, para posterior conferência com o Projeto de Engenharia aprovado pelo IBAMA. De acordo 
com a medição, a largura da platafonna é de aproximadamente 3 1 ,10 metros. Foram observados pátios 
de estocageni de madeira nos pontos 134,164, 152 e 143. 

Foram identificadas PNs nos pontos 162, 159, 156, 153, 147, 149, 166. 169, 144 e 
passagens de Fauna nos pontos 163, 161. 155 e 154, 167. 

Também puderam ser observadas algumas Passagens de Fauna - PFs implantadas no 
segmento (pontos 163, 161, 155 e 154 e 167). 

Segmento LII 
Nesse segmento foi realizada a vistoria em alguns pontos críticos em que o projeto da 

ferrovia intercepta cursos d'água. (estacas 12030, 11405, 11210, 10881, 10886, 10585, 10180, 9976, 

9950, 4485). Os pontos vistoriados são áreas sensíveis, com vegetação em estado de preservação 
satisfttório, circundante de corpos hídricos ou linhas de drenagem. Esses fragmentos são de 
fundamental importância para a manutenção dos corredores ecológicos da região conforme ilustrado nas 
imagens anexas a este relatório. 

Nestes pontos o IBAMA solicitou alterações tecnológicas, no sentido de minimizar o 
impacto sobre as APPs. As alterações contemplam, em sua maioria, a ampliação dos vãos das pontes 
propostas. 

Ainda durante a vistoria desse segmento foram indicados possíveis locais alvo de plantio 
compensatório próximos as estacadas supra citadas afim de adensar e/ou conectar esses fragmentos para 
manutenção dos corredores ecológicos. 

Na estaca 9950 foi avaliada a possibilidade da alocação de uma nova Passagem de Fauna. 
Durante a vistoria foi apresentada também uma proposta de alteração do traçado de parte 

do segmento B, visando evitar a interceptação da uma fazenda. O IBAMA informou que alteração do 
projeto implica na reavaliação das alternativas locacionais propostas no Estudo e o consequente atraso 
na emissão da Licença de Instalação. E decorrência disso, a empresa informou que não irá apresentar 
outra alternativa de traçado para esse segmento de traçado para não atrasar o inicio das obras. 

k), 
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Viveiro 

Foi realizada visita ao viveiro de mudas em Itiquira'MT, o viveiro é mantido pela ALL 
em parceria com a Prefeitura Municipal. De acordo com o informado as sementes do viveiro foram 
adquiridas por meio de campanhas de coleta nas escolas e do Programa de Resgate de Germoplasma. As 
mudas produzidas serão utilizadas na recomposição das Arcas de Preservação Permanente, plantio na 
faixa de domínio e Programa de Plantio Compensatório. 

CONCLUSÕES E RECOMENDAÇÕES 

Dc acordo com presente vistoria, esta equipe técnica recomenda a adoção dos seguintes 
encaminhamentos: 

Segmento 1 - Finalização do Parecer que analisa o atendimento das condicionantes da LI n° 
616/09, com vistas a inclusão desse segmento na Licença de Operação da ALL Malha Norte; 

Encaminhar oficio à empresa com as seguintes recomendações: 

- Terminal de Itiguira: 

Remoção dos resíduos sólidos (metais, madeira e "entulho") da área do tcrminal,• 
principalmente ao lado da tulha; 

• Remoção do aditivo líquido surfactante irregularmente armazenado à céu aberto ao lado do 
local de implantação da tulha; 

• Desativação do sanitário irregularmente implantado ao lado da tulha, contemplando a 
remoção dos efluentes líquidos, a descontaminação da "fossa negra" e o preenchimento da 
vala da fossa; 

• Desassoreamento do local onde estão sendo implantadas as fossas séptieas que serão 
utilizadas no sanitário dos funcionários da tulha; 

o Correção dos processos erosivos na área do terminal. 

,- Segmento II: 

• Remoção dos resíduos sólidos depositados ao longo do trecho ferroviário em implantação, 
especialmente madeiras e embalagens de grampos de fixação da superestrutura. 

.- Encaminhamento, no prazo máximo de 10 (dez) dias, de relatório (incluindo memorial fotográfico) 
comprovando a realização das ações solicitadas. 

À consideração superior. 

Brasília, 22 de novembro de 2011. 

Giuliana Cousin Berghella Lissa Caro1inAmorim dos Santos 
Analista Ambiental Analista Ambiental 
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Cordrde L crneno de Transportes 
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Lilian Martins 
Analista Ambiental 
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ANEXO FOTOGRÁFICO 
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FIGURA 01 - Lstaea' 12030 - 12060. 
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FIGURA 02 - Estacas 12030 - 12060. 
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FIGURA 05 - APP estaca 11405. 
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F IGLRA 07 1taca 11291 - CI\O da íerro\ ia FIGURA 08 - Eixo da ferro\ ia na estaca 
passa por trecho de pastagem antes do encontro 2 11299+9,25 — proximidades do encontro 2 da 
da Ponte sobre o Rio Ponte de Pedra III. Ponte sobre o Rio Ponte de Pedra III. 
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FIGURA 11 — Local oilde seria Miplantado o Ii G t R 12 Local deliniti \ o de i p!antaçao do 
encontro 1 da Ponte sobre o Rio Ponte de Pedra 1  encontro 1 da Ponte sobre o Rio Ponte de Pedra 
III. i III. 
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FIGURA 15 - Local onde será implantada a Ponte 
sobre o Rio Ponte de Pedra III. 
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FIGURA 16 Local onde scrú implantada a Ponte 
sobre o Rio Ponte de Pedra III. Eixo da ferrovia na 
margem oposta. 
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FIGURA 17 - Pegada de anta (Japirus terresilis) FIGURA 18 - Vista da A P P" do Rio Ponte de 
na APP do Rio Ponte de Pedra III. Pedra. 
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FIG URA 19 -- Vista da APP do Rio Ponte de FIGU RA 20 Eixo da ferrovia na estaca 11 95— 
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FIGURA 23 Tatu. 
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FLGLRA 24 - Estaca 11196 eixo da ferrovia 
passa por trecho de pastagem antes do encontro 1 
da Ponte sobre o Rio Ponte de Pedra II. 
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F1GLR 25 Local atual de implantação do FIGURA 26 - Arca úmida que não seiá mais 
encontro 1 da Ponte sobre o Rio Ponte de Pedra 11. aterrada devido à alteração do local do encontro 1 

da Ponte sobre o Rio Ponte de Pedra II. . 
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FIGURA 27 - Local originalmente proposto pela FIGURA 28 - Eixo da ferrovia - local estará sob 
ALL para implantação do encontro 1 da Ponte a Ponte sobre o Rio Ponte de Pedra II (estaca 
sobre o Rio Ponte de Pedra II 11 9fl7+Q Çfl\ 
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FIGURA 29 - Estaca 10880 - área de intensa FIGURA 30 - Estaca 10886 - Ponto mais baixo, drenagem pluvial, 
onde será implantada galeria de 3 X 2m e uma 
Passagem de Fauna - PF. 
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li ( L. 31 .\.P P Rio Fonte de Pedra io 1 undo 
—estaca 10597. 

32 II.\o Ju 1c11o\ iu - cíuu lO.. 

iicuiÀ 33 - Visão 
ferrovia -estaca 1039. 

lado esquerdo eixo daFIGURA 34 - Eixo da ferrovia - estaca 10591. 
Buritis serão suprimidos e será implantada um 
galeria de 3 X 2m em afluente do Rio Ponte de 
Pedra. 
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F'IGLRI 37 - APP a ser transposta l)ela lriovia FIGURA 38 - APP a ser transposta pela tèrrovia 
- estaca 10185 (lado esquerdo). —estaca 10185 (lado direito). 
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FIGURA 39 - Estaca 10191— lado esquerdo 
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FIGURA 41— Eixo da fei-rovia - estaca 9981. 
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FJ(t IZ.,k 40 - I -.1\o da lcirovia por íreu de 

-'- O- 

-•• -o -. -- 

-. •-°' • 
;:-----. ° -: 
- 

FIGURA  42— Eixo da ferrovia - estaca 9981. 
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F1 G U RA 43 -- Local de implantaçao do encontro FL(t R A 44 - Eixo da 1cno ia cai local jue 
2 da Ponte sobre o Rio Ponte de Pedra 1 - estaca estará sob a Ponte sobre o Rio Ponte de Pedra 1. 
9977. Por solicitação do IBAMA serão 9 pilares, e 
não 5 (menor intervenção na APP). 
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FIGURA 45 - APP do Rio Ponte de Pedra 1 FR;L.RÀ 46 - Eixo da l'errovia na APP do Rio 
Ponte de Pedra 1.  
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FI;URA. 47 APP Rio Ponte de Pedia 1 \ ista 11Ct RA 48 - APP Rio Ponte dc Pedra 1 - ista 
oposta (encontro 1). oposta (encontro 1). Notar área a1agada 

('pantanalzinho") - estaca 9950. 
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FIGURA 49 Pegada de anta (1apiiii.s-  icri-estris) FIGURA 50 - Visão do hagmento de Cerrado nas 
na entrada do fragmento de Cerrado nas proximidades do Rio Cachoeira. 
proximidades do Rio Cachoeira. 
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FIGURA 51 - Visão do fragmento de Cerrado nas FIGURA 52 - Visão do fragmento (lo (cnado 
proximidades do Rio Cachoeira. nas proximidades do Rio Cachoeira. 
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FIGURA 53 APP do Rio Cachoeira - loca! dc FIGURA 54 - Capim dourado na APP do Rio 
implantação de ponte (encontro 2) - estaca 4489. Cachoeira - área alagável. 
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FIG.RA 55 - Capim dourado na AI'P do Rio I 1GL RA 56 F mal do Seg. 2 a cquei da da 
Cachoeira - área alagável. rodovia BR-163 - estaca 8854. 

ir 
FIGURA 57 - Início do Sc,,. à  direita da FIGURA 58 - !mCio do Sc­.3 a direita da 
rodovia BR-163. Viaduto sobre a BR será rodovia BR-I63. 
implantado junto às obras do Seg. 3. 
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FIGURA 59 - Lixo da icrrovia locado em campo. FIGURA 60 - Lixo da Ierro ia - lado esquerdo 
(estaca 1077). 
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FIGURA 61 Ao tiindo scra imj)lanlada a Ponte FIGURA 62— Obias do Seg II na chegada à Ponte 
sobre o Córrego_Confusão. sobre o RioItiquira. 
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1'l( 1 R.\. 64 1 nc ii tio 2 da nic obie o Rio 
ltiquira.APP lado esquerdo. . 
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FIGURA 65 - Encontro 2 da Ponte sobre o Rio 
Itiquira. APP lado direito. 
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FIGURA 66 - Pilares da Ponte oHic o Ri 
Itiquira em execução. Visão do encontro 1 da 
ponte já com hidrossemeadura realizada. 
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FIGURA 67 - Pilares da Ponte sobre o Rio FIGURA 68 - Pilares da 
Itiquira em execução. Mínima supressão de Itiquira em execução. 
vegetação. 
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FIGURA 69 - Detalhe do canteiro de apoio para FIGURA 70 - APP Rio Itiquira - lado direito. 
implantação da Ponte sobre o Rio Itiquira. Não foi 
necessária supressão de vegetação para 
implantação do canteiro. 
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FIGURA 71 - Passagem Superior rodoviária no FIGURA 72 - Blocos intertravados de concreto 
futuro Pátio de Cruzamento de Itiquira - chegada para pavimentação das vias internas do Terminal 
ao terminal, de Itiquira. 
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. FIGURA 73 - Vista geral do Terminal de Itiquira. 
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FIGURA 74 - \ ista do tombador de calilinhoes 
(Seara) e da tulha de carregamento (ALL). Serão 
implantados 6 silos (Seara). 
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FIGURA 75 \'iti do tomb tUoi de L IminhõLs FIGURA RA 76 - 1 ulha de caucgamcnto (ALL) 
(Seara). 
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FIGURA 77 - Interior da tulha de carregamento 
carregamento e balança. 
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FIGURA 78 -- Processo O1,0.1VC fl InflIN rh tii1I 

17/28 



- 

- 

2' 

--':: 

FIGURA 79 Bombonas ph'isticas contendo FIGURA 80 - Sanitario irregulai-mente 
aditivo surfactante irregularmente dispostas à céu implantado ao lado da tulha (com fossa negra). 
aberto, bem como resíduos sólidos (madeira, 
plástico e "entulho").  

- - . 
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FIGURA 81 - Detalhe cio sanitário irregularmente FIGURA 82 - Assoreamento das tbssas sépticas 
implantado ao lado da tulha (com fossa negra). implantadas para o tratamento dos efluentes 

gerados nos sanitários da tulha. 
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FIGURA 83 - Hidrossemeadurajú realizada. FIGURA 84 - Detalhe da hidrossemeaduia já 
realizada. 
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FIGURA 89 Embalagens plásticas de grampos 
de fixação da superestrutura e madeira 
irregularmente dispostas ao longo do trecho. 
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FIGURA 91 - Desobstrução dos bueiros. 

FIGURA 92 - Talude revegetado. 
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FIGURA 93 — Canaletas de drenagem obstruídas. FIGURA 94 - Pátio de cstocagern de madeira. 

fl 

FIGURA 95 - Canaletas 
desobstruidas. Notar material 
poderá ser carreado novamente. 

de drenagem FIGURA 96 - 
acumulado que refeita. 

Talude com hidrossemeadui-a 
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FIGURA 97 - Area de depósito de cascalho. 

FIGURA 99 - Futuro Pátio de Cruzamento 
Lastro ainda não disposto. 

:r 6033/08 

FIGURA 98 - Canaletas de drenagem obstruídas 
e talude não revegetado. 
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FIGURA lO() Processo erosivo com 
interferência em área de terceiros no local de 
implantação de Passagem de Fauna - PF. 

FiGURA 101 Corte largo - cerca de 40m. FIGURA 102 - Passagem Superior rodoviária. 
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FIGURA 103 - lalude com 

realizada. 
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hidrossemeadura FIGURA 104 - Ponte estaca 4290 - canteiro já foi 
desmobilizado. 

FIGURA 105 - Ponte estaca 4290. 
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FIGURA 107 Ponte estaca 4290 
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FIGURA 106 - Ponte estaca 4290. 
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FIGURA 108 - Ponte estaca 4290 - pouca 
intervenção na APP. 
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FIGURA 111 -- Ponte estaca 3718. 

- . 

• 

- . • t44 

- .- -•. 
••-.'- ,• . -•.1• c-..._ 

.- 

- 

FIGURA 112 - Buritizal no entorno da Ponte da 
estaca 3718. . 

- 

FIGURA 113 - Plantio de mudas nativas na APP FIGURA 114 
- Hidrossemeadura em execução no 

da estaca 3718. encontro da Ponte da estaca 3718. 
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FIGURA 115 - Processo crosi o no encontro da FIGURA 116 - Pouca intervenção na APP (Ia 
Ponte da estaca 3718. estaca 3178. Notar buritis intactos sob a ponte. 
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FIGURA 117-1 
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antio de mudas nativas na APP 
da estaca 3718.  
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FIGURA 118— Futuro Pátio de Cruzamento. 
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FIGURA 119 - Passagem em Nível - Ponto 144 
GPS. 
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FIGURA 120 - Trecho com substituição das 
caixas de concretc das descidas d'água (foram 
subdimensionadas). 
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FIGURA I1\ 121 Canaletas de drenagenil FIGURA 122 Passagem em \ i'. cl - Ponto 155 
desobstruídas. Notar material acumulado que 1 GPS. Solda de trilhos em execução. 
poderá ser carreado novamente.. 
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FIGURA 123 - Carreamento de sedimentos para FIGURA 124— \'laierial não compactado na saída 
área úmida fora da faixa de domínio, de Passagem de Fauna - PF (estaca 1347). Entrada 

da PF deverá ser reconformada. 
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FIGURA 125 - Passagem de Fauna - PF (estaca FIGURA 126 - Assoreamento de APP em local 
1347). de execução de aterro em terra armada 

- estaca 
1222. 
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FIGURA 127 - Reconformação e revegetação na! FIGURA 128 - Recon1rmaçio do terreno na 
estaca 1222 - local de execução de aterro em terra estaca 1222 - local de execução de aterro em terra 
armada. armada. 
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FiGURA 131 Lstaca 992 - local de execução de FIGURA 132 - Estaca 992 - local de execução de 
aterro em terra armada. aterro em terra armada. 
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FIGURA 133 - Segmento 1 - obras finaliiadas. 
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FIGURA 134 - PN com a rodovia MT-299 no 
Segmento 1 - Ponto 173 GPS. . 

. 

1 

JI 
- .- - -$ .s .-. s ,'.-.• - , - — - , ,. -. 

¼ 4 
FIGURA. 135 Depósito de dormentes e FI(;L RA 136 Deposito de materiak (grampos 
materiais no pátio da fábrica de dormentes. de fixação) no pátio da fábrica de dormentes. 
Processos erosivos corrigidos. 

• ; • a. 

FIGURA 137 - Viveiro de Itiquira - produção de: FIGURA 138 - Viveiro de Itiquira 
mudas. '- ---- 

- \ludas cm 

- 
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Coordenadas Geográficas (WGS 84) 

Ponto S W Ponto S W 

130 -17.345265 -54.004068 175 -17.253822 -53.356625 

134 -17.350484 -53.985156 176 -17.252758 -53.351439 

136 -17.365078 -53.969068 177 -17.252741 -53.351350 

137 -17.384296 -53.933736 178 -17.246967 -53.340162 

138 -17.399397 -53.922395 179 -17.246808 -53.339158 

139 -17.392681 -53.909204 180 -17.251963 -53.328148 

140 -17.388328 -53.904324 

141 -17.383677 -53.898777 

143 -17.329141 -53.840492 

144 -17.299131 -53.832777 

145 -17.268008 1 -53.805239 

146 -17.264128 -53.786787 

147 -17.261592 -53.784259 

150 -17.228188 -53.721097 

151 -17.231321 -53.695359 

152 -17.241409 -53.681321 

153 -17.246760 -53.661980 

154 -17.246047 -53.659245 

155 -17.242838 -53.651016 

156 -17.246122 -53.638526 

159 -17.245612 -53.602241 

161 -17.248288 -53.584058 

-

162 -17.253112 -53.567027 

163 -17.254868 

-17.259742 

-53.562376 

164 -53.548522 

166 -17.263398 -53.523869 

167 -17.265537 -53.518371 

169 -17.278236 -53.452774 

170 

171 

-17.277486 -53.438989 

-17.275944 -53.410521 

172 -17.275316 -53.401171 

173 -17.264081 -53.374422 

174 -17.260121 J-53.365780 
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AMÉRICA LATINA LOGíSTICA 

A gente nunca pára. 

Carta n2  405/GMA/2011 

Curitiba, 22 de novembro de 2011. 

AO 
IBAMA - INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS 
Att. Sr. Marcus Vinícius Leite Cabral de MeIo 
M.D. Coordenador de Licenciamento de Transportes - COTRA 
SCEN - Trecho 2— Edifício Sede do Ibama 
CEP: 70.818-900 - BRASÍUA/DF 

Assunto: Parecer do IPHAN para receber a Licença de Instalação do Ramal Ferroviário de Rondonópolis 
Segmento III 

Prezado Senhor, 

Venho através desta, encaminhar a este IBAMA - Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos 

Naturais Renováveis, a autorização recebida do IPHAN - Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico 

Nacional onde foi protocolado o "Estudo de Prospecção de Campo" no IPHAN/MT através do n° 

01425.000.381/2011-60, informando a esta ALL - América Latina Logística, que o empreendimento 

"Ramal Ferroviário de Rondonópolis, Segmento III do Trecho Alto Araguaia/MT - Rondonópolis/MT da 

América Latina Logística Malha Norte S.A" , está apto a receber a Licença Instalação (LI) junto ao órgão 

licenciador competente, neste caso o IBAMA. 

Segue em anexo cópia da autorização/parecer recebido do IPHAN. 

Sendo que se apresenta para o momento, externamos respeitosos votos de consideração e apreço. 

Atenciosamente, 

MMA -IBAMA 
Documento: 

Renata Twardowsky Ramalho 
Gerente de Licenciamento e Conformidade Ambiental 

ALI -América Latina Logística 

0200 1.057836/2011..62 

Data 

Rua Emílio Bertolini, 100 - CEP: 82.920-030 - Curitiba - Paraná - Brasil 
Tel.: (41) 2141-7509 - Fax: (41) 2141-7366 

. 
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M!NISTËRIO DA C U L T U R A 

E4XO 

o 
X 1. 

CENTRO NAcA6GE3A3/OJ8OLOIA 
Dep rtamento do Patri môjnio 

.t 4 c a Ii z 4 o 

SEP QUdra / JJif9T13 5w —t5co E 
Edifício Lcio Costa - 30 anda 

70.390-135 - Brasília-DI 

0ficion° 219/2011 - CNA/Depam/Iphan 

Brasilia, 22 de novembro de 2011. 

A Sua Senhoria a Senhora 
Renata Twardowsky Ramalho Bonikowski 
Gerente de Licenciamento e Conformidade Ambiental 
ALL - América Latina Logística Malha Norte S.A. 
Rua Emilio Bertolini, 100, Vila Oficinas 
CEP: 82920-030 - Curitiba - PR 

1 PHAN/PROT SEDE 

' 01450.015097,701 -81 

570896 

Assunto: Programa de Prospecção e Resgate Arqueológico - Ferrovia Ferronorte - Ligação Ferroviária 
• Alto Araguaia - Rondonópolis - Subtrecho III (1Km 767+ 100 ao km 751 +730) - Municííos de 

Rondonópolis e Itiquira - Mato Grosso 
Referência n° 01425.000.381/2011-60 

Senhora Gerente, 

Com o objetivo de dar continuidade ao processo de licenciamento ambiental do 
empreendimento em epígrafe, com base no Relatório de Termo de Conclusão de Campo (Etapa de 
Prospecção), de novembro de 2011, informo que o empreendimento está apto a obter a Licença de 
Instalação junto ao órgão ambiental competente, nas condições e delimitações que seguem: 

Preservação de quaisquer intervenções ou obras de engenharias das áreas onde foram localizados os 
sítios arqueológicos SHIA 01/SHIA 02 (coordenadas 21 k 748101 8150703 a 21 K 749491 8150361 - 
1500 metros lineares) e Sítio Mangueiras (coordenadas 21K 743757 8144246 a 21 K 743279 8143885) 
até serem resgatados; 

Apresentação de um programa de educação patrimonial ao CNA em 30 dias; 
Apresentação de um CD com cadastro dos sítios arqueológicos identificados em formato oficial do 

lo Iphan em 30 dias; 
3) Apresentar projeto de guarda definitiva do acervo revelado em razão do empreendimento, indicando 
medidas a serem adotadas para a proteção e conservação e descrição do material arqueológico, 
indicando a instituição responsável pela guarda e como será assegurado o desenvolvimento da proposta 
de valorização do potencial cicntifico, cultural e educacional. 

Atenciosamente, 

erioJ Dias 
Coordenador de Pesquisa e Licenciamento Arqueológico 

CNA /Depam/Iphan 
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE 
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE 

E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA 
Diretoria de Licenciamento Ambiental 

PARECER TÉCNICO N° 159/2011/COTRA/CGTMO/DILIC/IBAMA 

Análise do cumprimento das condicionantes da 
Licença Prévia n° 41 8/2011 referente à Implantação 
do Ramal Ferroviário de Rondonópolis - América 
Latina Logística Malha Norte S. A. 
(FERRONORTE), incluindo avaliação do Piano 
Básico Ambiental e do Projeto de Engenharia, 
visando a avaliação da emissão de Licença de 
Instalação - LI. Processo n° 02001 .006633/2008-li. 

1—INTRODUÇÃO E HISTÓRICO 

Ern continuidade ao processo de licenciamnento ambiental da Imp1antação do 
Ramal Ferroviário de Rondonópolis da ALI, - América Latina Logística Malha Norte S. A.". esta 
equipe apresenta Parecer Técnico para avaliação da viabilidade de emissão de Licença de 
Instalação - LI para o empreendimento. 

Embasaram a elaboração deste Parecer Técnico o Plano Básico Ambiental 
- PBA. 

o Projeto de Engenharia, bem como os demais documentos protocolados pela empresa em 
atendimento às condicionantes da Licença Prévia n° 418/2011 (emitida em 21/09/2011) e às 
solicitações do Ofício n° 982/20 1 1/DILIC/I13AMA. 

O empreendimento consiste na implantação da continuidade da ferrovia 
anteriormente conhecida como FERRONORTE, atualmente sob concessão da América Latina 
Logística - Malha Norte S. A., entre os municípios de Itiquira e Rondonópolis, no Estado do 
Mato Grosso, com extensão de 75,6km. A ALL denomina o empreendimento como "Segmento 3 
do Projeto de Expansão da Malha Norte". 

Para os Segmentos 1 e 2 o IBAMA já emitiu as Licenças de Instalação n° 
616/2009 e 668/2009. respectivamente. O segmento 1 encontra-se com obras finalizadas e o 2 
em fase de instalação plena. Para o Terminal de Itiquira foi emitida a Licença de Instalação n° 
762/2010, sendo que este também se encontra com obras adiantadas. 

Segue abaixo um histórico dos documentos anexados ao processo, a partir da 
finalização da análise para a emissão da Licença Prévia - LP: 

Em 01/09/2011 foi finalizado o Parecer Técnico n° 
130/201 l/COTRA!CGTMO/DILJC/IBAMA, que concluiu pela viabilidade ambiental do 
empreendimento. No entanto, a ALI, ainda deveria apresentar as Inanifestações da 
Secretaria em Vigilância em Saúde do Ministério da Saúde - SVS/MS, da Fundação 
Nacional do Indio - FUNAL e do Instituto do Patrimônio 1-listórico e Artístico Nacional - 
IPHAN. Além disso, a ALL deveria confirmar se o empreendimento intercepta uma 
eventual Zona de Amortecimento do Parque Estadual Dom Osório Stoffel, além de 
Reservas Legais; 

• Em 02/09/2011 a ALL foi informada, por meio do Oficio no 
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223/2011/CGTMO/DILIC/IBAMA, das pendências necessárias para a emissão da LP; 

Em 06/09/20 1 1 a ALL protocolou, anexo à Carta n° 295/GMA/1 1. documento contendo 
resposta ao Oficio n° 223/20 1 1/CGTMO/DILIC/IBAMA. Quanto à manilèstação da 
FLTNAJ, a ALL encaminhou cópia do Oficio n° 8 14/201 1/PPDS-FIJNAI-MJ. de 
18/08/201 1. no qual a Fundação informa não haver óbices à emissão de LP; 

• Em 15/09/20 11 a ALL protocolou a Carta n° 303/GMA/11. também em resposta ao Oficio 
O  223/2011/CGTMO/DILIC/IBAMA. a qual encaminha, em anexo, cópia do Oficio n° 

0 172/201 1 - CNA/DEPAM/IPHAN. de 09/09/2011; 

• Ainda em 15/09/2011 a ALL protocolou a Carta n° 306/GMA111, também em resposta ao 
Oficio n° 223/201 1/CGTMO/DILIC/IBAMA, a qual encaminha manifestação da 
Secretaria de Vigilância em Saúde do Ministério da Saúde - SVS/MS favorável à emissão 
da Licença Prévia - LP: 

• Em 19/09/2011 foi finalizada a Nota Técnica n° 
162/20 1 1/COTRA/CGTMO/DILIC/IBAMA, que concluiu pelo atendimento das 
pendências existentes para a emissão da LP para o empreendimento: 

• Em 21/09/2011 foi emitida a Licença Prévia n°418/2011, com validade de 02 (dois) anos, 
encaminhada à ALL por meio do Oficio n° 982/20 1 1/DILIC/IBAMA, de 23/09/20 1 1. Este 
oficio traz, em anexo, compilação das recomendações e considerações do Parecer Técnico 
n° 130/201 1/COTRA/CGTMO/DILIC/IBAMA, necessárias para a elaboração e 
apresentação do Projeto de Engenharia e do Plano Básico Ambiental - PBA; 

• Em 26/09/2011 foi protocolada a Carta n° 315/GMA/201 1 da ALL. em atendimento à 
condicionante específica n° 2.2 da LP n°418/2011 (outorgas); 

• Ainda em 26/09/2011 foi protocolado, anexo à Carta n° 316/GMAI2011 da ALL, relatório 
em atendimento à condicionante específica n° 2.5 da LP n° 418/2011 (posto de 
abastecimento Terminal Rondonópolis); 

• Ainda em 26/09/2011 foi protocolado. anexo à Carta n° 320/GMA/201 1 da ALL. o Plano 
Básico Ambiental - PBA do empreendimento, em atendimento à condicionante específica 
n°2.7 da LP n°418/2011; 

• Em 27/09/2011 foi protocolado, anexo ao Oficio n° 122/CAIAISUIMIS/SEMA-MT/1I. o 
PT n° 069/CAIA/SIJIMIS/201 1, que traz a análise da SEMA-MT sobre o conteúdo do 
EIA/RIMA do empreendimento: 

• Em 30/09/20 1 1 foi protocolada a Carta n° 322/GMA/201 1 da ALL, em atendimento à 
condicionante específica n°2.6 da LP n°418/2011 (manifestação DNIT); 

• Em 03/10/2011 foi protocolada a Carta n° 326/GMA/201 1 da ALL, em atendimento à 
condicionante específica n°2.13 da LP n°418/2011 (licenciamento áreas de apoio fora da 
faixa de domínio): 

• Ainda em 03/10/20 1 1 foi protocolada a Carta n° 324/GMA/201 1 da ALL, em atendimento 
à condicionante específica n° 2.4 (2.4.1, 2.4.2, 2.4.3, 2.4.4 e 2.4.5) da LP n° 418/2011 
(Projeto de Engenharia - Segmento III e 'i'erminal de Rondonópolis); 

• Ainda em 03/10/20 1 1 foi protocolada a Carta n° 327/GMA/201 1 da ALL, em atendimento 
à condicionante específica n° 1.1 da LP n°418/2011 (publicações do recebimento da LP): 

• Em 11 /1 0/2011 foi protocolada a Carta n° 335/GMA/201 1 da ALL. em atendimento à 
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condicionante específica n° 2.1 da LP n° 418/2011 (Valor de Referência - VR para o 
cálculo da Compensação Ambiental): 

• Ainda em 11/10/2011 foi protocolada a Carta n° 335/GMA/2011 da ALL. em atendimento 
à condicionante específica n° 2.2 da LP n° 418/2011 (outorgas); 

• Ainda em 11 /1 0/2011 foram protocoladas. anexas à Carta n° 330/GMAI20I 1 da ALL, as 
publicações de solicitação de Licença de Instalação - LI para o empreendimento, tanto em 
jornal de grande circulação, quanto no Diário Oficial da União - DOU: 

• Entre os (lias 12 e 14/10/20 11 foi realizada vistoria técnica às obras dos Segmentos 1 e II, 
bem como ao traçado do Segmento III - Relatório de Vistoria n° 
048/20 1 1/COTRA/CGTMO/DILIC/IBAMA finalizado em 22/1 1/2011; 

• Em 25/10/20 11 foi realizada reunião técnica no IBAMA, onde a ALL informou do 
protocolo das solicitações contidas no Ofício n° 982/2011/DILIC/IBAMA, de 23/09/2011, 
que encaminhou a Licença Prévia n° 41 8/2011; 

• Em 28/10/20 1 1 foi despachada para a equipe técnica a Carta n° 355/GMA/201 1 da ALL. 
(protocolada em 11/10/2011) em atendimento à condicionante específica n°2.3 da LP n° 
418/2011 (Projeto de Cortinamento Vegetal do Terminal de Rondonópolis); 

• Em 28/10/20 1 1 foi despachada para a equipe técnica a Carta n° 366/GMA/201 1 da ALL, 
(protocolada em 24/10/201 1), na qual a ALL solicita a unificação dos seguintes 
programas. no âmbito de um único Programa de Flora: 2.7.3 - Flora e Arcas Umidas; 
2.7.4— Recuperação e Enriquecimento Florestal de Maias Ciliares; 2.7.5 - Recuperação 
de Arcas Degradadas; 2.7.6 - Plantio Compensatório de Arcas de Preservação 
Permanente; e 2.7.7 - Resgate de Flora; 

• Em 28/1 0/2011 foi despachada para a equipe técnica a Carta n° 367/GMA/201 1 da ALL, 
(protocolada em 24/10/2011) em atendimento às condicionantes específicas n° 2.8. 2.11 e 
2.12 da LP n° 418/2011: relatório das ações de pré-implantação; Inventário Florestal: 
estudo quanto ao comprometimento e viabilidade do uso das pai-celas das propriedades e 
complementações às solicitações do Ofício n° 982/201 l/DILIC/IBAMA (exceto Programa 
de Gerenciamento de Riscos e Plano de Ação de Emergência); 

• Em 01/11/2011 foi protocolada a Carta n° 376/GMA/201 1 da ALL, na qual a empresa traz 
esclarecimentos quanto ao alargamento de plataforma" e "compensação lateral" do 
Projeto de Engenharia; 

• Ainda em 01/11/2011 foi protocolado, anexo à Carta n° 381/GMAI20I 1 da ALL, cópia do 
ATCS - Atestado de Condição Sanitária n° 07/20 1 1 da Secretaria de Vigilância em Saúde 
do Ministério da Saúde - SVS/MS. no qual a SVS informa que o empreendimento está 
apto a receber LI, salvo as restrições contidas no referido ATCS; 

• Em 07/11/2011 foi protocolada, anexa à Carta n° 384/GMA/201 1 da ALL. solicitação de 
emissão de Autorização de Captura, Coleta e Transporte de Material Biológico para a 
realização do Programa de Monitoramento de Fauna; 

• Em 09/1 1/2011 foi protocolado, anexo à Carta n° 387!GMA/201 1 da ALL. o Programa de 
Gerenciamento de Riscos e o Plano de Ação de Emergência referentes ao Terminal de 
Rondonópolis revisados segundo as orientações do IBAMA; 

• Ainda em 09/1 1/2011 foi protocolado, anexo à Carta n° 388/GMA/201 1 da ALL, 
comprovação de protocolo do Programa de Saúde e Segurança do trabalho junto à UGT - 
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União Geral dos Trabalhadores: 

• Ainda em 09/11/2011 foi protocolado, anexo ao Oficio Circular n° 034/2011-
GAB/DEVIT/SVS-MS, cópia do ATCS - Atestado de Condição Sanitária n° 07/20 1 1 
(anteriormente protocolado pela ALL); 

• Em 16/11/2011 foi protocolado, anexo à Carta n° 398/GMA/201 1 da ALL, o Programa 
Global de Gestão de Riscos referentes ao Segmento III; 

• Em 22/11/11 foi protocolado, anexo à Carta n° 405/GMA12011. o Ofício n° 219/11-
CNA/Deparn/Iphan. no qual o Iphan informa que o empreendimento está apto à obter a 
Licença de Instalação. 

II. ANÁLISE E CONSIDERACÕES 

O Segmento III - Ramal de Rondonópolis possui extensão de 75.6km e liga os 
municípios de Itiquira e Rondonópolis, entre os krn's 676+100 (fim do Segmento II - estaca 
8.783) e 75 1+730 (estaca 12.564). No final do segmento 111 está prevista a implantação de um 
terminal de cargas. denominado Terminal de Rondonópolis. 

As cargas previstas em projeto para transporte nesse trecho são: soja, milho e 
farelo, fertilizantes. madeira, cimento, bobinas de aço e vergalhões, combustíveis. contêiner e 
cargas gerais. 

Foram considerados 40m de faixa de domínio (20rn para cada lado a partir do 
eixo) ou, o limite do offsei acrescido de 5m. quando esta faixa for superior ao padrão. 

Foram adotados os seguintes parâmetros básicos para o projeto da ferrovia: trilhos 
UIC 60, preferencialmente em aço-liga ou tratado termicarnente; bitola larga (1 .600mm): raio 
mínimo de 600rn; comprimento mínimo de transição de 40m; tangente mínima de 25m; rampa 
máxima de 1,00%; seção transversal em corte e aterros de 1 Om e 8rn, respectivamente; entrevia 
mínima de 4,25m; superelevação máxima de 100mm; e fixação elástica tipo pandrol, ou outra 
que se assemelhe. 

Ainda, destacam-se as seguintes características: velocidade diretriz de 80km/h; 
velocidade máxima admissível de 11 lkm/h, para as curvas com raio mínimo; dormentes de 
concreto protendido ao longo da via férrea (161 3 dormentes/km), sendo que nos desvios de 
cruzamento e pátios poderão ser utilizados dormentes de madeira; e por sua vez, dormentação de 
madeira nos AMV's. 

No empreendimento em questão, será utilizado lastro de rocha britada com altura 
de 30cm. Quanto ao sub-lastro, este será composto por solo laterítico de 10cm de espessura, 
visando aumentar a capacidade de suporte do sub-leito, evitar a formação de processos erosivos 
na plataforma de terraplenagem, bem corno impedir o efeito pumping. 

Estão previstos 2 pátios de cruzamento neste segmento (Pátios de Cruzamento 6 e 
7), ambos com 2.500m de comprimento, localizados entre as estacas 9.215 e 9.340, e entre a 
10.800 e 10.925. Ao final do Segmento 111 será implantado o Terminal de Rondonópolis. Os 
produtos a serem armazenados e movimentados são: líquidos inflamáveis e combustíveis (classes 
1 a III), granéis corno soja e milho, produtos industrializados. fertilizantes e produtos 
alimentícios. 

Atendimento das Condicionantes Específicas da Licença Prévia n° 418/2011 
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2 - Condições Específicas: 

2.1. J'ara cumprimento das obrigações previstas no ar!. 36 da Lei 9985/2000, apresentar o Valor de 
Referência - VR do empreendimento, CO/li (1 relação, em separado, dos valores dos investimentos, dos 
projetos e programas para mitigação de impactos e dos valores relativos às garantias e OS custos CO/li 
apólices e prêmios de seguros pessoais e reais, observando os 1° e 2° do ari. 3° da Resolução 
CONAMÃ 1/0371/2006 

Em 11 /10/2011 foi protocolada a Carta n° 335/GMA/2011 da ALL. em atendimento a 
essa condiciona nte. a qual apresentou as seguintes informações: 

Valor de Referência - VR do Empreendimento 

Investimentos R$ 222.00€L000.00 

Projetos e Programas para Mitigação de Impactos R$ 13.000.000,00 

Garantias e Custos com Apólices de Prêmios de Seguros Pessoais e Reais R$ 6.660.000.00 

TOTAL RS 241.660.000,00 
CONDiCIONANTE ATENDIDA 

2.2. Obter e encaminhar inani/i'siaçâo do órgão gestor de recursos hídricos competente, quanto à 
necessidade de outoiga re/'rente ao consumo de água para as obras de implantação e operação do 
Te,-ininal de Rondonópolis. bem como, à execução das obras de arte especiais e demais intervenções 
em corpos hídricos para implantação da/rrovia. 

Quanto ao fornecimento de água para o Terminal, está prevista a captação subterrânea 
através de poços artesianos tubulares com aproximadamente 130m de profundidade. Cada lote 
será responsável pela sua captação, sendo que o condomínio irá estabelecer a demanda máxima a 
ser captada P01' lote, segundo disponibilidade hídrica do respectivo aquífero. 

Para o empreendimento sob responsabilidade da ALL, estão previstos 3 poços artesianos, 
sendo 1 para atendimento às obras, enquanto os outros 2 referem-se à fase de operação (próximo 
à Central de Utilidades e às moegas ferroviárias), conforme localização apresentada em croqui. 

As águas subterrâneas que servem a região possuem boa qualidade, estando previstos 
sistemas de tratamento (conjunto de filtração e de cloração - neste caso para água potável). 
Fluxograma da rede de captação e tratamento foi apresentado. 

Consulta de disponibilidade hidríca junto à SEMA foi apresentada por meio da Carta ri0  
335/GMA/2011 - ALL. sob o tópico Diluição. Em adição, a Carta n° 315/GMA/2011 indica que 
não há necessidade de manifestação do órgão gestor de recursos hídricos, uma vez que a 
legislação vigente está clara sobre a necessidade de obtenção de outorga. 

Dessa forma, quando da emissão de Licença de Instalação, deverá ser incluída 
condicionante específica solicitando a obtenção das devidas outorgas, tanto para lançamento de 
efluentes como captação de água, bem como para a execução de obras-de-arte especiais. as quais 
deverão ser encaminhadas ao IBAMA. 

CONDICIONANTE ATENDIDA 

2.3. .4presentar proposta para o c'ortinamnento vegetal do entorno do lèrininal de Rondonópolis, CO/li O 

respectivo cronogramna de execução. 

Foi apresentado o Projeto de Cortinamento Vegetal do Terminal Ferroviário de 
Rondonópolis. O programa tem como objetivos específicos buscar a harmonização do 
empreendimento implantando a cortina vegetal nativa, identificar espécies nativas mais indicadas 
para estruturar o cortinamento vegetal, indicar técnicas adequadas para o modelo de plantio, 
detalhar a forma de manutenção a ser aplicada ao cortinamento a ser implantado. 
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De acordo com o programa os beneficio derivados do cortinamento são: a fixação de 
carbono, amenização dos efeitos da erosão, amenização climática com formação de barreiras de 
contenção de ventos e material particulado. 

O plantio será realizado no entorno do terminal, em toda sua extensão. com  uma faixa de 
12m de largura. Foi dada a preferência para espécies que apresentem características tais como: 
rápido crescimento, capacidade de fixação de nitrogênio, rusticidade e resistência, diferenciação 
estrutural das copas. 

As espécies indicadas pelo programa são: Myracroduon urundeuva. Tapirira guianensis. 
Xylopia aromática. Ccilophylluni brasiliense, Anadenanthera flulcala. Pterodon emarginatus, 
Sclerolohium pan iculatum, Emmotum nitens, Simarouba amara e Vochysia haenkeana. 

Na faixa de 12m onde será Ièito o plantio, a disposição das mudas será realizado em um 
espaçamento de 3 x 3m. No total serão utilizadas 11.150 mudas. 

Foram listados os tratos silviculturais a serem realizados antes e após o plantio. O plantio 
será executado no início da estação chuvosa, com replantio após 90 dias. 

Serão gerados dois relatórios de atividades e um relatório final. De acordo com o 
informado pelo cronograina. a implantação do cortinamento vegetal tem duração de 18 meses. Ia 

Esta equipe ressalta que este projeto é parte integrante do Programa de Proteção à Flora, a 
ser denominado Subprograma de Cortinamento Vegetal do Terminal de Rondonópolis. 

CONDICIONANTE ATENDIDA 

2.4. Apresentar o Projeto Básico de Engenharia, contemplando: projeto geom1rico, de terraplanagein, 
de drenagem, de obras de arte especial, dos dispositivos de segurança e de sinalização, áreas de 
apoio, caminhos de serviço, estruturas de contenção, reinanejatnento de in1er,4rências; benz como, 
os demais elementos de projeto desc'riios a seguir.' 

Foi apresentado o projeto geométrico do empreendimento plotado sobre imagem de 
satélite em escala horizontal 1:2.000 e vertical 1:200, incluindo a Pera Ferroviária presente no 
Terminal de Rondonópolis e seções transversais tipo. 

Da mesma forma, foi apresentado o Projeto de Terraplenagem, contemplando as 
respectivas notas de serviço, de onde se verifica que os taludes de corte serão executados com 
inclinação 1:1, enquanto os de aterro 1:1,5. Em adição, segundo tópico relativo ao 
retaludamento, estão previstas banquetas de corte a cada desnível de 8m, quando foram descritas 
alterações no projeto de drenagem e desapropriação. Conforme quadro de orientação à 
terraplenagem, verificou-se a distribuição das compensações de massa, laterais e longitudinais, 
de forma que a distância máxima de transporte seria de 5.000m. 

O lay-out do Terminal de Rondonópolis foi apresentado, com a localização das estruturas 
comuns previstas para a fase de operação do empreendimento, bem como aquelas que serão 
operadas pela ALL (terminal retroportuário de granéis sólidos). A locação dos lotes de terceiros 
foi especificada conforme a tipologia de carga a ser armazenada/movimentada. Demais obras 
complementares foram apresentadas, como projeto de pavimentação, sinalização, cercamento da 
faixa de domínio, passagens em nível, mata-burros, passa gado. 

O projeto de drenagem contemplou a memória descritiva, diagrama linear, notas de 
serviço, bem como, os projetos executivos das obras de arte especiais. Restou, no entanto, 
elementos do Projeto da OAE sobre o Córrego Confusão. Quanto a OAE sobre o Ribeirão Ponte 
de Pedra 1, identificou-se não haver passagem seca entre os pilares visando assegurar o fluxo de 
fauna no lado corresponde ao enrocamento. 

O projeto de superestrutura foi apresentado, com as especificações técnicas, incluindo 
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dormentes de concreto protendido com fixação elástica tipo Pandrol, sendo de madeira nos 
AMVs. A bitola é de 1,60m. 

Memória de cálculo do dimensionarnento hidráulico das obras de arte não foi 
apresentada. de forma que deve-se assegurar que não haja o barramento de cursos d'água à 
montante da platafhrma. 

Foram apresentados os projeto de interferências relativos à Passagem em Desnível 
- PD 

da ferrovia sob a BR-163/MT. localizada no início do Segmento III. além do projeto de 
realocação dos acessos internos das propriedades que foram interceptadas pelo empreendimento, 
os quais incluem o local previsto para implantação das Passagens em Nível 

- PN Em relação 
aos acessos e as PNs, a implantação destas deverão ser seguidas as recomendações constantes no 
Prorama de Implantação de Acessos e Passagem de Gado - PG nas Propriedades Interceptadas 
pelo empreendimento. Destaca-se que o projeto de PD sobre a rodovia BR-163 já obteve 
aprovação do DNFI'. Ressalta-se que não foi apresentado o projeto específico para o acesso ao 
terminal de Rondonópolis. de forma que, na eventual emissão de Licença de Instalação será 
inserida condicionante solicitando elaboração do projeto e aprovação do DNIT, de acordo com as 
considerações realizadas por essa equipe técnica no âmbito do Plano Viário do Terminal de 
Rondonópolis. 

2.4.1 Detalhamento das alternativas específicas (ajuste de traçado e/ou tecnoló('icas) 
para a redução de impacto sobre os fragmentos florestais, corpos hídricos. APPs e reservas 
legais nos locais relacionados na tabela 72 do Estudo, a qual deverá ser atualizada, tendo 
em vista eventuais alterações no estaqueamento; 

Conforme consta do documento recebido em reunião realizada em 18/07/2011. foi 
apresentada a concepção das alternativas específicas nos locais relacionados na tabela 72 do 
Estudo. Posteriormente, foi protocolada a Carta n° 324/GMA/2011, a qual contemplou no seu 
Anexo 1 a descrição do Projeto nestes locais, ao tempo em que se informou não ter sido 
necessária a alteração no estaqueamento do traçado. 

Em adição. registra-se que foi realizada vistoria técnica ao local do empreendimento. 
tendo sido avaliadas in-loco" a adequação das alternativas propostas. 

Assim, com base na análise aos documentos apresentados e nas considerações de 
vistoria. recomenda-se a adoção das medidas abaixo descritas: 

• 

- Apresentar o Projeto da Ponte sobre o Córrego Confusão, ao tempo em seja avaliada 
a redução da interferência do encabeçamento 2 sobre a respectiva APP - segundo a Carta n° 
324/GMA12011, a ponte prevista possui 150m, representando uma redução de 46% na área de 
intervenção em APP; 

- Esclarecer a diferença na geometria do aterro previsto entre as estacas 12030 e 
1 2063, tendo em vista a versão presente no Projeto Geométrico encaminhado em Anexo à Carta 
n° 324/GMA/201 1 e aquela apresentada por meio do documento recebido em reunião, esta 
última representando um offsez de menor largura que a primeira, condição esta preÍèrencial: 

- Reapresentar as folhas PG-08-A, PG-09-A e PG- 12-A do Projeto Geométrico, uma 
vez que foram utilizadas imagens com baixa resolução, prejudicando a análise destes segmentos. 

As demais alternativas específicas foram consideradas satisfatórias. 

Registra-se ademais que foi descrita a utilização de taludes contínuos para até 14111 de 
altura (sem baquelas), reduzindo a área de intervenção pela minimização da base dos aterros. Tal 
método construtivo é viabilizado pela aplicação de fibromanta projetada, o que contribui para a 
sua estabilidade. 

Com relação às galerias, devido às difèrenças entre as características do solo e da 
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altura dos aterros, estas serão instaladas com sua base interna plana, com a execução de colchão 
drenante com função estrutural e de drenagem subterrânea. 

Por fim, apresentou-se tabela comparativa da redução das ADA pelo empreendimento, 
tendo em vista a adoção das alternativas tecnológicas descritas. 

2.4.2 Pátios de Cruzamento; 

Foi apresentado a localização dos pátios, sendo o pátio 6, entre as estacas 9215 e 9340 
e o pátio 7, entre a 10800 e a 10925. No entanto, os pátios não estão representados no projeto 
geométrico do empreendimento plotado sobre imagem de satélite. 

2.4.3 Passagens de Fauna - PFs e Passagens de Gado - PGs; 

O projeto-tipo destas estruturas foi apresentado, bem como a representação das 
mesmas no Projeto Geométrico plotado sobre imagem de satélite. 

Esta equipe técnica ressalta que deverá ser incluída Passagem de Fauna - PF na altura 
da estaca 9960, e excluída a PF indicada entre as estacas 10820 e 10827. 

Quanto ao restante das Passagens de Fauna propostas, esta equipe entende estas como 
adequadas. tanto em número, quanto em localização. 

No entanto, como foram utilizadas imagens com baixa resolução para os trechos das 
Ponte sobre o CólTego Confusão e da Ponte sobre o Rio Cachoeira, prejudicando a análise destes 
segmentos, esta equipe técnica não descarta a necessidade de implantação de Passagens de Fauna 
nestes locais, o que será avaliado quando do recebimento das novas imagens. 

2.4.4 Indicação das áreas de apoio (jazidas, caixas de empréstimo, áreas de deposição 
de material excedente, caminhos de serviço e vias auxiliares), caracterizando aquelas 
localizadas na faixa de domínio da ferrovia, contemplando: projetos-tipo e mapearnento 
georreferenciado (poligonal) e descrição do entorno (vegetação, solo, existência de Arcas 
de Preservação Permanente - APPs, corpos hídricos e demais pontos sensíveis) e projeto 
de conformação final da área. I)eve-se evitar áreas próximas a corpos hídricos e APPs, 
mais suscetíveis a processos erosivos e movimentos de massa, ou com outro atributo 
ambiental e/ou social relevante, como os alargamentos de aterro indicados na altura das 
estacas 9519e9527. 11016e 11028. 11527e 11530. 11937e 11939; 

Foram apresentadas a licença prévia, de instalação e de operação referentes a 
atividades de extração de areia. cascalho ou pedregulho e bencliciamento associado. em duas 
áreas distintas fora da faixa de domínio. 

Com relação aos alargamentos da plataforma previstos no Projeto para a deposição de 
material excedente, entende-se que aqueles localizados na altura das estacas 11016 e 11028, 
11527 e 11530, 11937 e 11939, sobrepõem-se a áreas de APP e/ou de relevância ambiental, como 
se observa pela presença de passagens de fauna no seu entorno. No entanto, conforme a Carta n° 
376/GMA/201 1, devido a fatores de variação no volume do material no corte de origem e aquele 
que este ocupará no aterro, sobretudo por tratarem-se estes locais de áreas úmidas, esta 
deposição de material não acarretará o alargamento da plataforma. 

Com relação às áreas de empréstimo, a Carta n° 324/GMA/201 1 informou que não 
serão necessárias caixas de empréstimo, tampouco de material excedente. Conforme o projeto de 
engenharia indica, no tópico refèrente à terraplenagem (Volume V). bem como, a Carta n° 
376/GMA/2011, a compensação lateral refere-se a seções transversais mistas (corte e aterro). 

Deve-se assim, assegurar que não haja a sobreposição de eventuais áreas de apoio com 
com APPs e demais áreas sensíveis. 

Com relação a caminhos de serviço, a Carta n° 324/GMA1201 1 informou que estes 
serão desnecessários, uma vez que a plataforma será utilizada como acesso às frentes de obra. 
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2.4.5 Para os canteiros de obra localizados no interior da faixa de domínio, apresentar 
mapeamento georreferenciado (poligonal) e lay-out" das instalações, contemplando: 

# área total, caracterização de todas as dependências e estruturas, bem como, das 
atividades a serem realizadas; ok médio. 

# dimensionamento e caracterização detalhada das estruturas e sistemas de controle e 
proteção ambiental, incluindo projeto de drenagem e sistemas tratamento de efluentes 
(identificando pontos de lançamento). instalações para segregação e armazenamento de 
resíduos e. demonstração do atendimento às normas técnicas brasileiras para a instalação 
de tancagens e postos de abastecimento de combustíveis e óleos lubrificantes, em 
conformidade com a Resolução CONAMA n° 273/2000. 

Foi apresentado o memorial descritivo dos Canteiros de Obra 1 e 2, ambos localizados no 
interior do Terminal de Rondonópolis. As instalações previstas são: escritórios, áreas de pré-
montagem, almoxarifado/ferramentaria, oficinas. banhciros/vestiários, captação de água. 
refeitórios, estacionamento de veículos pesados, depósito de materiais, depósito de entulho e 
resíduos sólidos, estação de tratamento de esgoto compacta, área para abastecimento de 
máquinas (tanque de diesel de 15 m3). 

A localização dos canteiros. em conjunto com as instalações citadas foi apresentada por 
meio do desenho de referência 000 3021 001 - Plano Diretor do Empreendimento - Localização 
dos Canteiros de Obra. 

O Canteiro de Obras 1, localiza-se próximo à rotatória de acesso ao Terminal, ocupará 
uma área de 150.000 m2 e atenderá a implantação das áreas comuns do complexo, como: 
terraplenagem, sistema de drenagem, estacionamento dos caminhões e áreas de apoio, 
arruamento interno. 

Quanto ao Canteiro de Obras 2, este localiza-se próximo à pêra ferroviária, e ocupará 
uma área de 33.000 m2 e atenderá a implantação das instalações da ALL, como: posicionamento 
de linhas férreas, instalações de apoio à operação ferroviária. 

Está previsto o horário de trabalho entre 8h e 17h, enquanto o transporte dos íuncionários 
ocorrerá por veículos leves e ônibus. 

Foram descritos os impactos ambientais relacionados com a operação dos canteiros. bem 
como, medidas de controle a serem adotadas. sob os aspectos de resíduos sólidos, efluentes . líquidos e, emissões atmosféricas. Ressalta-se que os canteiros possuirão sistemas independentes 
de tratamento de efluentes, sendo uma rede para os sanitários e domésticos e outra, para os 
industriais. Registra-se que o PAC constante do PBA contempla a gestão anibiental nos 
canteiros. cujas análise consta do respectivo tópico. 

Em adição, conforme a Carta n° 326/GMA/2011. haverá apenas um canteiro de obra fora 
da faixa de domínio, em local com infraestrutura pré-existente. a 4,5 km da ferrovia na altura da 
estaca 9645, o qual será licenciado pelo órgão estadual competente. Não haverão caminhos de 
serviço para acesso a este canteiro. Complementarmente, foi apresentado Projeto Básico deste 
Canteiro, de onde verifica-se que não estão previstas áreas de tancagem de combustíveis ou óleo 
lubrificante. há área para armazenamento de resíduos com dique de contenção e a representação 
de sistemas de tratamento de efluentes sanitários com sumidouro. 

CONDICIONANTE 

2.5. Apresentar todos os doceiinenios e infórmações eIencack.s no Ar!. 50  da Resolução C0NA11'íA n 
273/2000. no que se refere às áreas de lancagein e abastecimento de C()lflhUstíveis e (íle() 
lubrficanie previstas, que inclue,,, tanques de óleo diesel de 350. 000L, óleo lubrificante de 50. 000L 
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e lubrificante usado de 30. 000L, bem como, demonstração do atendimento às normas técnicas 
bras ileircis para tais estruturas. 

O Posto de Abastecimento - PA está inserido no módulo 1 da edificação denominada 
Posto de Manutenção de Locomotivas e Vagões - PMLV, a qual contará com uma linha dedicada 
com 3 posições (pus) para abastecimento simultâneo, onde serão realizadas atividades de 
inspeção de viagem, higienização, abastecimento de água, de lubrificantes e de óleo diesel. A 
descrição de cada um dos componentes auxiliares do PA foi apresentada em memorial descritivo 
especí fico. 

A área de tancagem contará com 3 bacias de contenção (1, 2 e 3), sendo: bacia 1 - 2 
tanques de óleo diesel de 200m3; bacia 2 - 1 tanque de 50m3  de óleo lubrificante novo; bacia 3 - 
tanque de 30m3  de óleo lubrificante usado. Todas as bacias de contenção foram dimensionadas 
para conter eventuais vazamentos, com controle por válvulas para segregação de águas pluviais e 
contaminadas, evitando-se a sobrecarga da Estação de Tratamento de Efluentes Líquidos - 
ETEL. l-laverá ainda uma bacia de contenção à distância para recolher eventuais vazamentos nos 
locais de descarregamento dos vagões-tanque. Os descarregamentos por caminhões -tanque serão 
realizados em plataforma específica com a adoção do método descarga selada. Demais 
dispositivos de controle foram descritos, bem como a utilização de motores à prova de explosão 
para alimentação das bombas. 

Registrou-se que todos os tanques estão em conformidade com a ABNT NBR 7.505. Foi 
apresentado o lay-oui da área com a representação dos fluxos de abastecimento e drenagem. 

A área de tancagem foi considerada corno de risco isolado, tendo sido citados tipos de 
proteção contra incêndio exigidas pelo Corpo de Bombeiros de Mato Grosso segundo o Decreto 
Estadual n° 857/1984. 

Além do Projeto Básico e detalhamento dos sistemas de tratamento de efluentes, foram 
encaminhadas cópias das Certidões das Prefeituras de Itiquira e Rondonópolis anuindo com o 
empreendimento, plantas com o Iay-out das estruturas, tipo de vegetação e demais características 
do entorno, previsão de dispositivos para atendimento à Resolução CONAMA n° 009/1 993 
(recolhimento e disposição de óleo lubrificante usado). 

Com relação à caracterização hidrogeológica, registrou-se que o sistema aquífero de onde 
se insere o Condomínio Intermodal Rondonópolis é constituído principalmente pelas rochas 
sedimentares da Formação Furnas, do tipo poroso eventualmente apresentando alguma 
componente de controle fissural sobre os arenitos mais compactos. As características hidráulicas 
foram descritas, de onde se demonstrou, entre demais fatores, a excelente capacidade produtiva 
do aquífero. Quanto ao fluxo de água subterrânea, informou-se que este segue a declividade do 
terreno, ou seja, de SE para NW, havendo falhas normais e fraturas de direção NE/SW e 
secundariamente NW/SE. A água subterrânea é encontrada a partir dos 38m de profundidade. 
quando encontra o arenito da Formação Rio Vermelho/Furnas, este confinado pela argila. 

Existem dois poços tubulares profundos no entorno, com aproximadamente 1 60m, nível 
estático de água a 54,1m (sede) e 49,6m (granja), cuja localização e distância ao 
empreendimento não foi demonstrada. 

As áreas de recarga do aquífero existentes na ADA e entorno do empreendimento, da 
mesma forma não foram representadas, no entanto, verificou-se um nível profundo das águas 
subterrâneas, representando condição que minimiza a sua vulnerabilidade. Em adição, conforme 
consta do diagrama unifilar de pontos notáveis ao longo do empreendimento, não constam na 
área do Terminal e entorno próximo locais de alta vulnerabilidade do aquífero. 

Destacou-se ainda que o posto de abastecimento do Terminal, segundo a ABNT NBR 
W 13.786, enquadra-se na classe 0, que representa situação onde não ocorrem fatores de 
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agravamento presentes nas classes seguintes. Registra-se que este posto de abastecimento não 
deverá constar do objeto de licença de instalação eventualmente a ser emitida com base neste 
Parecer Técnico. 

Assim, de forma a se melhorar o modelo conceitual do perfil estratigráfico do subsolo, 
entende-se ser necessária a realização de sondagens adicionais nos locais com maior potencial de 
gerar contaminações por produtos perigosos, a saber, na área (lote) a ser destinada ao 
armazenamento de líquidos (combustíveis), e naquela prevista para a taneagem e abastecimento 
de combustíveis para as locomotivas. Recomenda-se a realização de sondagens que atinjam a 
profundidade de 30m, sendo pelo menos unia em cada local estabelecido, de forma que se 
apresente o perfil estratigráfico e a indicação do nível d'água. Ainda, visando estabelecer valores 
de referência (background), caso as sondagens interceptem o lençol freático. realizar a análise da 
qualidade da água com base na Resolução CONAMA n° 396/2008. 

Por fim, entende-se ser necessária a demonstração da localização dos dois poços de 
captação de água subterrânea ora existentes no entorno do Terminal de Rondonópolis. 

CONDICIONANTE PARCIALMENTE ATENDIDA 
2.6. Obter autorização emitida pelo órgão responsável ;)ela getão das estruturas que fbre,n 

interceptadas pelo empreendimento e que necessitem de realoccição. verificando a necessidade de 
obter autorizaçc7() do órgão de meio ambiente responsável pelo licenciamento dessas estruturas. 

Em 30/09/20 1 1 foi protocolada a Carta n° 322/GMA/201 1 da ALL, em atendimento à 
condicionante específica n° 2.6 da LP n° 418/2011, a qual encaminha manifestação do 
Departamento Nacional de lnfraestrutura de Transportes - DNI'I' favorável ao projeto de 
implantação do viaduto ferroviário sobre a rodovia BR-163 (início do Segmento III, altura da 
estaca 8783+10.96ni). 

Ainda não foi encaminhada a manifestação do DNIT quanto a implantação do acesso ao 
Terminal de Rondonópolis sobre a BR-163 na altura do Km 94,5. l)esta forma, tendo em vista as 
alterações no projeto do acesso, sugerimos a inclusão de condicionante solicitando que. no prazo 
máximo de 180 (cento e oitenta) dias, o projeto seja submetido ao DNIT, para manifestação e 
aprovação. consoante as normas existente naquele órgão. considerando as adequações 
necessárias nessa estrutura em relação ao projeto de duplicação da BR-163/MT. 
CONDICIONANTE PARCIALMENTE ATENDIDA 

o 2.7. Apresentar Plano Básico .4,nbie,ztal PBA, contendo o detalhamento dos I'lano.s, Prograni 
Projetos Ambientais abaixo listados, atendendo às recomendações e considerações do IBAMA. 
Estes deverão conteí no minimo: objetivo. metodologia, publico-alvo (quando couber), equipe 

L _responsável pela execução, ações a serem executadas, cronograma e resultados esperados.- 

2.7.1 ProgramadeGestãoeSupervisão Ambiental (PGSA) 

O objetivo desse programa é garantir a execução das medidas planejadas nos programas 
e planos ambientais, além da adequada condução ambiental das obras, realizando atividades de 
supervisão, de orientação e de integração das informações geradas. 

A estrutura organizacional será formada por uma Gerência e uma Coordenação 
Ambiental, a qual estão ligados o Supervisor de Obras e o Supervisor dos programas ambientais. 
A Gerência Ambiental será responsável pela interface entre órgãos ambientais e entidades 
envolvidas. Entre as atividades do Coordenador Ambiental, destacam-se: controlar as equipes de 
supervisão, analisar cronogramas. emitir e acompanhar o tratamento das não-conformidades 
ambientais, emitir relatórios periódicos que serão encaminhados ao gerente, consolidação de 
relatórios semestrais entre outras. Já os supervisores ambientais serão responsáveis pela 
supervisão e implementação dos programas ambientais, atendimento dos cronogramas 
ambientais. organização de banco de dados entre outras ações. 

- 
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Os indicadores de monitoramento propostos são: atendimento aos prazos e cronogramas; 
número de não-conformidades; número de ações corretivas emitidas e atendidas: e número de 
auditorias realizadas. 

O coordenador ou pessoa por ele designada emitirá não-conformidades para os casos em 
que for identificado desvio significativo de conduta em relação ao desempenho ambiental 
esperado, que não tenham sido solicitados por outros meios. As não conformidades serão 
encaminhadas aos responsáveis pela empreiteira, terceiros e do empreendedor, para buscar a 
solução adequada, incluindo plano de ação com atribuição de responsabilidades e prazos de 
execução. O Programa apresentada as ações relacionadas às não-conl'ormidades e os modelos de 
relatórios e de ações corretivas relacionadas. 

A gerencia ambiental será responsável pelo controle do licenciamento ambiental. 
incluindo o arquivamento dos documentos apresentados para emissão das licenças e 
autorizações ambientais e a adoção de planilhas sínteses que sistematizam e permitem registrar o 
estágio de atendimento das ações que devem ser executadas. 

Além disso, está prevista emissão de relatório de atividades e de Relatório Ambiental 
Semestral, sem prejuízo da adoção de fluxo de informações verbais, por telefones ou 
correspondência eletrônica, nos casos em que necessite de maior agilidade e eficiência das ações. 

Por fim, o estudo apresenta cronograma de execução, no quais constam ações que iniciam 
até dois meses antes da implantação do empreendimento estendendo-se por até 12 meses após 
inicio da operação do empreendimento. 

2.7.2 Plano Ambiental de Construção (PAC) 

O PAC indica critérios técnicos ambientais e procedimentos construtivos para a execução 
das obras da ferrovia e do Terminal, os quais serão aplicados pelas empreiteiras contratadas, sob 
a supervisão da equipe do PAC. Assim, foi informado que a concessionária transmitirá as 
informações pertinentes às empreiteiras e exigirá o atendimento às medidas estabelecidas, o que 
deverá estar previsto no próprio contrato. 

Registrou-se que o PAC deve ser estruturado antes do início das obras e, a partir do final 
da fase de implantação, será substituído pela Gestão Ambiental da empresa concessionária. 

Dentre os objetivos específicos estão a capacitação dos trabalhadores, a aplicação e o 
monitoramento das medidas de controle e corretivas estabelecidas. 

Dada a diversidade de atividades a serem desempenhadas, o PAC foi dividido em 
suhprogramas específicos. Em adição, registrou-se que serão seguidos procedimentos específicos 
com relação a aspectos construtivos. Para consolidar estar informações, foi apresentada tabela 
vinculando a atividade/aspecto ambiental com: impacto ambiental; medidas relacionadas com o 
PAC; suhprogramas do PAC e especificações técnicas; outros programas do PBA relacionados. 

Dentre as especificações técnicas citadas tem-se: de terraplenagem; drenagem; obras de 
arte especiais (OAEs); de serviços complementares; cujos tópicos contemplados em cada uma 
foram citados. Critérios adicionais a serem adotados foram descritos, conforme os destaques a 
seguir. 

A determinação dos canteiros de obra (central e provisórios), bases de apoio e 
alojamentos deve priorizar áreas próximas ao traçado da ferrovia e terminal, centralizadas e com 
vias de acesso em boas condições, entre outros critérios como presença de vegetação e 
topografia. Com  relação às bases de apoio provisórias, recomenda-se evitar áreas de preservação 
permanente. 

Com relação a vias de acesso e caminhos de serviço, informou-se que será priorizada a 
faixa de domínio e vias já existentes, e sempre que possível os serviços de terraplenagem em 
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cada frente de obra principiaria por pontos onde a ferrovia cruza estradas existentes. Ainda, a 
Carta o 

324/GMA/2011. informou que os caminhos de serviço serão desnecessários, urna vez 
que a plataforma será utilizada como acesso às frentes de obra. Assim, tendo em vista que os 
caminhos de serviço não estão demonstrados no Projeto de Engenharia, a eventual necessidade 
de instalação destes deve ser submetida à consulta junto ao IBAMA. 

Em adição, registrou-se que os serviços de terraplenagem estariam restritos à faixa de 
domínio. Assim, entende-se que a área diretamente afetada (objeto de supressão vegetal e outras 
intervenções) esteja restrita ao mínimo necessário para a realização das obras. 

No que tange a sistemas de drenagem, descreveu-se a utilização de estruturas de 
proteção/contenção. como bacias de sedimentação. dissipadores de energia e a aplicação de 
cobertura vegetal, sobretudo nas áreas de alta erodibilidade (solos arenosos finos). 

2.7.2.1 Subprograma de Monitoramento de Impactos Ambientais nas Obras . Este subprograma prevê dentre seus objetivos específicos, o estabelecimento de estrutura 
permanente de monitoramento das atividades em execução e dos impactos ambientais, com a 
geração dos devidos registros e informações, fluxos e canais de comunicação, e o gerenciamento 
das medidas de controle e corretivas. 

As atividades de inspeção às obras devem ocorrer diariamente, com prioridade à faixa de 
domínio correspondente à Al)A. mas também incluindo a AID. Os critérios a serem observados 
foram apresentados em tabela contendo o item (ou o aspecto ambiental). vinculado à frequência 
mínima e a critérios básicos de avaliação. Registra-se que a maior parte dos aspectos teve sua 
fre(luência mínima de inspeção definida como semanal, sendo processos erosivos e de 
movimento de massa e assoreamento. como diária. 

Os relatórios de inspeção serão gerados diariamente conforme modelo apresentado em 
anexo (RIA). o qual será avaliado pelo Coordenador do PGA em conjunto com demais subsídios, 
que poderá emitir não-conformidades para os casos de desvio de conduta em relação ao 
desempenho ambiental esperado, e não solucionados com a eficácia necessária por outras vias. 
Não-conformidades são encaminhadas aos representantes responsáveis da empreiteira e do 
empreendedor para o respectivo equacionamento, com a atribuição de responsabilidades e prazos . em Plano de Ação. As soluções adotadas serão registradas de forma associada à não 
conformidade original, e deverão compor os relatórios de acompanhamento a serem gerados 
semestralmente no âmbito do PAC e do PGSA. 

O dimensionamento da equipe técnica seria variável, porém contando sempre com no 
mínimo dois técnicos, vinculados ao Coordenador do PAC. O fluxograma das informações foi 
apresentado, da mesma forma que o cronograma de execução. 

2.7.2.2 Subprograma de Gerenciamento de Resíduos Sólidos e Produtos Periosos ao 
Meio Ambiente 

Apresentou entre os objetivos específicos, o estabelecimento de estrutura de gestão do 
acondicionamento, armazenamento e destinação de resíduos, procedimentos de manuseio de 
produtos perigosos. soluções para frentes de obra, e o controle e registro das atividades. 

Registrou-se que o planejamento das estruturas contará com especialista, ao tempo em 
que as áreas de armazenamento atenderão às normas pertinentes para a respectiva classificação, 
como a ABNT NBR 10.004, Resolução CONAMA O 307/2002. bem como, nas categorias de 
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recicláveis. Estruturas permanentes estarão presentes nos canteiros central e do termina!, 
havendo instalações que permitam a coleta e segregação de resíduos nas frentes de obra, 
conforme a necessidade. 

Foram estimados os volumes de resíduos a serem gerados, com base nos dados das obras 
do Segmento II, o que foi apresentado em tabela, bem como, as respectivas classificações 
conforme a legislação e as destinações previstas para cada categoria e segundo a fase da obra. As 
etapas do gerencianlento de resíduos foram descritas, incluindo: caracterização e quantificação, 
segregação; acondicionamento; identificação; coleta interna; armazenamento: coleta externa e 
transporte; e, destinação final. 

Descreveu-se ainda, o gerenciamento de lodos provenientes do tratamento de efluentes 
como resíduos sólidos, o atendimento à Resolução CONAMA n° 362/2005 no que tange a óleo 
lubrificante usado e contaminado (destinação à reciclagem), a adoção de padrão de cores para 
separação de resíduos conforme a Resolução CONAMA n° 275/2001, e medidas específicas 
quanto a óleos e graxas, restos de tinta e solventes e resíduos de sei-viço de saúde, neste último 
caso seguindo a Resolução CONAMA n° 358/2005. Ainda, referenciou-se as normas ABNT 
NBR 7.500 e Resolução AN'I"l' n° 420/2004, quanto ao transporte de resíduos perigosos e a 
ABNT 12.235 quanto ao respectivo armazenamento. Quanto ao gerenciamento de combustíveis 
inflamáveis deverá se atender à norma ABNT NBR 17.505. 

Mencionou-se a potencial insuficiência de infraestrutura local para destinação de 
resíduos, quando poderá ser necessária a prospecção de empresas em outros municípios, ou 
ainda, o transporte do material via ferroviária para os locais devidos. Assim, registrou-se que será 
realizado o cadastro ambiental de todas as empresas responsáveis pela coleta, transporte e 
destinação final de resíduos. 

Destaca-se a necessidade de se assegurar que as áreas previstas para alargamento da 
plataforma para deposição de material excedente da terraplenagem, não constituam-se por APPs 
ou áreas sensíveis. 

Serão utilizadas Fichas de Informações de Segurança de Produto Químico (FISPQs) e 
Fichas de Emergência, para orientar o manuseio e transporte de produtos perigosos, bem como. 
eventuais procedimentos de emergência em caso de vazamentos, os quais foram descritos. 
Ressalta-se que os equipamentos devidos para tais atividades deverão estar disponibilizados em 
locais estratégicos. 

O controle dos resíduos contará com os seguintes documentos: manifesto de resíduos, 
formulário de inventário de resíduos (a ser preenchido mensalmente); ficha de inspeção de 
veículos transportadores de produtos perigosos. Conforme Carta n° 367/GMA/2011 

- ALL. o 
subprograma contempla as premissas da Lei n° 12.305/20 10. 

Apresentou-se por fim, indicadores de desempenho a serem utilizados, equipe e recursos, 
fluxogramas de gerenciarnento e de informações, e cronograma de execução. 

Jrminal de Rondonópolis 

Quanto ao Terminal foram apresentadas informações adicionais, no que tange à fase de 
operação. quando foram descritos os tipos de resíduos a serem gerados, a saber: areia/serragem 
contaminada, material contaminado com óleo, sapatas fenólicas, sucata em geral, rodas 
condenadas, resíduo de raspagem interna de vagões, lodo da ETE, lixo comum, material para 
reciclagem. 

Todos estes resíduos serão armazenados temporariamente na Central de Armazenamento 
de Resíduos, até receberem destinação adequada conforme sua classificação. Neste local abrigará 
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da mesma forma o óleo usado proveniente da drenagem das locomotivas (recolhido em tambores 
e disposto sobre pai/eis). Esta instalação se localizará próxima ao Posto de Manutenção de 
Locomotivas e Vagões, local de grande geração de resíduos, será coberta e possuirá piso 
impermeável e rede de drenagem interligada ao sump intermediário que atenderá o PMLV, para 
envio ao sistema de tratamento de efluentes. 

Por fim, recomenda-se que as medidas de gerenciamento de resíduos sólidos atinentes à 
fase de operação sejam estabelecidas em Programa com esta finalidade. 

2.7.2.3 Subprograrna de Monitoramento e Controle de Efluentes Sanitários e 
Industriais 

Dentre os objetivos específicos, tem-se a identificação das demandas por coleta e 
tratamento de efluentes, o estabelecimento de sistema de monitoramento e controle e o 
acompanhamento e registro das atividades. 

Quanto às fontes fixas de geração de efluentes, o esgoto sanitário contará com sistema 
composto por fossa séptica, filtro biológico anaeróbio e infiltração em solo através de 
sumidouro, podendo ser substituído por estações de tratamento comercial, com eficiência 
equivalente ou superior. Todas as áreas geradoras de efluentes domésticos serão interligadas, 
enquanto os refeitórios demandarão a instalação de caixa de gordura prévia ao tratamento 
convencional. As estruturas atenderão às normas ABNT NBR 7.229/1993 e 13.969/1997. 
conforme apresentado. 

A respeito da limpeza do balão de caminhões betoneira, os efluentes gerados devem ser 
controlados. Foi assim, descrito processo de tratamento e de reciclagem da água para reuso na 
obra, visando sobretudo separar os sólidos sedimentáveis. A água deverá ser avaliada quanto às 
suas características qualitativas, obedecendo às normas ABNT NBR 6.11 8/2007 e 12.655/2006. 

A lavagem de veículos deverá, da mesma forma, contar com sistema de tratamento de 
efluentes, neste caso, prevendo a remoção de sólidos grosseiros e sedirnentáveis por 
gradeamento, caixa/tanque de sedimentação, e de óleos e graxas, por um separador de água e 
óleo, para posterior reutilização da água, ao tempo em que tratamentos complementares podem 
ser estabelecidos. 

Registrou-se que qualquer descarte somente poderá ser realizado em se atendendo aos 

S padrões de lançamento, estando prevista a obtenção das respectivas outorgas, tanto para o 
lançamento de efluentes, corno captações de água. 

Quanto às fontes móveis, informou-se sobre a utilização de banheiros químicos em 
frentes de obra, ao tempo em que a destinação dos resíduos gerados deverá ser realizada por 
meio de terceiros devidamente licenciados. 

Vistorias periódicas avaliando as condições de uso das instalações e o monitoramento da 
qualidade dos efluentes estão previstos, em coletas periódicas de material bruto e tratado. Foram 
apresentados os parâmetros de análise do esgoto sanitário e dos efluentes de lavagem de veículos 
e do balão de caminhões betoneira, os quais deverão atender a padrões de qualidade da água em 
con!brrnidade com a Resolução CONAMA n° 430/2011, para lançamentos, e a ABNT NBR 
13.969/1 997 para reuso de esgotos sanitários. Conforme Carta n° 367/GMA/2011 - ALL. a 
adequação deste subprograrna aos termos da Resolução CONAMA n° 430/2011. foi realizada. 

Por fim, registra-se que foram apresentados: tabela com os padrões de qualidade a serem 
observados para reuso, procedimentos de acompanhamento e indicadores ambientais. equipes e 
recursos, fiuxograma das informações e cronograma de execução. 

Ternzinal de Rondonópolis 
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Foi apresentado memorial descritivo do tratamento de efluentes líquidos e esgoto cloacal 
para a fase de operação do Terminal. Os efluentes líquidos foram divididos em efluentes oleosos 
e de limpeza de vagões, havendo ainda a drenagem pluvial. 

Quanto aos efluentes oleosos, estes serão gerados sobretudo no Posto de Manutenção de 
Locomotivas, Posto de Abastecimento e Tancageni, Posto de Lavagem de Locomotivas e na área 
de prensagem da Central de Armazenamento de Resíduos. Estes serão coletados em grelhas, 
conduzidos para surnp intermediário, e enviados para a Estação de Tratamento de Efluentes 
(ETEL). Os provenientes da limpeza de vagões são resultantes da limpeza interna dos mesmos, e 
possuirão características variadas conforme a carga transportada. Seguirão caminho análogo aos 
efluentes oleosos. 

Entende-se que a área a ser utilizada para espera de locomotivas para manutenção deve 
da mesma forma estar provida de sistema de coleta e direcionamento de efluentes para sistema 
de tratamento, uma vez que há potencial de geração de gotejamentos no local. 

A ETEL contará com tratamentos em nível primário, secundário e terciário (cujo 
detalhamento foi apresentado), ao tempo em que se prevê a reutilização parcial (80%) destes na 
lavagem de vagões e o descarte do restante no corpo hídrico Córrego da Onça. 

As águas pluviais serão recolhidas por sistema de drenagem superficial onde houver piso 
impermeabilizado e, por meio de drenagem subterrânea (espinha de peixe) em áreas permeáveis. 
Em eventos de chuva, as águas pluviais recolhidas serão retidas em bacia de retenção por 15 
minutos para avaliação de suas características físico-químicas e definição do encaminhamento, 
seja para a ETEL ou o respetivo lançamento. 

A respeito do esgoto, na fase de implantação será utilizada Estação de Tratamento 
Compacta, com tratamento preliminar, primário e secundário, seguindo para sumidouro. Na fase 
de operação será instalada ETE com níveis primário, secundário e terciário (cujo detalhamento 
foi apresentado), quando o esgoto gerado nos lotes de terceiros será interligada com este sistema 
comum, cuja qualidade será inspecionada pelo Condomínio. 

Os fluxogramas dos efluentes líquidos e esgoto cloacal Ibram apresentados. 

Por fim, recomenda-se que as medidas de gerenciamento de efluentes atinentes à fase de 
operação sejam estabelecidas em Programa com esta finalidade. 

2.7.2.4 Subprorama de Monitoramento e Controle de Processos Erosivos 

Dentre os objetivos específicos tem-se a prevenção e o controle de processos erosivos e 
movimentos de massa na faixa de domínio e estradas de acesso, bem como, do assoreamento de 
cursos d'água. 

O subprograma foi dividido em três etapas, sendo a primeira (pré-obra) referente ao 
levantamento e cadastramento de feições erosivas pré-existentes. A segunda deve ocorrer durante 
as atividades de implantação do empreendimento, como o monitoramento dos pontos pré-
existentes e de eventuais novas ocorrências, como a proposição de medidas preventivas ou de 
controle quando couber. A terceira etapa consiste no monitoramento e avaliação da eficácia de 
medidas eventualmente adotadas em etapas anteriores, bem como, na adoção de medidas de 
caráter preventivo para se assegurar a estabilidade dos solos nas áreas sob intervenção. 

A frequência das inspeções foi estabelecida, de forma geral, como mensal, enquanto nos 
pontos localizados junto a frentes de obra, em estágio evolutivo avançado ou que representem 
risco ambiental, a frequência será semanal. Fichas de cadastro por ponto serão elaboradas, assim 
como, fichas mensais de acompanhamento, conforme modelos apresentados. Alertas ambientais 
serão da mesma forma emitidos em vista de situações que demandem a adoção de medidas 
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coiTetivas em urgência. 

Foram listadas ações a serem adotadas, em caráter preventivo e corretivo, para a 
ocorrência de processos erosivos e de assoreamento. 

Registrou-se que. entre 25 e 26 de fevereiro de 2011. foi realizado levantamento de 
campo, correspondente à Etapa 1 do subprograma, para identificação de pontos com processos 
erosivos pré-existentes, tendo sido cadastrados e caracterizados dois pontos (PE-Ol e PE-02). 
Conforme o suhprograma reapresentado por meio da Carta n° 367/GMA/201 1 

- ALL. foram 
identificados 2 pontos adicionais (PE-03 e PE-04), ao tempo em que se informou que o 
subprograma apresenta a catalogação dos locais mais relevantes para este aspecto, realizado com 
base no levantamento de áreas sensíveis e mapa de susceptibilidade à ocorrência de processos 
erosivos. 

Os indicadores ambientais a serem utilizados foram da mesma forma apresentados, a 
partir dos quais se prevê uma diferenciação dos resultados para estação seca e chuvosa, bem 
como, entre montante e jusante da obra. Cronograma de execução foi apresentado. 

Por fim, recomenda-se que as medidas de gerenciamento de resíduos sólidos atinentes à 
fase de operação selam estabelecidas em Programa com esta finalidade. 

2.7.2.5 Subproerama de Controle e Minimização da Supressão da Vegetação 

Dentre os objetivos específicos tem-se o estabelecimento de diretrizes técnicas para 
execução da supressão da vegetação, demarcação das áreas a serem suprimidas, quantificação da 
madeira suprimida, aproveitamento econômico da matéria-prima suprimida, a orientação de 
funcionários da rodovia no tocante a supressão e acompanhamento das atividades. 

Serão realizados os seguintes procedimentos de execução: demarcação da área de 
supressão (apenas no traçado da linha férrea, terminal e jazidas), resgate de flora, corte da 
vegetação com motosserras e funcionários equipados com EPIs, seleção de pátios de estocagem, 
empilhamento da lenha e realização de cubagem pelo método estéreo (altura x comprimento x 
largura), cadastro do pátio. relatório de pátio, destinação da galhada, destocamento de troncos e 
cepas, destinação da lenha e relatório de acompanhamento do programa que será enviado a cada 
seis meses ao IBAMA. 

O programa enfatiza também a importância da orientação de conduta dos funcionários a 
respeito da vegetação nos locais de obra. Essas orientações devem ser concedidas a todos os 
funcionários envolvidos no empreendimento, antes de iniciarem as obras e também de maneira 
periódica para fortalecimento dos conceitos e da conscientização ambiental. 

Informações sobre equipe e recursos, fluxo de informações e eronograma foram 
apresentados. 

2.7.2.6 Subprorama de Controle e Monitorarnento de Emissões Atmosféricas. Ruído 
e Vibrações na fuise de construção 

Entre os objetivos específicos, tem-se a identificação de áreas sensíveis, avaliação de 
desvios e medidas de melhoria, estabelecimento de sistema de controle e monitoramento e, 
acompanhamento e registro das atividades. 

Foram destacadas as principais fontes de geração de emissões atmosféricas: veículos. 
máquinas e equipamentos a diesel, movimentação sobre piSOS não pavimentados, e centrais 
dosadoras de concreto. Foram descritos padrões de controle da qualidade do ar a serem adotados 
para orientar a adoção de medidas de controle, que incluem sobretudo a regulagem periódica dos 
motores em utilização, a cobertura com lonas de caçambas de caminhões, e aspersão de água em 
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caminhos de serviço. Modelo de ficha de monitoramento de fumaça preta foi apresentado. 

Quanto ao conforto acústico, foram descritos padrões a serem tomados como referência, 
como aqueles contidos na Resolução CONAMA n° 272/2000. que estabelece o limite máximo de 
ruídos que veículos novos podem emitir, entre demais normas. Ao tempo em que se registrou 
distâncias mínimas de 600m das áreas de intervenção direta a residências no entorno, foram 
apresentadas medidas mitigadoras a serem tomadas, caso necessário, tendo em vista resultados 
obtidos em campanhas de medição a serem realizadas. 

As campanhas estão previstas no início das obras, e partir de então mensalmente, nas 
frentes de obra, estradas de acesso e caminhos de serviço, ou quando houverem mudanças que 
venham a intensificar a emissão de ruídos. Os pontos a serem monitorados foram apresentados 
em tabela e com o respectivo mapeamento, bem como, o modelo de ficha de monitoramento. 

Indicadores ambientais a serem considerados, a emissão de alertas ambientais em se 
detectando irregularidades, a elaboração de relatórios de acompanhamento, descrição da equipe e 
recursos. fluxograma de informações, e cronograma de execução, foram apresentados. 

2.7.2.7 Subprograma de Capacitação de Trabalhadores 

O objetivo desse programa é o de definir procedimentos para a capacitação dos 
trabalhadores contratados para a instalação da ferrovia e para sua posterior desmobilização. O 
público-alvo são os trabalhadores contratados pela empreiteira para implantação do 
empreendimento. 

Na fase de mobilização das obras, foram previstas as seguintes atividades: 

• Treinamento dos trabalhadores para as questões ambientais e relacionamento com a 
comunidade do entorno: 

• Estabelecer parceria com todas as empresas envolvidas na instalação da ferrovia visando 
normatizar o processo de capacitação dos trabalhadores contratados; 

Para a fase de desmobilização das obras, foram propostas as seguintes atividades: 

• Atenção psicossocial aos trabalhadores desligados do empreendimento, por meio de 
assistente social; 

• Orientação aos trabalhadores sobre oportunidades de emprego local; 

• Encaminhamento dos trabalhadores a seus locais de origem após conclusão das obras: 

• Parceria com as Prefeituras Municipais e grandes empreendimentos que porventura 
estejam previstos a serem instalados na região visando à transferência ou capacitação dos 
trabalhadores desligados. 

• Realização de oficinas para divulgar informações às comunidades locais sobre o processo 
de desmobilização, principalmente quanto aos compromissos financeiros assumidos pelos 
trabalhadores; 

• Cumprimento da legislação trabalhista, fornecendo todas as informações legais 
pertinentes aos trabalhadores. 

Os indicadores propostos são: relatórios dos treinamentos, além dos relatórios dos 
procedimentos realizados pela empreiteira em função do desligamento de trabalhadores, o qual 
deverá ser registrado em ficha, conforme modelo apresentado no programa; Porcentagem de 
trabalhadores que participaram das capacitações, daqueles encaminhados para novo emprego 
após o desligamento e daqueles que foram encaminhados de volta a sua cidade de origem após as 
obras. 
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O monitoramento será realizado mensalmente. A avaliação quantitativa poderá ter por 
base os dados administrativos do Cadastro Geral de Empregados e 1)esempregados 

- CAGED 
preenchidos pela empresa e encaminhado ao Ministério do Trabalho. Já a avaliação qualitativa 
terá por base o trabalho desenvolvido pelo assistente social junto aos trabalhadores. 

A Equipe técnica para execução desse programa é composta por 5 profissionais. Foi 
apresentado Cronograma, no qual está prevista a execução de algumas ações em até 3 meses 
antes da implantação do empreendimento. 

C 'onsiderações IRA A/IA 

Constatou-se que as ações previstas para a fase de mobilização de mão de obra, 
notadamente a capacitação. já foram previstas nos programas de Educação Ambiental e de 
Comunicação Social. Em decorrência disso, esta equipe técnica entende que este subprograma 
poderá ser excluído e as atividades previstas para a fase de desmobilização da mão-de-obra. 

S 
incluindo os indicadores e monitoramento propostos para essa fase, deverão ser remanejados 
para o "Programa de Priorização de Contratação de mão-de-obra locaF', o qual passará a se 
denominar "Programa de Priorização de Contratação de mão-de-obra local e de desmobilização 
dos trabalhadores". 

2.7.3 Programa de Monitoramento de Flora e Áreas Úmidas 

O monitoramento será feito com base em parâmetros obtidos em campo e pela análise de 
imagens através do sensoriarnento remoto. Foram selecionados doze pontos de monitoramento, 
esses pontos estão localizados próximos as áreas de vegetação ciliar ao longo dos principais rios 
interceptados pela ferrovia e áreas de nascentes e várzeas próximas ao empreendimento. 

Os parâmetros de monitoramento adotados são: avaliação temporal da paisagem a partir 
de registros fotográficos, avaliação do nível hídrico por meio de varas graduadas, parâmetros de 
sensoriamento remoto, frequência de monitoramento e fichas de monitoramento. 

Foram selecionados indicadores ambientais de flora e áreas úmidas que servirão de base 
para quantificara efetividade das atividades realizadas no programa. 

Informações sobre equipe e recursos, fluxo de informações e cronograma foram 
apresentados. 

Em 28/1 0/2011 foi despachada para a equipe técnica a Carta n° 366/GMA1201 1 da ALL, 
(protocolada em 24/1 0/2011), na qual a ALL solicita a unificação dos seguintes programas, no 
âmbito de um único Programa de Flora: 2.7.3 - Flora e Áreas Umidas; 2.7.4 - Recuperação e 
Enriquecimento Florestal de Matas Ciliares; 2.7.5 - Recuperação de Áreas Degradadas: 2.7.6 - 
Plantio Compensatório de Áreas de Preservação Permanente: e 2.7.7 - Resgate de Flora. 

Atendendo a essa solicitação e visando melhor acompanhamento dos programas 
ambientais relativos à flora, estes terão o seguinte escopo: 

Programa de Proteção à Flora, incluindo os seguintes subprograrnas: 

Subprograma de Flora e Áreas Úmidas; 
° Suhprograma de Recuperação e Enriquecimento Florestal de Matas Ciliares; 
° Subprograma de Recuperação de Áreas Degradadas; 
° Subprograma de Plantio Compensatório de Áreas de Preservação Permanente; 
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o Subprograrna de Resgate de Flora; 

o Subprograma de Cortinamento Vegetal do Terminal de Rondonópolis. 

2.7.4 Programa de Recuperação e Enriquecimento Florestal de Matas Ciliares, com 
a utilização de espécies nativas regionais 

Os objetivos específicos desse programa são: definir e quantificar áreas selecionadas para 
condução da recuperação ou enriquecimento, aumentar a diversidade de espécies por meio do 
plantio de espécies secundárias tardias e espécies vulneráveis de flora, priorizar as áreas de 
preservação permanente no entorno de corpos hídricos que não são diretamente afetadas pela 
faixa de domínio da ferrovia. 

Foram selecionadas 19 poligonais para recuperação e/ou enriquecimento, essas 
poligonais encontram-se descaracterizadas principalmente pela prática de atividades 
agropecuárias. As mudas de espécies nativas a serem utilizadas no plantio serão produzidas em 
viveiros da região ou em viveiro instalado pelo empreendedor. Será utilizado também material 
epífito oriundo pro programa de resgate de flora. Quando for possível, será feita a condução da 
rebrota. 

Serão realizadas as seguintes atividades durante a realização do plantio: isolamento da 
área, controle de erosão e assoreamento, preparo do terreno, seleção de mudas, abertura de 
covas, adubação, plantio propriamente dito, combate de formigas, replantio e manutenção. 

De acordo com o cronograma a fase de implantação terá duração de 18 meses e a fase de 
operação (manutenção, monitoramento e relatórios) 12 meses. 

Informações sobre equipe e recursos, fluxo de informações e cronograma foram 
apresentados. 

2.7.5 Plano de Recuperação de Áreas Degradadas e Passivos Ambientais 

Os objetivos específicos desse programa são: quantificar áreas e tipologias de vegetação 
afetadas pela instalação da ferrovias, vegetar ou revegetar áreas diretamente afetadas pelas obras, 
fomentar a regularização de áreas degradadas da ADA, identificação dos passivos ambientais, 
selecionar novos locais para a recuperação e monitorar o desenvolvimento das áreas vegetadas 
ou revegetadas e o estabelecimento das mudas plantadas no âmbito desse programa. 

PRAD 

O Programa de recuperação das áreas degradas contempla as seguintes ações: escolha de 
locais que serão utilizados como bota espera, fase de planejamento(iniplantação de viveiros e 
produção de mudas, isolamento das áreas para evitar pisoteio e/ou pastoreio), recolocação da 
camada superficial do solo e reconformação de áreas, execução de hidrossemeadura com 
espécies de gramíneas e leguminosas, plantio de espécies arbustivas, execução do plantio e 
monitoramento. 

Os procedimentos par o cálculo das áreas onde será executado o plantio compensatório de 
vegetação suprimida na ADA foi realizado com base na interpretação de imagens obtidas em 
sobrevoo. O valor total das áreas que tiveram a vegetação suprimida é 288.932,7 m2. 

Para a escolha dos locais para realização do plantio compensatório referente a vegetação 
suprimida na ADA foi dada a preferência às áreas degradadas adjacentes ao traçado da ferrovia. 
Foram selecionados 18 pontos para alvo desse plantio. No programa foram detalhadas todos os 
procedimentos para execução do plantio: isolamento da área, reconformação do terreno, remoção 
de sedimentos, preparo do terreno, seleção de mudas, plantio propriamente dito, adubação, 
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replantio, manutenção e monitoramento. 

Passivos A nibieniais 

Conforme Carta n° 367/GMA!201 1 - ALL, nenhuma das áreas selecionadas para 
recuperação está localizada no interior de áreas protegidas. não demandando consulta prévia a 
órgãos gestores. 

Como trata-se de um trecho novo da malha ferroviária, não ocorrem no presente 
momento passivos ambientais vinculados diretamente ao empreendimento, mas sim. associados 
sobretudo a alterações no uso do solo, representando áreas de solo exposto e APPs 
descaracterizadas. 

Registrou-se que as situações que se sobrepõem à AI)A do empreendimento serão 
totalmente modificadas pelas atividades de terraplenagem e recuperadas conforme as 
especificidades do projeto. Os passivos relèrentes a supressão de vegetação ou APPs foram 
contemplados no PRAD e no Programa de Compensação Vegetal. 

• A identificação dos passivos foi realizada por meio de vistorias técnicas, totalizando 50 
pontos apresentados em tabela. Registra-se, no entanto, que não foi apresentada a localização dos 
passivos ambientais, o que deverá ser informado. 

2.7.6 Programa de Plantio Compensatório de Áreas de Preservação Permanente 

Dentre os objetivos específicos constam: quantificar as áreas e tipologias de vegetação 
afetadas pela instalação da ferrovia nas APPs, definir novos locais para recuperação, executar o 
plantio compensatório e monitorar as áreas vegetadas ou revegetadas. 

Foi apresentado um quadro de uso do solo nas APPs atingidas pela ferrovia, são ao todo 
21 pontos de interceptação, que correspondem a 11% dos 390 há da ADA. O cálculo das áreas 
suprimidas foi realizado com base na interpretação de imagens obtidas em sobrevoo. 

A definição dos locais de plantio foi realizada com base na legislação, foram 
selecionados 21 pontos. Foi apresentada uma lista de caracterização e quantificação das áreas 
destinadas ao plantio, foram apresentadas também as imagens dos pontos que sofrerão 
intervenção e os locais de recuperação. . Foram elencados os seguintes os procedimentos para realização do plantio: implantação 
de viveiro e produção de mudas, condução de rebrota, isolamento da área, controle de erosão e 
assoreamento, preparo do terreno, seleção de mudas, plantio, adubação, replantio, manutenção e 
monitoramento. 

Os indicadores selecionados para o quantificar o sucesso do plantio são: área restaurada 
em relação a área total a ser restaurada, desenvolvimento das mudas plantadas. porcentagem de 
replantio em relação ao total de mudas plantadas, quantificação do aparecimento de pragas, 
porcentagem de pontos onde a vegetação foi descaracterizada devido as obras e porcentagem de 
plantios que sofreram intempéries. Os relatórios a serem apresentados terão periodicidade 
semestral. 

Informações sobre equipe e recursos, fluxo de informações e cronograma foram 
apresentados. 

Considerações IBA ?vfA 

O entendimento dessa equipe técnica é de que devem ser complementados os seguintes 
pontos: 

melhor esclarecimento acerca das poligonais das áreas escolhidas para o plantio com a 
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delimitação dos locais selecionados. 

• esclarecimento sobre a quem pertencem as propriedade em que se pretende realizar o 
plantio. 

• caso o plantio seja realizado em área de terceiros, deve ser previamente acordado com o 
proprietário de forma que fique garantido o sucesso e manutenção do plantio, visto que a 
maioria das áreas previamente selecionadas são áreas de pastagens ou agriculturáveis. 
Esse acordo deve ser formal e apresentado a esse Instituto. 

• Verificar se as áreas escolhidas para o plantio não irão afetar na futura operação da via, 
evitando dessa maneira possíveis pedidos de supressão de vegetação posteriores ao 
plantio. 

2.7.7 Programa de Resgate de Flora 

Os objetivos específicos desse programa são: elaborar mapa das áreas de supressão da 
vegetação com identificador dos locais de resgate, selecionar espécies de maior significância, as 
mais susceptíveis ao desaparecimento e endêmicas, realizar coleta de sementes, mudas e/ou 
plântulas, fazer triagem e beneficiamento do material coletado, encaminhar material para viveiro, 
utilizar mudas cultivadas no viveiro para plantio em APP, áreas degradadas ou na faixa de 
domínio, defini áreas de realocação das epífitas selecionadas. 

Na metodologia foi informado que a coleta terá inicio antes das atividades de supressão 
e se estenderá até a sua finalização. A triagem e o beneficiamento do material serão realizados 
em viveiros construídos para esse fim ou parceiros. No viveiro serão cultivadas espécies 
selecionadas como prioritárias para a recuperação de áreas degradas e será feito o envio de 
espécies definidas como prioritárias para o banco de germoplasma. As áreas de resgate serão as 
que sofrerão supressão. 

Para a definição de quais espécies são enquadradas como prioritárias foi elaborada uma 
lista de parâmetros estre os quais se destacam:espécie de interesse econômico e/ou para pesquisa, 
espécies cujas populações concentram-se nas áreas de supressão, espécies endêmicas, espécies 
ameaçadas de extinção e que serão reaproveitadas nos plantios. 

A coleta se dará de forma extensiva e casualizada levando em conta a condição 
fitossanitária do espécime. A coleta de sementes será realizada no chão ou diretamente das 
matrizes. O transporte para o viveiro onde será realizado o beneficiamento deverá ser feito no 
menor tempo possível. 

Informações sobre equipe e recursos, fluxo de informações e cronograma foram 
apresentados. 

2.7.8 Programa de Nionitoraniento de Fauna 

O Programa de Monitoramento de Fauna tem como objetivo gerar informações que 
viabilizem a avaliação das alterações nas populações e comunidades da fauna local, afetadas 
pelos impactos advindos da implantação do empreendimento. 

Os objetivos específicos do programa são: 

# Identificar as espécies que ocorrem na área de influência do empreendimento; 

# Comparar as listagens obtidas com os trabalhos realizados na região e em ecossistemas 
semelhantes; 

# Coletar informações quantitativas para algumas espécies por meio de procedimentos de 
captura; 
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# Obter índices de diversidade, abundância, riqueza e de frequência de ocorrência das 
espécies para comparação: 

# Identificar os impactos gerados sobre a fauna e indicar ações para minirnização dos 
mesmos: 

# Avaliar os efeitos da fragmentação de habitats com a implantação da ferrovia sobre a 
comunidade faunística local. 

Deverão ser realizadas duas campanhas a cada ano de monitoramento, uma na estação 
seca e uma na chuvosa, de modo a contemplar a sazonalidadc do ambiente. A duração de cada 
campanha será de 05 (cinco) dias efetivos de amostragem. 

O monitoramento da ictiofauna será realizado nos mesmos corpos hídricos amostrados 
previamente para elaboração do diagnóstico da ictiofauna apresentado no EIA/RIMA. A 
manutenção destes pontos permitirá o enriquecimento da lista de espécies com ocorrência nas 
bacias do Rio Itiquira e do Rio Ponte de Pedra. 

O monitoramento da fauna terrestre também será realizado nos mesmos locais 
amostrados para o diagnóstico apresentado no EIA/RIMA. Com  o decorrer do monitoramento 
poderão ser incluídas novas áreas de relevância ecológica confirmada pelo estudo de análise de 
paisagem para enriquecimento dos dados da fauna quanto à riqueza e distribuição. 

Serão realizados inventários qualiquantitativos em três parcelas amostrais (250 x 250 
metros) implantadas em remanescente de Floresta de Galeria e três em remanescente de Cerrado. 
O desenho amostral consistirá em módulos formados por um transecto de 3km, do qual a cada 
1 km serão instaladas as 3 parcelas amostrais (250 x 250 metros). A linha central das parcelas 
seguirá a curva de nível do terreno. 

Para a realização do Programa de Monitoramento de Fauna, a metodologia a ser 
utilizada (pontos amostrais, desenho amostral, métodos de coleta e esforço amostral) será 
basicamente semelhante à acordada entre o IBAMA e a empresa para a elaboração do Estudo de 
Impacto Ambiental - EIA. 

No entanto, algumas metodologias foram incluídas, as quais estão destacadas abaixo. 
Excluiu-se apenas a metodologia de "funil-traps". já que esta foi ineficiente na coleta de dados 
para o EIA/RIMA. Ressalta-se que as metodologias incluídas são todas baseadas na obtenção de 
dados qualitativos, que deverão ser analisados em separado dos dados quantitativos, bem como 
dos dados obtidos em entrevistas. 

I)este modo, para as amostragens de fauna serão utilizados os seguintes métodos: 

• Herpetofauna: 
Armadilhas de Interceptação e Queda -- AlQ 

> Procura Visual Limitada por Tempo - PVLT. 
»- Procura Livre - PL: metodologia qualitativa incluída para a etapa de monitoramento. 
Esta equipe técnica ressalta que estes dados não são sistematizados, e deverão ser 
considerados apenas como encontros ocasionais. 
> Transecções Auditivas - IA: censos de audição de anfíbios em corpos d'água 
(metodologia qualitativa incluída para a etapa de monitoramento). Estes dados deverão 
ser considerados apenas como encontros ocasionais. 

• Avifauna: 
> Pontos de Escuta - PE: 
> Censo por 'l'ransecto de Varredura - CTV: 

Redes de Neblina - RN. 
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• Mastofauna: 

> Armadilhas de Interceptação e Queda - AIQ; 
Armadilhas de Contenção Viva - ACV (do tipo Shermcin); 

> Redes de Neblina - RN: 
Censos por Transecção; 

> Armadilhas de Pegadas - AP; 
> Armadilhas Fotográficas - AF; 
> Observações não Sistematizadas (metodologia qualitativa incluída para a etapa de 
monitoramento). Estes dados deverão ser considerados apenas como encontros 
ocasionais. 

• Ictiofauna: 

Redes de Espera; 
> Arremessos de Tarrafa: 
> Arrastos; 
> Peneiras e Puçás. 

Esta equipe técnica ressalta a necessidade de se tratar em separado os dados 
quantitativos e os dados qualitativos, bem como os dados obtidos em entrevistas. 

Quanto aos esforços amostrais a serem dispendidos em cada uma das metodologias, esta 
equipe técnica compilou as informações nas Tabelas 01 e 02, abaixo: 

Herpetofauna 

Método Quantidade/Parcela Dias/Parcela Esforço/Área N° Áreas Total 

AIQ 
2 linhas com li 

baldes de 601 5 330 baldes/área 2 660 baldes/fase 

PVLT 1 hora 5 15 horas/homem 2 30 horas/homem 

PL não sistematizado 5 não sistematizado indeterminado indeterminado 

TA não sistematizado 5 não sistematizado indeterminado indeterminado 

Avifa una 

Método Quantidade/Parcela Dias/Parcela 1 Esforço/Área N° Áreas Total 

Censos 
1 transecto de 3km 2 

vezes ao dia 
- 

0km/area 2 - 

60km/fase 

PE 2 pontos por parcela 5 30 pontos/área 2 60 pontos/fase 

RN 6 5 90 redes/área 2 180 redes/fase 

Procura 
Aleatória 

_- 

nao sistem atizado - 

não sistematizado indeterminado indeterminado 

Mastofa una 

Método Quantidade/Parcela Dias/Parcela Esforço/Área N° Áreas Total 

AIQ 2 : s  5 330 baldes/área 2 660 baldes/fase 

ACV 24 armadilhas 5 
armadilhas/arca 2 720 

Farinadilhas/fase 

AF 2 armadilhas 5 
30 

2 armadilhas/arca 
60 

armadilhas/fase 
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Censos 
1 transecto de 3km 2 

vezes ao dia 1 5 30km/área 2 60km/fase 

AP II 5 55 plotcs/área 2 110 plotes/fase 

Redes de 

Neblina 
6 5 90 redes/área 2 180 redes/fase 

l'rocura 
Aleatória não sistematizado 5 não sistematizado indeterminado indeterminado 

Tabela 01 - Compilação dos esforços arnostrais para vertebrados terrestres. 

1 ct io fauna 

Método Esforço Amostral por Ponto Total 

- 

Redes de Espera baterias de redes expostas por 

48 horas 480 horas 

Arremessos de Tarrafa lO arremessos 100 arremessos 

Arrastos 5 arrastos sistematizados 50 arrastos 

Peneiras e Puçás método complementar não sistematizado 

Tabela 02 - Compilação dos esforços amostrais para ictiofauna. 

Covariáveis a serem medidas em CainDO 

Quanto às covariáveis a serem medidas em campo para cada uma das áreas de 
arnostragem, deverão ser coletados dados referentes à: inclinação e altitude do telTeno: 
características do solo; estrutura da vegetação: e dados climáticos (temperatura mínima e 
máxima, precipitação e umidade relativa do ar). 

Tipos de nzarcaçcio a ser ulilizada e dados de biomeiria a serem co/dados 

Grupo Tipo de marcação Biometria 

Comprimento do corpo 

Réiteis 
Marcação com elastômero fluorescente de 

Comprimento da cabeça 

implante visível (VIE). 
Comprimento da cauda 

 

S
Comprimento total 

Peso 

Comprimento do corpo 

Anfíbios 
Marcação com elastômero fluorescente de 

Comprimento da cabeça 
Comprimento da cauda implante visível (VlE). 

Comprimento total 

Peso 

Comprimento da asa 
Comprimento da cauda 

Aves Anilha metálica com código numérico. Comprimento do bico 
Comprimento total 

Peso 

Comprimento do corpo 

Pequenos Comprimento da cabeça 

roedores Brincos metálicos com código numérico. Comprimento da cauda 

Comprimento total 

Peso 

Tabela 03 - Tipos de marcação e dados de biometria. 

A partir dos dados levantados a comunidade faunística deverá ser descrita em função de 
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estimativas de riqueza e diversidade, abundância, e similaridade entre locais e períodos 
amostrados (parâmetros ecológicos de riqueza, abundância e diversidade). 

- 
Para a avifauna, os parâmetros de abundância deverão ser obtidos mediante a utilização 

do Indice Pontual de Abundância (IPA) de cada espécie. Este valor indica a abundância de cada 
espécie em função de seu coeficiente de detecção naquele período do ano. 

Para a mastofauna, deverão ser consideradas as frequências de ocorrência de evidências 
das espécies e a frequência de ocorrência de capturas. 

Como indicador de monitoramento da ictiofauna o programa propõe trabalhai- com o 
índice de diversidade entre os pontos amostrais para comparação entre as estações úmida e seca. 
Para tal serão calculados os índices de diversidade de Shannon (11) e o índice de uniformidade de 
Pielou (e) para cada um dos pontos amostrais nas campanhas. 

Para todos os grupos, a partir dos dados quantitativos levantados, a diversidade será 
calculada mediante a utilização do índice de Diversidade de Shannon-Wiener e de Equitabilidade 
de Pielou. A estimativa da riqueza será calculada a partir do número de espécies identificadas em 
função dos dias de amostragem. O índice de estimativa da riqueza das espécies será calculado 
pelo índice de Jacknife. 

Será realizada, ainda, uma análise sobre a similaridade da composição faunística entre 
as áreas amostradas. As diferentes áreas amostrais sei-ão avaliadas quanto a sua similaridade, 
mediante a utilização do índice de Similaridade de Jaccard. 

O esforço e eficiência amostral deverão ser avaliados através do método da curva do 
coletor, comparando-se o número de espécies acumuladas com as capturas progressivas 
realizadas. Serão elaboradas curvas espécies/área para cada metodologia separadamente além da 
curva considerando a total idade das metodologias. 

Ao fim do monitoramento deverá ser efetuada a avaliação das tendências populacionais, 
mediante comparações estatísticas dos índices de hiodiversidade obtidos (riqueza, diversidade, 
abundância e frequência de ocorrência) ao longo do período de amostragem. 

Os indicadores a serem gerados pelo Programa de Monitoramento de Fauna são: 

• Composição de uma lista representativa de espécies 
• Riqueza, diversidade e abundância de espécies, com análises estatísticas que enfoquern 

urna comparação entre as diferentes fases do empreendimento. visando averiguar se 
houve alterações nesses parâmetros; 

• Análises comparativas e de similaridade entre as áreas amostradas; 
• Identificação dos parâmetros intrínsecos relacionados aos fragmentos amostrados que 

afetam as espécies; 
• Curva cumulativa de registro de espécies da fauna por área amostrada. 

O documento menciona que a principais metas que se pretende alcançar com a 
implementação deste programa são: 

• Monitorar a comunidade herpetofaunística, com enfoque especial nas espécies endêmicas 
do Cerrado Dendropsophus tritaenia!us e Bachia bresslaui: 

• Gerar maiores conhecimentos quanto aos padrões de distribuição geográfica do gênero 
Ti-opidurus: 

• Monitorar a comunidade avifaunística, com enfoque especial nas espécies de aves 
ameaçadas de extinção: maracanã-verdadeira (Pri,nolius maraccina), papagaio-galego 
(Alipiopsitra xanlhops) e caboclinho-de-papo-escuro (Sporophila -uficoIlis): e os 
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endemi srnos do Cerrado tapaculo-de-colarinho (Melanopare ia torquala), chorozinho-de-
bico-comprido (Herpsilochmus longirostris). soldadinho (A ntilophia galeala) e bandoleta 
(cjpsnagra hirundinace(i). 

• Monitorar a comunidade mastofaunística, com ênfase especial nas espécies de mamíferos 
de pequeno porte. sobretudo Gracilinamis agi/is (cuíca). considerada urna espécie 
endêmica do Cerrado; 

• Monitorar a comunidade mastofaunística, com ênfase especial nos primatas Alouatta 
caraya (bugio-prelo) e ('ebus libidinosos (macaco-prego): 

• Monitorar a comunidade mastofaunística, com ênfase especial nas espécies de mamíferos 
de médio e grande porte Prioclontes maximus (tatu-canastra), M_vrmecophaga iridactyla 
(tamanduá-bandeira), ('hrysoc,yon hrachyurus (lobo-guará), Leopardos ligrinus (gato-do-
mato), Leopardus pardalis jaguatirica), Puma concolor (puma), Pan/hera onca (onça-
pintada) e Biasiocerus dicholomus (cervo-do-pantanal); e aquelas que podem atuar como 
"detetives da paisagem" Tapirus terres/ris (anta) e Tayassupecari (queixada). 

• Como resultados pretendidos espera-se que a obtenção de dados possibilitem a 
comparação riqueza e diversidade de espécies entre os diferentes ambientes, considerando a 
sazonalidade durante as fases do empreendimento, podendo-se avaliar as flutuações no número 
de indivíduos ao longo do tempo e avaliar se existe uma tendência positiva ou negativa frente 
aos impactos gerados pela ferrovia. 

O monitoramento está previsto para ocorrer de forma a contemplar três fases distintas: 

• Antes da instalação: destina-se à obtenção de dados de base ou controle. Prevê atividades 
de montagem das parcelas nos primeiros meses que antecedem as obras seguida de uma 
campanha prévia de monitorarnento. 

• Durante a instalação: destina-se à obtenção de dados durante as fases de geração de 
impactos mais expressivos sobre a fauna, que ocorre com o início das obras. Neste caso. 
o monitorarnento será realizado durante o período de 18 meses, com fases de campo 
semestrais considerando o fator sazonalidade (estação seca e úmida). 

• Durante a operação: destina-se à obtenção de dados durante a fase de operação da 
ferrovia. Neste caso, o monitorarnento está previsto para uni período inicial de 12 meses. 

• com fases de campo semestrais considerando a sazonalidade. O monitoramento poderá 
ser prolongado por mais tempo. conforme resultados obtidos durante o monitoramento 
desse primeiro ano. 

Esta equipe técnica entende como desnecessária a realização da campanha de 
monitoramento prévio da fauna, pois as áreas de amostragem, desenho. metodologias e esforços 
amostrais são basicamente semelhantes aos utilizados para a elaboração do EIA/RIMA. Deste 
modo, os dados obtidos nesse estudo já caracterizaram a área de influência do empreendimento 
sem os impactos deste. 

No entanto, ressalta-se a necessidade de se ampliar o cronograma de monitorarnento pós-
implantação para, no mínimo 24 meses após o início da operação do empreendimento. 

O Programa menciona, ainda: cronograma de execução das ações; e modelo de "alertas 
ambientais". 

2.7.8.1 Subprograma de Salvamento de Fauna 

O Subprograma de Salvamento de Fauna visa o afugentamento e, quando necessário, o 
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resgate do maior número possível de espécimes da fauna presentes nas áreas de supressão de 
vegetação, contemplando grupos taxonôrnicos como aves, anfíbios, répteis e mamíferos. Atenção 
especial será dispensada aos animais que apresentem dificuldade de deslocamento em grandes 
distâncias, como lagartos de pequeno porte, lagartos ápodes, pequenos anfíbios terrestres e 
arborícolas, serpentes, espécies com hábitos fossoriais e filhotes em geral. 

O programa menciona que a equipe técnica será formada por um profissional de nível 
superior, (Médico Veterinário - Coordenador) e três auxiliares cursando nível superior em 
Biologia, que serão designados para cada frente de desmatamento, orientados pelo coordenador 
durante todo o processo de supressão. 

No entanto, não foram informados os dados da equipe designada para as atividades, fato 
imprescindível para a emissão da "Autorização de Captura. Coleta e Transporte de Material 
Biológico", a ser emitida em conjunto com a Licença de Instalação - LI e a Autorização de 
Supressão de Vegetação - ASV. 

Deste modo, deverão ser apresentados, anteriormente à emissão da LI e da "Autorização 
de Captura, Coleta e Transporte de Material Biológico", os seguintes dados da equipe 
(Coordenador e assistentes): nome; "link" para o Currículo Laites; Anotação de 
Responsabilidade Técnica - ART; Cadastro Técnico Federal - CTF do IBAMA; Declaração 
Individual de Aptidão para a Execução das Atividades. 

Foi informado que a equipe de auxiliares permanecerá na frente de desmatamento e terá 
como função principal atuar na busca e resgate dos animais antes e durante o desmatamento e 
limpeza do terreno, encaminhá-los para a base móvel ou para as áreas de soltura, e também dar 
suporte para as frentes de trabalho ou base de resgate, quando necessário. 

Cada auxiliar de campo na frente de trabalho terá como material básico de captura um 
pmção para répteis e um par de luvas de raspa de couro, além dos EPIs obrigatórios nas frentes 
de obra (óculos de proteção, protetor auricular, capacete e perneira). 

Quanto à capacitação da equipe de resgate, foi informado que será ministrada urna 
palestra de 4 horas de duração, com o seguinte conteúdo prograrnático: noções básicas sobre as 
precauções a serem tomadas em relação a cada grupo taxonômico, de modo a prevenir e evitar 
acidentes; manejo dos equipamentos disponíveis; discussão da metodologia de supressão vegetal 
e a importância do método para o afugentamento de pequenos vertebrados e a importância desses 
grupos de animais para o equilíbrio ambiental; orientação dos locais onde devem ser procurados 
os animais de cada grupo taxonômico (sobre o solo, no substrato, na lama, em ocos de árvores, 
troncos, folhas, bromélias, buracos no chão, enterrados): orientação sobre os procedimentos 
adotados durante o resgate, caso este seja necessário. (utilização dos sacos de algodão, sacos 
plásticos, baldes, gaiolas, caixas de contenção); e orientação sobre manipulação de animais 
feridos. 

No entanto, esta equipe técnica, apesar de julgar como adequado o conteúdo 
programático proposto, entende como inadequado o período de apenas 4 horas para o repasse de 
um conteúdo tão extenso à urna equipe que estará realizando atividades de suma importância 
para a minirnização dos impactos sobre a fauna, inclusive lidando com animais peçonhentos e 
feridos. 

Deste modo, para garantir a efetividade do Subprograma e também a segurança da 
equipe, o programa de capacitação dos auxiliares de campo deverá ser readequado, com o 
aumento da duração da capacitação para, no mínimo, uma semana, e incluindo atividades 
práticas de manejo da fauna de provável salvamento/resgate na frente de desmatamento. Deverá 
ser encaminhado ao IBAMA, anteriormente à emissão da LI e da 'Autorização de Captura, 
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Coleta e Transporte de Material Biológico", readequação do programa de capacitação da equipe 
de assistentes. Anteriormente ao início das atividades de supressão de vegetação deverá ser 
enviado ao IBAMA relatório das atividades de capacitação realizadas (incluindo Memorial 
Fotográfico). 

Esta equipe ressalta que capacitação da equipe que atuará na execução da supressão de 
vegetação propriamente dita é extremamente necessária, e poderá ser efetuada por meio de uma 
palestra de 4 horas de duração, com repasse do conteúdo programático l)rOPOSto. 

O Subprograma propõe que, na ocorrência de resgates, os espécimes passem por uma fase 
inicial de triagem e atendimento, a ser realizada em uma 'Base Móvel de Campo". Esta base será 
montada a partir de barracas de campanha, próxima as frentes de obra, e acessível para os 
colaboradores envolvidos na supressão vegetal e que mantenha condições de segurança para os 
animais resgatados. No interior desta base móvel permanecerão todos os equipamentos e 
materiais a serem utilizados no atendimento aos animais resgatados (material clínico básico). 

O documento traz listagem com a descrição e quantitativo do material clínico básico que . estará disponível na 'Base Móvel". No entanto, esta equipe técnica entende que os materiais para 
transporte e alojamento de animais estão subestimados, já que foram previstas apenas uma gaiola 
de cada tipo e uma caixa de transporte em madeira. Além disso, não foram previstas gaiolas para 
aves adultas de maior porte, e nem gaiolas para médios e grandes mamíferos. 

Deste modo. deverão ser disponibilizadas, no mínimo. 5 gaiolas de cada tipo e 5 caixas 
de transporte em madeira, além de 3 gaiolas para aves adultas de maior porte e 2 gaiolas para 
médios e grandes mamíferos. 

A partir da triagem inicial realizada na base móvel, os espécimes que necessitem de 
cuidados mais intensivos e que demandem maior suporte tecnológico e de pessoal para 
instituição de terapias específicas como procedimentos cirúrgicos e enfermagem de longa 
duração, serão encaminhados para "Instituições Parceiras". 

O documento detalha o Plano Específico de Supressão Vegetal, que objetiva direcionar o 
deslocamento e afugentamento da fauna para áreas seguras e favorecer a fuga espontânea, 
reduzindo a necessidade de resgate e manipulação dos animais. A velocidade da supressão 
também será controlada, permitindo que os animais tenham tempo suficiente para se deslocar . dentro das áreas que estarão sendo manejadas. 

O afugentamento preventivo será feito por meio da perturbação planificada dos habitats 
localizados nas áreas a serem suprimidas. Essa atividade será realizada pela movimentação de 
pessoas na área e pela supressão prévia e paulatina cio sub-bosque, que será executada 
direcionando o afugentamento das espécies pelos colTedores de deslocamento, possibilitando que 
os animais originários dos fragmentos e corredores diretamente afetados pela supressão possam 
deslocar-se para as fuixas de vegetação dos remanesccntes nas áreas. Esse método reduzirá o 
estresse de resgate e de captura para animais de médio e grande porte, e que possuem capacidade 
de locomoção em maiores distâncias. 

No entanto, esta equipe técnica entende como insuficiente apenas a movimentação de 
pessoas para o efetivo afugentamento da fauna. Deste modo, como complementação ao 
Suhprograma. antes da emissão da LI deverão ser indicadas atividades adicionais para o 
afugentamento da fauna, como: emissão de ruídos de volume alto; soltura de fogos de artifício 
(controlada, para evitar incêndios): entre outros. 

Pouco antes do início da retirada do sub-bosque, será realizada vistoria dos locais com 
maior probabilidade de localização da fauna. Os animais encontrados nessa fase serão resgatados 
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e soltos em áreas naturais afastadas das frentes de supressão. 

A retirada do sub-bosque antecederá a derrubada dos exemplares arbóreos (definido como 
aqueles com diâmetro na altura do peito - DAP acima de 10cm). Durante esse processo, a equipe 
da frente de resgate de fauna acompanhará os colaboradores que retiram as ramagens do sub-
bosque em busca de animais que estejam se deslocando durante esse processo. 

Nesta fase será dada especial atenção à presença de pequenos mamíferos. anfibios e 
répteis nos ocos, troncos e folhas das árvores derrubadas. Os buracos no chão serão examinados, 
devido ao fato de que muitas espécies procuram abrigo neles (exemplo: tatus, roedores e 
serpentes). 

Exemplares arbóreos deverão ser retirados apenas pelos operadores de motosserras 
capacitados, pois as árvores derrubadas deverão ter a queda da copa direcionada para ás áreas 
onde já tenha ocorrido a supressão da vegetação, ou para fora dos domínios do fragmento que 
estará sendo suprimido. Depois de derrubadas, as árvores serão vistoriadas, urna a uma. na  busca 
de vertebrados de hábitos arborícolas. O número de árvores caídas por evento de vistoria não 
excederá a capacidade do pessoal de resgate na frente de trabalho. 

Além disso, algumas espécies de répteis e pequenos roedores possuem hábitos fossoriais 
(subterrâneos), sendo que alguns desses animais só serão encontrados durante a limpeza cio 
terreno, a qual em geral é feita com auxílio de máquinas pesadas, como niveladoras e 
retroescavadeiras. A atividade das máquinas durante a limpeza final do terreno também será 
acompanhada pelas equipes de resgate de fauna na frente de trabalho. 

Todos os animais resgatados serão direcionados imediatamente à base de campo para 
identificação prévia, avaliação fsico/clínica geral e, caso necessitem, atendimento e cuidados 
emergenciais. Dependendo da situação clínica dos indivíduos que necessitem desses cuidados, os 
mesmos serão encaminhados para "instituição parceira". onde poderão ser adequadamente 
tratados e posteriormente soltos, ou encaminhados ao destino final apropriado. 

Para o plano de resgate foram definidos como critérios para destinação aqueles que se 
baseiam nos princípios básicos da triagem de fauna silvestre, onde um determinado indivíduo 
poderá ser avaliado como: 1) apto ao retorno imediato à natureza; 2) passível de retornar a 
natureza, porém requerendo cuidados prévios; e 3) inapto ao retorno à natureza. 

De acordo com esses princípios básicos os critérios específicos de destinação propostos 
pelo Subprograma foram os seguintes: 

Animais resgatados vivos e saudáveis: serão realocados no mesmo dia para áreas as faixas de 
vegetação remanescentes dos fragmentos suprimidos. 

Animais resgatados vivos, mas com problemas clínicos: serão encaminhados para a base de 
resgate e, se possível, para instituição que ofereça cuidados clínicos avançados. 

e) Animais em tratamento e sem condições de voltar à natureza: permanecerão em 1nstituições 
Parceiras", conforme acordo prévio a ser estabelecido e a espécie em questão. 

Animais encontrados mortos ou sem condições de sobrevivência: exemplares mortos serão 
encaminhados a um museu científico, caso estejam em condições de tombo. Animais sem 
condições de sobrevivência serão submetidos à eutanásia e destinados ao mesmo museu. 

Animais encontrados mortos ou sem condições de sobrevivência: quando representados por 
indivíduos de pequeno porte que não apresentem condições de tombo científico devido à severa 
descaracterização das suas estruturas anatômicas, poderão ser sepultados nas proximidades das 
áreas de destinação de fauna. 
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Animais sem condições de voltar à natureza: Serão destinados às Instituições Parceiras", 
conforme acordo prévio a ser estabelecido e a espécie em questão. 

Animais de espécies ameaçadas e sem condições de voltar à natureza: Serão encaminhados 
para às 'lnstituições Parcciras'. conforme acordo prévio a ser estabelecido e a espécie em 
questão. 

No entanto, o documento menciona apenas que será priorizada parceria com centros de 
triagem de animais silvestres de instituições do estado para destino dos animais que por ventura 
necessitem de procedimentos clínicos, otèrecendo os devidos cuidados aos espécimes 
resgatados '. o que é considerado por esta equipe técnica corno insuficiente, já que trata-se de um 
Subprograma voltado para a etapa de supressão de vegetação (urna das primeiras atividades da 
LI) sendo a definição destas instituições necessária para sua aprovação, e consequente emissão 
da Licença de Instalação - LI e da Autorização de Captura, Coleta e Transporte de Material 
Biológico". 

Portanto, deverá ser encaminhada, como complernentação ao Suhprograrna de . Salvamento de Fauna, listagem com as "Instituições Parceiras" selecionadas para cada urna das 
atividades, contendo, no mínimo: 

# Clínicas Veterinárias e/ou Instituições que prestarão auxílio médico-veterinário: nome: CNPJ: 
identificação do(s) grupo(s) taxonômico (s) que poderá(ão) ser atendido(s); Declaração de 
Aptidão e Experiência para execução das atividades propostas; descrição da equipe técnica 
existente (contendo CRMVs e/ou CRBio); e Acordo de Cooperação assinado entre a 
Clínica/Instituição e a ALL; 

Instituições Científicas: nome; CNPJ; Carta(s) de aceite original(is) ou autenticada(s) da(s) 
instituição(ões) que receberá(ão) material biológico coletado, com identificação do(s) grupo(s) 
taxonômico (s) que poderá(ão) ser recebido(s) e orientações quanto aos métodos de fixação e 
conservação de forma a garantir a viabilidade e utilização do material coletado; 

Esta equipe técnica ressalta que as solicitações de autorização para transporte de fauna 
silvestre impossibilitada de soltura proveniente da Arca de Influência do empreendimento 
deverão ser formalizadas na Superintendência do IBAMA no Estado do Mato Grosso. Essas 
solicitações deverão conter as informações abaixo relacionadas neste parecer. 

Nos relatórios do Subprograina de Salvamento de Fauna deverá constar o detalhamento 
da destinação dada à totalidade dos animais salvados e resgatados. 

Quanto aos métodos de eutanásia para os animais sem condições de sobrevivência, o 
documento não traz o detalhamento dos métodos específicos para cada grupo faunístico, o que 
deverá ser complernentado, antes da emissão da LI e da Autorização de Captura, Coleta e 
Transporte de Material Biológico". Além disso. para cada animal eutanasiado deverá ser 
apresentado laudo do Coordenador (Médico Veterinário) contendo justificativa para a eutanásia 
do animal. 

Também não foram informadas as orientações quanto aos métodos de fixação e 
conservação dos animais encontrados mortos e daqueles a serem eutanasiados, de forma a 
garantir a viabilidade e utilização do material coletado para pesquisa científica. E importante 
frisar que só será permitido o envio para as Instituições de Pesquisa de animais que sejam 
encontrados mortos ou que venham à óbito em decorrência da atividade de supressão, não sendo 
permitido o sacrificio de animais corri linalidade de encaminhamento para coleção cientitica. A 
ALI, deverá encaminhar, junto aos relatórios da atividade de resgate, carta das instituições 
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receptoras atestando o recebimento de material biológico, indicando a espécie, quantidade por 
espécie, número do tombo e a data de recebimento. 

O documento informa que o tipo de captura apresentará variações, de acordo com o grupo 
taxonômico. Foi apresentado detalhamento dos tipos de captura para: aves; anfíbios; répteis: 
mamíferos de pequeno porte; e mamíferos de médio e grande porte (esses serão submetidos a 
exame pelo coordenador). 

Todos os animais capturados na frente de desmatamento e em decorrência da supressão 
vegetal serão submetidos a exame físico/clínico geral. Depois de avaliada a condição clínica 
geral do paciente, será feita destinação do exemplar, conforme os critérios pré-estabelecidos. 

O documento informa que os locais onde existe a necessidade de supressão correspondem 
em sua grande maioria às Áreas de Preservação Permanente - APPs, que atuam como 
importantes corredores de deslocamento para a fauna. O documento apresenta o mapeamento dos 
pontos de supressão onde as equipes de afugentamento e salvamento deverão atuar. 

No entanto, esta equipe técnica ressalta que a supressão de vegetação nas áreas de 
Cerrado não inseridas em APP também deverá ser acompanhada pela equipe de salvamento de 
fauna. Além disso, a equipe responsável pela supressão de vegetação deverá ser instruída a 
solicitar auxílio imediato da equipe de fauna no caso de necessidade de salvamento de indivíduos 
nas áreas de plantio e/ou pastagem. 

Além disso, o documento não informa quantas frentes de desmatamento serão 
estabelecidas, o que deverá ser informado, antes da emissão da LI e da Autorização de Captura, 
Coleta e Transporte de Material Biológico", pois é necessária uma equipe (Coordenador e 3 
auxiliares de campo) e uma "Base Móvel" para cada uma das frentes de desmatamento. 

As ações previstas neste Subprograma terão início juntamente com as atividades de 
supressão da vegetação, se estendendo até o encerramento das intervenções de redução da 
cobertura vegetal. 

O documento menciona que serão elaborados dois relatórios independentes e, ao final das 
atividades de supressão, um relatório final que seria apresentado ao IBAMA com os dados 
consolidados de todo o período. No entanto, esta equipe técnica solicita a apresentação de 
Relatórios Semestrais de atividades do Subprograma de Salvamento de Fauna, com a 
consolidação dos dados em um Relatório Final. 

O Subprograma menciona, ainda: cronograma de execução das ações; indicadores 
ambientais que servirão de base para quantificar a efetividade das atividades realizadas no 
programa; modelo de "alertas ambientais"; e metas e resultados esperados. 

Emissão de "Autorização de Captura, ('oleici e Transporte de Mciterial Biológico " para as_ 
Atividades de Moniloramenio, Resgate e Salvamento de Fauna 

Quanto à documentação necessária para a emissão da "Autorização para Captura. Coleta 
e Transporte de Material Biológico", esta equipe técnica identificou as seguintes pendências, 
impeditivas para a emissão da referida autorização e. consequentemente, da Licença de 
Instalação - LI para o empreendimento: 

• Não foi informado o tempo de vigência do contrato da consultoria contratada para 
realizar as atividades (Cia Ambiental); 

• A Anotação de Responsabilidade Técnica - ART do pesquisador Vinicíus Abilhoa é 
antiga (20/03/2010), além de não ser passível de conferência no sítio do Conselho 
Federal de Biologia da 7  Região; 
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• Quanto ao Programa de Monitoramento de Fauna, não foi apresentada identificação de 
todos os profissionais responsáveis pelo trabalho em campo ou pela identificação 
taxonômica e dos coordenadores. Esta deverá conter: Declaração Individual de Aptidão e 
Experiência para execução das atividades propostas: Iink do Currículo La//es, Anotação 
de Responsabilidade Técnica - ART (válidas por todo o período das atividades); CPF; e 
CTF (Cadastro Técnico Federal) atualizado e sem pendências. Vale ressaltar que a equipe 
técnica deverá ser suficiente para a realização efetiva das metodologias propostas: 

• Não foi encaminhada Declaração Individual de Aptidão e Experiência para execução das 
atividades propostas dos Coordenadores responsáveis pelo Programa de Monitoramento 
de Fauna; 

• Quanto ao Subprograma de Salvamento de Fauna, não foi apresentadaidentificação do 
Coordenador (Médico Veterinário) e dos 3 auxiliares de campo (estudantes de Biologia). 
Esta deverá conter: Declaração Individual de Aptidão e Experiência para execução das 
atividades propostas; Iink do Currículo Lattes; CPF; e CTF (Cadastro Técnico Federal) 
atualizado e sem pendências. 

• Não foi identificado o Coordenador Geral das atividades do Programa Monitoramento de 
Fauna, com encaminhamento de: Declaração Individual de Aptidão e Experiência para 
execução das atividades propostas; link do Currículo La//es, Anotação de 
Responsabilidade Técnica - ART (válidas por todo o período das atividades): CPF; e 
CTF (Cadastro Técnico Federal) atualizado e sem pendências.: 

• Não foi enviada Carta de Aceite original ou autenticada da Universidade Federal do 
Paraná - Coleção Científica de Mastozoologia, instituição que receberá material 
biológico coletado oriundo de mamíferos, com orientações quanto aos métodos de 
fixação e conservação, de forma a garantir a viabilidade e utilização do material coletado: 

• Não foram enviadas Carta(s) de Aceite original(is) ou autenticada(s) da(s) 
instituição(ões) que receherá(ão) material biológico coletado oriundo de vertebrados 
terrestres (exceto mamíferos) e ictiofauna, com identificação do(s) grupo(s) taxonômico 
(s) que poderá(ao) ser recebido(s) e orientações quanto aos métodos de fixação e 
conservação, de forma a garantir a viabilidade e utilização do material coletado: 

• Não houve descrição dos métodos de fixação e conservação (exceto ictiofauna) dos 
• animais encontrados mortos e daqueles a serem eutanasiados, de forma a garantir a 

viabilidade e utilização do material coletado para pesquisa científica: 

• Não foi encaminhada listagem com as "Instituições Parceiras" selecionadas para cada 
uma das atividades. Esta deverá conter, no mínimo: 

# Clínicas Veterinárias e/ou Instituições que prestarão auxílio médico-veterinário: nome; 
CNPJ; identificação do(s) grupo(s) taxonômico (s) que poderá(ão) ser atendido(s); 
Declaração de Aptidão e Experiência para execução das atividades propostas; descrição 
da equipe técnica existente (contendo CRMVs e/ou CRl3io): e Acordo de Cooperação 
assinado entre a Clínica/Instituição e a ALL; 

# Instituições Científicas: nome: CNPJ; Carta(s) de aceite original(is) ou autenticada(s) 
da(s) instituição(ões) que receberá(ão) material biológico coletado, com identificação 
do(s) grupo(s) taxonômico (s) que poderá(ão) ser recebido(s) e orientações quanto aos 
métodos de fixação e conservação de forma a garantir a viabilidade e utilização do 
material coletado: 

Esta equipe técnica ressalta ainda que, quando da emissão da Autorização de Captura, 
Coleta e Transporte de Material Biológico" deverão constar as seguintes condicionantes: 
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2.1 As atividades deverão ser informadas previarnente (mínimo 15 dias de antecedência) à 
COTRAICGTMO/DILIC, de modo a possibilitar o acompanhamento destas por técnicos do 
IBAMA; 

2.2 As equipes em campo deverão estar de posse de cópia desta Autorização durante a 
execução das atividades de monitoramento, resgate e salvamento que envolvam ações de 
captura, coleta e transporte de fauna terrestre. 

2.3 O monitoramento pós-implantação deverá ser realizado por, no mínimo, 24 meses após o 
início da operação do empreendimento. 

2.4 As Anotações de Responsabilidade Técnica - ART's dos coordenadores e equipe técnica 
devem estar válidas durante todo o período de vigência desta Autorização: 

2.5 Toda frente de supressão de vegetação deve estar acompanhada de equipe de resgate 
composta por três profissionais capacitados e Coordenador. Caso haja inclusão de novas 
frentes de supressão, o empreendedor deverá solicitar ao IBAMA adequação no número de 
equipes e bases móveis para que o solicitado neste item seja atendido: 

2.6 Quanto ao transporte de fauna silvestre, esta Autorização somente é válida: 

2.6. 1 No transporte de animais e/ou material que esteja identificado individualmente: 
2.6.2 Durante os trajetos entre a área do empreendimento até a Base Móvel e destes 
locais até as áreas de soltura; e entre a base Móvel e a Clínica Veterinária parceira: 
2.6.3 No transporte de material biológico entre a área do empreendimento e a(s) 
lnstituição(ões) de Pesquisa parceira(s). 

2.7 Os seguintes procedimentos devem ser adotados durante a realização das atividades: 

A captura, soltura, coleta e/ou transporte de animais só poderá ser realizada pela equipe 
técnica designada por esta Autorização. Qualquer alteração na equipe deverá se comunicada 
oficialmente ao IBAMA; A substituição e/ou indicação de novos integrantes na equipe deve 
vir acompanhada de: nome; CPF; C'FF; ART; link para o currículo fartes. e Declaração 
Individual de Aptidão para execução das atividades de monitoramento, resgate e 
salvamento; 

Quanto às covariáveis a serem medidas em campo para cada uma das áreas de 
amostragem, deverão ser coletados dados referentes à: inclinação e altitude do terreno: 
características do solo; estrutura da vegetação; e dados climáticos (temperatura mínima e 
máxima, precipitação e umidade relativa do ar); 

e) Os animais coletados deverão ser depositados nas coleções científicas constantes desta 
Autorização; 

A Superintendência do IBAMA no Estado do Mato Grosso deverá ser imediatamente 
avisada caso seja observado animal ameaçado de extinção ferido atropelado para que sejam 
tomadas as devidas providências quanto à destinação deste animal, conforme entendimento 
entre o Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade - lCMBio e o IBAMA: 

As armadilhas de interceptação e queda devem ser retiradas dos locais de captura ou 
permanecer tampadas entre os períodos de aniostragem. Estas devem possuir dispositivo de 
segurança contra afogamentos e hipertermia!hipotermia, como furos na base dos baldes, 
colocação de folhas, gravetos e vasilha d'água. As vistorias devem ser, no mínimo, diárias 
(preferencialmente matutinas); 

As redes de neblina deverão ser vistoriadas frequentemente, com intervalo máximo de 20 
minutos: 

g) Em caso de ocorrência, no local do empreendimento, de focos epidemiológicos. fauna 
potencialmente invasora, inclusive doméstica, ou fauna sinantrópica ou exótica nociva, os 
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espécimes deverão ser destinados de acordo com a IN IBAMA n° 14 1/2006; 
Animais exóticos (cuja distribuição geográfica não inclui o território brasileiro) 

capturados não devem ser soltos; deverá ser apresentada destinação adequada para esses 
animais; 

Os animais resgatados e impossibilitados de soltura devem permanecer na Base Móvel ou 
Clínica Veterinária parceira até que tenham condições de destinação, qual seja soltura ou 
encaminhamento para instituições parceiras. mediante autorização específica a ser emitida 
pela Superintendência do IBAMA no Estado do Mato Grosso: 

As solicitações de autorização para transporte de fauna silvestre impossibilitada de soltura 
proveniente da Arca de Influência do empreendimento deverão ser formalizadas na 
Superintendência do IBAMA no Estado do Mato Grosso. Essas solicitações deverão conter 
as seguintes informações: 

1. Nome da empresa empreendedora e da empresa de consultoria: 
Endereço. telefone. CNPJ. CTF: 
Tipo de empreendimento; 
Cópia da autorização de resgate emitida para o empreendimento. 

2. Local do resgate do animal que se pretende destinar (procedência); 
3. Localização e detalhamento das condições de alojamento do animal, informando. 
no mínimo, o tipo de recinto e suas dimensões: 
4. I)escrição de cada animal que se pretende destinar, identificando a espécie, sexo, 
estádio de desenvolvimento e dados biométricos gerais: 
5. Laudos veterinário e etológico emitidos, respectivamente, pelo médico veterinário 
e pelo biólogo responsáveis, que descrevam as condições físicas e o comportamento 
do animal. Ao menos um dos laudos deve apresentar manifestação justificando a 
impossibilidade de soltura do animal; 

6. Carta de interesse de criadouros, zoológicos. centros de reabilitação que estejam 
interessados em receber o animal. Essa carta deverá conter: 

• Nome e tipo do estabelecimento; . 1 Endereço, telefone, CNPJ. CTF; 
• Cópia da Autorização vigente de Manejo da Fauna Silvestre emitida pelo 

SISFAUNA; 
• Especificações do recinto que irá alojar o animal; 

• Finalidade para o recebimento (reabilitação, extração de soro, exposição, 
pareamento. etc). 

7. Informações sobre o meio de transporte que será utilizado nos casos de destinação 
aprovados pelo IBAMA. 

2.8 Deverão ser utilizadas as metodologias e esforços amostrais constantes da tabela abaixo 
(Obs.: compilação das Tabelas 01 e 02 do presente parecer); 
2.9 Deverão ser enviados os seguintes relatórios (meio impresso e digital): Relatórios 
Semestrais do Programa de Monitoramento de Fauna (incluindo relatório do Subprograma de 
Salvamento de Fauna), Relatório Final do Subprograma de Salvamento de Fauna e Relatório 
Final do Programa de Monitoramento de Fauna, com os dados cumulativos das campanhas 
relativas à presente Autorização, incluindo resultados e discussão sobre os impactos 
ocasionados pelo empreendimento e relativos à fauna. Os relatórios devem apresentar os dados 
brutos coletados, além de tabelas. gráficos e discussão que comparem os dados de todas as 
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campanhas realizadas. Estes relatórios deverão ser entregues em até 30 (trinta) dias após a 
realização das campanhas, apresentando os seguintes itens: 

a) Caracterização do ambiente encontrado na Área Diretamente Afetada - ADA. na  Área de 
Influência Direta - AID e na Área de Influência Indireta - Ali do empreendimento - em 
relação ao uso de solo, tipos de fitofisionomia, áreas prioritárias para conservação e 
Unidades de Conservação. Informar se houve outras alterações, de origem natural ou 
antrópica, nas Áreas de Influência do empreendimento, principalmente nas proximidades 
das áreas amostrais de fauna, além de discutir os possíveis efeitos dessas alterações nos 
resultados das amostragens; 

b)Tabela com a localização das áreas amostrais, contendo denominação da área amostral, 
área do fragmento, fitofisionomia, coordenadas planas de referência, localização da área 
(ADA, AID ou AlI); 

e) Tabela referente a cada um dos taxa estudados na áreas amostrais, contendo denominação 
da área amostral, data, táxon, método, esforço amostral por campanha e esforço amostral 
total; 

Lista das espécies registradas - contendo a abundância de cada espécie, destacando as 
espécies ameaçadas de extinção (lista vermelha das espécies ameaçadas da IUCN, livro 
vermelho da fauna brasileira ameaçada de extinção do MMA e lista estadual da fauna 
ameaçada, sendo que outras listas podem ser utilizadas de forma complementar), endêmicas, 
raras, as não descritas previamente para a área estudada ou pela ciência, as passíveis de 
serem utilizadas como indicadoras de qualidade ambiental, as exóticas, as de importância 
econômica e cinegética, as potencialmente invasoras ou de risco epidemiológico, inclusive 
domésticas, e as migratórias; 

Detalhamento da captura, tipo de marcação, triagem e dos demais procedimentos 
adotados para os exemplares capturados ou coletados, informando o tipo de identificação 
individual, registro e biornetria. Para cada animal eutanasiado deverá ser apresentado laudo 
do Coordenador (Médico Veterinário) contendo justificativa para a eutanásia do animal: 

Curva do coletor/rarefação com a estimativa de riqueza por grupo inventariado em cada 
área amostral e do estudo (dados obtidos em campo e estimador de riqueza); 

Discussão sobre a eficiência amostral, parâmetros de riqueza e abundância das espécies, 
coeficiente de similaridade entre as áreas e demais análises estatísticas pertinentes, por 
fitofisionomia e grupo inventariado, contemplando a sazonalidade em cada área amostrada; 

Discutir os prováveis impactos, relativos à fauna, que podem estar sendo causados pelo 
empreendimento, os grupos e/ou espécies potencialmente mais afetados por esses impactos 
e apresentar discussão sobre as espécies indicadoras de qualidade ambiental; 

Tabela Geral que apresente todos os indivíduos capturados e/ou observados durante as 
atividades. Esta tabela deverá conter: nome científico; nome comum; tipo de marcação; 
sequência de marcação; área amostral; fitofisionomia; habitat: coordenadas planas (UTM): 
estação do ano; método de registro; data; horário de registro; sexo; estágio reprodutivo: 
estágio de desenvolvimento; status de conservação (IUCN. MMA, lista estadual); 
endemismo; destinação; e o coletor/observador. Adicionalmente, devem ser registrados os 
dados biométricos e sanitários dos espécimes capturados. Para os animais sociais 
observados, deve ser registrado o número de indivíduos presentes no grupo e para animais 
arborícolas anotar a altura no estrato vegetacional. Deverão ser ressaltados os indivíduos 
recaDturados; 

Tabela específica contendo exclusivamente os animais enviados para as Universidades, 
apresentando: nome científico; número de tombo (caso o animal ainda não tenha sido 
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tombado, enviar a identificação individual): número de campo: data da coleta: município; 
coordenadas planas: e fitofisionomia da captura: 

k) Carta de recebimento das Instituições depositárias contendo a lista das espécies e a 
quantidade dos animais recebidos, bem como a lista da marcação individual e permanente 
utilizada em cada espécime. Os espécimes oriundos desta Autorização não poderão ser 
comercializados: 

1) Tabela com os dados dos coordenadores e dos profissionais da equipe técnica 
responsáveis pela atividade contendo o nome do profissional, função na equipe. CTF, 
número do CRBio e i-\notações de Responsabilidade Técnica - ARTs: 
m)Anexo dig n ital em formato editável das tabelas solicitadas os itens 2.9 b. c. d, i,j. 1; 

O prazo estabelecido no item 2.5 poderá ser prorrogado mediante a apresentação de 
documentação contendo justificativa a ser analisada pelo IBAMA: 

O coordenador deve enviar uma declamção se responsabilizando pelo conteúdo do 
relatório. 

2.7.9 Programa de Monitoramento e Mitigaçao de Atropelamentos de Fauna 

Esta equipe ressalta que o escopo do Programa de Monitoramento de Mitigação de 
Atropelamentos de Fauna já foi definido pelo IBAMA, quando da emissão da Licença de 
Operação LO para a ALL Malha Oeste, devendo existir uma padronização entre os programas. 
de modo a possibilitar análises comparativas e f'acilitar a execução por parte da ALL. 

2.7.10 Programa de Monitoramento de Oualidade da Água 

Dentre os objetivos específicos constam: o estabelecimento de malha de amostragem, a 
produção de dados sobre a qualidade das águas superficiais antes, durante e após as obras, bem 
como, a respectiva avaliação, no sentido de serem propostas medidas de prevenção e correção 
cabíveis. 

O programa está estruturado em três diferentes tipos de campanhas de amostrageni. a 
saber: completa pré-obra; simplificada quinzenal e: completa quadrimestral. 

A primeira campanha contará com no mínimo duas amostragens de todos os pontos 
definidos. A segunda campanha incluirá coletas à montante e à jusante do empreendimento, 
pievendo um distanciamento de løømn da plataforma, com análises simplificadas 
quinzenalmente, e completas quadrimestralmente. 

Os parâmetros de análise foram apresentados, bem como. os critérios para a seleção dos 
locais de coleta, o que inclui corpos hídricos possivelmente receptores de esgotos/efluentes, 
especialmente na área do Terminal. l'ahela com a localização dos pontos e nome do corpo hídrico 
foi apresentada, em conjunto com a descrição de cada local. Os pontos 12 e 13 (Córrego da 
Onça) representam corpos hídricos receptores de drenagens provenientes do Terminal, 
justificando sua inclusão conforme solicitado. Com  relação à potencial geração de efluentes 
contaminados nas áreas próximas aos pátios de cruzamento, devido ao maior tempo de parada de 
composições, segure-se a adoção da substituição de lastro com maior frequência nestes locais 
para a íase de operação. 

Conforme Carta n° 367/GMA/201 1 - ALL, os efluentes (após tratamento) serão lançados 
no Córrego da Onça através de duto único. Da mesma forma, registrou-se que os cálculos de 
capacidade de suporte do respectivo corpo hídrico para o lançamento previsto (aproximadamente 
5nY/h e DBO de 60 mg/L) demandariam uma vazão de 60 m7h, abaixo da correspondente ao 
(i:'dilicC() IRA\O LMP\FNR\ALL\AIJ. Malha Norte Ramal RondonipoIis6633-O82fll 1 

- II PTALI. Análise PBA Ramal Rondonópolis 
l)VS—LSA+LM-GCl3.odt 3764 

/ 



ri 
Proc: 6633/2008-11 
Rub: 
(OTRACGTMODtLlC/JRAM. 

CO() receptor, de 520 m3/h). 

Procedimentos de coleta e modelo de fichas de coleta foram apresentados, bem como, os 
padrões de qualidade a serem utilizados como referência, os quais correspondem aqueles 
aplicáveis a corpos hídricos Classe II, segundo a Resolução CONAMA no  357/2005 e 
indicadores de conformidade. 

Relatórios analíticos serão interpretados mensalmente, de forma que anormalidades serão 
encaminhadas ao gestor do programa por meio de alertas ambientais e, semestralmente. serão 
elaborados relatórios de monitoramento com avaliações completas. Dados sobre equipe técnica, 
recursos, fluxo de informações e cronograma de execução foram apresentados. 

Programa de Controle e Compensação de Emissões Atmosféricas 

Conforme Carta n° 367/GMA/201 1 - ALL, este programa prevê a compensação das 
emissões (,eradas na fase de implantação do empreendimento, e em um primeiro momento, dos 7 
primeiros anos da operação. As estimativas e procedimentos a serem adotados foram 
apresentados. 

Dentre os objetivos específicos inclui-se o monitoramento periódico das fontes geradoras 
e execução de medidas de controle, bem como, a proposição de novas tecnologias mais limpas. 

Foram destacadas as fontes de geração de emissões atmosféricas durante a fase de 
implantação do empreendimento, qual sejam a queima de combustíveis fósseis por máquinas e 
veículos e partículas suspensas pela movimentação destes em áreas com solo exposto, bem 
como, emissões fugitivas de centrais dosadoras de concreto e movimentação de terra, cascalho e 
pedra. 

Para a fase de operação, registrou-se a combustão de diesel nos motores das locomotivas, 
e em menor escala, autos de linha, caminhões e demais veículos/equipamentos. Demais fontes 
estariam associadas a processos de carga, descarga. movimentação e armazenamento de grãos. O 
PBA indicou que o gerenciamento das emissões atmosféricas de atividades de terceiros seria 
avaliado e controlado no âmbito do respectivo licenciamento ambiental, a ser conduzido no 
âmbito estadual, quando os projetos e construções deverão incluir estruturas de controle, as quais 
deverão ser exigidas pela concessionária em contratos de arrendamento. Salientou-se ainda, a 
adoção de cortinamento vegetal no entorno do Terminal e a pavimentação de vias internas. 

No que tange às atividades a serem executadas pela ALL, definiu-se as medidas de 
controle a serem adotadas, quais sejam: controle do consumo de combustível das locomotivas, 
inspeções de peças e componentes, controle de velocidade/rotação do motor, revisão e 
manutenção periódica, controle de emissões de gases/fumaça preta das locomotivas, controle da 
emissão de particulados no terminal, avaliação da implantação de alternativas tecnológicas. 

Os padrões de emissão das locomotivas e autos de linha seriam estabelecidos mediante o 
monitoramento no início da operação, uma vez que não há limites nacionais. Registrou-se que a 
concessionária realiza atualmente avaliações de emissões de CO e eficiência energética. de 
forma que recomendou-se a alteração no plano de monitoramento com a inclusão de demais 
gases relevantes, como SOx e NOx, no âmbito da gestão ambiental. 

Ademais, informou-se que o monitoramento de flumnaça preta deverá ocorrer em 
frequência mínima de 3 meses. 

Modelos de fichas de monitoramento a serem utilizadas foram apresentados. A utilização 
de biodiesel foi apresentada como alternativa tecnológica para a minimização das emissões de 
poluentes. 
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Equipamentos e veículos de terceiros seriam requisitados documentos comprobatórios da 
realização de revisões e manutenção. 

Conforme o PBA aprovado no âmbito do licenciamento do Terminal de Itiquira, 
componente da mesma malha ferroviária, medidas adicionais de controle foram estabelecidas, 
tendo em vista também as modificações e evolução do empreendimento, com elevação da 
movimentação e da diversidade de produtos. 

Desta forma, recomenda-se a realização do cadastramento das fontes de emissão 
atmosférica durante a 1a 

 etapa do terminal, incluindo os empreendimentos de terceiros, com a 
respectiva atualização e ampliação, ao tempo em que novas empresas que se instalem no 
terminal. Deve-se ainda, estabelecer as condições de desempenho para cada fonte identificada e 
as medidas de monitoramento e controle a serem adotadas no âmbito da Gestão Ambiental do 
Terminal para estas fontes, incluindo o processo de secagem de grãos. 

Complementarmente, as fontes que não apresentam emissões pontuais deverão 
contemplar equipamentos e estruturas que resultem em redução significativa das emissões, de 
acordo com as melhores práticas viáveis e disponíveis ao setor. 

Em adição, registrou-se os padrões de referência de qualidade do ar presentes na 
Resolução CONAMA n° 03/90. bem como, os indicadores de desempenho a serem utilizados. No 
entanto, não foram apresentadas medidas de monitorarnento da qualidade do ar na área do 
Terminal de Rondonópolis, com base nestes parâmetros, o que deverá ser complementado. 

2.7.11 Programa de Monitoramento e Controle de Ruídos na Fase de Oneracão 

O Estudo Ambiental indicou que as residências no entorno não serão significativamente 
impactadas pela nova contribuição sonora do empreendimento. Ademais, foi estabelecido o 
programa como foco no monitoramento deste aspecto, ao tempo em que foi definida 
metodologia de medição e avaliação, com a identificação de áreas de maior sensibilidade, 
visando estabelecer medidas mitigadoras. caso necessário. 

Assim, considerando as medições e simulações realizadas para efeito de diagnóstico e 
prognóstico na AlDA, foram estabelecidos 8 pontos no âmbito da rede de monitorarnento, 

• considerados de maior sensibilidade, os quais correspondem aos pontos a serem inonitorados na 
fase de implantação. 

A metodologia de medição e de cálculo dos níveis de pressão sonora foram apresentados, 
fazendo-se referência a métodos estabelecidos pela CETESB especificamente para avaliação de 
empreendimentos lineares de transporte. 

Foi apresentada descrição das informações a serem geradas no âmbito do relatório 
conclusivo a ser elaborado. o qual deverá indicar a necessidade de novos monitoramentos e/ou 
medidas de mitigação. caso necessários. 

Informações sobre equipe e recursos, fluxo de informações e cronograma foram 
apresentados. 

2.7.12 Programa de Prospecção e Resgate Argueológico 

Este Programa é avaliado pelo Instituto de Patrimônio Histórico e Artístico Nacional - 
lPIIAN. 
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2.7.13 Programa de Educação Ambiental 

O Estudo indica corno objetivos gerais desse programa, o desenvolvimento de ações 
educativas, de forma participativa, visando a redução dos impactos do empreendimento, a 
sensibilização do público-alvo quanto a sua relação com o meio ambiente e a disseminação de 
informações referente à implantação e gerenciamento da ferrovia. 

Como público-alvo, o estudo indica: os trabalhadores do empreendimento. a população 
residente no entorno mais próximo da ferrovia e do terminal, os moradores dos municípios da 
AID e os caminhonciros fornecedores de materiais durante a implantação. 

Ressaltou-se que o programa buscará atender a maior parte da comunidade escolar, 
destacando-se aquelas localizadas no Mineirinho e no Ouro Branco do Sul. onde estão 
matriculadas grande parte dos alunos residentes nas propriedades interceptadas pelo 
empreendimento. Além disso, haverá ações voltadas a população em geral. 

Abaixo estão relacionadas as atividades propostas para esse programa, ressaltando-se que 
as 2 ultimas já são periodicarnente desenvolvidas pela empresa no âmbito da Licença de 

Ação Público-alvo - - Conteúdo/Meio/Periodicidade 

Palestras para os Trabalhadores da obra de implantação Preservação Ambiental e' 
trabalhadores e funcionários durante o período de implantação. e relacionamento com as comunidades 
do empreendimento funcionários do empreendimento, durante a lindeiras, por meio de palestras e 

implantação e operação. eventos internos periódicos. 

Não há muitas informações em Apoio em cursos de Professores de todas as escolas dos 
capacitação para docentes e Distritos de Ouro Branco e Mineirinho, e relação ao conteúdo. Periodicidade: 
servidores da rede pública de demais escolas em Itiquira e Rondonópolis mensal. 
ensino que estejam localizadas mais próximas do 

empreendimentos 

Oficinas com os alunos da Alunos das instituições públicas de ensino Conscientização dos alunos para 
rede pública de ensino de Itiquira e Rondonópolis. Não especifica mudança de atitudes em relação as 

se são todas as escolas ou se são as questões ambientais, buscando uma 
mesmas da ação anterior, reflexão crítica das condições 

ambientais atuais. A meta é atingir 
todos os alunos das escolas. 

Visitas guiadas às obras da Alunos e professores das escolas Características da obra, cuidados com 
ferrovia municipais, agentes de saúde, vereadores e a saúde e segurança dos trabalhadores 

demais representantes da comunidade que e da comunidade, demostrações 
tenham interesse operacionais, implicações ambientais. 

entre outros. 

Atividades em parceria Estudantes das escolas municipais. Não há muitas informações em 
com entidades da sociedade associados de sindicatos e demais entidades relação ao conteúdo, apenas os meios: 
civil organizada de classe e outras instituições da sociedade palestras, folders, gincanas, cursos e 

civil organizada de Itiquira, e 
Rondonópolis. 

População lindeira à ferrovia, ligada às 

participação em eventos regionais. 

Técnicas alternativas mais Minicursos sobre práticas 
sustentáveis atividades rurais, sustentáveis para o cultivo do solo. 

Periodicidade: trimestral. 

Educação no trânsito Caminhoneiros com destino ao Terminal Não há muitas informações em 
ferroviário e alunos de escolas públicas que relação ao conteúdo. Para os 
demandam a travessia da BR-163 e a parte caminhoneiros os meios propostos 
urbana de Rondonópolis que será cortada são: entrega de folders, colocação de 
pelos caminhões, cartazes educativos nos espaços 

comuns e hlitz educativas. 

- 
Estudantes: a partir de trabalho prévio 
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- de formação de professores. 

Oficinas sobre preservação Comunidades Ribeirinhas do Rio Vermelho Preservação ambiental, consumo, 
ambiental e da Tribo Indígena Tadarimana e lixo, poluição, entre outros. 

moradores dos distritos de Ouro Branco e Periodicidade: bimestral, atendendo 
M ineirinho. alternadamente as comunidades-ai vo. 

Trem Ambiental Crianças e pré-adolescentes, estudantes da Passeio no trecho ferroviário, durante 

rede pública estadual e municipal e de o qual são relaizadas palestras e 
instituições inseridas nas comunidades brincadeiras educativas com enfoque 
próximas. ambiental e distribuição de material. 

10 Vagão do Conhecimento Escolas públicas e comunidades próximas à Vagão, reformado e adaptado. no qual 
malha férrea, são realizados: cursos, oficinas de 

lixo para adultos e crianças, teatro dos 
fantoches e oficina de infon'nática 
para criança. Inclui distribuição de 
material educativo. 

Para avaliação do programa foram propostos indicadores, quantitativos e qualitativos, e 
ações específicas de monitoramento. Além disso, foi proposta ficha para registro de eventos 
socioambientais realizados. 

A equipe técnica necessária para realização do programa será dois profissionais, 
estagiários e empresa contratada ou setor de marketing da ALL para o desenvolvimento do 
material educativo. 

De acordo com o cronograma apresentado, entre 2 e 3 meses antes da implantação do 
empreendimento serão desenvolvidas atividades de planejamento, durante a implantação do 
empreendimento serão executadas a maioria das atividades propostas e as ações de 
monitoramento (semestral) e no período de operação serão realizadas ações de monitoramento e 
as ações de educação de transito com os caminhoneiros e nas escolas. 
Considei'ações IRA 1v/A 

De modo geral. o Programa de Educação Ambiental foi delineado de forma adequada, 
porém restaram algumas pendências e esclarecimentos a serem respondidos antes da emissão da 
LI, a seguir descritos: 

• Esclarecer se as oficinas com os alunos da rede pública de ensino serão aplicadas 
• a todas as escolas de Itiquira e Rondonópolis ou apenas aquelas localizadas nos 

Distritos de Ouro Branco e Mineirinho e demais escolas que estejam localizadas 
mais próximas do empreendimentos, conforme previsto para outras ações: 

• Apresentar o conteúdo das atividades (1) Apoio em cursos de capacitação para 
docentes e servidores da rede pública de ensino, (2) Atividades em parceria com 
entidades da sociedade civil organizada. e (3) Educação no trânsito. 

Além disso, deverão ser realizadas as seguintes adequações no escopo do programa: 
• O objetivo "disseminação de informações referente à implantação e 

gerenciamento da ferrovia" diz respeito ao Programa de Comunicação Social, que 
objetivam a divulgação de informações quanto ao empreendimento; 

• Incluir atividade educativo junto aos caminhoneiros usuários do 'l'erminal a ser 
realizada na fase de operação, que aborde temas relativos à prostituição, 
exploração sexual infantil e doenças sexualmente transmissíveis. podendo ser 
utilizados, entre outros meios, o material apresentado anexo ao relatório das ações 
executadas na fase de pré-implantação; 

• O conteúdo previsto para as Visitas guiadas às obras da ferrovia refere-se a 
disseminação de informações quanto as obras, a ferrovia e os programas 
ambientais de mitigação de impacto, o que tem relação com o Programa de 
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Comunicação Social. Dessa forma, deve-se avaliar a possibilidade de exclusão 
dessa atividade do escopo desse programa, uma vez que já foram previstas no 
escopo do Programa de Comunicação Social: 
Verificar que, no Cronograma apresentado, as atividades de Educação de Trânsito 
foram apresentadas como Subprograrnas; porém, no escopo do programa. a 
Educação no Trânsito consta apenas como ação a ser desenvolvida. 

Nos relatórios de acompanhamento deverá ser apresentada a ficha de registro de eventos 
ambientais, registro fotográfico, layout do material educativo utilizado (quando houver), 
avaliação dos indicadores ambientais e resultado das ações de monitoramento. 

2.7.14 Programa de Comunicação Social e Relação Interinstitucional 

O objetivo do programa é o estabelecimento de um canal de comunicação entre o 
empreendedor e as instituições públicas e privadas afetadas e as comunidades locais, visando a 
minimização de conflitos. 

Como público-alvo, o estudo indica: a população lindeira (moradores e proprietários das 
terras interceptadas), órgãos governamentais, moradores da zona urbana de Itiquira e 
Rondonópolis, organizações da sociedade civil, trabalhadores envolvidos na construção da 
ferrovia e estudantes das escolas da região. 

-- -- Foram previstas as seguintes atividades na fase de_pré-obras: 
Ação Público-alvo Conteúdo/M eio/Periodicidad 

e 
Montagem de kit de comunicação População lindeira ao Características do empreendimentos  

social empreendimento. e medidas que serão adotadas para 
minimização do impacto, que serão 
divulgadas nas escolas, sindicatos e 
outras entidades representativas da 
sociedade. 

Elaboração de material de População lindeira ao Características do empreendimentos 
divulgação empreendimento. e medidas que serão adotadas para 

minimização do impacto. 

Estabelecimento de parcerias com Prefeituras de Itiquira, Rondonópolis Parcerias que visem a melhoria da 
as prefeituras municipais e demais instituições. infracstrutura do municípios que 

sejam demandados pela presença da 
ferrovia, terminal e canteiro de obras. 

Para a fase de obras, o programa prevê as seguintes atividades: 

Ação Público-alvo - Conteúdo/Meio/Periodicidad 

Treinamento dos trabalhadores 1 Trabalhadores envolvidos nas obras Informações quanto ao 
inseridos nas obras da ferrovia e do de instalação da ferrovia e terminal, empreendimento e maneiras corretas 
terminal de disseminação de informação junto 

à população. 

Elaboração e distribuição de Trabalhadores envolvidos nas obras Elaboração de informativos e 
material informativo aos de instalação da ferrovia e terminal, disseminação de infonriações aos 
trabalhadores envolvidos com as trabalhadores para disseminá-las 
obras da ferrovia e do terminal junto à população. 

6. Estabelecimento de canal de População residente na região Estabelecimento de 0800 para coleta 
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comunicação diretamente afetada pelo de sugestões e reclamações da 
empreendimento. população em relação ao 

empreendimento. 

Instalação de posto de informação População residente na região Informações sobre as obras e sobre 
diretamente afetada pelo segurança no entorno do 
empreendimento. empreendimento, sobre os empregos 

gerados e qualificação exigida, 
reclamações entre outros. 

Criação de Unidade Móvel de População da área rural. Informações referentes às obras. à 
informação prioritariamente aqueles moradores e ferrovia e aos programas ambientais. 

proprietários das fazendas a serem 
interceptadas. 

Distribuição de folder e boletins Alunos das escolas, empresas da Fases e caracteristicas do 
informativos região, poder público e população empreendimento. 

local. 

1O.Rcalização de Palestras Trabalhadores envolvidos nas obras Segurança no trabalho, prevenção de 
de instalação da ferrovia e terminal, doenças sexualmente transmissíveis 

e formas de facilitar a convivência 
entre pessoas com culturas e 

Alunos e professores das escolas 

costumes distintos. 

lI. Visitas guiadas às obras da Caracteristicas da obra, cuidados 
ferrovia municipais, agentes de saúde, com a saúde e segurança dos 

vereadores e demais representantes trabalhadores e da comunidade 
da comunidade que tenham interesse demostrações operacionais, 

implicações ambientais, entre outros 

Atividades em parceria com Estudantes das escolas municipais, Divulgação de informações sobre a 
entidades da sociedade civil associados das entidades e empresa e empreendimento, por 
organizada. organizações da sociedade civil meio de palestras, distribuição de 

folders, gincanas cursos e eventos 
conhecidos na região. 

Campanhas informativas nos População residente na região Spots de comunicação nas i'ádios 
meios de comunicação locais diretamente afetada pelo locais. 

empreendimento.  

• 1'araa tase ciepraçã.o, o programa prevê as seguintes atividades: 
Ação Público-alvo Conteúdo/Nleio/Periodicidad 

e 

Manutenção de canal de População residente na região Coleta de sugestões e reclamações, 
comunicação diretamente afetada pelo respondendo a questionamentos e 

empreendimento. dúvidas da população sobre o 
empreendimento. 

Blitz de caráter educativo População residente na 
diretamente afetada 
empreendimento. 

região Campanhas de conscientização dos 
pelo moradores na sua relação com a 

ferrovia, sobre niov imentação de 
caminhões nas vias de acesso ao 
terminal. 

Lxtensão das atividades de População residente na região Não específica. 
comunicação social já realizadas pela diretamente afetada pelo 
concessionária empreendimento. 

Para avaliação do programa foram propostos indicadores e ações específicas de 
monitoramento. A equipe técnica necessária para realização do programa sei'á 1 profissional com 
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formação em Comunicação Social e 1 estagiário. 
De acordo com o cronograma apresentado, dois meses antes da implantação do 

empreendimento serão desenvolvidas atividades de planejamento. durante a implantação do 
empreendimento serão executadas mensalmente as atividades propostas e as ações de 
monitoramento (semestral), a exceção da blitz educativa. 

Considerações IBA MA 
O programa foi delineado de forma adequada, porém restou uma pendência e a ser 

respondida antes da emissão da LI, a seguir descrita: 
• Informar o local onde se pretende instalar o posto de informação. 

Além disso, deverão ser realizadas as seguintes adequações no escopo do programa: 
• Avaliar a possibilidade de unificação das as atividades "Montagem de kit de comunicação 

social" e EIaboração de material de divulgação", uma vez que estas se apresentam 
similares; 

• As atividades 'Realização de Palestras" e 'Blitz tem caráter educativo" e devem ser 
remanejados para o programa de Educação Ambiental. 
Nos relatórios semestrais deverão ser apresentadas as ações executadas no período. 

registro fotográfico (quando couber), os indicadores ambientais, as ações de monitoramento 
propostas, layout ou exemplar do material informativo utilizado. 

2.7.15 Programa de Indenização, Reassentamento e Desapropriação 

O objetivo desse programa é o de acompanhar o processo de desapropriação e 
indenização das famílias e propriedades atingidas, avaliando as alterações das condições de vida 
da população e grau de comprometimento da capacidade produtiva. 

Como público-alvo desse programa estão os moradores, trabalhadores e proprietários das 
fazendas interceptadas pela ferrovia, que poderão ser afetados pelo empreendimento em função: 

da redução da área das propriedades, comprometimento da capacidade produtiva, do emprego e 
renda, das condições de moradia e da mobilidade de pessoas e mercadorias. Estão previstas as 
seguintes atividades: 

1. Cadastramento socioeconômico de proprietários e moradores 
• Na etapa pré-obras, está prevista a realização do cadastramento dos proprietários, 

trabalhadores e famílias residentes nas propriedades interceptadas pela ferrovia, 
por meio de pesquisa que será realizada utilizando-se o modelo anexo ao escopo 
do programa. Está incluída na pesquisa a anotações de impressões dos 
entrevistadores, tais como dificuldade de acesso, qualidade das moradias, as quais 
poderão contribuir na avaliação qualitativa. 

• O cadastro socioeconômico será composto de 4 partes: identificação da 
propriedade, identificação do proprietário, identificação de trabalhadores e demais 
moradores da propriedades e identificação de trabalhadores não moradores da 
propriedades. O resultado do questionário será o perfil das propriedades, inserção 
produtiva e condições de vida e principais aspectos no relacionamento com a 
ferrovia, com vistas ao estabelecimento de diretrizes para urna interação saudável 
entre a ferrovia e a população diretamente afetada. 

• Na etapa pós obras, está prevista realização de nova pesquisa de campo mais 
simplificada, conforme modelo anexo ao programa, buscando avaliar os impactos 
sofridos pelos moradores e identificar os possíveis conflitos existente e 
pendências quanto ao processo de indenização. 

G:\diIic\COfRA\0iMp\l4R\ALi i. A1 Malha Norte Ramal Rondottõpolis 6633-08\20 1 l_l l_PTAlJ AnUisc PRA Ramal Rondoitópolis i)VS+LSA+LM±GCBodi 44/64 



Proc: 6633120d8-1 i 
Rub: 

GO hp 

Polígono de desapropriação 
Geração de mapa, com base no projeto executivo, relatório da ITAZI e dados 
obtidos junto a SEMA-MT. das propriedades interceptadas pelo empreendimento, 
visando avaliar a segmentação das propriedades e o grau de comprometimento da 
capacidade produtiva e movimentação dentro de cada propriedade. 

Comprometimento da capacidade produtiva 
O Estudo propõe que a avaliação do grau de comprometimento da capacidade 
produtiva seja realizada por meio do questionário socioeconômico, na qual será 
analisada: estrutura fundiária e estrutura produtiva, evolução da atividade 
produtiva, avaliando a perda do potencial produtivo da faixa desapropriada, 
evolução do número de funcionários e grau de mecanização, forma de 
comercialização da produção, benfeitorias comprometidas pela passagem dos 
trilhos, vias de acesso comprometido pela passagem dos trilhos e inviabilização 
de atividades produtivas em parcelas da propriedade. 

Situação fundiária 
Propõe o levantamento da situação fundiária, com base no cadastro da SEMA-
MT. 

São propostos indicadores ambientais e medidas de monitoramento, visando a avaliação 
da eficácia das medidas adotadas para a minimização dos impactos negativos. 

Nos relatórios semestrais serão abordados a situação das negociações de desapropriação e 
indenização, avaliação qualitativa das condições de vida dos moradores e evolução do 
desempenho produtivo das propriedades a partir de entrevistas com proprietários. Além disso, é 
proposta a adoção de ficha para o registro de eventos socioambientais. conforme modelo anexo 
ao programa. 

A equipe técnica para implementação do programa será de 1 profissional de nível 
superior, 1 advogado. 2 pesquisadores para aplicação dos questionários. 1 profissional 
especializado em AutoCAD e 1 estagiário. 

• No cronograma apresentado está previsto que as atividades serão iniciadas em até seis 
meses antes da implantação do empreendimento, destacando-se que as pesquisas de campo para 
o monitoramento dos impactos decorrentes da instalação da ferrovia após o fim das obras, serão 
realizadas semestralmente após a finalização das obras. 

('onsicleraçies IBA jvíi1 

Para implementação do programa deverão ser observadas as seguintes recomendações: 
Em relação ao cadastramento socioeconômico de proprietários e moradores, deve-se 
ressaltar que já foi apresentado rio Estudo de Impacto Ambiental - EIA item específico 
sobre a 'Características da população e atividades produtivas das propriedades 
interceptadas pelo empreendimento". Além disso, foi anexada no EIA a Ficha Cadastral 
de cada propriedade, cujo levantamento Ibi realizado em julho de 2009, no qual constam 
dados dos proprietários, dados cadastrais dos imóveis, área desapropriada, algumas 
características dos imóveis (acesso e infraestrutura), além dos seguintes documentos 
anexos: registro do imóvel, registros fotográficos da área desapropriada, planta de 
levantamento (projeto de desapropriação e do tipo do uso do solo), memorial descritivo 
da área desapropriada e a descrição das benfeitorias e culturas atingidas. Desta forma, 
deve-se avaliar a possibilidade de aproveitamento dessas informações já levantadas. 
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desde que não prejudique o andamento adequado do programa. para que a pesquisa não 
se torne atividade exaustiva para os proprietários e moradores: 
O Estudo de viabilidade do uso das parcelas das propriedades rurais interceptadas pelo 
segmento 111, apresentado ao IBAMA em atendimento à condicionante da LP n°418/11. 
concluiu que não haverá invibialização econômica das propriedades interceptadas pela 
ferrovia, porem que deveria ser tomadas medidas de minimização aos impactos negativos 
por meio do presente Programa. Desta forma, conforme indicado nesse estudo, deverá ser 
incluída medida que vise a discussão individual com cada proprietário quanto ao uso das 
áreas remanescentes, de modo a se obter um consenso que atenda as partes envolvidas, 
avaliando-se a necessidade de desapropriação dessas áreas. Além disso, a avaliação do 
grau de comprometimento da capacidade produtiva, deve considerar tanto a redução da 
área como a segmentação ocorrida, conforme informado no relatório das ações 
executadas na fase de pré-implantação. 

2.7.16 Programa de Apoio à Relocayão de Reservas Legais 

O objetivo desse programa é o de instruir os proprietários rurais da área de influência do 
empreendimento no sentido da demarcação e recomposição das áreas de Reserva Legal. Será 
oferecido auxílio técnico-operacional para a efetivação da regularização das áreas atingidas pelo 
empreendimento. 

O público-alvo desse programa é constituído dos proprietários que terão parte de suas 
terras desapropriada para a implantação da ferrovia. Destacou-se que as oficinas de divulgação 
serão abertas a população em geral como fomento a regularização das demais propriedades. 

Para execução do programa estão previstas as seguintes etapas/atividades: 
• Pesquisa levantamento da legislação vigente o programa apresentou a relação da 

legislação pertinente, sendo apenas proposta a sua atualização ao longo da execução do 
programa; 

• Elaboração de cartilhas informativas sobre o programa que ficarão disponíveis nos 
estabelecimentos comerciais agrícolas e estabelecimentos do governo para serem 
distribuídos aos proprietários; 

• Identificação das propriedades e áreas de Reserva Legal - Trata-se de atualizar as 
informações referentes às propriedades e à situação de regularização das respectivas áreas 
de reserva legal afetadas pelo empreendimento, tendo em vista que o levantamento 
apresentado no Estudo de Impacto Ambiental foi realizado entre 2009 e 2010; 

• Visitas às propriedades para estabelecimento de contato inicial, esclarecimentos e 
apresentação da equipe técnica responsável pelo programa. As visitas terão como 
objetivo confirmação das informações levantadas e fomento à demarcação das áreas de 
Reserva Legal: 

• Mapeamento das propriedades e das áreas de Reserva Legal já averbadas, com base nos 
levantamento de campo, para avaliação da interceptação da ferrovia nessas áreas de 
rcmanescentes: 

• Organização, divulgação e realização das oficinas para esclarecer aos proprietários os 
procedimentos necessários a regularização das áreas de reserva legal inerentes ao 
segmento III, a importância da sua averbação, a participação da concessionária, 
colocando técnicos disponíveis para atender aos interessados em iniciar o processo. Está 
prevista a realização de 3 oficinas: 

• Atendimento aos proprietários que demonstraram interesse na regularização das áreas de 
Reserva Legal e acompanhamento da evolução dos processos. 
Para implementação do programa está prevista a formação de equipe técnica formada por 
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3 profissionais a saber: coordenação de profissional de nível superior na área ou afim, técnico 
florestal ou ambiental, auxiliar administrativo ou técnico com conhecimento em procedimentos 
ambieniais. 

Além de estabelecimento de indicadores ambieniais, é proposta a adoção de documento 
denominado de Alerta Ambiental, cujo modelo foi anexado ao programa, o qual será preenchido 
e encaminhado à concessionária toda vez que for identificada alteração ou irregularidade na 
execução do programa. 

No cronograma apresentado, constam que as ações desse programa irão iniciar até 3 
meses antes da implantação do empreendimento, destacando-se que a ação de atendimento e 
acompanhamento aos proprietários será contínuo durante todo o período de implantação. 

( '')flsideração IRA AIA 
Esta equipe entende que o programa foi bem delineado e que para sua execução deverá 

ser observada a seguinte recomendação: 

Além de disponibilizar as Cartilhas Informativas nos estabelecimentos comerciais 
agrícolas e estabelecimentos do governo, realizar a distribuição dessas durante as visitas 
aos proprietários que terão seu território interceptado pela ferrovia, uma vez que o 
programa deve ser prioritariamente voltado àqueles que terão suas propriedades 
interceptadas pelo empreendimento. 

2.7.17 Programa de Contratação de Mão de Obra Local 

Objetivo do programa é o de priorizar a contratação de mão-de-obra local nas 
obras de instalação da ferrovia. O público-alvo é a comunidade do entorno da ferrovia que 
poderá oferecer mão-de-obra para a contratação da empreiteira. Destacou-se que muitos dos 
trabalhadores locais que foram contratados para a implantação do Segmento II poderão 
permanecer nas suas funções durante a implantação do Segmento 111. 

Para a fase de implantação. estão previstas as seguintes atividades: 
• Definir ações de comunicação social para divulgar junto à comunidade local sobre a 

disponibilidade de vagas e sobre a priorização de contratação de mão-de-obra local; 
• Avaliar junto ao SINE e Prefeituras Municipais quanto à necessidade de treinamento da 

rno de obra local por meio de programas do Governo Federal; 
• Acompanhamento sistemático dos índices de contratação de mão-de-obra local, 

avaliando as dificuldades encontradas para atingir o objetivo proposto por esse 
programa. 

Para a fase de operação do empreendimento, o programa propõe a continuidade das ações de 
priorização da mão-de-obra local, a realização de treinamentos internos e o acompanhamento 
sistemático dos índices de contratação de mão-de-obra local, avaliando as dificuldades 
encontradas para atingir o objetivo proposto por esse programa. 

Entre os Indicadores propostos destacam-se relatório de trabalhadores contratados 
mensalmente e relatório de informes às comunidades. O monitoramento terá como base os dados 
administrativos do Cadastro Geral de Empregados e Desempregados - CAGEC que é preenchido 
pela empresa e encaminhado ao Ministério do Trabalho. 

A equipe executora do programa será constituída de 1 pessoa de nível superior em ciências 
sociais e 1 estagiária. 

Considerações IRA AIA 

Esse programa poderá ser implementado, observando-se as seguintes recomendações: 
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• No primeiro relatório de acompanhamento da execução dos programas ambientais, 
deverão ser relacionados os programas do Governo Federal que serão utilizados para o 
treinamento de mão-de-obra loca! contratada; 

• Incluir no presente programa as atividades previstas para a fase de desmobilização da 
mão-de-obra, incluindo os indicadores e monitoramento propostos para essa fase, as 
quais foram inicialmente relacionadas ao subprograma de Capacitação dos trabalhadores 
e desmobilização de mão de obra. Em virtude dessa inclusão, o presente programa 
passará a se denominar Programa de Priorização de Contratação de mão-de-obra 
local e de desmobilização dos trabalhadores". 

2.7.18 Pro2rama de Apoio à Elaboração do Plano Diretor de Itiguira 
De acordo com a Lei n° 10.257/01, o Plano Diretor Municipal é obrigatório para as 

cidades inseridas na área de influência de empreendimentos ou atividades de significativo 
impacto ambientais de âmbito regional ou nacional, determinando ainda, que os recursos 
técnicos e financeiros para a elaboração do Plano Diretor Municipal - PDM estarão entre as 
medidas de compensação adotadas. 

Um dos itens do programa é voltado a caracterização socioeconômica do município. a 
qual já havia sido apresentada no escopo do Estudo de Impacto Ambiental. 

De acordo com a metodologia apresentada, a implementação do programa será realizada 
por equipe consultora especializada, a partir dos subsídios fornecidos pela equipe que será 
composta por técnicos da Prefeitura, além de prever a inclusão de processos participativo tanto 
dos técnicos da Prefeitura quanto da população. A participação da população será efetivada por 
meio de aplicação de questionários e de Audiências Públicas que serão realizadas pela equipe 
municipal com assessoramento da equipe contratada para execução do programa. 

Foram descritas as seguintes atividades necessárias à elaboração de proposta de PDM: 
• Etapa 1 - Leitura da Realidade Municipal 

o la - Sensibilização e Mobilização da Comunidade (Leitura Comunitária). Nessa 
etapa serão desenvolvidas as seguintes atividades: constituição e capacitação da 
Equipe Técnicas Municipal (que será responsável pela coordenação dos trabalhos), e 
da Comissão de Acompanhamento do PDM - Itiquira (constituídos por representantes 
do governo municipal e sociedade civil), elaboração de Relatório da Mobilização da 
Equipe Técnica Municipal, aplicação de questionários junto a população para 
identificar a opinião da sociedade sobre os temas inerentes ao PDM, realização de 
audiência para lançamento do processo de elaboração do PDM 

- Itiquira, 
apresentação da metodologia que será utilizada e atores sociais envolvidos: 

o 2b - Levantamento das informações (Leitura Técnica). Nessa etapa, estão incluídas as 
seguintes atividades: elaboração de mapas em escala regional, municipal e urbana, 
realização de levantamentos das informações sobre os municípios juntos aos órgãos 
públicos e elaboração de Relatório Preliminar da Análise da Situação; 

• Etapa 2 - Análise da Situação Municipal, o qual será constituído pelas seguintes 
atividades: análise dos temas críticos identificados na etapa 1 e elaboração de Relatório 
da Análise da Situação quanto à leitura técnica, o qual será utilizado nas oficias regionais, 
realização das oficinas regionais para identificação de temas críticos, elaboração de 
prognóstico do município e elaboração dos Relatórios da Análise da Situação da leitura 
comunitária e da sistematização de leitura comunitária e técnica; 

• Etapa 3 - Diretrizes Propostas Estratégias e Instrumentos de Gestão. Dessa etapa, 
destacam-se as seguintes atividades: formulação da visão do futuro desejado pela 
comunidade dentro do prazo de implementação do PDM (10 anos), elaboração da Árvore 
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de Problema e da Árvore de Objetivos, definição dos instrumentos de gestão necessários 
à implementação das propostas, definição dos instrumentos de gestão para 
implementação das propostas (institutos tributários e financeiros e institutos jurídicos e 
políticos), realização de Audiência Pública para apresentação e discussão das diretrizes e 
propostas preliminares, elaboração do Relatório de Apresentação das Estratégias e 
Instrumentos de Gestão e do Relatório do Processo Participativo da Etapa 3: 
Etapa 4 Legislação e Instrumentos relativos ao Processo de Gestão Municipal, a qual 
será constituída das seguintes etapas: elaboração das minutas dos anteprojetos de leis 
municipais (Leio do PDM. Lei de Zoneamento do Uso e Ocupação do Solo Municipal, 
Lei do Parcclamento do Solo Municipal. Lei do Sistema Viário. Lei do Perímetro Urbano, 
Lei do Código de Obras. Lei do Código de Posturas e Lei do Código Ambiental), 
realização de Audiência Pública para discussão das minutas dos anteprojetos da 
Legislação, elaboração do Relatório das Minutas dos Anteprojetos de Legislação do PDM 
e do Relatório da Participação Popular da Etapa 4 do PDM; 

• Etapa 5 - Plano de Ação - Elaboração do Relatório do Plano de Ação a partir dos 

S resultados da Etapa 3, que será entregue a Prefeitura para encaminhamento à Câmara 
Municipal; 

• Etapa 6 - Documento Final - Elaboração da proposta final do PDM. 
1)e acordo com o programa, a proposta do Plano Direto buscará atender as diretrizes 

indicadas na Resolução ConCidades n° 34/05 e as Audiências Públicas serão realizadas de 
acordo com as diretrizes propostas pela Resolução ConCidades n° 25/05. 

A Equipe Técnica necessária à implementação do Programa é a seguinte: 
• Equipe técnica Municipal do PDM - Itiquira: formada por técnicos da prefeitura para 

apoiar a empresa contratada no desenvolvimento das atividades, destacando-se a 
organização logística, mobilização e convocação dos diversos atores sociais, além da 
reprodução de materiais para as discussões públicas; 

• Comissão de acompanhamento do PDM - Itiquira: formada por representantes de vários 
setores da sociedade: 

• Equipe de assessoria contratada: será formada por equipe multidisciplinar. com  
experiência comprovada na sua área de especialidade, sob coordenação de arquiteto 
urbanista. Está previsto a contratação dos seguinte profissionais: advogado, arquiteto . urbanista (pelo menos 3). economista, especialista em meio ambiente e sociólogo. 

De acordo com o cronograrna, o prazo para execução das atividades será de 10 meses, 
destacando-se que as atividades relacionadas a etapa 1 b não foram devidamente representadas. 

('onsiderações JBA MA 

A metodologia e as atividades propostas foram apresentadas de forma satisfatória. O 
programa deverá ser executado de acordo com as seguintes recomendações: 

• O cronogrania deverá ser readequado, uma vez que as atividades relacionadas a etapa 1 b 
não foram devidamente representadas: 

• Esse Programa deverá ser submetido à apreciação da Prefeitura Municipal, tendo em 
vista as atribuições previstas para a Equipe Técnica municipal; 

• Estabelecer convênio com a Prefeitura para execução desse programa, encaminhado 
cópia do convênio ao IBAMA em até 180 dias após emissão da Licença de Instalação: 

• Deve-se resssaltar que a obrigatoriedade de elaboração do Plano Diretor do Município 
está em função da implantação da ferrovia, tendo em vista se tratar de empreendimento 
de signiflcativo impacto regional. Nesse sentido, durante o processo de discussão do 
Plano Diretor e estabelecimento de diretrizes, deverá ser considerada a presença da 
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ferrovia e suas interferências na dinâmica urbana, ressaltando-se a necessidade de 
estabelecimento de normas adequadas de uso e ocupação do solo no entorno da ferrovia 
para minimizar o surgimento de conflitos entre a operação dessa e a população, bem 
como as adequações necessárias no sistema viário, considerando o aumento do fluxo de 
caminhões decorrentes da implantação do Terminal. 

2.7.19 Programa de Apoio a Atualização do Plano Diretor de Rondonópolis 
O município de Rondonópolis já dispõe de Plano Diretor, o qual foi elaborado em 1994 e 

revisado em 2006 sendo necessária apenas a sua atualização, uma vez que o Estatuto das Cidades 
prevê que este deve ser revisto a cada 5 anos ou toda vez que ocorram fatos novos que possam 
ter forme impacto sobre o território municipal. 

Um dos itens do programa é voltado a caracterização socioeconômica do município, a 
qual já havia sido apresentada no escopo do Estudo de Impacto Ambiental. 

A metodologia, as atividades e o cronograma desse programa são iguais aqueles 
apresentados para o Programa de Referência para Elaboração do Plano Diretor de Itiquira. 

Considerações IDA MA 
As recomendações do IBAMA para a implementação desse programa são as mesmas 

daquelas feitas para o Programa de Referência para Elaboração do Plano Diretor de Itiquira, 
uma vez que o escopo do programa é idêntico. 

2.7.20 Programa de Apoio aos Serviços de Saúde 
O objetivo desse programa é evitar ou minimizar os impactos decorrentes da implantação 

da ferrovia sobre o sistema de saúde. 
O público-alvo desse programa são os gestores municipais e regionais de saúde, 

profissionais técnicos de saúde da rede pública e privada, gestores municipais e técnicos das 
áreas de educação, meio ambiente e cultura, lideranças comunitárias, trabalhadores formais e 
informais e seus agregados envolvidos na construção da ferrovia, população dos municípios 
interceptados pela ferrovia que sofrerão mais diretamente os impactos da obra. 

Foram descritas as seguintes atividades: diagnóstico situacional dos sistemas de saúde de 
Itiquira e Rondonópolis; parceria com as instituições públicas visando o aperfeiçoamento das 
relações interinstitucionais; fortalecimento dos serviços de saúde e monitorar periodicamente os 
indicadores de saúde pública visando detectar alterações não previstas na fase de diagnóstico. 

A Equipe técnica para execução do programa é de 1 profissional de curso superior na área 
de ciências sociais aplicadas, 01 profissional com curso superior e especialista em saúde pública 
e 01 técnico para organização dos dados, acompanhamento das ações e visitas. 

No cronograma apresentado constam ações que iniciam até 3 meses antes da implantação 
do empreendimento e ações que serão prolongadas por 1 ano após inicio da operação da ferrovia. 

Considerações IBA MÁ 

Em relação ao programa apresentado, foram identificados problemas estruturais em seu 
escopo que dificultam a sua avaliação e entendimento. Além disso, deve-se ressaltar que o 
empreendedor não é responsável pela melhoria do sistema de saúde regional, devendo a empresa 
concentrar os seus esforços na execução de ações que reduzam ou evitem a pressão sobre o 
sistema de saúde que pode ser gerada caso o contingente de mão de obra contratada pela 
implantação da ferrovia seja oriunda predominantemente de outros municípios. 

Com base nisso, o programa deverá ser reapresentado, antes da emissão da LI, 
realizando-se as adequações necessárias, de acordo com as seguintes constatações: 

Nas atividades propostas, verificou-se uma discordância entre a lista apresentada nas pgs. 
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16 e 17. o detalhamentos constantes nas páginas seguintes e as atividades relacionadas no 
cronograma: 

• O detalhamento quanto ao monitoramento das ações do programa constam em 3 partes 
diferentes do estudo: no item requisitos legais e outras referências (pg. 13), no 
detalhamento das atividades (itens 5.2.4 e 5.2.6), além do item 5.4 que trata 
especificadamente sobre monitoramento; 

• A atividade proposta no item 5.2.3 - Fortalecimento dos serviços de saúde, refere-se mais 
a um objetivo do que uma ação executiva. Os exemplos de medidas que podem ser 
adotadas após a realização do diagnóstico são bastante vagos. Além disso, deve-se 
considerar as medidas que já foram adotadas no Município de Itiquira para a implantação 
do segmento II: 

• A ação definição e implantação dos procedimentos necessários para as ações propostas", 
relacionada no cronograma, a qual não foi detalhada no escopo do programa, não se 
caracteriza como uma atividade executiva. 

2.7.2 1 Programa de Saúde e Segurança do Trabalho 

Em 09/11/2011 foi protocolado, anexo à Carta n° 388/GMA1201 1 da ALL. comprovação 
de protocolo do Programa de Saúde e Segurança do trabalho junto à UGT - União Geral dos 
Trabalhadores. 

2.7.22 Plano Viário de Acesso ao Terminal de Rondonópolis 

O objetivo proposto para esse programa é o de disciplinar o tráfego de caminhões que 
terão acesso ao terminal e minimizar e/ou mitigar os impactos causados no sistema viário 
durante a implantação e operação da ferrovia. Como objetivo específico está a melhoria de 
cruzamento de caminhões para acesso ao terminar e a melhoria de segurança por meio de 
sinalização e adequações geométricas da via atingida e nos seus pontos críticos, assim como 
implantação de faixa adicional de aceleração e dcsaccleração. 

Na metodologia, foram propostas 2 linhas de ações: adequações das condições de acesso 
e segurança e sinalização 
Adequações nas condições de acesso 

O Estudo informa que tramita no DNIT processo para realizar Estudo de Viabilidade . Técnico-Econômica e Ambiental para duplicação da BR-163/MT entre os km 94,9 (Acesso 
Terminal) e km 119.9 (Entr. BR-364). Porém, como não foi verificado se a proposta será 
suficiente e adequada para mitigar os impactos inerentes ao terminal, o programa propõe as 
seguintes ações: 

• Estabelecimentos de parceria com o 1)NIT, para definição de responsabilidades, 
cronogramas e fontes de recursos para realização das obras; 

• Estabelecimento de parceria com a Prefeitura Municipal de Rondonópolis, visando as 
atualizações necessários no Plano Diretor e Viário e a necessidade de acessibilidade aos 
trabalhadores do Terminal; 

• Levantamento de dados de trafego atual, com a estimativa do tráfego que será desviado e 
tráfego futuro: 

• Diagnóstico do fluxo de veículos e exigências em termos de proposição de alterações 
viári as; 

• Implantação do plano e monitoramento por meio da medição da movimentação de 
veículos e registro de acidentes: 

• Pesquisa com os caminhoneiros para avaliar a adequabilidade do acesso ao terminal. 
Segurança e sinalização 

Fase de planejamento: ressalta-se a importância de que. ainda nessa fase, seja viabilizada 
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a duplicação da BR-163, segmento entre o Entr. da BR-163 e o acesso ao Terminal, além das 
readequações necessárias nas rodoviais Estaduais que servem de acesso ao escoamento das 
safras, as quais se encontram em situação precária. Nessa fase é proposto o levantamento prévio 
do campo onde ocorrem acidentes e nos locais onde o tráfego de acesso ao terminal venha a 
trazer problemas de segurança para a população, ressaltando-se que o projeto geométrico e de 
sinalização já trazem algumas medidas para mitigação desses impactos. 

Fase de implantação: informa que a sinalização dos caminhos de serviço necessários a 
implantação do empreendimento será realizada de acordo com as orientações constantes no 
Manual de Sinalização e Emergências e Rodovias do DNIT. 

Fase de operação: implantação da sinalização horizontal e vertical nas vias que recebem 
influência direta e indireta do tráfego gerado pelo terminal, de acordo com o levantamento 
realizado na fase de planejamento; sinalização das áreas de circulação interna do terminal: 
realização de campanhas educativas e de educação ambiental junto aos caminhoneiros. 
salientando a importância do respeito às leis de trânsito e aos cidadãos; avaliação periódica do 
sistema viário com o fim de detectar os pontos de conflito de tráfego: realização de convênios 
com o DNIT e DERJMT para a manutenção e conservação da sinalização implantada. 

A equipe técnica responsável pela implementação do programa será composta de um 
profissional de nível superior vinculado ao gestor ambiental, equipe técnica especialista 
composta por 1 coordenador (especialista na área de tráfego) e equipe de campo para 
levantamento das in formações de tráfego. 

Foi apresentado cronograma com ações iniciando até 4 meses antes da implantação do 
empreendimento. 

Considerações IRA MA 
Esse programa deverá ser readequado de acordo com as constatações relatadas a seguir. 
Em relação as ações de segurança e sinalização para a fase de planejamento, entende-se 

que as condições precárias das rodovias estaduais que servem de acesso para o escoamento das 
safras é preexistente a implantação da ferrovia e do Terminal. Desta forma, entende-se que não é 
necessário incluí-la entre as medidas apresentadas no programa, uma vez que não se trata de 
impacto direto da implantação do empreendimento e que. portanto, não é responsabilidade da 
empresa em mitigá-lo. 

Em relação ao deslocamento do tráfego de caminhões da BR-364 para a BR-163 em 
função da implantação do Terminal de Rondonópolis, o estudo informa que o l)NIT 
providenciou a elaboração de estudo de Viabilidade Técnica-Econômica e Ambiental para 
duplicação do segmento entre os km 119,9 (Entr. BR-364) e km 94,9 (Acesso Terminal). 

No entanto, deve-se destacar que a operação do Terminal poderá gerar outros impactos à 
operação rodoviária, destacando-se o conflito no tráfego da BR-163 e os risco de ocorrência de 
acidentes, caso a estrutura rodoviária de acesso ao Terminal não esteja adequada em relação às 
condições de tráfego. Como esse impacto está diretamente relacionado à implantação do 
Terminal, entende-se que é da responsabilidade do empreendedor a sua mitigação, sem prejuízo 
da manifestação do DNIT para aprovação do projeto, uma vez que é de responsabilidade desse 
Departamento a gestão operacional das rodovias federais. 

No projeto executivo apresentado pela empresa juntamente com o PBA, verificou-se que 
está prevista a implantação de trevo com cruzamento em nível no km 94,5 da BR- 1 63/MT para 
que os caminhões oriundos de ambos os sentidos da rodovia possam acessar o Terminal. Assim, 
considerando que o terminal está localizado no lado esquerdo da BR-163 (Sentido Norte), os 
caminhões oriundos da região sul do Estado do Mato Grosso ou da região norte do Estado do 
Mato Grosso do Sul terão que cruzar as duas pistas da BR-163 para acessar o terminal, gerando 
risco de ocorrência de acidentes. Da mesma forma, os caminhões que saem do terminal também 
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terão que cruzar as duas pistas da rodovia caso tenham destino a região norte do Estado do Mato 
Grosso. 

No Estudo de Impacto Ambiental não foi apresentada a estimativa do fluxo de caminhões 
que irão acessar diariamente o terminal, porém informou que, no período de l o de abril a l de 
setembro de 2009. aproximadamente 48.000 caminhões se destinaram ao Terminal de Alto 
Araguaia, predominando os caminhões provenientes da região norte de Mato Grosso, que 
utilizam a rodovia passando por Rondonópolis". O Estudo conclui que a origem atual da 
movimentação em direção a Alto Araguaia deixa claro que o Terminal de Rondonópolis poderá 
substitui-lo em parte importante do seu atendimento". Além disso, o estudo informou a 
capacidade de armazenamento de produtos do Terminal, a estimativa de tráfego diário de 
composições, além de in!hrmar que será implantado estacionamento com capacidade para 2.000 
caminhões. .Já rio levantamento dos impactos ambientais o estudo afirma que "o acesso ao 
terminal intermodal a ser instalado em Rondonópolis constitui o principal ponto com 
possibilidade de gerar conflito com o tráfego da BR-163. Deverá ser previsto um acesso que não 
iere tráfego cruzando a rodovia ou filas durante o período de escoamento da safra agrícola." . Essas informações apresentadas no Estudo confirmam a magnitude desse impacto e 
trazem a dimensão do fluxo de caminhões que irão acessar diariamente o Terminal de 
Rondonópolis. maximizando a probabilidade de ocorrência de acidentes e interferências no 
tráfego da BR-163/MT, caso não seja implantada estrutura rodoviária adequada de acesso ao 
terminal. 

Com base nessa informações, essa equipe técnica entende ser mais adequada a 
implantação de Alça de Acesso em Desnível entre a BR-163/MT e o Terminal de Rondonópolis, 
localizado no km 94,5 da BR-I63/MT, no intuito de evitar os riscos de acidentes e reduzir as 
interferências da operação do terminal no fluxo de veículos dessa rodovia. Ademais, o 
respectivo projeto deverá ser submetido ao DNIT para manifestação e aprovação, consoante as 
normas existente naquele órgão, considerando as adequações necessárias nessa estrutura em 
relação ao projeto de duplicação da BR-1631MT. Esta alteração do projeto de engenharia deverá 
ser incluída como condicionante específica da LI. 

Visando evitar a formação de fila de caminhões na BR- 1 63. ALL deverá demostrar que o 
dimensionamento do número de vagas do estacionamento do Terminal de Rondonópolis é 
compatível com a capacidade operacional (descarregamento rodoviário, armazenamento e 

S 
carre(,amento fen'oviário) do Terminal, aliada aos picos de fluxo de entrada de carga a partir da 
13R-163. Deverão ser apresentados cenários de curto, médio e longo prazos. Esta 
complementação deverá ser apresentada antes da emissão da Licença de Instalação - LI, como 
também a adequação do cronograma do programa. 

Nos relatórios semestrais deverão Constar o resultado das medidas adotadas e o 
atendimento das solicitações supramencionadas. 

Prorania de Gerenciamento de Riscos e Plano de Acão de Emergência 
Segundo a Carta n° 367/GMAI2OI 1 - Ali. os ajustes propostos a este Programa estão 

em fase de elaboração, tendo sido apresentados o diagrama unifilar com os pontos notáveis 
existentes ao longo do empreendimento e. confirmada a realização de revisões a cada 3 anos e a 
apresentação de eventuais revisões do PGR/PAE em relatórios anuais. 

Posteriormente, através das Cartas n° 387 e 398/GMA/2011 - ALL, foi encaminhado o 
Programa Global de Gestão de Riscos, contemplando OS documentos: Terminal Intermodal de 
Rondonópolis e. Ramal Ferroviário de Rondonópolis - Plano Preliminar Preventivo para evitar: 
acidentes ambientais e; incêndios. Registrou-se que foram tomadas por base as orientações 
técnicas contidas na Nota Técnica n° 124/20 11 - COTRAICGTMO/DILIC/IBAMA. 
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Adotou-se ainda o disposto na ABNT NBR isso 3 1.000/2009 'Gestào de Riscos - 
Princípios e Diretrizes" e na P4.261 Manual para a elaboração de Estudos de Análise de Riscos" 
da CETESB. O documento seguiu as seguintes etapas sequenciais: 

Etapa 1: relacionar as atividades envolvidas com a operação do Terminal 
Etapa 2: identificação dos aspectos de risco 
Etapa 3: caracterização e definição da prioridade 
Etapa 4: elaboração do Plano de Ações Preventivas 
Etapa 5: elaboração do Plano de Monitoramento 
Etapa 6: elaboração de um Plano de Contingência 
Etapa 7: Elaboração de um Plano de Emergência 
Conforme constante de demais documentos apresentados ao IBAMA, foram descritas as 

características gerais e regionais da área do Terminal. Destaca-se que, devido à elevada 
intensidade de descarga atmosférica na região, medidas de proteção. especialmente nos locais de 
estocagem de inflamáveis, bem como, nos tanques metálicos, deverão ser instaladas, coni 
sistemas de aterramento. 

Registrou-se que o posicionamento da área de tanques foi definida de forma estratégica 
dentro do Terminal, mais distante da rodovia e mais próxima dos pontos de descarga e 
recebimento e pontos de consumo, considerando o risco inerente aos produtos estocados e a 
necessidade de movimentação dos mesmos. Informou-se que há a possibilidade de instalação de 
outros tanques de produtos inflamáveis, o que implicará em uma revisão do PGGR. Tal condição 
deverá ser previamenle informada ao TBÃMA. 

A Central de emergências estará localizado próximo à área de estocagem, e nela estarão 

J
armazenados os materiais necessários para os atendimentos iniciais de emergência, quando casos 

'r mais graves serão atendidos por empresa especializada. Deve-se assim, estabelecer de forma 
objetiva os critérios a serem adotados para definir o acionamento de empresa especializada. 

Na Central de utilidades estarão instalados os reservatórios de água potável, água de 

j serviços e água para o sistema de combate a incêndios e suas respectivas bombas de 
transferência. 

No que tange à estocagem de grãos, deverá ser estabelecido limite máximo de umidade 
dos mesmo quando do seu recebimento, urna vez que a fermentação dos grãos gera gás 
inflamável, incorrendo em risco de explosão. 

Está planejado Posto de Abastecimento para caminhões no Terminal, tendo sido definido 
para efeito de planejamento de riscos este possuirá as seguintes características: 3 tanques de 
30.0001. para óleo diesel, movimentação mensal de 450.0001, de óleo diesel, tanques de camada 
dupla revestida e com sensor de vazamentos entre as camadas. 

Os meios de prevenção e combate a incêndios no Terminal contarão com as seguintes 
estruturas e dispositivos: tanque para água com capacidade mínima de 3.750m3 para suprir a 
rede de hidrantes, com pontos distribuídos por todo o Terminal, sistema LGE (líquido gerador de 
espumas) junto aos tanques inflamáveis, unidade de extintores atendendo a Norma 
Regulamentadora número 23 da Lei Federal n° 6.514/1977, sistema de detecção e alarme de 
incêndios nas áreas administrativas. 

Tabela relacionando os aspectos de risco com as atividades do Terminal foi elaborada, 
contemplando as entradas, saídas e tarefas vinculadas. 

Em adição, foram identificados e classificados os cenários acidentais conforme valores de 
severidade, agrupados por atividade ou local específico do Terminal. Os locais onde se observou 
maior criticidade foram a área de tanques e o posto de abastecimento de caminhões. Tais 
resultados foram multiplicados pelos valores obtidos de probabilidade de ocorrência (estimados 
considerando o histórico de acidentes ocorridos em outras unidades e instalações semelhantes), 
de onde se obteve os índices de risco de cada cenário, conforme as seguintes categorias: triviais, 
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toleráveis, moderados, relevantes, intoleráveis. 
Da mesma forma, cada categoria de risco foi vinculada a níveis diferenciados de ação. 
Na fase seguinte do processo. foi realizada a caracterização dos aspectos de riscos 

ambientais, quando foram vinculadas as causas potenciais dos aspectos de risco. Registra-se que 
a categoria de risco relevante se aplicou a atividades atinentes ao abastecimento de combustível e 
demais atividades realizadas nas áreas de tancagem e abastecimento. 

Os resultados da etapa anterior foram utilizados corno subsídio para o estabelecimento do 
Plano de Ações, este subdivido: ações sobre as causas e; ações sobre os efeitos; onde cada causa 
e efeitos foram vinculados a ações preventivas, responsabilidades e prazos, resultados esperados 
e obtidos (quando o caso). bem como, o status da respectiva implementação. Assim, cada Plano 
de Ações Preventivas foi detalhado, contendo a frequência das tarefas a serem executadas, entre 
demais informações. 

Da mesma forma, foi estabelecido um Plano de Ações de Detecção (Plano de 
Monitoramento), com o objetivo de que tanto as causas como o início dos efeitos sejam 
prontamente detectados, para que as ações l)Crtiflentes sejam defiagradas. Assim, o Plano foi . separado por ações de detecção vinculadas às causas e aos efeitos identificados, com 
responsabilidades e prazos, resultados esperados e obtidos (quando o caso), bem corno, o status 
da respectiva implementação. 

Assim, foram detalhados os Planos de Monitoramento. contemplando: Plano de 
Auditorias Internas. Plano de Inspeção das Instalações. Planos de Monitoramento Ambiental 
(Ruídos Ambientais, E!luentes Líquidos Domiciliares, condições operacionais dos veículos). 

Plano de Ações contra incêndios foi elaborado seguindo metodologia análoga, 
contemplando as etapas de caracterização dos aspectos de riscos e pelo estabelecimento de um 
Plano Preventivo e um de Monitoramento, baseados no gerenciamento das causas e dos efeitos 
dos cenários de risco. 

As categorias de cenário de incêndio foram descritas vinculando os efeitos e os tipos de 
incêndio. Registrou-se que os riscos de incêndio de óleos lubrificantes e usados são 
relativamente baixos, enquanto cuidados maiores devem ser tomados com relação aos cenários 
vinculados ao óleo diesel, que possui ponto de fulgor mais baixo. Com  isso, os respectivos 
Planos de Ação foram desenvolvidos. 

O Plano de Atendimento às Emergências - PAE foi subdividido em Plano de 

S 
Contingência para os primeiros efeitos e Plano de Emergência. O primeiro visa detectar o início 
de qualquer desvio e estabelecer procedimentos para controlar o sinistro e manter a situação 
dentro da normalidade. Informou-se que a metodologia para se detectar os desvios corresponde à 
mesma definida no Plano de Monitoramento, enquanto as ações a serem tomadas foram 
apresentadas em tabela especifica do Plano de Contingência, no mesmo padrão de informações 
que o Plano de Monitoramenio. com  a inclusão do campo Ações de Contenção. 

Já o Plano de Emergência teria a função de conter a evolução dos efeitos adversos em 
uma situação em descontrole e o de retomar novamente a situação. No âmbito deste Plano foi 
apresentada a relação dos equipamentos para combate a sinistros com os locais de guarda. A 
definição e atualização do Plano seria submetida à seguinte sequência de etapas: identificar 
riscos, definir condições críticas e emergenciais, estabelecer e definir plano de instalação dos 
equipamentos de combate a incêndios, identificar áreas, elaborar o procedimento documentado 
no Plano de Emergência, Aplicar treinamento, elaborar, implementar e manter um Plano de 
Sirnulações de situações emergenciais. 

O PAE encaminhado em anexo contém entre demais informações, cronograma de 
simulados a serem realizados no ano de 2012. 

Por fim, no escopo das conclusões do documento. registrou-se que o maior risco de 
impacto ambiental associado ao Terminal refere-se à estocagem de produtos inflamáveis, ao 
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tempo em que o local definido localiza-se dentro da área do Terminal afastado da rodovia e mais 
próximo dos pontos de recebimento e de abastecimento das locomotivas e estai-á provido de 
todos os meios preventivos e acompanhados das medidas sugeridas no PGGR. 

Com relação à via permanente. foi apresentado Programa de Gestão de Riscos com a 
mesma metodologia utilizada para o lèrminal, tendo sido elaborados os Planos de Ações. 

Registrou-se ademais que o ramal intercepta urna série de aquíferos superficiais, o que 
refletiria na estimativa das probabilidades e severidade dos cenários acidentais. Conforme 
Çdisposto na Nota Técnica n° 124/2011 - COTRA/CGTMOID!LiC/IBAMA, dere as is 

Ç.J 'ldiretiizcs recornéhdadas a aalia dos riscos ao longo da via feriea com a definição de 
L) \proposTas de rnedidas/iecomendações por segmento Conforme ja iegistiado see_qu_e 

PGRe o PAE devam apresentar medidas especificas que visem a mlnimi7ação dosuscos nos 
lis de travessia e acompanhamento paralelo das áreas de campo úmido/alta vulnerabilidade 
dóãquífero e ÁPPs mais significativas (como Rio Cabeceira da Anta e Córrego Cachoeira e 
ampanhamento paralelo da ferrovia com o Ribeirão Ponte de Pedra). Assim, recomenda-se 
sTicitar o atendimento a esta medida. 

iNDICIoNANTE PARCIALM ENTE ATENDIDA 

2.8. Apresentar relatório de execução das ações dos programas ambientais previstas no Estudo para a 
J2ise de pré-implantação do enpreendimenio. 

Em 24/10/11, foi protocolado no IBAMA o relatório das ações executadas na fases de 
pré-implantação do empreendimento. salientado que para alguns programas não há atividades 
previstas nessa fase. Ressalta-se o entendimento desta equipe técnica de que não é obrigatório 
que todas as atividades previstas nessa fase estejam finalizadas, uma vez que estas se estendem 
até o inicio das obras, após a emissão da Licença de Instalação. Desta forma, é de se esperar que 
algumas ações previstas para essa fase ainda não tenham sido iniciadas. Entre as atividades 
executadas destacam-se: 

• Prourama de Gestão e Supervisão Ambienta!: Foi realizada a preparação do material base 
e organização e treinarnento da equipe gestora, constituída por 2 profissionais: 

• Plano Ambiental de Construção: 
° Subprogrwna de inonhtoramento de impactos ambientais nas obras: Foi realizada a 

preparação do material base e organização e treinamento da equipe gestora, 
constituída por 2 profissionais; 

° Suhpro grama de Gerenciainento de resíduos sólidos e produtos perigosos ao meio 
ambiente: Foram realizadas as seguintes ações: preparação do material para o 
treinamento da equipe de campo, planejamento dos canteiros de obra e avaliação das 
estruturas adequadas à segregação dos resíduos; e organização e treinamento da 
equipe, constituída por 2 profissionais; 

o Suhprograma de monitoramento e controle de eflitenles sanitários e industriais: 
preparação do material para o treinamento da equipe de campo, planejamento dos 
canteiros de obra e avaliação das estruturas adequadas relacionadas à esgotos e 
efluentes; e organização e treinamento da equipe, constituída por 2 profissionais; 

° Subprograma de monitoramenlo e controle de processos emsii'os: 
° Subprograma de monitoramento e controle de de emissões atmosfirica,s, ruído e 

vibrações na fase de construção: planejamento dos canteiros de obra e avaliação os 
caminhos e acessos mais adequadas: e organização e treinamento da equipe, 
constituída por 2 profissionais; 

o Suhprogranza de capacitação e desmobilização da mão-de-obra: Foram executadas 
as seguintes ações: planejamento das etapas de trabalho e estratégias de atuação, 
estabelecimento dos primeiros contatos com a Prefeitura de Rondonópolis e 
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organização da equipe gestora, constituída por 2 profissionais: 
Programa de Educação Ambiental: As atividades consistiram na montagem da equipe 
técnica responsável (2 profissionais), treinamento do pessoal (selecionados junto à 
comunidade) e aquisição e preparação de equipamentos. Além disso, foram definidos os 
conteúdos que farão parte de fblders e banners; 

• Programa de Comunicação Social: destaca-se a criação e estabelecimento de canais de 
comunicação (blog e 0800), contatos com as prefeituras de Rondonópolis e organização 
da equipe gestora (2 profissionais); 

• Programa de indenização, reassentamento e desapropriação: Foram estabelecidas as 
seguinte atividades: organização da equipe executora composta por 4 profissionais: 
estruturação da pesquisa para o cadastramento e a caracterização dos moradores e 
proprictários das propriedades interceptadas pela ferrovia, a qual será realizada em 
novembro: 

• Programa de Apoio à Averbação/realocação das áreas de reserva legal interceptadas: As 
atividades consistiram na organização da equipe gestora, pesquisa da legislação voltada a 

• Resci-va Legal, preparação do material de divulgação e levantamento das áreas de reserva 
legal interceptadas (apresentado em anexo). Salienta-se que deve ser feita a exclusão do 
item do material de divulgação que trata da Reforma do Código Florestal, uma vez que 
ainda não foi promulgada a Lei de alteração desse Código. de forma que as alterações 
propostas ainda não se encontram em vigor, configurando-se em especulações sobre o 
assunto. Recomenda-se também que seja alterada a redação do tópico Compensação 
florestal, a atual redação do texto permite uma interpretação equivocada sobre ao tema. 
Sugere-se que o novo texto frise que as alternativas listadas para realização recomposição 
florestal devem ser efetuadas exclusivamcnte no caso de o imóvel rural ter uma à área de 
floresta nativa, natural, primitiva ou regenerada inferior a 35% do total do área. 

• Programa de Contratação de mão-de-obra local: Foi constituída a equipe responsável, 
constituída por 2 profissionais) e estabelecimento de parceria com as Prefeituras 
Municipais; 

• Programa de Apoio aos Serviços de Saúde - PASS: A organização da equipe está em fase 
inicial de preparação. Em relação ao Diagnóstico atualizado da oferta de serviços de 
saúde, o município de ltiquirajá foi alvo de pesquisa aprofundada (durante a implantação 
do segmento II). inclusive o estabelecimento de parcerias. Para o município de 
Rondonópolis, pretende-se atualizar as informações apresentadas no I)iagnóstico do 
EIA/RIMA; 

• Programa de Saúde e Securança do Trabalho: Foram constituídas a equipe responsável 
pela Gestão do Programa, e a Contratação dos profissionais especializados no setor para 
atual no local do empreendimento (6 profissionais); 

• Plano Viário de acesso ao Terminal: A organização da equipe está em fase inicial de 
preparação e já foram iniciados contatos com a prefeitura de Rondonópolis. 
Também foram apresentadas as ações executadas na fase de pré-implantação para os 

programas referentes à hora: Programa de Monitoramento de Flora e Arcas Umidas; Plano de 
Recuperação de Arcas Degradadas e Passivos Ambientais: Programa de Plantio Compensatório 
de Arcas de Preservação Permanente; Programa de Resgate de Flora. 
CONDICIONANTE ATENDIDA 

2.9. Apresenta,- n,ani!èslação da Secretaria de Vigilância em Saúde vinculada ao Ministério da Saúde - 
SVS/MS em relação ao Atestado de Condição Sanitária, que deve ser apresentado àquela 
secretaria, incluindo posicionamnento sobre a viabilidade de emissão de Licença de hstalação - LI. 

Em 09/1 1/2011 foi protocolado. anexo ao Oficio Circular n° 034/2011- 
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GAB/DEVIT/SVS-MS, cópia do ATCS - Atestado de Condição Sanitária n° 07/2011 
(anteriormente protocolado pela ALL), no qual a Secretaria de Vigilância em Saúde atesta que o 
IBAMA poderá dar continuidade ao processo de licenciamento do empreendimento. Informa 
ainda que a empresa deverá executar integralmente o Plano de Ação para Controle da Malária 
(PACM.). 

Deve-se ressaltar que as medidas adotadas pelo empreendedor devem estar estritamente 
relacionadas com a mitigação de impactos decorrentes da implantação do empreendimento, uma 
vez não é de responsabilidade do empreendedor a melhoria do sistema de saúde regional. 
CONDICIONANTE ATENDIDA 

2.10. Apresentar manifestação do instituto do Patrimônio Ilistá rico e Artístico Nacional -- 

IPI-JAN sobre os Programas Amnhientais e relatórios a ele relacionado, incluindo posicionamento 
sobre a viabilidade de emissão de Licença de Instalação - LI. 

Em 22/11/2011. a ALL protocolou a Carta n° 405/GMA/1 1, encaminhando cópia do 
Oficio n° 219/2011 - CNA/Depam/lphan, de 22 de novembro de 2011, na qual o Iphan 
manifesta-se favoravelmente à emissão da Licença de Instalação do empreendimento em tela. 

Entre as condições expressas no ofício, destaca-se a preservação de quaisquer 19 

intervenções ou obras de engenharia nas áreas onde foram localizados os sítios arqueológicos 
SuJA 01/SHIA 2 e Mangueiras até a finalização do resgate, e a apresentação de um programa 
de educação patrimonial ao CNA, o qual deverá ser incluído no escopo da Licença de Instalação. 
CONDICIONANTE ATENDIDA 

2.11. Para subsidiar a emissão dci Autorização de Supressão de Vegetação 
- ASV o 

empreendedor deverá apresentar o inventário Florestal da Área Diretamente Afetada 
- ADA. 

incluindo áreas de apoio e caminhos de serviço. Em seu escopo deverá estar conti(lo, no mínimo: 

Foi apresentado o Inventário Florestal (protocolo 02001 .053 577/2011-09). 

2.11.1 As espécies de interesse presentes na ADA. contendo a metodologia de resgate e transplante. 
bem COO a localização dos viveiros destinados à produção de mudas e locais pré-definidos para a 
Czlocaçã(, de epfitas: 

Todas essas atividades foram descritas no Programa de Resgate de Germoplasma. 

2. 11.2 Detalhamento dos levantamentos fitossociológicos, comii a comnprovaçdio dci suficiência 
amos/rol. Ressalta-se que deverá ser evitada a apresentação de espécies indeterminadas ou 
identificadas até o nível de gênero, cmii virtude de unia eventual ocorrência de espécies amneaçaclas. 
No caso de se manter a impossibilidade da identificação a nível específico de algum táxon, deve ser 
apresentado uni laudo assinado por hotánico especialista no grupo ciii análise, confirmando que a 
amostra udo pertence a nenhuma espécie considerada ameaçada de extinção: 

o 

A comunidade vegetal, foco do presente estudo, foi submetida a uma intensidade 
amostra! de 73 parcelas de 200 metros quadrados. alocadas de forma aleatória. Foram utilizadas 
40 parcelas do estudo fitossociológico e 33 parcelas do inventário florestal. 

Para as fisionomias arbóreas. Cerradão e Mata Ciliar, se utilizou o I)AP (1,3 ni) e para as 
fisionomias arbóreo-arbustivas, Cerrado, se utilizou o DAB (0,3 rn). as alturas foram estimadas e 
as espécies identificadas. Cada unidade amostral teve suas coordenadas geográficas registradas. 

A verificação da suficiência amostral foi comprovada com base na estabilização da curva 
do coletor. 

2.11.3 Censo das espécies protegidas e ameaçadas, de acordo coumi a legislação ambiental vigen 
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ciii todas as es'ras: 

Não foram encontradas na ADA espécies que se encontram listadas na Instrução 
Normativa n° 06/2008. do Ministério do Meio Ambiente, e em seu Anexo II (Lista de Espécies 
da Flora Brasileira com Deficiência de Dados). 

Foram encontradas duas espécies pertencentes ao gênero Prol iam. Pmtiwn heptaphyIluin 
e Pro/iuin .vpruceanum, nenhuma delas consta na referida IN. 

2. /1.4 Oucintific'aç'c'io cia vegetação a ser suprimida, considerando cada ti/)Ologia vegetal e seu 
estágio de sucessão ecológica, incluindo 17ev/a as Arcas de Preservação Pernicinenie. com  
ilicipeaniento em escala adequada e a previsão do volume de iivadeira/Ienha resultante da supressão 
de indivíduos (irb(;reos (nu 071 Si): 

Foi apresentado o quadro de áreas que alvo de supressão, a quantificação volumétrica e a 
compensação estimada: 

Tabela 1: Arcas de supressão no Cerrado e em Mata ciliar, com volumetria e compensação. 

Áreas de 
Cerrado/Cerradão Mata Ciliar S supressão Área (ha) 

Volume 
Área (ha) 

Volume 
Compensação 

(ha) 
(1113) (m 3 ) 

Fora de APP 22,83 1581,0905 0,08 16,6475 24,03 

Dentro de APP 5,77 399,6011 6,9 1435,8489 45,08 

Total 28,6 1980,6916 6,98 1452,4965 69,11 

Para a o cálculo do volume de de madeira foi utilizada a equação de volume de Scolforo e 
Silva (1993). O volume estimado refere-se ao volume total da árvore com casca para vegetação 
de Cerrado, em todas as suas variações 

2. 11.5 Equipe técniccu elaboradora do estudo com o Cadastro Técnico Federal (CTF) e as devidas 

[_ Ano/ações de Responsabilidade Jcnica - .4RTv.' 

Foram apresentados as ART's e CTF's IBAMA dos responsáveis pelo inventário florestal. 

2.11.6 Medidas compelusalórias, considerando as diretrizes do Programa de Plantio 
Compensatório e a reposição /lorestal exigida 170 Decreto Federal a° 5975/2006. 

A reposição da vegetação se dará de acordo com o Decreto Federal n° 5975/2006. As 
medidas para compensação da vegetação a ser suprimida estão contempladas no Programa de 
Plantio Compensatório de Arcas de Preservação Permanente e Plano de Recuperação de Arcas 
Degradadas e Passivos Ambientais. 
CONDICIONANTE ATENI)IDA 

2.12. Apresentar estudo quanto ao comprometimento e viabilidade do uso das parcelas das 
propriedades que serão segmentadas pelo empreendimento, principalmente daquelas menores 
situadas entre o curso d'água principal e o traçado da ferrovia. Caso seja considerado inviável, 
essas áreas deverão ser objeto de desapropriação pelo empreendedor 

O Estudo de viabilidade do uso das parcelas das propriedades rurais interceptadas pelo 
segmento III foi protocolado no IBAMA no dia 24/10/11, o qual foi elaborado com base em 
informações levantadas pela empresa ITAZI e obtidas na Secretaria de Meio Ambiente do Mato 
Grosso, que posteriormente foram ratificadas junto aos proprietários. Das 23 propriedades 
interceptadas pelo projeto. ressaltou-se que não se pode realizar pesquisa direta em 4 
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propriedades (Fazenda Liberdade. Fazenda Água Limpa, Fazenda Realeza e Fazenda Estância do 
Paraíso), por divergência entre os proprietários e a ALL em relação aos parâmetros de 
desapropriação. 

Foi apresentada a relação das propriedades interceptadas pela ferrovia, indicando a área 
total, área afetada pela ferrovia e tipo de produção, além de imagem de visualização dos limites 
das propriedades e do projeto da ferrovia. Para cada propriedade, foram levantadas e 
apresentadas as seguintes informações: proprietário, ocupante do imóvel, tipo de uso do solo, se 
a ferrovia afeta o acesso à sede e à atividade agrícola, área da propriedade, área interceptada pela 
ferrovia, áreas dos remanescentes e respectiva produção atual, além de imagem de visualização 
dos limites da propriedade e do projeto da ferrovia. 

Ao avaliar as interferências da implantação da ferrovia, o estudo ressaltou os seguintes 
aspectos: 

• O projeto irá interferir no acesso à sede de apenas 2 propriedades (Fazenda Agua Limpa e 
Fazenda Buriti); 

• Cada proprietário estabeleceu importância diferenciada da área segmentada, seja por 
motivo mercantil ou por tratar-se de bem de família, Assim, em alguns casos os 
proprielários preferem não manter a propriedade das áreas remanescentes em função da 
dificuldade de acesso; em outros casos, preferem mantê-la, mesmo em pequenas áreas 
remanescentes. 

• Predominam as lavouras, principalmente soja e milho, porém ressalta-se que podem 
haver alterações do uso do solo em função da conjuntura nacional e internacional; 

• Todas as propriedades terão o acesso a área produtiva comprometidas, devendo ser 
adotadas medidas de acessibilidade; 

• A propriedade com menor área remanescente é a Fazenda Zancanaro II; 
• Em alguns casos as áreas remanescentes são constituídas de áreas de Reserva Legal e 

APP, sendo que, em muitos casos, o proprietário poderá optar em manter a sua posse, 
tendo em vista a possibilidade de alteração de uso do solo dentro da propriedade; 

• Dever ser discutido individualmente com cada proprietário o uso das áreas 
remanescentes, de modo a se obter um consenso que atenda as partes envolvidas. 
O Estudo apresenta relação das propriedades mais afetadas em relação a área produtiva, 

além de tabela que resume as principais características das propriedades interceptadas, em 
relação à área total, área afetada e seus remanescentes. 

A conclusão do estudo é de que não haverá que não haverá inviabilização econômica das 
propriedades interceptadas pela ferrovia, porém que deveria ser tomadas medidas de 
minimização aos impactos negativos por meio do presente Programa. 

Conforme indicado nesse estudo, deverá ser incluída medida que vise a discussão 
individual com cada proprietário quanto ao uso das áreas remanescentes, de modo a se obter um 
consenso que atenda as partes envolvidas, avaliando-se a necessidade de desapropriação dessas 
áreas. Além disso, a avaliação do grau de comprometimento da capacidade produtiva, deve 
considerar tanto a redução da área como a segmentação ocorrida, conforme informado no 
relatório das ações executadas na fase de pré-implantação. 
CONDICIONANTE ATENDIDA 

2.13. As áreas de apoio localizadas fbra da fáixa de domínio (canteiros de obra, jazidas e Áreas 
de Deposição de Material Excedente - ADMEs) devem ser objeto de licenciamento ambienial junto 
ao órgão estadual competente, cujas licenças expedidas devem ser encaminhadas ao IBAMA. 

Entende-se que tal condicionante deva ser mantida para a fase seguinte do processo de 
licenciamento ambiental, uma vez que a observação da orientação estabelecida deve ser 
permanente. 
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IV. CONCLtJSÕES 

Após a avaliação do Plano Básico Ambiental - PBA. do Projeto de Engenharia, 
bem corno os demais documentos protocolados pela empresa em atendimento às condicionantes 
da Licença Prévia n° 418/2011 e às solicitações do Ofício n° 982/2011/DILIC/I13AMA, esta 
equipe técnica entende que existem pendências que deverão ser atendidas antes da emissão da 
Licença de Instalação e da Autorização de Captura, Coleta e Transporte de Material Biológico, a 
saber: 

Autorização para Captura. Coleta e Transporte de Material Biológico 

• Não foi informado o tempo de vigência do contrato da consultoria contratada para 
realizar as atividades (Cia Ambiental); 

• A Anotação de Responsabilidade Técnica - ART do pesquisador Vinicíus Abilhoa é 
antiga (20/03/2010), além de não ser passível de conferência no Sítio do Conselho 
Federal de Biologia da 7  Região: 

• Quanto ao Programa de Monitoramento de Fauna, não foi apresentada identificação de 
todos os profissionais responsáveis pelo trabalho em campo ou pela identificação 
taxonômica e dos coordenadores. Esta deverá conter: Declaração Individual de Aptidão e 
Experiência para execução das atividades propostas; link do Currículo La/les. Anotação 
de Responsabilidade Técnica - ART (válidas por todo o período das atividades): CPF; e 
CTF (Cadastro Técnico Federal) atualizado e sem pendências. Vale ressaltar que a equipe 
técnica deverá ser suficiente para a realização efetiva das metodologias propostas: 

• Não foi encaminhada Declaração Individual de Aptidão e Experiência para execução das 
atividades propostas dos Coordenadores responsáveis pelo Programa de Monitoramento 
de Fauna; 

• Quanto ao Suhprograma de Salvamento de Fauna, não foi apresentada identificação do 
Coordenador (Médico Veterinário) e dos 3 auxiliares de campo (estudantes de Biologia). 
Esta deverá conter: Declaração Individual de Aptidão e Experiência para execução das 
atividades propostas: link do Currículo Laties; CPF; e CTF (Cadastro Técnico Federal) 
atualizado e sem pendências. . • Não foi identificado o Coordenador Geral das atividades do Programa Monitoramento de 
Fauna, com encaminhamento de: Declaração Individual de Aptidão e Experiência para 
execução das atividades propostas; link do Currículo Laites, Anotação de 
Responsabilidade Técnica - ART (válidas por todo o período das atividades); CPF; e 
CTF (Cadastro Técnico Federal) atualizado e sem pendências.; 

• Não foi enviada Carta de Aceite original ou autenticada da Universidade Federal do 
Paraná - Coleção Científica de Mastozoologia, instituição que receberá material 
biológico coletado oriundo de mamíferos, com orientações quanto aos métodos de 
fixação e conservação. de forma a garantir a viabilidade e utilização do material coletado; 

• Não foram enviadas Carta(s) de Aceite original(is) ou autenticada(s) da(s) 
instituição(ões) que receberá(ão) material biológico coletado oriundo de vertebrados 
terrestres (exceto mamíferos) e ictiofauna, com identificação do(s) grupo(s) taxonôrnico 
(s) que poderá(ao) ser recebido(s) e orientações quanto aos métodos de fixação e 
conservação, de forma a garantir a viabilidade e utilização do material coletado: 

• Não houve descrição dos métodos de fixação e conservação (exceto ictiofauna) dos 
animais encontrados mortos e daqueles a serem eutanasiados, de forma a garantir a 
viabilidade e utilização do material coletado para pesquisa científica; 
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• Não foi encaminhada listagem com as "Instituições Parceiras" selecionadas para cada 
urna das atividades. Esta deverá conter, no mínimo: 

# Clínicas Veterinárias e/ou Instituições que prestarão auxílio médico-veterinário: nome: 
CNPJ; identificação do(s) grupo(s) taxonômico (s) que poderá(ão) ser atendido(s); 
Declaração de Aptidão e Experiência para execução das atividades propostas; descrição 
da equipe técnica existente (contendo CRMVs e/ou CRBio); e Acordo de Cooperação 
assinado entre a Clínica/Instituição e a ALL; 

# Instituições Científicas: nome; CNPJ; Carta(s) de aceite original(is) ou autenticada(s) 
da(s) instituição(ões) que reccberá(ão) material biológico coletado, com identificação 
do(s) grupo(s) taxonômieo (s) que poderá(ão) ser recebido(s) e orientações quanto aos 
métodos de fixação e conservação de forma a garantir a viabilidade e utilização do 
material coletado; 

Projeto Executivo 

• Adequar os Projetos de Engenharia das OAEs e reapresentá-los em versão definitiva (os 
Projetos Protocolados apresentam carimbo "projeto em desenvolvimento - não 
executar"), assegurando passagem seca de fauna de pelo menos 1 .5m em ambos os lados, 
sobretudo nas Pontes sobre o Ribeirão Ponte de Pedra 1 e II, e sobre o Córrego Cachoeira; 

• Apresentar o Projeto de Engenharia referente à OAE sobre o Córrego Confusão no 
mesmo formato que as demais Pontes, ao tempo em que seja avaliada a redução da 
interferência do encabeçamento 2 sobre a respectiva APP; 

• Esclarecer a diferença na geometria do aterro previsto entre as estacas 12030 e 12063, 
tendo em vista a versão presente no Projeto Geométrico encaminhado em Anexo à Carta 
n° 324/GMAI20 11 e aquela encaminhada em reunião técnica em 18/07/2011, esta última 
representando um offset de menor largura que a primeira, condição esta preferencial; 

• Reapresentar as folhas PG-08-A, PG-09-A e PG- 12-A do Projeto Geométrico, uma vez 
que foram utilizadas imagens com baixa resolução, prejudicando a análise destes 
segmentos, ressaltando-se que não está descartada a necessidade de implantação de 
Passagens de Fauna nestes locais, o que será avaliado quando do recebimento das novas 
imagens; 

• Deverá ser incluída uma Passagem de Fauna - PF na altura da estaca 9960, e excluída a 
PF indicada entre as estacas 10820 e 10827. 

Programa de Educação Ambiental 
• Esclarecer se as oficinas com os alunos da rede pública de ensino serão aplicadas a todas 

as escolas de Itiquira e Rondonópolis ou apenas aquelas localizadas nos 1)istritos de Ouro 
Branco e Mineirinho e demais escolas que estejam localizadas mais próximas do 
empreendimentos, conforme previsto para outras ações; 

• Apresentar o conteúdo(temática) das atividades (1) Apoio em cursos de capacitação para 
docentes e servidores da rede pública de ensino, (2) Atividades em parceria com 
entidades da sociedade civil organizada, e (3) Educação no trânsito. 

Programa de Comunicação Social e Relação Interinstitucional 
• Informar o local onde se pretende instalar o posto de informação. 

Programa de Apoio aos Sistema de Saúde 

Em relação ao programa apresentado, foram identificados problemas estruturais em seu 
escopo que dificultam a sua avaliação e entendimento. Além disso, deve-se ressaltar que o 
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empreendedor não é responsável pela melhoria do sistema de saúde regional, devendo a empresa 
concentrar os seus esforços na execução de ações que reduzam ou evitem a pressão sobre o 
sistema de saúde que pode ser gerada caso o contingente de mão de obra contratada pela 
implantação da ferrovia seja oriunda predominantemente de outros municípios. 

Com base nisso, o programa deverá ser reapresentado, antes da emissão da LI, 
realizando-se as adequações necessárias, de acordo com as seguintes constatações: 

• Nas atividades propostas, verificou-se uma discordância entre a lista apresentada nas pgs. 
16 e 17, o detalharnentos constantes nas páginas seguintes e as atividades relacionadas no 
cronograma; 

• O detalhamento quanto ao monitoramento das ações do programa constam em 3 partes 
diferentes do estudo: no item requisitos legais e outras referências (pg. 13). no 
detalhamento das atividades (itens 5.2.4 e 5.2.6), além do item 5.4 que trata 
especif'icadamente sobre monitoramento: 

• A atividade proposta no item 5.2.3 - Fortalecimento dos serviços de saúde, refere-se mais 
a um objetivo do que uma ação executiva. Os exemplos de medidas que podem ser 

• adotadas após a realização do diagnóstico são bastante vagos. Além disso, deve-se 
considerar as medidas que á foram adotadas no Município de Itiquira para a implantação 
do segmento II; 

• A ação definição e implantação dos procedimentos necessários para as ações propostas", 
relacionada no cronograma, a qual não foi detalhada no escopo do programa, não se 
caracteriza como uma atividade executiva. 

Plano Viário do Terminal de Rondonópolis 

• Visando evitar a formação de fila de caminhões na BR-163. ALL deverá demostrar que o 
dimensionamento do número de vagas do estacionamento do Terminal de Rondonópolis é 
compatível com a capacidade operacional (descarregamento rodoviário, armazenamento 
e carregamento ferroviário) do Terminal, aliada aos picos de fluxo de entrada de carga a 
partir da BR-163. Deverão ser apresentados cenários de curto, médio e longo prazos. 

Programa de Plantio Compensatório de Áreas de Preservação Permanente 

• melhor esclarecimento acerca das poligonais das áreas escolhidas para o plantio com a 
delimitação dos locais selecionados. 

S • esclarecimento sobre a quem pertencem as propriedade em que se pretende realizar o 
plantio. 

• caso o plantio seja realizado em área de terceiros, deve ser previamente acordado com o 
proprietário de forma que fique garantido o sucesso e manutenção do plantio, visto que a 
maioria das áreas previamente selecionadas são áreas de pastagens ou agriculturáveis. 
Esse acordo deve ser formal e apresentado a esse Instituto. 

• Verificar se as áreas escolhidas para o plantio não irão afetar na futura operação da via, 
evitando dessa maneira possíveis pedidos de supressão de vegetação posteriores ao 
plantio. 

Subprograma de Salvamento de Fauna 

• De modo a garantir a efetividade do Subprograma e também a segurança da equipe, o 
programa de capacitação dos auxiliares de campo deverá ser readequado, com o aumento 
da duração da capacitação para. no mínimo, uma semana, e incluindo atividades práticas 
de manejo da fauna de provável salvamento/resgate na frente de desmatamento. 
Anteriormente ao início das atividades de supressão de vegetação deverá ser enviado ao 
IBAMA relatório das atividades de capacitação realizadas (incluindo Memorial 
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Fotográfico). 
• Ressalta-se que a capacitação da equipe que atuará na execução da supressão de 

vegetação propriamente dita é extremamente necessária, e j)odCrá ser efetuada por meio 
de unia palestra de 4 horas de duração, com repasse do conteúdo programático proposto. 

• Os materiais para transporte e alojamento de animais foram considerados subestimados. 
devendo ser disponibilizadas, no mínimo, 5 gaiolas de cada tipo e 5 caixas de transporte 
em madeira, além de 3 gaiolas para aves adultas de maior porte e 2 gaiolas para médios e 
grandes mamíferos. 

• 1)everá ser informado quantas frentes de desmatarnento serão estabelecidas, pois é 
necessária uma equipe (Coordenador e 3 auxiliares de campo) e unia Base Móvel" para 
cada urna das frentes de desmatamento. 

• Como complementação ao Subprograma deverão ser indicadas atividades adicionais para 
o afugentamento da fauna, como: emissão de ruídos de volume alto; soltura de fogos de 
artificio (controlada, para evitar incêndios): entre outros. 

o 
É o parecer. 

Brasília, 30 de novembro de 2011. 

DioGo VI( FOR SANTOS 
Analista Ainhiental 

RISSA CARON. A.\IoRIi DOS SANIos 

Arilista Ambiental 

•/ /2' GItLIANACotSIN BERGH 'LL 

Analista Ambiental 

V\A "tvk-\ 
LItItN MARTINS 

Analista Ambiental 

1~ 

Marcus Vinicius L. C. de Meio 
Ccofd,neor de  Lc#ft6J~ di 7ranpott.s, 
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SERVIÇO 111.13[JCO HDERAL 
MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE - MMA 

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA 
SCEN -- Trecho 2, Editicio Sede - Bloco A, Brasília - DF CEP: 70.518-90() 

Tel.: (0xx) 61 3316.1071, Fax: (0xx) 61 3316.1166- URL: http://www.ibarna.gov.br  

Oficio n° 539/2011/COTRA/CGTMO/DILIC/IBAMA 

Brasília, 30 de novembro de 2011. 

À Senhora 
Renata Twardowsky Ramalho Bonikowski 
Gerente de Licenciamento e Conformidade Ambiental . América Latina Logística - ALL 
Rua Emílio Bertolini, 100 — Vila Oficinas 
CFP. 82920-030 - Curitiba/PR 
Tel: (41) 2141.8668 / Fax: (41) 2141.7304 

Assunto: Licenciamento Ambiental Ramal de Rondonópolis. 

Senhora Gerente, 

No âmbito do licenciamento ambiental da implantação do "Ramal Ferroviário de 

Rondonópolis, Segmento III do Trecho Alto AraguaialMT - Rondonópolis/MT da América 

Latina Logística Malha Norte S. A." infonno que o Parecer Técnico n° 

159/20 1 1/COTRA/CGTMO/DILIC/IBAMA, que traz a análise do cumprimento das 

condicionantes da Licença Prévia n° 4 18/201 1 referente ao empreendimento, incluindo avaliação 

do Plano Básico Ambiental e do Projeto de Engenharia, concluiu que existem algumas 

pendências que deverão ser atendidas antes da emissão da Licença de Instalação e da 

Autorização de Captura, Coleta e Transporte de Material Biológico. 

Dessa forma, encaminho cópia do referido Parecer Técnico, para conhecimento 

das complementações que deverão ser atendidas para a emissão da Licença de Instalação e 

Autorização de Captura, Coleta e Transporte de Material Biológico. 

Atenciosamente, 

MARCUS VINÍCIUS LITE CABRAL DE MELO 
Coordenador de Transportes - Rodovias e Ferrovias 

G:\dilic\COTRA\0_EMP\FER\ALL\ALL_Malha  Norte_Ramal Rondonópolis_6633-0820 li_lI _OF_ALL_Complementacoes 
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A gente nunca pára. 

Carta ng 435/GMA/2011 
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6633)08 

Curitiba, 08 de dezembro de 2011. 

AO 

IBAMA - INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS 
Att. Sr. Marcus Vinícius Leite Cabra 1 de Meio 

M.D. Coordenador de Licenciamento de Transportes - COTRA 
SCEN - Trecho 2— Edifício Sede do Ibama 

CEP: 70.818-900 - BRASÍLIA/DF 

Assunto: Atendimento às solicitações feitas pelo IBAMA através do Parecer Técnico n° 
159/2011/COTRA/CGTMO/DIUC/IBAMA. . 
Prezado Senhor, 

Em atendimento às solicitações do Parecer Técnico n° 159/2011/COTRA/CGTMO/DILIC/IBAMA, seguem todas as 

complementações solicitadas por este IBAMA - Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Renováveis. 

Sendo o que se apresenta para o momento, externamos respeitosos votos de consideração e apreço. 

o Atenciosa mente, 

Renata Twardowsky Ramalho 

Gerência de Licenciamento e Conformidade Ambiental 

ALL — América Latina Logística 

MMA - IBAMA 

Documento: 

02001.059480/201100 

Data: 08/12/2011 

Rua EmílioBertolini, 100 - CEP: 82.920-030 - Curitiba - Paraná - Brasil 
Tel.: (41) 2141-7509 - Fax: (41) 2141-7366 
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TERMO DE ENCERRAMENTO DE VOLUME 

o 

Aos 09 dias do mês de dezembro do ano de 2012, lavro o presente Termo 

de Encerramento do Volume III do Processo n° 02001.006633/2008-11 referente ao 

Licenciamento Ambiental da "Implantação do Ramal Ferroviário de Rondonópolis". 

constituído das fis. 401 a 596, devidamente numeradas e rubricadas. 

• Analista Ambiei ai - Matrícula 1365161 
Técnica Responsável seIo Processo - TRP 
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